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A dissertação aqui apresentada desenvolve-se em torno do conceito de migração 
estudantil. Primeiramente, este será visto como fenómeno global. Depois, o enfoque será 
colocado no contexto europeu que, devido à sua especificidade, requer uma análise à parte. 
Desde a bibliografia típica sobre migração e as questões que envolvem o conceito de cidadania 
europeia até à globalização e às vivências individuais dos (i)migrantes, este trabalho configura 
um puzzle de temas diversificados, no quadro do referido conceito. Foi pela junção equilibrada 
das peças (os temas) que a exploração desse conceito central se tornou realizável.  
Fora a abordagem teórica, a pesquisa que constituiu a base desta dissertação incidiu 
sobre os fatores que influenciaram a emigração de estudantes estrangeiros em direção a Portugal 
e sobre o processo de integração sócio-académica que eles estão a atravessar no nosso país. O 
“palco” da investigação foi constituído pela Universidade do Porto e nele atuaram todos os 
estudantes estrangeiros inscritos em cursos conferentes de grau nesta instituição. Obviamente, 
para que o contexto europeu pudesse ter uma maior focalização, os protagonistas foram os 
estudantes estrangeiros oriundos de países membros da União Europeia.      
 A pertinência deste trabalho, inserido no âmbito do Mestrado em Ciências da 
Educação, no domínio Educação e Exclusão, reside, claramente, no próprio lugar de análise 
(uma instituição de ensino superior), mas também nas questões que foram exploradas. A 
começar pelas políticas e práticas educativas adotadas pela Universidade do Porto no que diz 
respeito aos estudantes estrangeiros e a continuar pelo potencial de exclusão intrínseco ao 
estatuto de (i)migrante, este estudo tem fortes ligações tanto ao curso superior em que foi 
realizado como à sua área de especialização.      
 Os dados, cuja análise proporcionou a formulação de algumas conclusões, foram 
recolhidos através de uma abordagem de complementaridade entre procedimentos quantitativos 
e qualitativos. Como procedimento exploratório, foi enviado um inquérito por questionário a 
(quase) toda a população estudantil estrangeira da Universidade do Porto, sendo depois 
realizadas quatro entrevistas semi-estruturadas com estudantes europeus. As múltiplas 
categorias de análise e a diversidade de questões abordadas facilitaram a compreensão de uma 
realidade que tem sido caracterizada por uma insuficiente visibilidade e interesse científico. 
Seria nosso desejo, que o conhecimento decorrente da abordagem feita à temática orientadora 
deste trabalho seja útil à instituição que o propiciou e que, da riqueza de informações obtidas, 
estas estimulem a criação de melhores políticas e práticas de integração, mais condizentes com 








My dissertation paper revolves around the concept of student migration. To begin with, 
this concept will be regarded as a global phenomenon and it will be placed in the European 
context which, due to its specificity, requires a thorough analysis. Starting from the distinctive 
bibliography on migration and the questions concerning the concept of European citizenship, 
and continuing with the concept of globalization and the immigrants‟ personal experiences, this 
paper appears as a puzzle with various themes, all framing the concept of student migration. All 
the themes approached (which make up the puzzle pieces) were connected in such a manner as 
to enable me to better explore the central concept of my paper.  
Apart from the theoretical approach, the research which formed the base of this 
dissertation paper focused on the factors that influenced the foreign students‟ emigration to 
Portugal as well as on the social and academic integration process the students had to go 
through in our country. The “scene” of investigation was represented by the University of Porto 
and it involved all the foreign students enrolled in graduate courses within the institution. In 
order to focus more on the European context, the protagonists were obviously foreign students 
coming from countries that are members of the European Union.  
Taking into consideration the context of the Master of Educational Sciences, namely the 
field of Education and Exclusion, the importance of my paper clearly comes from the place 
where the investigation began (a higher education institution), but also from the other issues that 
have been analyzed. Starting from the educational policies and practices assumed by the 
University of Porto regarding the foreign students, and continuing with the intrinsic exclusion 
potential concerning the emigrant‟s status, this paper relies both on the  university course in 
which was made and its area of specialization. 
The results, whose analysis enabled me to draw a number of conclusions, were collected 
by means of a complementary approach between quantitative and qualitative procedures. The 
exploratory procedure consisted in doing a survey involving (almost) all the foreign students 
attending classes at the University of Porto, and interviewing four European students. The 
various ways of analysis and the diversity of the questions approached enabled me to better 
understand the reality which hasn‟t been visible enough and hasn‟t been explored sufficiently 
from a scientific point of view. Taking into consideration the bibliography used for this paper 
and the multitude of pieces of information obtained, the aim of my paper is to stimulate the 
creation of improved integration policies and practices, in accordance with the institutional 






Ma dissertation est concentrée sur le concept de migration étudiantine. Pour 
commencer, ce sujet sera analysé comme un phenomène globale et sera integré dans le contexte 
européen, grace à sa specificité, demande une analyse attentive. En commencant par une 
bibliographie distincte sur la migration et les enjeux concernant le concept de citoyenneté 
européenne et continuant par le concept de globalisation et les expériences personnelles des 
immigrés, ce travail se présente comme un puzzle avec des thèmes divers, tout dans le cadre de 
la migration des étudiants. Tous les thèmes abordés (qui font les pièces de puzzle) ont été 
connectés de la façon à me permettre mieux explorer le concept principal de mon travail. 
En dehors de l`approche théorique, la recherche qui a constitué la base de ce travail de 
dissertation est centrée sur les raisons qui ont influencé l`émigration des étudiants étrangers vers 
le Portugal, comme le processus d`intégration sociale et académique que les étudiants ont du 
subir dans notre pays. La ''scène'' d`investigation a été représentée par l`Université de Porto et 
elle a entrainé tous les étudiants étrangers inscrits dans les cours universitaires au sein de cette 
institution. Pour mieux se concentrer sur le contexte européen, les protagonistes ont été 
évidemment des étudiants étrangers venus des pays membres de l`Union Européenne. 
La pertinence de ce travail, integré dans le Mastère en Sciences de l'Education dans le 
domaine Education et Exclusion, reside dans la place ou la recherche a commencé (une 
institution d`éducation supérieure) mais aussi dans les autres problèmes qui ont été analysés. En 
commencant avec les politiques et les pratiques educationnelles appliquées par l'Université de 
Porto en ce qui concerne les étudiants étrangers et en continuant avec l'exclusion intrinsèque 
potentielle affectant le statut d'émmigré, ce travail est basé sur le cours universitaire dans lequel 
a été projeté et sur le domaine de spécialisation. 
Les resultats, dont l`analyse m`ont poussé a tirer un nombre de conclusions, ont été 
ramassés par le biais d'une approche complementaire entre les procedures quantitatives et 
qualitatives. La procedure d`investigation a été constituée par un sondage auquel ont répondu 
(presque) tous les étudiants étrangèrs inscrits dans les cours de l'Université de Porto, étant après 
realisé quatre reportages avec des étudiants éuropéens. Les divers façons d'analyse et la 
diversité des questions traitées m'ont permis de mieux comprendre la réalité invisible qui n'a pas 
été suffisamment discutée d'un point de vue scientifique. Prendre en compte la bibliographie 
utilisée pour cet œuvre et la multitude d'informations obtenues, le but de mon travail est de 
stimuler la création des politiques et pratiques plus performantes, en synchronisation avec le 
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 Na presença de preocupações ambientais, este trabalho foi impresso a frente e verso. 
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Sobre a (i)migração na e da Europa muita tinta já correu. Por isso, um trabalho 
que visa a abordagem do conceito de (i)migrante dentro do contexto europeu pode 
parecer redundante. Mas é só em função da maneira como tal abordagem se realiza que 
se pode falar na pertinência ou na inutildade de um trabalho. A abordagem que a 
presente dissertação propõe contemplará, sim, o quadro europeu, mas fá-lo-á com 
enfoque numa outra forma de (i)migração. Sendo muito recente, enquanto fenómeno 
tendencialmente de massas, trata-se de uma (i)migração ainda muito pouco estudada: a 
(i)migração estudantil. Trata-se, de certo modo ainda - e considerando o universo social 
que tem sido o da imigração/emigração – de uma (i)migração ainda vista como de elites.  
Focar numa outra forma de (i)migração, neste caso, a (i)migração estudantil 
(europeia), é também fazer com que seja iniciado o processo para preencher o 
verdadeiro vazio de investigação que existe dentre os estudos sobre o mesmo tema. 
Embora não faltem estudos sobre (i)migração estudantil, integração sócio-
académica dos estudantes estrangeiros ou sobre o perfil dos estudantes estrangeiros, 
apesar dos esforços que foram feitos, não foi possível encontrar uma pesquisa que 
tentasse compreender como é que, hoje em dia, os movimentos migratórios estudantis 
surgem no âmbito de uma Europa unida e no quadro da (problemática) cidadania 
europeia. 
Além disso, observou-se que as “estrelas” das pesquisas que até agora nesta área 
foram feitas, têm vindo a ser os estudantes enquadrados em diversos programas de 
mobilidade (como por exemplo o – já muito conhecido – programa Erasmus) e não os 
estudantes estrangeiros inscritos em cursos conferentes de grau. Sem querer 
desvalorizar a importância dos estudos sobre estudantes em mobilidade, chamar-se-á a 
atenção para as diferenças fundamentais que há entre o perfil de um estudante em 
mobilidade e o perfil de um estudante estrangeiro “regular”. Quando feita a revisão 
bibliográfica para o desenvolvimento da presente pesquisa, notou-se a presença, nos 
estudos de especialidade, de uma crença conforme a qual bastaria fazer estudos sobre os 
estudantes em mobilidade para que tudo se saiba sobre aquele ser “estranho” que 
habitualmente designamos por estudante estrangeiro.  
O número cada vez maior de estudantes estrangeiros pelo mundo inteiro é um 
facto e poderia, também, ser uma das poucas consequências positivas da globalização. 
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Compreender, tanto o porquê do aumento deste fenómeno, como o processo de 
integração sócio-académica dos estudantes que nele se revêem, já é uma necessidade. 
 Como hoje em dia é conhecido e reconhecido, a temporalidade de uma 
dissertação de mestrado pós-Bolonha condiciona a escolha de um tema cuja 
complexidade é muito exigente em termos de tempo necessário ao seu tratamento. Na 
consciência da exigência do tema em causa, apesar disso, tentar-se-á não trilhar o 
caminho de uma simplificação reducionista. Nesse sentido, recorreu-se à redução, não 
tanto dos assuntos pelo tema suscitados, mas dos lugares analisados. Claro que se 
gostaria de compreender a situação dos estudantes estrangeiros pela Europa fora. Claro 
que muito contententamento seria trazido por uma pesquisa feita em várias 
universidades europeias. Claro que a construção de um mapa europeu sobre estudantes 
estrangeiros era mais do que bem-vinda. Mas, devido a restrições de vária ordem, o 
presente trabalho limitar-se-á à Universidade do Porto. As questões que interessou 
explorar no âmbito desta universidade portuguesa, não contemplaram apenas as 
vivências dos estrangeiros enquanto estudantes desta instituição mas, também a postura 
da Universidade do Porto perante eles.  
 Num primeiro capítulo – “Encontros e Confrontos: a Revisão Bibliográfica” – 
poderão ser encontrados conceitos como migração (estudantil), cidadania europeia, 
educação ou globalização que foram confrontados de modo a conseguir uma maior 
variedade de assuntos analisados. Só com base nesta variedade seria possível chegar à 
compreensão do complexo fenómeno que a migração estudantil no quadro europeu 
implica. 
 No capítulo metodológico, o segundo – “Das escolhas Metodológicas: um 
caminho para a compreensão” – encontrar-se-á a explicação das escolhas 
metodológicas que proporcionaram a realização da parte empírica deste trabalho. Ver-
se-á que a metodologia utilizada combinou diferentes técnicas, com a intenção de se 
adequar às necessidades sentidas durante o desenrolar de toda a investigação.  
 O terceiro capítulo – “Apresentação e Discussão dos Dados” – contém dois 
sub-capítulos destinados à análise dos diferentes tipos de dados recolhidos. Os dados 
quantitativos, cuja recolha foi determinada por certas lacunas institucionais, resultaram 
numa análise concisa apoiada por elementos visiuais (vinte gráficos). Estes, favorecem 
a compreensão, num nível macro, do fenómeno migratório estudantil na Universidade 
do Porto. No que se refere aos dados qualitativos, eles serão apresentados de modo mais 
detalhado, com forte enfoque nos excertos das próprias entrevistas realizadas, 
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propiciando assim uma maior valorização do discurso dos estudantes que contribuiram 
para o desenvolvimento deste estudo. 
 Num quarto capítulo – “Conclusão” – tal como o seu título o prevê, serão 
expostas as conclusões a que esta pesquisa permitiu chegar. Neste capítulo devolve-se  à 
instituição que contextualizou este trabalho várias indicações, no pressuposto da sua 
utilidade para melhorar as suas políticas de integração e contribuir, desta forma, para o 
melhor acolhimento dos seus estudantes estrangeiros.        
 Em suma, o estudo aqui apresentado tem, entre outros, o objetivo de reforçar no 
(i)migrante algo que algures parece ter perdido: a sua condição de sujeito.  



















Capítulo I – Encontros e Confrontos: a Revisão Bibliográfica  
 
1. O Estudante Migrante – um ser (quase) desconhecido 
 
“I wondered what one experiences when one 
crosses the border. What does one feel? What does 
one think? It must be a moment of great emotion, 
agitation, tension. What is it like, on the other 
side? It must certainly be – different.” 
(Kapuściński, cit in Van Mol, 2010: 1) 
A forma de compreender o espaço geográfico à escala global mudou 
substancialmente num período relativamente curto. As distâncias que antigamente eram 
anos, eram meses, eram dias, o que é que são hoje? Passam elas de “algumas horas de 
avião”? 
Em comparação a, por exemplo, 50 anos atrás, é muito mais fácil mover-se pelo 
mundo, senti-lo na sua complexidade, conhecê-lo. As fronteiras, elementos geopolíticos 
puramente convencionais mas, muitas vezes, verdadeiros muros invisíveis, também 
mudaram. O que é que são as fronteiras hoje?  
 Continente velho, hábitos novos... se o conceito de fronteira tem vindo a sofrer 
alterações a nível mundial, na Europa ele quase que se diluiu. Aliás, uma das mais 
importantes novidades trazidas pela cidadania europeia, e também um direito 
definitório da mesma, é o direito à livre circulação. Quer por lazer, quer por vontade de 
conhecer o mundo, quer por razões profissionais, as viagens para o estrangeiro têm 
aumentado a um ritmo alucinante. A partir do momento em que estas viagens incluem a 
ida mas deixam de incluir a volta, estamos a falar de um outro fenómeno que, por várias 
razões e com base na já referida mudança na perceção do próprio espaço, também tem 
vindo a aumentar substancialmente. Trata-se do fenómeno da migração. 
 Desde as migrações pré-históricas aos movimentos internos (rural-urbano) e até 
às migrações mais recentes que habitualmente acompanham a distribuição do capital, o 
nosso globo sempre foi muito percorrido. Beaujeu-Garnier (cit in Scherwinski et al., 
2008) defende que “o movimento dos indivíduos, que remonta a tempos pré-históricos, 
vem prosseguindo incessantemente durante milhares de anos, e a atual distribuição do 





, o número total de migrantes internacionais aumentou de 150 milhões 
de pessoas em 2000 para 214 milhões hoje. A mesma organização conclui que se os 
migrantes formassem um país, ele seria o quinto país mais populoso do mundo.  Ou, por 
outras palavras, a nível mundial, em cada 33 pessoas uma é migrante! 
Os estudantes internacionais não são exceção e apresentam números cada vez 
maiores. Conforme Grillo et al. (2011), o número de estudantes internacionais no 
mundo praticamente duplicou entre 1998 e 2008, chegando a 3,34 milhões. O mesmo 
autor prevê que em 2020, se o crescimento continuar a seguir as mesmas tendências, o 
número total de estudantes internacionais seja de 6 milhões. Outros autores que 
analisaram este fenómeno, como por exemplo Brunch e Barty, concluiram que: “nos 
últimos 25 anos a mobilidade estudantil internacional aumentou mais de 300%” 
(Brunch & Barty cit in Scheyvens et al., 2003: 310). 
Ao relacionar os 214 milhões de migrantes com os 3,34 milhões de migrantes 
estudantes, observa-se que a população migrante estudantil não chega a 2% do total da 
população migrante. Talvez seja por isso que os estudos na área da migração, ou 
ignoram completamente o estudante internacional, ou apenas o mencionam. Durante a 
revisão bibliográfica feita para o desenrolar da presente pesquisa, sentiu-se uma 
dificuldade acrescida em encontrar questões ligadas aos estudantes internacionais nos 
estudos que habitualmente se dedicam ao tema da migração. Embora não seja pela 
representatividade que os estudantes internacionais se destacam, numa ciência cada vez 
menos quantitativa e cada vez mais compreensiva, faria sentido que os estudantes 
internacionais tivessem mais visibilidade nos estudos efetuados na área da migração. 
Tal como King e Ruiz-Gelices (2003: 230) apontam: “A literatura académica típica 
sobre migração praticamente não dá atenção nenhuma aos estudantes vistos como 
migrantes: uma situação irónica tendo em conta que a maioria dos pesquisadores na área 
da migração contactam com estudantes no seu dia-a-dia”. Eles também observam que: 
“recentes textos chave sobre a história e a teoria da migração não dizem absolutamente 
nada sobre os estudantes internacionais ou apenas os mencionam nalgumas linhas” 
(King & Ruiz-Gelices, 2003: 230). Se situar a migração estudantil no contexto europeu, 
a escassez bibliográfica torna-se ainda maior. King e Ruiz-Gelices (2003: 230) 
concluem: “Atenção nenhuma é dada à migração estudantil como processo 
sociocultural, nem aos padrões da migração estudantil dentro da Europa”. 
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Seria então, ao lado de muitos outros fatores, essa escassez bibliográfica que 
determinou o desenvolvimento do presente estudo.  
Até agora, foram citados apenas estudos de origem estrangeira. Identificar 
trabalhos que se tenham focado na migração estudantil em Portugal torna-se ainda mais 
difícil tendo em conta a nossa posição geopolítica e o caráter tendecialmente elitista da 
migração estudantil – que historicamente tem sido direcionada para os países centrais. 
Segundo França, Portugal ocupa um lugar semi-periférico “face ao processo de 
acumulação capitalista à escala mundial, numa dupla relação de dependência-
dominação (colonial) com predominância da primeira” (cit in Pacheco, 1996: 271). O 
facto de Portugal não ser um país central é também referido por Santos (1994) que o 
considera um país semiperiférico, com uma sociedade de desenvolvimento intermédio. 
Fará sentido, então, prestarmos atenção à migração estudantil direcionada para 
Portugal? Antigamente, talvez não fizesse. Hoje, com certeza que faz. Se pensássemos, 
por exemplo, na migração estudantil de outrora, pensaríamos logo numa Universidade 
como Cambridge, Bolonha, Sorbonne ou Berlim. À partida, não nos ocorreria a 
Universidade do Porto e, apesar da sua longa tradição, nem a de Coimbra. Mais adiante 
e com base em números, será mostrado que hoje em dia esta situação se encontra em 
mudança.  
Fora a concentração nalguns “pólos de excelência”, a migração estudantil tinha 
mais uma característica que também já parece ter pedido e que está ligada à direção do 
fluxo migratório. Como Skeldon (cit in King e Ruiz-Gelices, 2003: 231) lembra: “Os 
estudantes muitas vezes foram os pioneiros dos fluxos migratórios de países pobres para 
países ricos”. Nesta lógica, a posição de Portugal no mapa das migrações estudantis é 
mais que evidente, não sendo este um país que historicamente tenha recebido números 
significativos de estudantes imigrantes. 
Isso não quer dizer que Portugal, tradicionalmente país de emigração, e apenas 
muito recentemente país de imigração (e devido ao contexto económico atual, 
simultaneamente país de emigração e de imigração), não tenha sido escolhido como 
destino próprio para estudar mesmo antes de se ter tornado país de imigração. Mas 
quem eram estes estudantes? Se voltarmos à questão dos fluxos “pobre para rico” ou 
“periférico para central”, Portugal não aparece propriamente como um diletante nesta 
área. Isto é, tal como Santos (1994: 58) afirma: “Portugal era o centro em relação às 
suas colónias e a periferia em relação à Inglaterra”. Portanto, os poucos estudantes que 
Portugal recebia eram, na sua maioria, oriundos do Brasil e dos PALOP. Embora a 
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pouca abundância bibliográfica existente na área da migração estudantil tenha sido 
acima referida várias vezes, vale lembrar que, talvez devido à sua tradição em Portugal, 
a (i)migração estudantil oriunda das antigas colónias não foi completamente ignorada 
pelos investigadores lusófonos. Lembrar-se-ia aqui, por exemplo, o complexo trabalho 
realizado por Pacheco (1996) que analisou as estratégias identitárias de pessoas 
oriundas dos PALOP, estudantes em Portugal.  
Santos (1994), ao falar no – já caducado – conceito de primeiro/terceiro mundo, 
conclui que, se tomados em conta os indicadores sociais habitualmente usados para 
diferenciar o primeiro mundo do terceiro, Portugal não pertence a nenhum destes 
mundos. Tal como Portugal, a nível social, parece fazer parte de uma categoria difícil de 
nomear, ele também é um caso aparte no que diz respeito à migração estudantil. Ou 
seja, não é um país de referência nesta área mas também não se pode dizer que é uma 
área que lhe seja completamente estranha. 
Se a situação de Portugal, depois de passar a ser um país de imigração, for 
atentamente verificada, notar-se-á que a (i)migração estudantil é um fenómeno cada vez 
mais frequente. Mas pode, também, tratar-se de uma “falsa” imigração estudantil ou de 
uma pseudo-migração estudantil – é o caso dos imigrantes da América Latina, dos 
PALOP e da Europa (habitual e erradamente designada) “de Leste” que passaram a 
viver em Portugal e trouxeram os seus filhos. Estes, uma vez o percurso escolar 
concluído, viram as Universidades portuguesas como uma alternativa natural. Ao lado 
deste tipo de imigração, verifica-se em Portugal uma imigração estudantil “por escolha” 
– pessoas que consideraram Portugal um país adequado para o seu percurso académico-
profissional e se deslocaram do país de origem com a intenção de estudar. Com  base 
em  García (1992: 7) que menciona: “os estudante imigrantes, refugiados e exilados”, 
lembrar-se-á que, talvez, possa existir em Portugal também uma imigração estudantil 
“forçada”. De uma forma ou de outra, o número total dos estudantes estrangeiros 
inscritos nas Universidades portuguesas tem tido aumentos significativos. Por exemplo 
a Universidade do Porto, que é a instituição cujos estudantes constituem o foco da 
presente pesquisa, também conta com um número recorde de estudantes estrangeiros. 
Conforme o site da mesma instituição
3
, esta contava em 2007 com 1131 estudantes 
estrangeiros que representavam acerca de 4% do total dos estudantes inscritos. Já em 
2010, os estudantes estrangeiros na Universidade do Porto passaram a representar 5% 
                                                          
3
 Consultado em 15 de março de 2012: http://sigarra.up.pt/up/web_base.gera_pagina?p_pagina=122350 
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do total dos estudantes inscritos, chegando a 1438. Existiu a intenção de apresentar 
dados mais antigos, por exemplos de 1990, que pudessem contrastar com os dados 
atuais mas a sua concretização não foi possível visto que os relatórios que a 
Universidade do Porto possui vão apenas até 2007 enquanto os dados referentes ao 
período 2002-2006 são compilados num único relatório que, aliás, não contém nenhuma 
contagem dos estudantes estrangeiros. A própria falta de relatórios de 
internacionalização mais antigos nesta instituição remete para o caráter muito recente 
desta preocupação. Tal como já foi referido, a presente investigação concentra-se nos 
estudantes estrangeiros inscritos em cursos conferentes de grau e não nos estudantes 
pertencentes a algum tipo de programa de mobilidade. Por isso, os dados acima não 
incluem os estudantes Erasmus que, aliás, também têm tido um aumento muito 
significativo na Universidade do Porto. 
 
2. Migração estudantil 
 
“Talvez a razão porque os imigrantes 
preocupam tanto as comunidades já estabelecidas 
seja a de que estes revelam a natureza relativa das 
certezas inscritas na terra” (Augé cit in Rovisco, 
2000: 66). 
 
Falar nos estudantes estrangeiros sem antes compreender as questões ligadas à 
(i)migração pode parecer fora do lugar. E é. Mas, mesmo que o seja, a revisão da 
bibliografia sobre (i)migração está longe de ser suficiente para poder tratar a questão 
dos estudantes estrangeiros. As mais típicas e reconhecidas teorias sobre migração 
descrevem este fenómeno numa maneira que simplesmente não inclui os estudantes 
estrangeiros. Isto é, o (i)migrante é geralmente julgado pelas razões que o levaram a 
migrar. Na maioria das vezes, encontramos as origens destas razões numa certa 
insuficiência financeira. No caso da população que este trabalho tem como alvo 
(cidadãos europeus, de nacionalidade não-portuguesa, estudantes em Portugal) 
dificilmente poderíamos pensar, como motor para a (i)migração, nalgum tipo de 
escassez financeira, tendo em conta que a migração estudantil tem vindo a ser 
considerada uma migração de elites. Antes de começar a dissertar acerca deste assunto, 
rever-se-ão algumas teorias existentes sobre o tema da (i)migração. 
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Nielsen (2010) define a migração como um movimento físico (espacial) feito por 
pessoas de uma certa área, região ou país para uma diferente área, região ou país. O 
mesmo autor lembra que a migração pode ser temporária ou permanente. Não 
constituindo um ponto de interesse para a presente pesquisa, a migração interna não será 
fortemente desenvolvida, dando lugar a um melhor tratamento da migração de um país 
para outro. Vale lembrar também Becker (cit in Ferreira, 2007: 3), que define a 
migração como: “a mobilidade espacial da população”. Complexificando, esta 
mobilidade espacial ganhará certas características definitórias. Ou seja, para Damiani 
(cit in Ferreira, 2007: 5) “na maioria das vezes o movimento migratório é um 
empreendimento controlado, um ato político, subsumido em grande parte pelo 
económico”. Numa visão mais humanista, Sorre (cit in Ferreira, 2007: 5) identifica o 
impulso migratório como: “um fato complexo, que comporta diversas necessidades, 
desejos, sofrimentos e esperanças”. Lá está, no caso da presente investigação que tem 
como alvo uma população oriunda da União Europeia, organismo político composto por 
países (supostamente) desenvolvidos, os sofrimentos não surgiriam, à partida, como 
principais determinantes do impulso migratório. Mesmo assim, tal possibilidade não 
será excluída e a porta pela qual a realidade poderá entrar e surpreender deixar-se-á 
aberta. Na mesma lógica, Ito (cit in Scherwinski et al., 2008: 3), observa que os grandes 
movimentos migratórios “sempre estiveram relacionados com crises económicas, pois o 
imigrante, de maneira geral, procura novas oportunidades de emprego e de melhor 
remuneração”. Nesta afirmação, os “nossos” estudantes estrangeiros não encontram 
uma leal caracterização. Duvidamos muito que, os 5 estudantes finlandeses, os 34 
estudantes franceses e os 25 estudantes alemães etc.
4
, tenham vindo a Portugal à procura 
de novas oportunidades de emprego e de melhor remuneração. O que é que terá sido, 
então, aquilo que os levou a decidir estudar em Portugal? É esta uma das principais 
perguntas para a qual o presente trabalho tentará encontrar uma resposta. É também esta 
a pergunta que mostra quanto é grande o fosso que há entre a especificidade dos 
estudantes (i)migrantes e a especificidade dos (i)migrantes “comuns”. Para o melhor 
esclarecimento desta questão, serão citados Cerqueira et al. que defendem: “as 
categorizações e as generalizações, além dos preconceitos, fazem com que muitas 
facetas do processo de migração sejam esquecidas e invisibilizadas pela abordagem 
maioritariamente económica e reduzida à busca por trabalho” (2010: 4). 
                                                          





A revisão da bibliografia de especialidade coloca algumas questões 
fundamentais, quer a nível conceptual, quer a nível de designações. No que diz respeito 
à questão da designação, se o estudante estrangeiro pouco tem em comum com o 
migrante “habitual” fará sentido, então, falar de um estudante migrante? À primeira 
vista, não. Mas, se o processo que um estudante estrangeiro atravessa, cumpre todos 
resquisitos para ser considerado um processo de migração, então um estudante que 
migra, do ponto de vista do país que o recebe, não seria um estudante imigrante? À 
primeira vista, sim. 
Ao tentar identificar os fenómenos que podiam ser excluídos da categoria 
“migrações”, Blanco afirma: “não são consideradas migrações os deslocamentos 
turísticos, as viagens de negócios ou de estudo por sua transitoriedade e por não 
implicar em uma reorganização vital” (cit in Cerqueira et al., 2010: 3). Por outro lado, 
Cerqueira defende que: 
     
“[...] os deslocamentos de estudos podem e devem ser considerados no âmbito 
dos movimentos migratórios porque: 
1) o fator espacial está presente na migração estudantil, já que supõe deixar o 
local de origem e dirigir-se a um povoado, vila ou centro urbano (cidade) do 
mesmo ou de outro município, região, território de identidade, estado ou país; 
2) os deslocamentos não são esporádicos, mas se trata de um período longo 
cujo prazo varia em função do nível e modalidade de ensino; 
3) social e culturalmente, aos estudantes, supõe mudanças significativas no 
entorno, já que a sociedade em que os sujeitos vão seguir formando-se apresenta 
características que a diferencia da anterior.” (Cerqueira et al., 2010: 3) 
 
 Neste quadro, confirma-se que é possível afirmar que o estudante que migra é 
um estudante migrante. Ao sair do país de origem este estudante seria um estudante 
emigrante enquanto ao entrar no país de acolhimento este estudante seria um estudante 
imigrante. Conforme García (1992: 7): “de facto, a condição de estudante estrangeiro 
apresenta-se associada ao fenómeno de imigração/emigração. É uma migração 
temporária, com um fim determinado: aquele de adquirir um certo conhecimento num 
país diferente do seu”. Por isso, um verdadeiro desafio conceptual inevitavelmente se 
coloca, visto que a evolução e a maneira de encarar o fenómeno da (i)migração fizeram 
com que este fosse associado à palavra problema. Lembra-se aqui das controversas 
políticas anti-imigração promovidas pelos partidos de extrema direita na maioria dos 
países ocidentais, e não só. A própria palavra imigrante ganhou uma conotação 
fortemente negativa,  dizer “aquele é imigrante” muitas vezes é igual a dizer “aquele 
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não gosta de trabalhar; aquele rouba; aquele assalta; aquele aproveita-se do Estado-
social”. Ser imigrante significa ter um estatuto que historicamente foi, não só 
relacionado, mas praticamente definido através da exclusão. O imigrante é o outsider, o 
imigrante é o diferente, o estranho, o esquisito. 
Qual será, então, a conotação das palavras estudante imigrante? Isto significaria 
que ao ser imigrante, ser-se-ia estudante ao mesmo tempo. Então ser imigrante 
estudante significaria ser imigrante e fazer parte de uma Universidade. E a Universidade 
é (ou deveria ser) um lugar aberto, um lugar cuja palavra de ordem não é exclusão mas 
inclusão. Ou seja, tal como o imigrante se define pela exlusão da qual é alvo, assim a 
Universidade se definiria pela liberdade e pelo cosmopolitismo. Conforme García 
(1992): “as Universidades, e o sistema científico-técnico dos quais são os nós, nasceram 
cosmopolitas”. Assim sendo, teríamos três conceitos que se cruzariam da seguinte 
maneira. O estudante definir-se-ia pela sua presença na Universidade. O imigrante pela 
exclusão da qual é sujeito. A Universidade pelo cosmopolitismo com o qual nasceu. O 
estudante imigrante estaria então, preso entre dois pólos. Entre estranho e conhecido. 
Entre insider e outsider. Enfim, entre inclusão e exlusão. O estudante imigrante deixará, 
neste caso, de ser imigrante na própria Universidade para ser apenas estudante? E no 
dia-a-dia, ele deixará de ser estudante para passar a ser apenas imigrante? Como é que 
esta polaridade será sentida e vivida?   
Neste complexo conjunto de fatores resta perguntar se a Universidade funciona 
como “amortecedor” no processo de inclusão/exclusão. 
Embora as contradições que o conceito central deste trabalho coloca estejam 
longe de encontrar uma solução através de uma mudança de designação, não se voltará 
a utilizar a designação estudante imigrante preferindo-se a de estudante estrangeiro ou 
de estudante internacional, considerando-se as últimas duas como mais condizentes 
com as características da população estudada. Manter-se-á também a plena consciência 
de que, apesar das novas designações, o estudante estrangeiro não deixará de estar 









3. A migração e a Universidade – exclusão, inclusão e benefícios 
 
 
“La presenza di studenti (e di studiosi) stranieri 
beneficia le università centrali o che aspirano ad 
esserlo; non è una spesa improduttiva, concessa a 
titolo caritativo ai paesi poveri, ma un 
investimento di sviluppo per le stesse università 
centrali, determinante della loro presenza 
universale, e quindi della loro stessa centralità" 
5 
(García, 1992: 12) 
 
Pela sua envergadura, a imigração tem estado no centro das preocupações dos 
países que a experenciaram. Conforme Bocci et al. (s/d), todo o debate sobre imigração 
parece estar dominado pelo medo e este fenómeno parece estar quase sempre ligado a 
fatores que constituem uma ameaça à segurança, à coesão de uma comunidade, e 
mesmo ao nosso sentido de identidade. Esta atitude perante a (i)migração, fortemente 
carregada de negatividade, traz consigo barreiras no processo de integração de 
imigrantes e até nas próprias regras de ingresso num país ou noutro. Do ponto de vista 
económico, e não só, uma tal atitude não é propriamente favorável para os países 
recetores. Bocci et al. (s/d) dão como exemplo o conhecido jornal The Economist que 
trata a imigração numa maneira completamente oposta, valorizando a 
internacionalização. O reputado jornal conclui que a dimensão do fluxo (de imigrantes) 
que um país consegue atrair torna-se num dos mais importantes indicadores de 
prestabilidade e até de competitividade de um sistema. Na mesma linha de pensamento, 
King e Ruiz-Gelices (2003: 231) referem que “para os países que são líderes da 
economia mundial, a educação de estudantes estrangeiros tornou-se numa enorme 
indústria global de serviços”. Mesmo longe de ser um líder da economia mundial, 
Portugal já parece ter sorvido, especialmente nos últimos anos, deste licor da 
internacionalização.   
Numa crítica feita às políticas de imigração italianas, Bocci et al. (s/d) chamam a 
atenção para a legislação e a burocracia italiana que, conforme eles, fazem com que os 
imigrantes “bons” se sintam desencorajados, senão mesmo rejeitados, sem que o mesmo 
aconteça com os imigrantes “maus”. Embora fazer a separação entre imigrantes “bons” 
                                                          
5
 “A presença de estudantes (e de investigadores) estrangeiros beneficia as universidades centrais ou aquelas que aspiram a sê-lo; 
não é uma despesa improdutiva, concedida a título caritativo aos países pobres, mas um investimento de desenvolvimento para as 
próprias universidades centrais, proveniente da sua presença universal e, portanto, da sua própria centralidade.” 
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e imigrantes “maus” não seja, de forma nenhuma, uma das intenções do presente 
trabalho, foi considerado relevante o exemplo italiano, sendo esse completamente 
oposto ao caso português. Portugal sorveu, sim, do licor da internacionalização e parece 
ter gostado muito tendo em conta os seus ótimos resultados a nível mundial quando se 
trata de políticas de integração de imigrantes. No site do Alto Comissariado para a 
Imigração e Diálogo Intercultural
6
, encontramos os resultados do “Relatório de Políticas 
de Integração de Imigrantes” para 2011. Neste relatório Portugal aparece na segunda 
posição, entre os países analisados, sendo ultrapassado apenas pela Suécia. Com este 
resultado Portugal demonstra a sua recusa em categorizar superficialmente os 
imigrantes através da utilização de apenas dois adjetivos: bom e mau.   
Tal como a imigração tem vantagens para o país de acolhimento, a presença de 
estudantes estrangeiros tem as suas vantagens para a universidade acolhedora. Entre as 
vantagens da imigração para os países de acolhimento, lembrar-se-iam aqui, dentro da 
vertente económica, os efeitos da imigração para o mercado de trabalho. Especialmente 
nos países desenvolvidos, criam-se áreas menos procuradas pela população autóctone 
especialmente pela (falta de) disponibilidade que essa população tem para trabalhar 
numa determinada área. Os imigrantes preenchem estas vagas e ajudam assim, ao 
próprio desenvolvimento da economia. Ao analisar o contexto português, Ferreira e 
Rato (2000: 7) concluem: 
 
“No caso de Portugal, após alargado período de emigração surgiu uma falta 
significativa de mão-de-obra nomeadamente no sector secundário, o que 
significava que a emigração passava a ter efeitos negativos de carácter 
económico, para além dos seus outros aspectos negativos na generalidade. Tal 
conduziria a que, quando Portugal entrou numa fase de maior desenvolvimento 
económico, a necessidade de recorrer – tal como os outros países da Europa – a 
mão-de-obra estrangeira foi acrescida pela necessidade de compensar a 
hemorragia que a emigração provocara”. 
 
Sobre a mesma questão, Pacheco (1996: 270) refere: “No período anterior ao 25 
de Abril, as correntes migratórias articulam-se com as características do funcionamento 
do mercado de trabalho assistindo-se a uma compensação entre emigração e imigração: 
o espaço esvaziado pela primeira é preenchido pela segunda”.  
                                                          
6
 Consultado em fevereiro de 2012: http://www.acidi.gov.pt/  
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Mantendo a discussão ao nível económico, lembrar-se-á uma outra vantagem 
importante da imigração. Esta refere-se à questão demográfica. Mota (2007: 7) aponta 
para:  
 
“[...] o facto de, em muitos países desenvolvidos, particularmente na Europa, o 
envelhecimento da população, a par da ocorrência de baixas taxas de natalidade, 
colocar um verdadeiro “dilema demográfico” com impactos imprevisíveis no 
mercado de trabalho e na sustentabilidade das economias”.  
 
A imigração aparece neste quadro como uma possível solução para este “dilema 
demográfico”.  Mesmo que as vantagens económicas não se esgotem nas duas questões 
já referidas, faz sentido mencionar algumas vantagens que habitualmente não são muito 
alegadas e que tocam numa questão central da presente investigação. Uma delas seria a 
questão do enriquecimento cultural. Se as diferenças culturais não forem encaradas pela 
negativa, elas podem levar a uma troca e a uma partilha de conhecimentos e 
experiências que de outra forma não aconteceriam. E, ainda mais, o encontro entre 
nacionais e imigrantes pode funcionar como motor para a resolução de antigos 
problemas locais, isso se o encontro for aproveitado pela positiva, facto que raramente 
acontece. Para o melhor esclarecimento desta questão será repetida a referência de Augé 
(cit in Rovisco, 2000: 66) citada, pela sua importância e pelo seu poder elucidativo, no 
início do anterior sub-capítulo: “Talvez a razão porque os imigrantes preocupam tanto 
as comunidades já estabelecidas seja a de que estes revelam a natureza relativa das 
certezas inscritas na terra”. 
Relativamente a essa última questão, ao direcionar agora a atenção para as 
vantagens da imigração estudantil, inevitavelmente surge uma pergunta. Como é que a 
própria Universidade podia aproveitar essa partilha – se houver alguma – de 
conhecimentos e experiências? Outras visões sobre os problemas, outras perspetivas 
sobre os conceitos, outras maneiras de aprender... se bem aproveitadas, só podiam 
enriquecer o cenário académico (português). Infelizmente, Casanova (cit in Espírito 
Santo das Neves, 2010: 47) nota a existência de um: “reduzido aproveitamento da 
cultura de cada um ao nível de desenvolvimento de práticas pedagógicas 
contextualizadas, privilegiando o desenvolvimento de práticas homogéneas e 
homogeneizantes”. A internacionalização, assim como pode funcionar como motor para 
a resolução dos problemas de uma comunidade, também podia trazer a mudança nas 
universidades que dela precisam. Conforme Grillo et al. (2011: 6): “Mais abertura por 
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parte das Universidades para os estudantes e o pessoal de origem estrangeira ao lado de 
mais mobilidade internacional do seu pessoal e dos seus estudantes pode suscitar a 
mudança”. 
No que diz respeito às vantagens económicas, contrariamente aquilo que 
costuma transparecer, ter um estudante estrangeiro inscrito está longe de significar 
apenas ter “mais uma propina paga”. As vantagens trazidas às universidades pelos 
estudantes internacionais são bastante semelhantes às vantagens trazidas aos países 
pelos imigrantes “comuns”. Mesmo em relação à competitividade do sistema, os 
estudantes estrangeiros têm a sua contribuição. Conforme Bocci et al. (s/d: 2):  
 
“Se é verdade que contar quantos estudantes estrangeiros recebo significa 
compreender – melhor que através doutros números – o quão bem estão as nossas 
universidades, é também verdade que o relançamento de um sistema não 
competitivo pode partir exatamente de um política específica para aumentar a 
percentagem de estudantes estrangeiros inscritos”.  
 
Neste contexto, o mesmo autor acrescenta: “A capacidade de atrair estudantes 
estrangeiros é vista, portanto, como um indicador particularmente importante. Um 
verdadeiro e próprio instrumento de medição da performance de um sistema 
universitário nacional”.    
Continuando a apontar para as vantagens económicas que a presença dos 
estudantes estrangeiros traz, tanto para a Universidade como para o país de acolhimento, 
Grillo et al. (2011: 6) apresentam algumas contribuições por parte dos estudantes 
estrangeiros que chegam a níveis dos mais variados. Por exemplo, são referidas, fora a 
contribuição financeira líquida para a universidade (propinas), a contribuição financeira 
para a cidade (gastos do dia-a-dia: alojamento, comida e outras despesas) e a 
contribuição financeira para as entidades (públicas ou privadas) que oferecem serviços 
de transporte, segurança social, lazer e outros serviços que os estudantes possam 
utilizar. Além dessas, podiam ser mencionadas outras contribuições que, embora não 
quantificáveis em dinheiro, acabam por ter efeitos a nível financeiro. Grillo et al. (2011: 
7) lembram que: “o estudante estrangeiro pode transformar-se numa verdadeira 
ferramenta de marketing e branding da Universidade, caso esteja satisfeito com a 
experiência”. Portanto, por cada estudante estrangeiro que publicita a institução que o 
acolheu, a possibilidade de a mesma ser escolhida por outros estudantes estrangeiros 
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aumenta, aumentando assim o grau de atratividade e até de competividade no mercado, 
mercado que Grillo et al. (2011) chamam de Mercado Global de Ideias. 
 
4. Cidadania europeia... desculpe?  
 
“Quero ser europeu: quero ser europeu 
Num canto qualquer de Portugal.”7 
 
É geralmente reconhecido que a construção da Europa é um processo 
extremamente complexo. Analisá-lo em pormenores não conta entre os fins da presente 
dissertação. Ao mesmo tempo, ignorá-lo, implicaria o tratamento incompleto da questão 
da educação no contexto europeu.  
A principal razão da complexidade do processo de construção europeia, e até da 
dificuldade de concretização do mesmo, é a diversidade. Ironicamente, a diversidade é 
também um dos principais valores que a Europa defende. O continente europeu é de 
facto formado, em termos geográficos, por um espaço relativamente pequeno face à 
imensa variedade que acolhe. Vários povos, línguas e culturas fazem com que a Europa 
tenha muita diversidade em poucos quilómetros.  
Ao olhar para o passado, observa-se logo que esta diversidade, ao lado doutros 
fatores, constituiu a causa de muitos problemas e conflitos. Conforme Monteiro (2001: 
22): “Historicamente, a Europa não é muito exemplar: foi, com frequência, um teatro de 
beligerância e de intolerância onde, nomeadamente, deflagraram as duas guerras 
mundiais que a Humanidade sofreu, e colonizou violentamente muitos povos, 
praticando mesmo a escravatura”. Hoje, pela construção europeia, parece que o velho 
continente, repugnado pelas suas ações do passado, pretende realizar uma mudança 
radical. Se atentamente verificadas, as caracteristicas e os alvos da cidadania europeia 
são únicos e até vanguardistas, se comparados com qualquer outro organismo 
internacional. Conforme Rocha (2004: 100): “o indivíduo europeu está em vias de 
tornar-se, relativamente à realidade dos Estados e à instância supranacional europeia, o 
primeiro verdadeiro proto-cidadão do mundo”. Talvez seja por isso que a cidadania 
europeia tem sido rodeada por ceticismo e muitos foram aqueles que a contestaram. 
Afinal, a construção da cidadania europeia coincide com a construção de um novo 
paradigma. Não deveria ser esquecido que, historicamente, tem sido revelada a grande 
                                                          
7
 Letra de Afonso Duarte (cit in Santos, 1994: 53) 
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complexidade dos processos que uma mudança de paradigma pressupõe. Conforme 
Rocha (2004: 102) “apesar da morosidade dos passos e da lentidão dos processos, a 
construção europeia não anda em busca do “tempo perdido”, mas está constantemente à 
busca do seu próprio e novo paradigma”. 
Uma outra questão central na discussão sobre cidadania (europeia) é a questão 
identitária, mais especificamente a questão da pertença. Devido à grande diversidade de 
identidades (pessoais, nacionais, supranacionais), o problema torna-se ainda mais 
complexo. Conforme Young (2002), os indivíduos são agentes porque são eles que 
constroem as suas próprias identidades. A autora chama também a atenção para o facto 
de que a identidade de cada pessoa é única e lembra que, apesar de construirem as suas 
identidades, as condições nas quais isso acontece não são escolhidas pelas próprias 
pessoas, sendo que a formação como pessoa surge das relações com os outros. Assim 
sendo, parece que a Europa coloca um grande desafio aos seus cidadãos: o de refletir 
acerca da sua identidade. Com quem é que o cidadão europeu se identifica mais? Será 
com o seu grupo social, com a sua região geográfica, com o seu país ou com a Europa 
como todo? Ross (2008: 11) defende que: “A União Europeia é agora uma entidade 
bem-estabelecida, uma instituição política real e não apenas uma simples aspiração. É 
algo a que as pessoas têm um sentido de pertença”. No que diz respeito à questão 
identitária, o mesmo autor refere os resultados de um estudo realizado a nível europeu e 
afirma que os europeus, com a exceção da população inglesa, vêem as suas identidades 
como formadas por, pelo menos, uma parcial dimensão europeia. Ele sublinha que 10% 
deles colocam a dimensão europeia em primeiro lugar. Conforme Lutz et al., em todos 
os países, esta tendência é mais forte na população jovem (cit in Ross, 2008: 11).  
Voltanto à questão da pertença, no que diz respeito ao território europeu, repara-
se que ela veio construindo-se através da comparação com os outros povos e que a 
identidade foi, por muito tempo, relacionada com o Estado nacional. Com o projeto 
europeu ela ganha(ria) uma dimensão continental. É muito importante encontrar uma 
maneira de compreender e de olhar para a cidadania europeia de maneira a não a 
relacionar com o Estado nacional pelo simples facto de que a União Europeia não é um 
Estado, e muito menos um nacional. Conforme Weiler (cit in Maior, 2009: 97): “olhar 
para a cidadania supranacional através das pertenças faz sentido ao nível nacional mas é 
espúrio ao nível supranacional”. Não se revela muito fácil encontrar o olhar certo visto 
que há teses que até defendem a ausência de um povo europeu como é o caso do mesmo 
Weiler (cit in Maior, 2009: 97). E senão se falar na ausência, fala-se numa outra coisa 
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qualquer, difícil de ser definida, afinal, a própria União Europeia é um UPO – 
Unidentified Political Object (Rosas, 2004: 136).  
Derrida tem uma outra visão que vem ao encontro da pertença europeia e que 
consegue apontar muito bem para os problemas que ela coloca: 
 
“Somos mais jovens do que nunca, nós os Europeus, porque uma certa Europa 
não existe ainda. Terá alguma vez existido? Mas nós somos desta gente jovem, 
que, logo de manhãzinha, se levanta já velha e fatigada. Estamos já exaustos. Este 
axioma da finitude é um enxame ou um assalto de questões. De que esgotamento 
deverão os jovens velhos-Europeus que somos re-partir? Deverão re-começar? Ou 
deverão antes partir da Europa, separar-se de uma velha Europa? Ou voltar a 
partir em direcção a uma Europa que ainda não existe? Ou voltar a partir para 
retornar a uma Europa das origens, que seria preciso, em suma, restaurar, 
reencontrar, reconstituir no decurso de uma grande festa de reencontros?” 
(Derrida cit in Rocha, 2004: 106) 
 
Sendo assim, a União Europeia não tem uma missão, mas ela própria constitui a 
missão. A missão de criar uma sociedade diferente.  
Voltanto à questão da diversidade e relacionando-a com o espaço geográfico, há 
sinais de que a Europa percebeu que, embora não dispusesse de muito espaço, viável 
seria geri-lo em conjunto. Mas, através desta gerência partilhada, a Europa terá 
simplesmente que “meter o Rossio na Rua da Betesga”. O sentido desta expressão 
portuguesa é fazer algo tido como impossível. Seria, então, a construção europeia 
impossível? 
 
5. A Educação da Europa 
 
“A Europa – como ideal de dignidade humana 
– tem de “renascer pedagogicamente” nas fontes 
mais elevadas e puras da sua cultura, para seduzir 
e levantar voo, com as asas da liberdade e da 
igualdade, e o olhar no céu da universalidade.” 
(Monteiro, 2001: 30)  
 
Não sendo unidos por uma língua comum, por uma cultura comum ou por uma 
sociedade comum, os países europeus procuraram as razões da sua união noutras 
vertentes, nomeadamente do social. Apesar dos imperativos económicos que levaram à 
criação da antiga Comunidade Europeia do Carvão e do Aço, a Europa proclama-se hoje 
como unida pela aspiração em respeitar e assegurar os direitos humanos. Mesmo nas 
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primeiras fases do seu desenvolvimento, a Europa proclamava-se como defensora da 
liberdade e da dignidade humana:  
 
“A conquista suprema da Europa chama-se dignidade do homem, e a sua 
verdadeira força está na sua liberdade. Eis o que está em jogo e o sentido último 
da  nossa luta. É para salvar as nossas liberdades adquiridas, mas também para 
estender o seu benefício a todos os homens que queremos a união do nosso 
continente. Neste união, está em jogo o destino da Europa e o da paz no mundo.” 
(Da Mensagem aos Europeus do Congresso da Europa de 1948, cit in Monteiro, 
2001: 9) 
 
 No que diz respeito à educação, a Europa apela às razões da união para a 
concretização dos seus projetos educativos: “os jovens devem ser incitados a moldar a 
Europa em conformidade com os valores que constituem a sua herança comum”.8  
Não cabendo ao presente sub-capítulo descrever pormenorizadamente os valores 
europeus, com a ajuda de Ross, lembrar-se-ia que a Europa é hoje fundada em: 
  
          “- a consagração de direitos humanos essenciais e legais. 
- uma ampla ideia comum do bem-estar social e do papel do estado nesse bem-
estar; uma crença partilhada de que os menos favorecidos não devem ser culpados 
pela sua desgraça e que a sociedade tem a responsabilidade colectiva de cuidar 
deles. 
- uma educação baseada no princípio de livre e universal acesso, com uma 
atitude aberta perante o conhecimento, ajudando os indivíduos a alcançar tanto a 
mobilidade vertical como a mobilidade horizontal. 
- níveis altos de mobilidade para estudo, trabalho e lazer, quebrando barreiras, 
diminuindo o cepticismo e fomentando visões sobre os valores culturais dos outros. 
- uma atitude perante a língua e a comunicação que procura preservar a 
diversidade linguística e melhorar a compreensão e a apreciação da diversidade.” 
(Ross, 2008: 41)  
   
Por mais bonitos que estes valores sejam, eles não se provam suficientes nem 
para movimentar, nem para sustentar uma verdadeira educação europeia. Soysal (cit in 
Ross, 2008: 71) defende que “as concepções europeias dos direitos, da sociedade e do 
bem-estar não constituem a propriedade dos europeus e que aquilo que a distinção de 
Europeu tem de único ou de original é pouco”. Em contraparida, Ross (2008: 72), 
afirma que: “Os valores sociais europeus não são únicos em si. Alguns são partilhados 
por outras nações ou regiões do mundo. Mas eles são, todavia, uma combinação 
                                                          
8
 Da Resolução da Conferência permanente dos Ministros da Educação Europeus sobre A dimensão europeia da educação: prática 
do ensino e conteúdo dos programas, 1991 (cit in Monteiro, 2001: 10) 
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particular, articulada numa maneira distinta”. Como é que a educação da Europa tem 
aproveitado estas particularidades é uma pergunta cuja resposta ainda tarda em aparecer. 
Talvez seja por causa universalidade dos valores que a Europa adjudica como seus. 
Segundo Monteiro (2001: 24): “o núcleo duro da identidade europeia consiste em 
valores morais essenciais que, na medida em que se tornaram património comum da 
Humanidade, são valores constituintes, não somente da identidade europeia, mas da 
universal identidade humana.”  
Geralmente, ao pensar na União Europeia as primeiras associações que surgem 
são aquelas ligadas à questão económica. Por isso, a tendência de considerar que a 
Europa tem trabalhado insuficientemente a questão educativa é frequente. Infelizmente, 
a bibliografia de especialidade confirma esta suposição. Conforme Monteiro (2001: 27): 
“a educação continua a ser uma dimnesão subdesenvolvida da construção da Europa”.  
A compreensão deste facto torna-se bastante difícil tendo em conta a centralidade da 
educação na área dos direitos humanos. O mesmo autor refere que: “Um dos direitos 
reconhecidos, pela primeira vez, à escala universal, em 1948, pela Declaração universal 
dos direitos do homem – a fonte internacional do Direito Internacional dos Direitos do 
Homem – é o direito à educação”. Da Europa, como defensora declarada dos direitos 
humanos, esperar-se-ia um desenvolvimento maior da vertente educativa, tendo em 
conta que, segundo Monteiro (2001: 26): “pode-se mesmo argumentar que, depois do 
direito à vida, condição biológica do gozo de todos os direitos, o direito à educação – 
pelo seu alcance antropológico, ético, psicológico, político, económico – é o primeiro 
dos direitos do homem”. Mesmo assim, nem sequer a própria palavra educação: “está 
escrita nos Tratados fundadores das Comunidades Europeias. Estavam excluídos 
também a cultura, a segurança e as relações externas, domínios igualmente sensíveis da 
identidade e soberania nacionais”. (Monteiro, 2001: 191)    
 Das mais notáveis realizações europeias a nível de educação, lembrar-se-ia aqui 
o processo de Bolonha, que, apesar das inúmeras controvérsias que tem trazido, 
facilitou exponencialmente a mobilidade estudantil. Aliás, a promoção da mobilidade, 
quer de professores ou estudantes, quer de investigadores ou administrativos, é um alvo 
explicito deste processo. Com a ajuda de outros direitos trazidos pela cidadania 
europeia, estudar num país diferente dentro das fronteiras comunitárias foi ficando cada 
vez mais fácil. A equivalência dos diplomas já deixou de ser um processo (quase) 
impossível enquanto as preocupações com os títulos de residência no país acolhedor 
simplesmente desapareceram. Ao nível do background educational, apesar de se 
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verificarem diferenças (e ainda bem que se verificam), houve uma certa uniformização. 
Ou seja, a dificuldade que um estudante europeu sentirá na adaptação académica se 
decidir ir estudar para a França ou para a Itália, por exemplo, será diferente da 
dificuldade de adaptação que sentirá se escolher como destino para os seus estudos a 
China ou os EUA. Futuramente, e será considerada aqui a sua implementação parcial, a 
moeda única também virá a facilitar muito a mobilidade estudantil. 
Geralmente, a bibliografia sobre estudantes estrangeiros faz referência às 
dificuldades sentidas pelos estudantes do ponto de vista da legalização (vistos, títulos de 
residência etc.) aproximando-os bastante dos migrantes “tradicionais”. Ao referir a 
maneira de identificar estatisticamente os estudantes estrangeiros num estudo sobre a 
mobilidade estudantil nos países da OCDE, Tremblay (2001: 94) refere que: “a maioria 
dos países considerados não podem fazer a distinção, dentro do grupo de estudantes 
estrangeiros, entre aqueles que têm um título de residência permanente (que podiam ser 
descritos como “pseudo” estudantes estrangeiros) e aqueles que têm um visto de 
estudos”. Sendo assim, se os estudantes que detêm um visto de estudos seriam 
“verdadeiros” estudantes estrangeiros e os estudantes que detêm um título de residência 
permanente seriam “pseudo” estudantes estrangeiros então os estudantes europeus que 
não detêm nenhum tipo de visto, o que é que seriam?  
A pergunta acima serve para abrir a discussão sobre a designação habitualmente 
utilizada para identificar os estudantes migrantes. A nível europeu, se forem seguidos à 
letra os valores da cidadania europeia, não se falaria nem de estudantes estrangeiros, 
nem de estudantes internacionais mas, apenas, de estudantes europeus. Embora na 
prática esta designação não seja a mais utilizada (por exemplo nos relatórios da 
Universidade do Porto, os estudantes europeus continuam a ser incluídos na categoria 
“estrangeiros” e o mesmo acontece com qualquer outra instituição estatal), considera-se 
que a designação de estudante europeu é aquela que melhor descreve a população 
oriunda de países da União Europeia, estudante num país diferente do seu, mas dentro 
da União Europeia também.  
No que diz respeito à maneira de compreender a educação na Europa, o processo 
de Bolonha também trouxe alterações. Consoante o Decreto-Lei nº 107/2008, uma das 
mudanças provocadas pelo processo de Bolonha é a “transição de um sistema de ensino 
baseado na transmissão de conhecimentos para um sistema de ensino baseado no 
desenvolvimento das competências dos estudantes” (cit in Mendes, 2010: 13). O 
processo de Bolonha pretende, então, realizar uma mudança na própria conceção de 
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ensino, deslizando até, mesmo que lentamente, para uma verdadeira mudança de 
paradigma. As palavras de Delors retratam muito bem este assunto: 
 
“Uma nova concepção alargada de educação deveria permitir a cada indivíduo 
descobrir, despertar e fortificar o seu potencial criador – trazer à luz do dia o 
tesouro escondido em cada um de nós. Isso supõe que se transcenda uma visão 
puramente instrumental da educação, considerada como a via obrigatória para 
obter certos resultados (saber-fazer, aquisição de capacidades diversas, fins de 
ordem económica), para considerar a sua função em toda a sua plenitude: 
realização da pessoa que, no seu todo, “aprende a ser”.” (Delors cit in Monteiro, 
2001: 11) 
    
Em relação aos efeitos do processo de Bolonha, vários aspetos negativos têm 
vindo a ser identificados na bibliografia de especialidade. Ao relacioná-los com a 
migração estudantil, a negatividade destes aspetos diminui-se significadamente. Por 
exemplo, em termos de duração dos cursos superiores, Cardoso et al. referem: “os 
novos currículos são versões comprimidas dos programas longos e, como tal, não 
haverá tempo suficiente para a assimilação, reflexão e abordagem crítica sobre a 
aprendizagem, o que irá subvalorizar a qualidade do grau académico, situação que 
poderá ter consequências na empregabilidade dos novos graduados” (cit in Mendes, 
2010: 28). Ademais, Lourenço et al. afirmam: “[n]os cursos de três anos, o aluno 
especializar-se-á muito cedo, o que limita um conhecimento aprofundado, enquanto no 
programa de cinco anos o aluno disporá de uma formação mais profunda e ampla” (cit 
in Mendes, 2010: 28). Em contrapartida, se pensar do ponto de vista do estudante 
migrante, a existência de cursos mais curtos aumentaria a probabilidade de migrar, 
sendo o problema da sustentabilidade financeira mais facilmente resolúvel: duração 
menor, gastos menores.  
 A mobilidade estudantil dentro do contexto europeu, ao lado das vantagens 
económicas que apresenta, traz outras vantagens que são menos visíveis, mas, não 
menos importantes. Uma Europa com mais estudantes em mobilidade tornar-se-á numa 
Europa que melhor se conhece, numa Europa capaz de se compreender a si mesma, 
numa Europa mais capacitada para passar da multiculturalidade para a 
interculturalidade. Segundo Grillo et al. (2011: 7): “Para além das razões económicas 
que levam a focar nos estudantes estrangeiros, há também razões pelas quais os 
estudantes estrangeiros deveriam ser considerados um bem público”. O mesmo autor 
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conclui que “um mundo com mais estudantes estrangeiros é, portanto, suscetível de ser 
mais pacífico e de ter um melhor padrão de vida”.  
    
6. Globalização e globalizações – Migração e migrações 
 
“O mundo é, em geral, maior do que se 
pressupõe. Por isso, a ideia de globalização é, em 
grande parte, uma metáfora. Uma metáfora 
justificada por um universo – o universo-da-
globalização – que é apenas uma parte do 
universo-propriamente-dito.” (Santos,  2001: 109) 
  
São muitos os fenómenos cujo tratamento é considerado incompleto se não for 
relacionado com a questão da globalização. Partindo da economia e indo para as 
migrações, a cultura, o ambiente, o próprio Estado-nação e chegando até às (novas) 
relações humanas, tudo se enquadra(ria) no grande campo da globalização. Um campo 
cuja descrição, de facto, já não parece muito fiel quando utilizada a palavra grande. 
Independentemente do conceito que for discutido, quer se deseje, quer não, os 
tentáculos da globalização envolvê-lo-ão implacavelmente. Se o toque dos tentáculos é 
um toque meigo ou é um toque destrutivo é uma pergunta cuja resposta ainda demora 
em aparecer. É assim que a humanidade parece ir procrastinando enquanto a 
globalização simplesmente vai conquistando. 
 Pensar, então, acerca da migração estudantil sem dar atenção ao fenómeno da 
globalização seria um desmedido erro. Schweisfurth e Gu (2009: 464), ao falarem na 
internacionalização do ensino superior, consideram que: “a internacionalização assume 
formas inumeráveis e tem que ser compreendida no contexto mais amplo da 
globalização”. Uma vez o imperativo apresentado, resta uma pergunta: já que a 
internacionalização é um processo multifacetado, como o compreender no contexto da 
globalização que, tal como a palavra grande se torna incapaz de a descrever, nem a 
palavra multifacetado parece ter mais êxito? Mesmo correndo o risco de continuar o 
ciclo das perguntas potencialmente sem resposta, ele não será interrompido, 
considerando-se a inquietação, nesta viagem teórica, como igualmente importante. 
 Voltando à questão da internacionalização e deslizando lentamente para questões 
de natureza económica, far-se-á referencia a Lu et al. (2009: 284) que afirmam: “desde 
o final dos anos 90, a competição para trabalhadores qualificados e a 
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internacionalização da educação tornaram-se fundamentais para uma economia do 
conhecimento bem-sucedida, especialmente no atual contexto da globalização”. Sendo 
assim, a internacionalização da educação, à qual a migração estudantil indubitavelmente 
pertence, parece estar ligada às demandas económicas que a globalização coloca. Em 
2002, a própria OCDE concluiu que: “a nível global,  o aumento rápido da mobilidade 
de pessoas altamente qualificadas torna-se numa característica importante e ao mesmo 
tempo numa consequência das demandas da globalização e da economia baseada no 
conhecimento” (cit in Lu et al., 2009: 287).  
 Sem querer incutir que a globalização seja um fator cuja influência se faça 
sentida apenas no campo das migrações de pessoas altamente qualificadas, lembrar-se-á 
que a migração no seu todo tem vindo a ser influenciada pelos processos de 
globalização. Conforme Barreto (2005: 25): “a migração, especialmente a migração 
internacional, é ao mesmo tempo causa e consequência da globalização”. 
 Mas o que é, de facto, a globalização? Giddens tenta uma definição e afirma que 
a globalização é: “a intensificação de relações sociais mundiais que unem localidades 
distantes de tal modo que os acontecimentos locais são condicionados por eventos que 
acontecem a muitas milhas de distância e vice-versa” (cit in Santos, 2001: 31). Seria 
portanto a já referida diluição, senão mesmo o desaparecimento das fronteiras, um fator 
central no surgimento da globalização. Ou seja, enquanto as fronteiras enfraquecem, a 
globalização torna-se mais forte. Não há muito tempo atrás, era comum haver a 
tendência de ver a globalização como um bicho-papão que arrasava tudo sem parar, 
uniformizando aquilo que ainda não estava uniforme. O bicho-papão não era 
geograficamente deslocalizado mas, antes pelo contrário, tinha as suas origens muito 
bem definidas. Provinha, ele, do Ocidente. Sendo assim, por globalização, ainda há 
quem entenda o imperialismo do Ocidente perante o “resto do mundo”. De facto, assim 
como as fronteiras, tal como eram conhecidas, tendem a desaparecer, outras fronteiras 
começam a surgir. Podem ser tanto fronteiras culturais, sociais ou identitárias como 
económicas. Conforme Santos (2001: 32): 
 
“Acresce que a globalização das últimas três décadas, em vez de se encaixar no 
padrão moderno ocidental de globalização – globalização como homogeneização 
e uniformização – sustentado tanto por Leibniz como por Marx, tanto pelas teorias 
da modernização como pelas teorias do desenvolvimento dependente, parece 
combinar a universalização e a eliminação das fronteiras nacionais, por um lado, 
o particularismo, a diversidade local, a identidade étnica e o regresso ao 
comunitarismo, por outro”. 
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 Há quem atribua à migração estudantil uma posição central dentro das 
características principais da globalização. Por exemplo, Grillo et al. (2011: 9) afirmam 
que:  
 
“Entretanto, os estudos no estrangeiro constituem uma das indústrias que mais 
rápido cresce no mundo e é interessante que os seus níveis de crescimento são 
similares com os de uma outra indústria chamada turismo. Poderá, de facto, haver 
quem argumente que o turismo e os estudos no estrangeiro são umas das mais 
distintas características da globalização”.  
 
A esta visão não se irá aderir considerando que o fenómeno da globalização é 
um fenómeno complexo demais, cujas características fundamentais com dificuldade se 
podiam reduzir à migração estudantil e ao turismo. Ao mesmo tempo, não será 
desvalorizada e continuará a ser tomada em conta tanto a importância da globalização 
para a migração estudantil como a importância da migração estudantil no processo de 
globalização.  
No que diz respeito aos estudantes migrantes os efeitos da globalização são mais 
do que óbvios. Por exemplo, quando se está a procura de um ensino de qualidade (não 
esquecendo que cada sujeito tem uma conceção própria sobre qualidade) que o lugar de 
origem não está em condições para oferecer, com base na recente facilidade em 
percorrer longas distâncias, mudar de lugar para seguir o ensino desejado é uma decisão 
cada vez mais usual. Ao mesmo tempo, a vida de um estudante migrante acaba por ser 
influenciada por situações que acontecem a milhares de quilómetros de distância. O 
estudante migrante não controla, pelo menos diretamente, a evolução do ensino de um 
país ou outro mas é em função dessa evolução que ele vai escolher o seu destino. Em 
relação à (suposta) uniformização criada pela globalização, a migração estudantil 
funciona num sentido completamente oposto. Migrar, como estudante, é praticamente 
ser um colecionador de aprendizagens diferentes, de olhares diferentes, enfim, de 
conhecimentos e até de modos de estar diferentes. Como é que, nestas condições, um 
mundo globalizado e um mundo com cada vez mais estudantes migrantes poderia ser 
um mundo mais uniforme? 
 Voltando à alteração das fronteiras, ela pode ser entendida, por um lado, como 
um fator facilitador da migração estudantil e, por outro lado, como um elemento capaz 
de gerar uma certa ansiedade que contribui para o maior desenvolvimento do desejo 
migratório. Neste sentido, vale a pena refletir com Bauman (1999: 85): 
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“Não há mais “fronteiras naturais” nem lugares óbvios a ocupar. Onde quer 
que estejamos em determinado momento, não podemos evitar de saber que 
poderíamos estar em outra parte, de modo que há cada vez menos razão para ficar 
em algum lugar específico (e por isso muitas vezes sentimos uma ânsia premente 
de encontrar – de inventar – uma razão)”.   
  
O cosmopolitismo que, à primeira vista, parece ser gerado pela própria 
globalização não tem apenas características positivas. Conforme Santos (2001):  
 
“Se é verdade que a intensificação  dos contactos e da interdependência 
transfronteiriços abriu novas oportunidades para o exercício da tolerância, do 
ecumenismo, da solidariedade e do cosmopolitismo, não é menos verdade que, 
simultaneamente, têm surgido novas formas e manifestações de intolerância, 
chauvinismo, de racismo, de xenofobia e, em última instância, de imperialismo”.    
     
 Por isso, apesar das avaliações positivas já referidas, não se deveria cair no erro 
de olhar para a migração estudantil e o cosmopolitismo dela recorrente como para uma 
verdadeira panaceia dos problemas da sociedade. Acredita-se, sim, que o estudante 
internacional é um “bem-público” mas,  ao mesmo tempo, tem-se a plena consciência 
de que não é um bem suficientemente forte para resolver, por si só, problemas tão 
complexos como o da intolerância ou da xenofobia. Isso não quer dizer que, a nível de 
representações sobre a mobilidade ou sobre a imigração, não haja contribuições 
fortemente positivas. Conforme Grillo et al. (2011: 7):  
 
“Uma pessoa que estudou pelo menos seis meses no estrangeiro, em oposição a 
quem não o fez, tem, aparentemente, não apenas maior propensão para ser melhor 
remunerado mas também tem, do ponto de vista estatístico, duas vezes maior 
propensão para ir no próximo ano para o estrangeiro, três vezes maior propensão 
para mandar os seus filhos para o estrangeiro e quatro vezes maior propensão 
para considerar a imigração um fenómeno positivo”. 
  
Ao nomear o espaço geográfico em que a migração estudantil ocorre, as relações 
fortes que este fenómeno tem com a globalização ficam ainda mais visíveis. Na Europa, 
o desaparecimento das fronteiras nota-se mais facilmente que noutras regiões e a 
alteração profunda dos atributos que cabem ao Estado-nação é muito mais percetível. 
Santos (2001: 42) defende que: 
 
“[…] acentuou-se a tendência para os acordos políticos inter-estatais (União 
Europeia, NAFTA, Mercosul). No caso da União Europeia, esses acordos 
evoluíram para formas de soberania conjunta ou partilhada. Por último, ainda que 
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não menos importante, o Estado-nação parece ter perdido a sua centralidade 
tradicional enquanto unidade privilegiada de iniciativa económica, social e 
política. A intensificação de interacções que atravessam as fronteiras e as práticas 
transnacionais corroem a capacidade do Estado-nação para conduzir ou controlar 
fluxos de pessoas, bens, capital ou ideias, como o fez no passado”.    
            
     Sendo assim, a criação da União Europeia acompanhou um fenómeno que de 
qualquer forma viria a acontecer. Com o aparecimento deste organismo internacional 
aquilo que noutros cantos do mundo acontece com os Estados-nação e é visto com 
reticência, na Europa, apesar da reticência não faltar, este mudança começa a ser 
percecionada como um rumo natural da evolução sócio-política. Nesto sentido, pela 
criação, evolução e pelo recente largamento da União Europeia, podia argumentar-se 
que este organismo internacional deu um grande passo em frente a nível de adequação 
aos requisitos da globalização. Um passo, de certa forma admirável, considerando o 
modo abordado para encarar o fenómeno e não esquecendo os receios que o têm 
rodeado. Conforme Bauman (1999): “tudo isso [questões ligadas ao enfraquecimento do 
Estado-nação] cerca o processo em curso de “definhamento” das nações-estados de uma 
aura de catástrofe natural. Suas causas não são completamente compreendidas; ele não 
pode ser previsto com exatidão mesmo que as causas sejam conhecidas; e com certeza 
não pode ser evitado, mesmo que previsto”.  
 Não cabe ao presente sub-capítulo realizar um pleno tratamento da globalização 
e dos seus efeitos. Por isso, não será aqui desenvolvida a questão da desigualdade social 
e até da verdadeira desgraça que o ser humano, devido à globalização, tem vindo a 
vivenciar cada vez mais, ao contrário do esperado. Bauman (1999), numa crítica feita à 
globalização, lembra do termo proposto por Roland Roberston e fala numa glocalização 
que podia ser definida: “essencialmente como o processo de concentração de capitais, 
das finanças e todos os outros recursos de escolha e ação efetiva, mas também – talvez 
sobretudo – de concentração da liberdade de se mover e agir (duas liberdades que para 
todos os efeitos práticos são sinónimas)”. Neste lógica, a liberdade de movimento surge 
como uma questão de grande importância também para a migração estudantil. Até que 
ponto é que um estudante que deseja ou que é forçado a migrar pode efetivamente fazê-
lo? O mesmo autor lembra que: “o que é opção livre para alguns abate-se sobre outros 
como destino cruel”. Sendo assim, mesmo com o aumento brutal de estudantes 
migrantes registado a nível mundial, continua a ser pertinente perguntar se a migração 
estudantil não seria uma migração de elites. Continuando a seguir a reflexão de Bauman 
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(1999), lembrar-se-ia que, para ele: “a globalização é um paradoxo: é muito benéfica 
para muito poucos, mas deixa de fora ou marginaliza dois terços da população 
mundial”. Nesta lógica, não será a migração estudantil também uma maneira de lutar 
contra esta exclusão e marginalização referida por Bauman? Com certeza que sim. 
Embora se trate de uma crítica feita às elites brasileiras, vale a pena citar Guillen, sendo 
que a sua afirmação pode ter validade a um nível mais global:  
 
“Migrar é, em última instância, dizer não à situação em que se vive, é pegar o 
destino com as próprias mãos, resgatar sonhos e esperanças de vida melhor ou 
mesmo diferente. O problema está no fato de que numa vasta produção discursiva, 
retirou-se do migrante a sua condição de sujeito, como se migrar não fosse uma 
escolha, como se ele não tivesse vontade própria. Migrar pode ser entendido como 
estratégia não só para minimizar as penúrias do cotidiano, mas também para 
buscar um lugar social onde se possa driblar a exclusão pretendida pelas elites 
brasileiras através de seus projetos modernizantes.” (cit in Cerqueira et al., 2010: 
2) 
     
 Neste quadro, dificilmemente é que se podia afirmar que a migração estudantil 
no seu todo é uma migração de elites. Ela pode, em determinadas condições, constituir-
se como uma migração de elites como também pode, especialmente dentro dos efeitos 
negativos da globalização, definir-se como uma migração “forçada”. Ao relacionar a 
globalização com a cidadania europeia não será esquecida a questão da aquisição e da 
atribuição da cidadania supranacional. A União Europeia, enquanto por dentro se abre, 
por fora... fecha-se. A cidadania supranacional não é exceção e segue a mesma lógica, 
esquecendo-se, talvez, de que para além da cidadania estão as próprias pessoas, com os 
seus desejos e com as suas motivações. Conforme Espírito Santo das Neves (2010: 49): 
“de facto, não obstante o reconhecimento de que a qualidade da pessoa humana é 
infinitamente mais importante do que a fronteira de um estado, a verdade é que a 
cidadania, nos moldes que anteriormente foi tratada, representa para a generalidade das 










7. Processos e vivências – a integração sócio-académica 
 
 
„Gli studenti non sono spiriti disincarnati: la 
loro presenza è fatta di vita quotidiana (casa, vitto, 
trasporto, tempo libero, rapporti umani) non meno 
che di vita accademica”9. (García, 1992: 5)  
 
 Nas linhas acima foram apresentados vários aspetos da migração estudantil, quer 
ligados à bibliografia existente, quer aos efeitos que este fenómeno comporta, quer à 
universidade como instituição chave neste processo, quer ao contexto europeu como 
lugar de análise. Portanto, na direção das preocupações acima o estudante nunca se 
encontrou como sujeito central deste fenómeno. Por isso, o presente sub-capítulo será 
destinado à análise da migração estudantil do ponto de vista do estudante e das suas 
vivências. Embora os sub-capítulos anteriores tenham suscitado algumas questões, este 
sub-capítulo pode ser visto como o cúmulo principal dos assuntos que têm vindo a guiar 
a abordagem empírica desta pesquisa. 
 Sendo assim, a forma de tratar o processo de migração será moldada pela 
perspetiva do estudante e pela sua experiência. Tentar-se-á também uma perspetiva 
cronológica do processo migratório, pensando-se esse como um contínuo. A posição 
que será adotada na realização deste tratamento teórico é muito bem ilustrada por 
Cerqueira et al. (2010: 4): 
 
“Os deslocamentos das pessoas não podem permanecer eclipsados pela rigidez 
dos conceitos e análises preponderantes. Necessitam ser compreendidos como 
processo, começo-fim de experiências, movimentos de um lugar a outro e a outros 
mais, espirais de desenvolvimento pessoal, familiar, económico, intelectual e 
social. São as pessoas (seus sonhos e desejos), enlaçadas nas redes familiares e 
afetivas (seus projetos, aspirações e redes), que dão forma às migrações – 
sobretudo às estudantis”. 
 
Ao começar cronologicamente, impõe-se como necessário identificar e 
contemplar as causas do impulso migratório e os fatores que podem levar à migração 
propriamente dita. Estes fatores podem ter raízes das mais diversas  e são designados 
pela bibliografia de especialidade de fatores de tipo “push and pull”. Conforme 
Mazzarol e Soutar (cit in Abubakar et al., 2010: 53): “por um lado, os push factors 
                                                          
9
 “Os estudantes não são espíritos desencarnados: a sua presença é feita de vida quotidiana (casa, alimentação, transporte, tempo 
livre, relações humanas) não apenas de vida académica” 
37 
 
operam ao nível do país de origem e iniciam as decisões dos estudantes para seguir um 
ensino internacional. Por outro, os pull factors operam ao nível do país de acolhimento 
e tornam aquele país relativamente atraente para os estudantes internacionais”. O desejo 
de migrar como estudante, pode surgir, então, a partir dos chamados push factors. Os 
push factors são requisitos que, na visão dos estudantes, o país de origem e o seu 
sistema de ensino não conseguem cumprir. O contexto sócio-económico do país de 
origem, tal como determina a saída dos migrantes “comuns”, pode também impulsionar 
a migração estudantil. Por exemplo, Grillo et al. (2011: 14),  num estudo sobre a 
internacionalização das universidades, concluem que: “uma percentagem relativamente 
alta de estudantes internacionais provêm de países mais pobres que não são nem 
desenvolvidos, nem emergentes”. A qualidade do ensino também pode constituir-se 
como uma determinante do impulso migratório. Caso o estudante não esteja satisfeito 
com a qualidade de ensino que o país de origem apresenta, optar pela migração aparece 
muitas vezes como uma decisão adequada. Outras razões para migrar podem encontrar-
se quer na ausência do curso desejado, quer na impossibilidade de ingressar no ensino 
superior no país de origem. Lembrar-se-á aqui o caso de alguns estudantes oriundos do 
Brasil – onde as condições de ingresso nas universidades públicas podem ser mais 
difíceis de cumprir – que escolhem Portugal pela facilidade do ingresso. A falta de 
condições que favoreçam a produtividade académica ou a influência dos pais também 
podem constituir razões para procurar a migração. No que diz respeito aos pais, os 
estudos na área da migração estudantil chamam a atenção para a vertente financeira e 
lembram que, devido à dependência económica, as decisões sobre a imigração são 
fortemente influenciadas pelos pais (Lu et al., 2009: 303). Os push factors estão longe 
de se esgotar nos exemplos referidos. Manter-se-á, então, a consciência de que as 
situações e as motivações deles recorrentes são muito diferentes de estudante para 
estudante. Os push factors são, de facto, os fatores que fazem com que a migração 
comece a ser ponderada. 
 Depois de ponderar a migração, os estudantes começam um processo de procura 
de informações. Este processo pode ter durações, intensidades e modos de realização 
muito diferentes. Habitualmente, procuram-se informações ligadas a vários países, 
cidades e universidades. É através da procura de informações que os estudantes 
migrantes entram em contacto com os ditos pull factors. Em oposição aos push factors 
que afastam os estudantes do país de origem, os pull factors fazem com que os 
estudantes se sintam atraídos por um país ou outro. Ou seja, assim como os push factors 
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podem levar os estudantes a ponderarem a migração, os pull factors podem contribuir 
para que a decisão de migrar seja tomada. Sendo assim, é normal que muitos dos fatores 
que afastam os estudantes do seu país sejam idênticos aos fatores que fazem com que os 
estudantes se sintam atraídos por um país diferente. Por exemplo, se a qualidade do 
ensino for um push factor (falta de qualidade de ensino no país de origem) ele poderia 
também ser um pull factor (uma qualidade de ensino satisfatória noutro país). 
Igualmente pode acontecer com outros push factors referidos: contexto sócio-
económico do país, presença do curso desejado, condições de vida que favoreçam a 
produtividade académica, influência dos pais, ingresso (im)possível no curso desejado. 
Obviamente que os fatores que fazem com que um país ou outro se tornem atraentes 
para um estudante migrante são mais diversos, assim como os próprios estudantes são 
pessoas com perfis dos mais diferentes. A cultura e a língua de um país, o gosto por 
uma certa cidade, o prestígio da universidade, uma bolsa de estudo, intenções de 
migração já mais antigas e até o próprio clima, podem constituir-se como pull factors. A 
complexidade das motivações para migrar é muito bem ilustrada por Albert e Hazen que 
as categorizam da seguinte maneira:   
 
“fatores profissionais – preocupações com remuneração, condições de 
trabalho, facilidades e oportunidades de avanço profissional; fatores sociais – 
incluindo o quão os estudantes se sentem confortáveis num certo ambiente social, 
político e cultural; e os fatores pessoais – questões ligadas às circunstâncias 
pessoais de um indivíduo, exemplificados pela estrutura familiar e pela rede de 
amigos”. (Alberts & Hazen cit in Lu et al., 2009: 288)   
 
 Continuando a seguir a complexidade destes fatores, lembrar-se-á a afirmação de 
Tremblay (2001: 112), conforme a qual: “a direção das migrações estudantis são 
governadas por considerações geográficas, linguísticas, culturais, históricas, 
institucionais e académicas (a última referindo-se aos “centros de excelência”)”.  
Uma vez tomada a decisão de migrar inicia-se um segundo processo de procura 
de informações que, em comparação ao primeiro, é muito mais focado. Podem ser 
procuradas informações sobre as regras de ingresso num curso potencialmente já 
escolhido ou sobre assuntos ligados à documentação necessária, às questões legais, ao 
custo de vida etc. Neste campo as situações são, mais uma vez, diferentes de estudante 
para estudante. Assim como há estudantes que não têm um único país como alvo e 
então procuram informações sobre vários países e sobre várias universidades, também 
pode haver estudantes que já tenham escolhido a universidade de destino e que foquem, 
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assim, o seu interesse na recolha de informações referentes à cidade e ao país em 
questão. Relativamente a este processo de procura de informações, Abubakar et al. 
(2010: 52) referem: “a facilidade de acesso às informações sobre educação devido à 
internet e ao aumento do número de agências de aconselhamento educativo externas às 
universidades significa que os potenciais estudantes têm informação suficiente para 
avaliar e tomar decisões no que diz respeito à escolha da universidade”. Novamente, é a 
especificidade de cada estudante que vai ditar a escolha final. Para alguns estudantes a 
qualidade de ensino pode ser um critério fundamental enquanto para outros aquilo que 
mais conta pode ser, por exemplo, o valor das propinas. Conforme Abubakar et al. 
(2010: 55): “É provável que os potencias estudantes baseiem a sua avaliação num 
número limitado de critérios chave em vez de olharem para tudo aquilo que a 
universidade oferece”. Sendo assim, é igualmente provável que as escolhas dos 
estudantes que intencionam migrar não se baseiem em informações completas. No que 
diz respeito ao contexto europeu, Tremblay (2001: 112) afirma que: “a existência de 
redes de ex-estudantes através de canais institucionais reduzem as incertezas ligadas à 
mobilidade e facilitam assim a decisão de ir para o estrangeiro”. Pela exploração 
empírica tentar-se-á compreender qual a abordagem que os estudantes europeus tiveram 
na altura de recolherem às informações que levaram à sua escolha e quais as suas 
perceções face aos métodos utilizados.    
 Depois de se terem recolhido todas as informações necessárias, os estudantes 
começam a realizar a(s) sua(s) candidatura(s). Este processo, embora também implique 
um leque bastante diversificado de versões, não será contemplado ao nível de toda a sua 
diversidade. Aquilo que se tentará compreender são as possíveis dificuldades 
encontradas neste processo e a atitude da instituição (no caso, a Universidade do Porto) 
perante os aspirantes ao estatuto de estudante.  
Após a escolha entre as várias instituições que o aceitaram (caso não tenha sido 
apenas uma) o estudante migrante já tem o seu destino definido. Começar-se-á em 
seguida o processo que contempla as medidas de preparação para a migração e é já 
nesta fase que os estudantes começam a saborear o novo mundo que os espera. É uma 
fase na qual os estudantes, além de fazerem contacto com a instituição, contactam com 
vários elementos da sociedade de acolhimento. Eles podem contactar com as 
autoridades estatais para pedir informações referentes aos documentos necessários para 
a obtenção do título de residência ou para as questões ligadas à saúde, podem procurar 
um lugar para morar e contactar com proprietários ou agências especializadas, tal como 
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também podem visitar o país de destino. No caso dos estudantes cuja sustentabilidade 
financeira não é assegurada durante a migração, é nesta fase que se pode estar à procura 
quer à distância, quer presencialmente, de um emprego no país de acolhimento. O 
decorrer desta fase depende indubitavelmente das competências linguísticas que os 
estudantes possuem e, com uma influência ainda maior, impõe-se a personalidade de 
cada pessoa. Há quem faça questão de planear tudo enquanto ainda está no país de 
origem como também há quem goste de tratar destas questões só depois da chegada, 
encarando este processo como uma aventura.  
Relativamente à chegada, considerar-se-ão como tal, não apenas as primeiras 
horas ou os primeiros dias no Porto mas, as primeiras semanas, às vezes até meses, que 
são necessários para que a adaptação do estudante ao novo ambiente se conclua. A 
chegada é, sem dúvida, o mais difícil período de todo o processo de migração estudantil. 
A sua dificuldade faz com que este período seja crucial na construção do percurso do 
estudante internacional e nas decisões que ele virá a tomar. Esta é, afinal, uma das mais 
significativas diferenças que há entre o estudante migrante e o estudante nacional visto 
que durante toda a experiência que a migração proporciona, e principalmente no período 
relativo à chegada, os estudantes migrates têm mais desafios para ultrapassar em 
comparação aos seus colegas autóctones. Conforme Ang e Liamputtong: “para os 
estudantes internacionais que enfrentam muito mais desafios do que os seus colegas 
domésticos, que estudam no âmbito da sua cultura de origem, é crítico que o máximo de 
apoio possível seja fornecido para auxiliar a adaptação” (cit in Gresham e Clayton, 
2011: 365). Resta saber quais as medidas tomadas pela Universidade do Porto de 
maneira a ajudar os estrudantes internacionais a ultrapassarem os desafios inerentes à 
sua condição. 
Além do apoio institucional, o apoio da comunidade local é igualmente 
importante. Colegas, amigos ou simples habitantes da cidade, todos podem contribuir 
para a boa integração dos estudantes internacionais. Aliás, o grau de integração 
académica não reflete, por si só, o sucesso de uma experiência estudantil no estrangeiro. 
Para poder ser avaliada, uma experiência deste tipo também tem de contemplar os 
aspetos referentes à integração social. Conforme Gresham e Clayton (2011: 364): “o 
desenvolvimento de relações profundas entre os estudantes internacionais e a 
comunidade de acolhimento tem impacto no modo em que os estudantes internacionais 
descrevem o sucesso ou o fracasso da sua experiência no estrangeiro”. As pessoas que 
mais podem ajudar no processo de adaptação ao novo ambiente são os potenciais 
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amigos dos estudantes migrantes. Tendo um amigo “da terra” não anula propriamente as 
dificuldades sentidas pelos estudantes internacionais mas enfraquece-as 
significantemente. Tanto Church, como Furnham e Bochner, notaram que: “ali onde 
podem ser desenvolvidas amizades com os membros da comunidade local, há evidência 
de que essas amizades podem assistir na superação dos desafios associados à adaptação 
do [estudante] estrangeiro” (cit in Gresham e Clayton, 2011: 364). 
Através dos dados empíricos recolhidos tentar-se-á compreender como é que a 
presença de um amigo já conhecido no Porto contribuiu para uma melhor adaptação  e 
integração dos estudantes europeus, em oposição aos estudantes que não conheciam 
ninguém quando chegaram a Portugal e que tiveram que se “desenrascar” sozinhos.  
Na mesma lógica, apontar-se-á para uma questão que foi considerada, através da 
mera revisão bibliográfica, uma falha na estratégia de acolhimento da Universidade do 
Porto. Esta falha reside na inexistência de um programa baseado num sistema de tipo 
mentor . Este tipo de programa oferece ao estudante estrangeiro a possibilidade de ter 
uma pessoa, parte da comunidade académica da cidade de acolhimento, que o ajude em 
várias situações, de modo a contribuir para a sua boa integração. A falta deste programa 
no seio da Universidade do Porto é ainda mais surpreendente se for tomado em conta o 
facto de que este tipo de programa não é nem inexistente, nem tão recente em Portugal. 
Aliás, ele funciona na própria cidade do Porto desde 2007 através do ESN (Erasmus 
Student Network). Conforme o site desta instituição
10
, o programa chamado 
“BuddyPorto”, tem como objetivo receber e ajudar os estudantes Erasmus que vêm para 
o Porto. Salientam ainda que o projeto é baseado nos princípios do trabalho voluntário e 
da troca intercultural. Ao descrever os estudantes que ajudarão os seus colegas 
estrangeiros, o site da mesma organização refere que eles são estudantes nas 
universidades portuenses que aceitam receber os estudantes Erasmus e ajudam-nos a 
instalar-se. Entre as potenciais atividades realizadas pelos estudantes acolhedores o 
mesmo site lembra: buscar os estudantes ao aeroporto, ajudá-los a encontrar um lugar 
para morar, a matricular-se e a mover-se pela cidade. Não há dúvida que este tipo de 
ações – que praticamente nada custam ao estudante autóctone – podem fazer toda a 
diferença para os estudantes estrangeiros.  
Para que a integração do estudante internacional seja possível, não é suficiente 
haver uma iniciativa por parte da população local. O próprio estudante é que tem de 
                                                          
10
 Consultado em 1 de maio de 2012: http://esnporto.org/content/buddy-porto 
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aspirar a interagir com o novo ambiente, tarefa não propriamente fácil como se trata de 
um ambiente que além de ser novo, é muitas vezes percebido como diferente, senão 
mesmo estranho. Conforme Espírito Santo das Neves (2010: 44): “não basta a relação 
entre o indivíduo e o seu meio para que a integração aconteça. É essencial também que 
o indivíduo, na sua individualidade, tenha desejado em interagir com o meio e sobre o 
meio envolvente”. O desenvolvimento colossal dos meios de transporte que permite, 
hoje em dia, viajar com bastante frequência, tem vindo a agravar a situação daqueles 
estudantes que são habitualmente pouco interessados ou daqueles que têm tendências de 
ficar sem interesse em interagir com o novo ambiente. Conforme García (1992: 35):  
 
“O estudante estrangeiro do passado vivia numa situação de “imersão total” 
na cidade de acolhimento; as reentradas na patria eram pouco frequentes: os mais 
ricos faziam-nas uma vez por ano, no fim do ano académico. Os outros, faziam-nas 
ou quando se diplovam, ou quando interrompiam os estudos, ou em casos 
excecionais, como a morte de un familiar. A era dos transportes de massa mudou a 
situação.”  
 
 Pelo facto de estarem a viver num país diferente e ao mesmo tempo terem, 
graças aos transportes modernos, a terra natal a “um tiro de pedra”, os estudantes 
internacionais encontram-se, senão desterritorializados, pelo menos pendulares entre 
dois mundos. Conforme García (1992: 35): “estar em dois mundos é uma característica 
central dos estudantes estrangeiros, definitória da sua condição”.  
O estudante migrante, além dos desafios que lhe são colocados pelo própria 
migração, tem de responder aos típicos desafios estudantis. Embora mais visível no 
momento de entrada no ensino superior, uma adaptação e uma adequação ao sistema e 
ao meio académico estão sempre presentes. Tavares (2004), baseando-se em Pascarella 
et al., afirma: “Na verdade, os estudantes universitários deparam-se com uma grande 
variedade de desafios ao longo dos anos que frequentam o Ensino Superior: enfrentam a 
separação das suas famílias, estabelecem-se como adultos independentes, desenvolvem 
novas relações que tendem a ser mais íntimas e definem e comprometem-se com 
objectivos de carreira”. Sendo assim, é óbvio que a integração académica não pode ser 
entendida separadamente da integração social. Uma influencia a outra e as duas formam 







“O homem não pode falar o seu pensamento 
sem pensar na sua fala.” (Bonald cit in Barthes, 
1984: 13) 
 
“A fala é irreversível, é essa a sua fatalidade. 
O que foi dito não se pode emendar, salvo se for 
aumentado: corrigir é, aqui, estranhamente, 
acrescentar. Ao falar, nunca posso apagar, safar, 
anular: tudo o que posso fazer é dizer “anulo, 
apago, rectifico”, em suma, falar uma vez mais.” 
(Barthes, 1984: 75) 
 
Um elemento de importância crucial, tanto na integração académica como na 
integração social dos estudantes estrangeiros, é o conhecimento da língua do país 
acolhedor. Por mais que se conheçam outras línguas de circulação internacional, o 
desconhecimento da língua dominante da cidade / universidade de acolhimento é uma 
barreira que inexoravelmente se ergue na frente do estudante estrangeiro. Aliás, o 
conhecimento da língua é essencial independentemente do lugar analisado ou do 
contexto social que se pretende focar. Conforme Roventa-Frumusani (1999), a língua 
natural é uma marca fundamental do ser humano. A mesma autora lembra de Heidegger 
e da sua brilhante formulação feita na sua Carta sobre o Humanismo” onde o filósofo 
alemão identifica a língua natural como uma verdadeira “casa do ser” e como condição 
sine qua non de qualquer relação com o eu, com os outros e com o mundo. Se na 
relação com o eu o estudante estrangeiro cumpre facilmente esta condição (através da 
utilização da língua materna), na relação com os outros e com o (novo) mundo ele 
dificilmente consegue cumpri-la. Isto faz com que a criação e a manutenção das 
relações sociais seja fortemente afetada. O que é que este facto pode gerar?  
Por mais acolhedora que uma comunidade seja, um nível baixo de conhecimento 
da língua local pode trazer inúmeras dificuldades. A começar pela frustrução de não 
conseguir expressar aquilo que se quer expressar e continuando pela dificuldade em se 
fazer entender, pode-se acabar, às vezes, no isolamento. Leder e Forgasz (2004), ao 
falarem no contexto académico australiano afirmam que é frequente assumir que os 
estudantes internacionais estão em desvantagem por não terem o inglês como primeira 
língua e por terem backgrounds educacionais diferentes. Em Portugal, no caso da 
imigração estudantil das antigas colónias, contrariamente àquilo que possa parecer, esta 
44 
 
desvantagem está presente e é até bastante referida nos estudos de especialidade. Por 
exemplo Lourenço, ao referir-se aos estudantes dos PALOP, afirma: “[a] elevada taxa 
de insucesso destes estudantes (59.26%), que pode dever-se não só às dificuldades de 
adaptação/integração mas também ao fraco domínio da Língua Portuguesa [...]” (cit in 
Espírito Santo das Neves, 2010: 63). Se o fraco domínio da Língua Portuguesa é um 
fator gerador de dificuldades quando se trata de estudantes provenientes de países onde 
a Língua Portuguesa é língua oficial (!), no caso da imigração estudantil europeia, onde 
dos 26 países restantes, nenhum tem o português como lingua oficial, o que é que se 
poderá esperar? 
Os problemas que encontram as suas causas no fraco domínio da língua não se 
esgotam na integração social. Com certeza que, sem conhecer a língua dominante, 
atividades das mais simples como ir ao mercado, tirar um passe ou ir à secretaria da 
faculdade, transformam-se em pequenas “chatices”. Ao mesmo nível, fazer amigos e 
manter relações, tendo poucas habilidades de comunicação, pode tornar-se numa grande 
“chatice”. Mudando a atenção para a integração académica, os problemas linguísticos 
ganham novas dimensões. Conforme Scheyvens et al. (2003: 312): “as dificuldades 
linguísticas são frequentemente citadas como o maior obstáculo na integração 
académica dos estudantes internacionais”. Aceder ao discurso científico nem sempre se 
revela fácil, mesmo para os falantes nativos de português, por isso, as dificuldades 
sentidas pelos estudantes estrangeiros aparecem como nitidamente superiores àquelas 
sentidas pelos estudantes autóctones. Conforme Fragai et al. (2011), é necessário 
conhecer os usos técnicos e especializados da língua para poder ter acesso ao discurso 
científico e aos conteúdos disciplinares. Ou seja, mesmo tendo um nível “aceitável” de 
português, os estudantes estrangeiros sentirão dificuldades na realização das tarefas 
específicas do mundo académico. Fragai et al. (2011: 8) consideram que: 
 
“Por um lado temos, por exemplo, a interação face a face com uma liberdade 
[linguística] maior, numa conversa entre colegas sobre um certo curso, por outro 
temos a interação face a face com uma liberdade [linguística] menor, numa 
discussão formal dentro de uma conferência académica; de um lado se situam as 
mensagens de correio eletrónico trocadas com amigos e colegas, de outro lado a 
correspondência com os docentes; de um lado está a compreensão das mensagens 
colocadas nos quadros de avisos para estudantes, de outro lado está a 




 Depois de, através das linhas acima, se ter suscitado a reflexão sobre a língua do 
país de acolhimento, vale a pena refletir sobre este assunto relacionando-o à instituição 
que o presente estudo contempla. Como maneira de reduzir as dificuldades postas pela 
língua no meio académico, surgiu a questão da utilização de uma língua de circulação 
internacional, particularmente o inglês, no próprio processo letivo. Quando testada esta 
hípotese, funcionárias da Universidade do Porto afirmaram que não há um único curso 
que seja, oficialmente, dado inteiramente em inglês. Há cursos “cem por cento” em 
português e há cursos que podem conter algumas disciplinas lecionadas em inglês. 
Além disso, a possibilidade de entregar trabalhos em inglês pode existir, cabendo ao 
professor decidir acerca deste assunto. Sendo assim, o conhecimento da Língua 
Portuguesa, mesmo quando baixo, revela-se como imprescindível para a conclusão de 
um curso superior em Portugal. Dentro da lógica económica referida no capítulo 
anterior, pode não parecer uma boa estratégia não oferecer cursos “cem por cento” em 
inglês visto que este facto pode ser percecionado pelo estudantes estrangeiros como 
barreira na integração sócio-académica. Assim sendo, não oferecer cursos cuja língua 
principal seja o inglês pode contribuir para a diminuição do fluxo de estudantes 
estrangeiros que procuram uma universidade ou outra. Com esta reflexão não se 
pretende fazer uma crítica à Universidade do Porto, visto que, assim como do ponto de 
vista económico este aspeto traz desvantagens, do ponto de vista identitário, ele é um 
aspeto favorável. Sem cair em discursos demasiado nacionalistas, defender-se-á que não 
ter um curso cuja língua de ensino seja o inglês é perfeitamente compreensível num país 
como Portugal. Embora a Língua Portuguesa não seja uma língua de alta importância 
económica, pelo menos em comparação com o inglês, ela é um elemento fundamental 
da cultura e da própria identidade portuguesa. Semelhantemente, esta afirmação terá 
validade para qualquer outro país, visto que: “quando se constituem os Estados 
Nacionais, a questão linguística torna-se um elemento de cidadania”. (Guimarães & 
Orlandi cit in Berenblum, 2002: 125)  
Mesmo que não seja o foco do presente sub-capítulo, referir-se-á um outro ponto 
forte deste aspeto. Sem cursos inteiros em inglês, o estudante internacional é 
praticamente obrigado a usufruir de uma das maiores vantagens que a migração 
estudantil contém. Se bem aproveitada, uma experiência no estrangeiro deveria trazer, 
não só fracos conhecimentos da língua do país de acolhimento, mas, o verdadeiro 
domínio da mesma. Esta questão condiz muito com o contexto europeu, onde, pelo 
menos a nível institucional, a questão linguística não tem sido ignorada, mas antes pelo 
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contrário, tem estado no centro das preocupações culturais da União Europeia. Das 
recomendações, às políticas educativas, aos programas de mobilidade e até aos próprios 
Tratados “são vários os documentos da UE nos quais é visível a sua ideologia pluralista 
e o incentivo ao multilinguismo/plurilinguismo” (Gonçalves, 2011: 26).  
As fortes preocupações linguísticas dentro da União Europeia não são apenas 
marcas do seu desenvolvimento sócio-cultural mas, devido à sua grande diversidade, 
chegam a constituir verdadeiras necessidades. Gonçalves (2011: 26) lembra que: 
 
“Como refere uma das comunicações da Comissão das Comunidades 
Europeias, a UE tem 500 milhões de cidadãos, 27 Estados-Membros, 3 alfabetos, 
23 línguas oficiais, 60 línguas minoritárias e 175 nacionalidades a viverem dentro 
das suas fronteiras, o que é considerado como uma riqueza cultural dificilmente 
igualável em qualquer outro continente. Um outro documento acrescenta que são 
faladas pelo menos 450 línguas diferentes nos territórios dos E-M [Estados-
Membros], o que quase transforma a Europa numa verdadeira Torre de Babel, se 
não forem tomadas medidas para o incentivo à aprendizagem das línguas”. 
 
 Relativamente à mobilidade, vista como oportunidade de aquirir conhecimentos 
linguísticos, a mesma autora refere: 
 
“Em múltiplos documentos da UE encontramos também a defesa do princípio 
do incentivo à mobilidade de cidadãos, em particular dos jovens, em contextos 
educativos formais e informais, para estarem preparados para enfrentar os 
desafios da sociedade do conhecimento e da tecnologia em que vivemos e para 
tornarem a Europa uma potência mais competitiva e com um espírito de cidadania 
mais desenvolvido porque mais consciente da sua própria identidade. 
Naturalmente, um dos principais objectivos da mobilidade de jovens é o 
desenvolvimento da competência plurilingue”. (Gonçalves, 2011: 27) 
   
 Uma outra questão ligada à língua, cuja inexistência não era propriamente 
esperada, é a questão dos critérios necessários para ingresar num curso superior em 
Portugal, como estrangeiro. Os imperativos do mercado global levaram as universidades 
a tomarem medidas das mais diversas. Segundo Grillo et al. (2011: 4): “As 
universidades devem literalmente mudar de pele para conseguir sobreviver”. E estão a 
mudar. O aumento brutal de estudantes no mundo constitui um dos efetios da 
mercantilização cada vez maior das universidades (o número total de estudantes 
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universitários no mundo aumentou de 13 milhões em 1960 para 82 milhões em 1995
11
). 
Ao lado de vários fenómenos que não constituem o foco do presente sub-capítulo, este 
aumento deve-se ao facto de que a consecução da admissão num curso superior foi 
ficando cada vez menos difícil. Muitos cursos da Universidade do Porto, ou suprimiram, 
ou nunca tiveram exames de admissão e fazem a seleção dos candidatos a partir do seu 
currículum (nomeadamente nos cursos de mestrado). Ao suprimir estes exames, não 
foram criados exames de língua para os estudantes estrangeiros. Assim sendo, o 
ingresso num curso superior em Portugal não é dependente do nível de conhecimento de 
Língua Portuguesa que o estudante possui. Portanto, a possibilidade de se inscrever num 
curso cujas aulas são lecionadas em português não é excluída para uma pessoa que 
desconhece completamente a Língua Portuguesa. Por isso, alguns estudantes podem 
pensar que, à medida em que se vão adaptando ao novo contexto e que vão começando  
a aprender a Língua Portuguesa, vão conseguindo cumprir os requisitos académicos de 
língua. Infelizmente, nem todos dão conta que conhecer o português tão bem para poder 
pedir um café não é igual ao conhecer o português necessário para ler o Boaventura. 
Depois deste curta revisão do complexo conceito de língua, surgem várias 
questões que, através da exploração empírica, esperam encontrar respostas. Como é que 
os estudantes lidam com o português tanto no meio coloquial como no meio académico? 
Fizeram alguma preparação linguística antes de chegar a Portugal? Consideram que os 
seus resultados académicos estão fortemente influenciados pelo nível de conhecimento 
de português? Vêem na aprendizagem da língua uma vantagem notável da migração e 
da sua experiência em Portugal? As Faculdades da Universidade do Porto deveriam, 
antes de aceitar um estudante estrangeiro, certificar-se de que o nível de português que 
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O trabalho aqui apresentado combinou duas técnicas diferentes de investigação 
para conseguir uma maior aproximação ao tema estudado: o inquérito por questionário e 
a entrevista semi-estruturada. Devido à posição epistemológica adotada, que será 
devidamente descrita nas linhas abaixo, intencionava-se apenas a utilização da 
entrevista semi-estruturada e, para o seu tratamento, a análise de conteúdo. Naquela 
fase, partiu-se do pressuposto que a instituição em questão, a Universidade do Porto, era 
capaz de fornecer mais informações com caráter demográfico sobre os seus estudantes 
estrangeiros ou sobre outras questões ligadas à internacionalização. Esta instituição – 
que declarou não ter à sua disposição os dados requisitados e, por outro lado, 
considerou que algumas das informações pedidas iriam infringir a privacidade dos seus 
estudantes – acabou por disponibilizar apenas informações que consistiram no número 
total de estudantes estrangeiros e na sua distribuição por nacionalidade e por curso. 
Perante uma semelhante escassez de informação, a realização de um inquérito por 
questionário, que complementasse os dados qualitativos, foi tida como imprenscindível.  
Descrever a metodologia de qualquer pesquisa sem compreender antes um 
conceio chave é praticamente impossível. Este conceito seria o de paradigma ou de 
matriz disciplinar que, conforme Moreira (2007: 17): “provocou a renovação das 
concepções tradicionais sobre a metodologia da ciência”. Se ele renovou as conceções 
sobre a metodologia da ciência, ele alterou indubitavelmente a maneira de conceber e de 
fazer a investigação. Mas porque é que o paradigma será tão importante na realização de 
um projeto de investigação e até na construção da própria ciência? O mesmo autor 
afirma que: “sem um paradigma uma ciência não teria orientações e critérios de 
selecção. O paradigma constitui, pois, um verdadeiro guia para a ciência” (Moreira 
2007: 18). Tal como guia a ciência, o paradigma, ou melhor, a posição paradigmática 
adotada pelo pesquisador, vai guiar também o inteiro processo de investigação. Por isso, 
antes de começar a definir aquilo que se deve estudar, antes de serem feitas as perguntas 
e antes de sequer pensar na maneira de analisar as eventuais respostas obtidas, é 
indispensável que o investigador se posicione epistemologicamente. O paradigma cujos 
valores foram adotados no desenvolvimento do presente trabalho pretende aproximar-se 
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das características que Boaventura de Sousa Santos, em Um Discurso sobre as 
Ciências, designa de paradigma emergente. 
Antes de aflorar algumas dessas características, já que estas interferem na 
própria conceção da ciência, revela-se como pertinente perceber o que é, de facto, um 
paradigma. Com base em Crabtree e Miller que, por sua vez, se basearam na obra de 
Habermas, poder-se-ia afirmar que o paradigma é uma perspetiva capaz de ser definida 
só em função da sua relação com a realidade (Crabtree & Miller cit in Moreira, 2007: 
18). O conceito central de paradigma é, portanto, uma maneira de olhar a própria 
realidade. Autores como Guba e Lincoln identificam três maneiras de estabelecer uma 
relação com esta realidade através de três pressupostos diferentes: o ontológico – a 
natureza da realidade investigada e a sua forma; o epistemológico – o modelo de relação 
entre investigador e investigado; e o metodológico – o modo pelo qual se pode obter 
conhecimento da dita realidade (Guba & Lincoln cit in Moreira, 2007: 19). Ao 
relacionar estes pressupostos com o paradigma escolhido, ver-se-á que os valores do 
paradigma emergente são os que melhor condizem com os fins do presente trabalho. 
Contraponde-se de certa forma ao paradigma positivista que: “assume a existência de 
uma só realidade objectiva averiguável através dos cinco sentidos, sujeita a leis 
universais da ciência e manipulável mediante processos lógicos” (Moreira, 2007: 23); o 
paradigma emergente: “assume a existência de realidades múltiplas, com diferença entre 
si que não podem resolver-se através de processos racionais ou aumentando os 
tamanhos amostrais” (Erlandson et al., cit in Moreira, 2007: 23). Ao refletir acerca do 
conceito de migração (estudantil), a sua complexidade sobressalta. A maneira de 
entender a migração é diferente de um país para outro, facto que se reflete também nas 
diferentes políticas de imigração adotadas por cada país. Se se admitir que cada pessoa 
vive o seu estatuto de (i)migrante de modo diferente e que se relaciona de variadíssimas 
formas com a sociedade de acolhimento, inúmeras realidades, e inúmeros olhares sobre 
a realidade surgirão. Nesta lógica, seria difícil, senão mesmo impossível, analisar 
pormenorizadamente o conceito de migração estudantil através dos pressupostos do 
paradigma positivista. Embora os defensores deste paradigma tenham vindo a criticar 
intensamente as maneiras alternativas de olhar para a realidade investigada que o 
paradigma emergente propõe, as suas críticas não ficaram sem resposta. Ao falar numa 
Sociologia da Vida Quotidiana, Pais (2002) compara os pintores do século XVII com os 
cientistas. Ele afirma que Carvaggio, pintor que se aproximou muito da realidade, tanto 
que começou a pintar tabernas, foi considerado um “Anticristo”. Da mesma forma, as 
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ciências sociais orientadas pelo paradigma emergente têm sido alvo de opressão, 
pretensamente devido à sua “falta” de objetividade. No desenvolver desta pesquisa 
acreditou-se que, ao tentar uma maior aproximação do real, não se correriam riscos de 
perda de objetividade mas, antes pelo contrário, a mesma seria aumentada. O mesmo 
autor considera que: “Na pintura, como na produção científica, as inovações de estilo 
sempre afrontaram os padrões convencionais de observação” (Pais, 2002: 31). 
Continuando no campo da arte, lembrar-se-á de Bourdieu que defende que: “as 
categorias envolvidas na percepção e na apreciação da obra de arte estão duplamente 
ligadas ao contexto histórico: associadas a um universo social situado e datado, tomam 
como objecto usos socialmente marcados, por seu turno, pela posição social dos 
utilizadores” (Bourdieu, 1996: 335). Ao refletir acerca do pressuposto ontológico, podia 
afirmar-se que as mesmas características que Bourdieu identifica na perceção e na 
apreciação da obra de arte seriam válidas também na perceção e na apreciação da 
realidade, na sua variabilidade. Neste quadro, é impossível não observar que as mesmas 
considerações que Bourdieu usa para falar na arte, Harding usa para descrever a ciência. 
A teoria do standpoint (Harding, 1991) diz-nos que todo o conhecimento é um 
conhecimento situado. Sendo assim, a abordagem utilizada na análise da migração 
estudantil poderia tomar variadíssimas formas mas de modo nenhum ela poderá ser 
linear. 
Uma vez estabelecida a forma de olhar para o tema central da presente pesquisa, 
para encerrar a questão do pressuposto ontológico, resta falar na natureza da realidade 
investigada. Para conseguir uma aproximação à natureza dessa realidade foi preciso 
descer nas catacumbas teóricas da (i)migração através de uma ampla revisão 
bibliográfica cujas conclusões foram apresentadas no capítulo anterior. Para conseguir 
compreender melhor as visões abordadas, vale a pena refletir com García, visto que a 
sua afirmação guiou todo o percurso metodológico que levou a realização deste 
trabalho: 
 
“Visto que as pessoas reais são mais complexas que as abstrações estatísticas, 
nem sempre é fácil especificar univocamente as suas motivações; existem 
estudantes que precisam de trabalhar, trabalhadores que querem estudar, exilados 
que estudam (um caso cláassico das emigrações políticas), estudantes que de facto 
tornam-se exilados por eventos que acontecem no país deles. As posições das 
pessoas podem ainda mudar durante a passagem do tempo: de trabalhador a 
estudante, de estudante a trabalhador, de exilado a imigrante ou a estudante 
“puro”.” (García, 1992: 7) 
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Portanto, tratando-se de pessoas reais que dificilmente poderiam ser 
compreendidas através de uma visão unicamente numérica e visto que elas apresentam 
as suas motivações, os seus desejos, problemas, objetivos e escolhas, não foi pretendido, 
de modo nenhum, reduzir as suas realidades a meras estatísticas. Porém, não se pretende 
aqui desvalorizar a investigação quantitativa e as suas vantagens, tendo em conta que, 
para a obtenção de um quadro mais completo, foram também utilizadas técnicas mais 
ligadas ao paradigma quantitativo. Aquilo que importa salientar é que os procedimentos 
quntitativos tiveram um papel complementar, sendo a abordagem qualitativa aquela que 
mais se prezou.  
Pelas conclusões que a revisão bibliográfica permitiu tirar,  facilmente se pode 
observar a grande complexidade dos conceitos tratados, especialmente no caso da 
migração estudantil e  da cidadania europeia. São conceitos cujo cruzamento gera 
inúmeras contradições. Estas contradições estendem-se até ao pressuposto 
epistemológico e dificultam o percorrer do caminho para chegar a um modelo claro da 
relação investigador-investigado. Além disso, há autores que consideram que o 
pressuposto epistemológico nem sequer pode ser reduzido apenas à relação acima 
mencionada. Conforme Moreira (2007: 21) há “uma hierarquia epistemológica dos 
actos científicos, segundo a qual a comprovação dos factos está subordinada à 
construção dos mesmos e esta à sua ruptura ou conquista (epistemológica)”. Um aspeto 
de caráter epistemológico, presente durante a realização da investigação, refere-se ao 
nível de implicação no tratamento do tema escolhido. Como investigador com uma 
relação de poder tendencialmente simétrica com os seus entrevistados, por ser também 
estudante internacional oriundo de um país membro da União Europeia, o autor deste 
trabalho teve, de facto, um grau de aproximação ao seu tema considerado 
“cientificamente” perigoso. Por isso, e lembrando Foucault (1997), houve um processo 
de contínua vigilância, de modo a não ocorrer uma proximidade que viesse a influenciar 
negativamente a investigação. Se essa vigilância tivesse falhado, a redução da qualidade 
do trabalho teria sido inevitável. Considera-se que, pelos resultados obtidos e por todo o 
caminho que foi percorrido, os conselhos de Foucault foram, de maneira geral, 
seguidos. Pais (2007: 33) fala numa “necessidade de uma apertada vigilância 
epistemológica às teorias, métodos e conceitos que mais parecem moldes 
antecipadamente preparados a que um alfaiate desajeitado adapta laboriosamente um 
tecido que mal conhece – o tecido social –, fazendo com que esse tecidio pareça aquilo 
que não é”. Mesmo assim, não será por essa apertada vigilância epistemológica que os 
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problemas de distanciamento e de pertença resolver-se-ão. Há outras variáveis em 
questão, começando com a condição e a postura epistemológica e acabando com a 
reflexão epistemológica. Conforme Santos (2010: 58): “a condição epistemológica da 
ciência repercute-se na condição existencial dos cientistas. Afinal, se todo o 
conhecimento é autoconhecimento, também todo o desconhecimento é 
autodesconhecimento”. Na presente pesquisa, embora a posição adotada, tal como foi 
explicitado nas linhas acima, esteja dentro da lógica de aproximação ao paradigma 
emergente, a maneira de criar relações com o objeto de estudo tem, ainda, muitas 
marcas do paradigma dominante. Santos (2010) explica este desencontro através do 
período de transição que está a ser vivido na ciência e afirma que a reflexão 
epistemológica é muito mais avançada e sofisticada que a prática científica. E lembra 
que nas crenças do paradigma dominante o senso comum aparece como superficial, 
ilusório e falso. O facto de não se pretender medir o nível de integração sócio-
académica dos estudantes estrangeiros através de uma escala que vai deste 0 a 100, mas 
de querer compreender, através daquilo que as pessoas dizem, o seu processo de 
integração, torna a atual pesquisa superficial? O facto de não partir do pressuposto que a 
migração estudantil é devidamente descrita pelos estudos sobre a migração em geral e 
de insistir em fazer uma viagem ao fim da qual espera-se obter a identificação das 
diferenças fundamentais entre as duas formas de migração, torna esta pesquisa ilusória? 
E enfim, o facto de não utilizar meios de medição para ver qual o nível de concretização 
da cidadania europeia, mas de usar meios de identificação de potenciais vestígios dessa 
concretização, torna a presente pesquisa falsa? Com este trabalho, não se pretende medir 
nada e nem retratar tudo, tenta-se, apenas, um  retrato da multifacetada realidade dos 
estudantes estrangeiros da Universidade do Porto. Afinal, assim como o próprio 
Bourdieu afirma: “pensamos demais e sentimos de menos” (Bourdieu, cit in Nunes, 
2003: 199). É através destas reflexões que se traçam as linhas do posicionamento 
epistemológico, dentro do paradigma emergente. Pais, numa reflexão sobre a sociologia 
do quotidiano, pergunta-se... e é ele que também responde: “É gerador de comichões 
epistemológicas este modo retratista de olhar a realidade social? Pouco importa” (2002: 
33). Exatamente. Já que o enquadramento da proximidade ao paradigma emergente foi 
assumido, poder-se-ia afirmar que, durante o desenvolvimento deste projeto, o seu autor 
não apresentou nenhum sintoma de comichões epistemológicas, e mesmo se tivesse 
apresentado, as comichões não se teriam “coçado”. Ora, com isto, não se pretende 
afirmar, do forma nenhuma, que durante a investigação as questões epistemólogicas e os 
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estandartes de rigor não foram contemplados. Salienta-se apenas que muitas foram as 
tentativas de não atrasar o desenvolver da pesquisa com justificações supérfluas.    
Uma vez definido o fio condutor do pensamento através da escolha 
paradigmática, o caminho para começar a discutir o pressuposto epistemológico 
encontra-se aberto. Através da posição tomada partir-se-á para uma análise mais 
qualitativa do que quantitativa, mantendo consciência de que esta divisão é fortemente 
redutora. É também Boaventura de Sousa Santos que, à antinomia 
quantitativo/qualitativo, opõe a ideia de um continuum. 
Veja-se, agora, mais de perto, o que é que pela presente investigação se pretende 
compreender acerca dos estudantes estrangeiros: identificar, quanto possível, 
características comuns e diferenças no estudante estrangeiro; refletir acerca da 
internacionalização das universidades e dos seus efeitos; discutir o estatuto da 
Universidade como instituição inserida no mercado; foram questões apresentadas no 
enquadramento teórico.  
Porque é que estes estudantes escolheram Portugal como país de destino? Quem 
são? O que é que eles esperam? Como vivem? Como é que foram integrados na 
universidade/sociedade portuguesa? A estas, e a outras perguntas semelhantes, procura-
se responder pela própria exploração empírica. Antes de mais, vale especificar que, 
neste quadro, Portugal, a cidade do Porto e a Universidade do Porto surgem como o 
palco onde tudo aquilo que se pretende investigar está a decorrer.  
Sendo assim, foi considerada como técnica mais adequada para responder às 
perguntas acima referidas, a entrevista semi-estruturada. Voltando à discussão do 
binómio qualitativo-quantitativo, referir-se-á Firestone (cit in Newman e Benz, 1998: 
2), que faz uma diferenciação entre a pesquisa qualitativa e quantitativa através de 
quatro perguntas essenciais. Responder-se-á a apenas duas das suas perguntas (visto que 
as outras duas já receberam respostas na anterior discussão do paradigma) ligando-as ao 
tema principal desta pesquisa. A primeira pergunta é relativa às assumpções e tem a 
seguinte forma: “é a realidade objectiva e pesquisada através de factos ou a realidade é 
socialmente construída?” (Firestone cit in Newman e Benz, 1998: 2). A presente 
pesquisa dificilmente poderia basear-se numa realidade factual visto que o processo 
iniciado no momento no qual foi tomada a decisão de migrar, é um processo que ainda 
está em construção. E esta, é uma construção cujo resultado final desconhece-se, por 
enquanto, completamente. Aliás, é evidente que a realidade destes estudantes só pode 
ser socialmente construída (economicamente e culturalmente também). A causa da 
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vinda a Portugal não se revelará, de certeza, como única. Os estudantes, pela sua própria 
experiência, não serão membros de uma instituição chamada Universidade do Porto mas 
de várias “Universidades do Porto” e, claro, através do discurso de cada um, ver-se-á 
que nas representações deles, não existe apenas um Portugal mas vários “Portugais”. 
Então, defender-se-á aqui que a realidade que interessa investigar, do modo no qual 
interessa investigá-la, não podia ser analisada seguindo as crenças do positivismo. Por 
exemplo Durkheim (1998) ao falar em factos sociais, considera que a observação destes 
factos deveria ser feita vendo-os como coisas, tentando assim uma maior aproximação 
da objetividade. Mas, recursar-se a analisar a migração estudantil como uma “coisa” e 
optar, antes, por analisá-la como um cúmulo de ações e decisões, individuais ou 
coletivas, tomadas por diversos cidadãos estrangeios, tornará a análise menos objetiva? 
Acredita-se fortemente que não. Moreira (2007: 14) ao refletir acerca das ciências 
sociais afirma que “a objectividade é uma reunião de subjectividades explicitadas”. 
Sendo assim, não faria sentido analisar o conceito de migração estudantil utilizando 
apenas um método quantitativo. Para efeitos de caracterização e descrição da população 
estudada, utilizou-se, sim, uma técnica quantitativa, o inquérito por questionário, 
enquanto para questões cuja compreensão profunda apareceu como necessária, optou-se 
pela escolha de uma técnica qualitativa.  
A segunda pergunta que Firestone faz, refere-se ao fim da pesquisa e tem a 
seguinte forma: “[O fim da pesquisa] é: estar à procura de causas ou à procura de 
compreensão?” (Firestone cit in Newman & Benz, 1998: 2). Se a presente pesquisa 
tivesse interesse unicamente nas causas, não ia ser necessário recorrer nem ao 
paradigma emergente, nem a uma metodologia qualitativa. Fazer uma revisão 
bibliográfica e uma discussão do conceito de migração estudantil, seguidas por um 
questionário fechado, ia ser suficiente para que o fim do trabalho fosse atingido. Mas, 
como se pretende a compreensão deste complexo fenómeno, é preciso que se recorra a 
técnicas diversificadas, de maneira a desmontar as cancelas que as próprias pessoas, 
voluntária ou involuntariamente, costumam erguer na frente da compreensão. Assim 
como Bourdieu afirma: “Não tenho medo de não ser compreendido. Tenho medo é de 
ser demasiadamente bem compreendido e ferir” (cit in Nunes, 2003: 197).  
Para ultrapassar este “medo” e chegar a uma melhor compreensão, o uso da 
entrevista semi-estruturada é quase imprescindível. A reflexão sobre a entrevista pode 
começar pela discussão da centralidade que a comunicação tem no uso desta técnica. Ao 
ver a comunicação como uma meta-disciplina, a entrevista não faz uso só da 
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comunicação mas também da linguagem e não faz uso só da linguagem mas também da 
língua. Usar a entrevista sem tomar em conta a complexidade da língua é como realizar 
uma entrevista sobre física quântica com alguém que, sobre ela, não tem nenhum 
conhecimento. Saussaure (cit in Roventa-Frumusani, 1999) afirma que a língua é um 
sistema de signos que exprime ideias, comparável com a escrita, com o alfabeto dos 
surdo-mudos, com os ritos simbólicos, com as fórmulas de cortesia, com os sinais 
militares etc. O mesmo teórico lembra que a língua é o a mais importante de todos estes 
signos. Para Barthes a entrevista seria uma forma de aceder à “fantasmática linguagem 
interior” (Roventa-Fumusani, 1999). Conforme Heron (cit in Seidman, 1991) perceber o 
comportamento humano é perceber o uso da linguagem. Ao mesmo tempo, é 
exatamente o uso da linguagem por parte dos cientistas sociais e dos pesquisadores em 
educação que os torna diferentes dos cientistas naturais. Conforme Bertaux (cit in 
Seidman, 1991) aqueles que incitam os pesquisadores em educação a imitarem as 
ciências naturais parecem ignorar uma diferença básica em relação aos sujeitos. Ele 
considera que, como os sujeitos de uma pesquisa em ciências sociais podem falar e 
pensar, em comparação a uma estrela, a uma substância química ou a uma alavanca, “se 
dada a oportunidade de falar livremente, as pessoas parecem saber muito sobre aquilo 
que está a acontecer” (Bertaux, cit in Seidman, 1991: 2). Já que as ciências naturais não 
têm a possibilidade de conversar com o seu objeto, porque é que as ciências sociais não 
o fariam? Aqueles que criticam esta técnica costumam afirmar que uma simples 
conversa não pode ser chamada de ciência. Mas a entrevista não é apenas uma conversa, 
ela é, de facto, um contar de histórias, feito, sim,  através de conversas. E novamente, 
será que o contar de histórias é ciência? Conforme Reason, as melhores histórias são 
aquelas capazes de incitar a mente das pessoas, os corações e as almas. Com isto dar-
lhes-iam novas possibilidades de se auto-analisarem, de analisarem os seus problemas e 
a sua condição humana. Conforme ele  “o desafio é desenvolver uma ciência humana 
capaz de servir por completo este fim. A pergunta não seria então “é o contar de 
histórias ciência?” mas “pode a ciência aprender a dizer boas histórias””. (Reason, cit in 
Seidman, 1991: 2).  
Mantendo ainda a discussão na área da linguagem, far-se-á, mais uma vez, 
referência a Heron que chama a atenção para que o uso da linguagem, por si só, contém 
o paradigma da inquirição cooperativa (cit in Seidman, 1991). A partir daqui ele apoia o 
uso da entrevista salientando a importância da linguagem. Ela é vista, neste quadro, 
como ferramenta primária na ativação da construção humana. Por isso, este autor 
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considera que é difícil identificar uma maneira melhor, do que duas pessoas falarem e 
fazerem perguntas uma a outra, para os seres humanos conseguirem inquirir a condição 
humana (cit in Seidman, 1991).   
Nesta lógica, já que as ciências sociais têm esta particularidade, que é a 
possibilidade de conversar com o seu objeto, o fim da entrevista não deveria ser o 
mesmo que o fim de uma investigação em ciências naturais. Para Seidman (1991) o fim 
da entrevista é o interesse em compreender a experiência do outro e o sentido que o 
outro dá à sua experiência. É exatamente isso que é pretendido com o presente trabalho. 
Compreender as experiências dos estudantes estrangeiros em toda a sua diversidade e 
unicidade. Afinal, “a entrevista, no pleno sentido da palavra, dá uma “visão interna” 
sobre a pessoa entrevistada”. (Chirban, 1996)  
Relativamente aos cuidados tidos na utilização desta rica técnica, vale lembrar 
que: “ao longo do século XX, as ciências sociais têm sido predominantemente 
conduzidas por premissas positivistas, reducionistas e naturalistas – nomeadamente a de 
que o objecto de inquirição (ou seja, „o mundo real‟) detém duas propriedades 
essenciais: estabilidade e acessibilidade” (Foddy, 1996: 4). É evidente que as questões 
que envolvem a migração estudantil no seu todo, não são nem estáveis, nem 
propriamente acessíveis. O paradigma dominante incentiva ao estudo dos fenómenos 
sociais com as mesmas ferramentas utilizadas no estudo dos fenómenos naturais, assim 
como Santos (2010), ao descrever este paradigma, lembra:  
 
“A primeira variante – cujo compromisso epistemológico está bem simbolizado 
no nome de “física social” com que inicialmente se designaram os estudos 
científicos da sociedade – parte do pressuposto que as ciências naturais são uma 
aplicação ou concretização de um modelo de conhecimento universalmente válido 
e, de resto, o único válido. Portanto, por maiores que sejam as diferenças entre os 
fenómenos naturais e os fenómenos sociais é sempre possível estudar os últimos 
como se fossem os primeiros.” (Santos, 2010: 19) 
 
Obviamente, a complexidade dos temas analisados não permitiria que a base 
metodológica desta pesquisa proviesse do paradigma dominante. Assume-se que a 
realidade dos estudantes migrantes não é um conceito que se possa definir com a 
facilidade e com a clareza geralmente presentes na caracterização dos fenómenos 
naturais. Muito menos seria, esta realidade, um conceito singular, visto que ele contém 
infinitas partes que mais remetem para uma discussão acerca de várias realidades do que 
de uma só realidade. Pachedo, ao falar na imigração e nos problemas a ela associados 
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refere: “No entanto, supor que essa experiência foi vivida de forma semelhante para 
todos é, claramento, um erro de generalização abusiva e, para além disso, a vivência de 
determinados problemas, para além de ser pessoal, faz muitas vezes acreditar que são 
inerentes à situação e, por isso, inevitáveis”. (Pacheco, 1996: 262).   
Cair-se no erro de ver os entrevistados como simples fontes de experiências, 
como meros transmissores de conhecimento, é frequente. Escutar um entrevistado é 
completamente diferente de ler a demonstração de um axioma matemático. Conforme 
Foddy: 
 
“Não restam dúvidas de que a utilização de informação verbal tem vindo a 
dominar as ciências sociais. Fazer perguntas é normalmente aceite como uma 
forma rentável (frequentemente única) de obter informação sobre comportamentos 
e experiências passadas, motivações, crenças, valores e atitudes, enfim, sobre um 
conjunto de variáveis do foro subjectivo não directamente mensuráveis.” (Foddy, 
1996: 1) 
 
 Brown e Gilmartin lembram que: “Progressivamente, a informação verbal vai-se 
limitando a expressar atitudes, sentimentos e opiniões mais do que a registar factos, 
comportamentos e interacções” (cit in Foddy, 1996: 1). Pela análise qualitativa ver-se-á 
que, neste estudo, contemplaram-se também, juntamente com questões ligadas a 
atitudes e a sentimentos, questões ligadas a factos e a comportamentos (especialmente 
no que diz respeito ao próprio ato migratório e ao processo de integração sócio-
académica). Além disso, certos cuidados foram tomados na própria formulação das 
perguntas, de modo a não confirmar a ideia de Foddy: “Infelizmente, deve reconhecer-
se que a capacidade para construir perguntas capazes de produzir informação fiável e, 
portanto, susceptíveis de conduzir a conclusões válidas não tem sido, até à data, muito 
impressionante” (Foddy, 1996: 2). As perguntas foram atentamente construídas, da 
forma mais clara possível e tentando não induzir as respostas. A questão linguística 
também foi contemplada, tendo toda a atenção para adequar a formulação aos diferentes 
níveis de português apresentados pelos entrevistados. Quando estes níveis não se 
demonstraram suficientes para a realização das entrevistas em português, optou-se pela 
utilização da Língua Inglesa.  
 Em relação ao ambiente durante a própria realização das entrevistas, lembrar-se-
á Biggs (cit in Bogdan & Biklen, 1994: 36) que considera: “As boas entrevistas 
caracterizam-se pelo facto de os sujeitos estarem à vontade e falarem livremente sobre 
os seus pontos de vista”. Visto que o estatuto de estudante internacional foi partilhado 
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com os entrevistados pelo autor desta pesquisa, não houve razões que pudessem 
aumentar o grau de timidez dos entrevistados. De facto, nenhum dos quatro 
entrevistados mostrou sinais de timidez e, graças às perguntas, que não contiveram 
assuntos demasiadamente pessoais, nenhum tipo de constrangimento surgiu. Esta 
situação fez com que as entrevistas fossem consideravelmente ricas em informação, 
como no próximo capítulo se verá. Aliás, Bogdan e Biklen (1994: 136) afirmam que: 
“As boas entrevistas produzem uma riqueza de dados, recheados de palavras que 
revelam as perspectivas dos repondentes. As transcrições estão repletas de detalhes e de 
exemplos”. Neste quadro, acredita-se, pela leitura das transcrições e pela análise 
efetuada, que as entrevistas apresentadas neste trabalho cumprem os requisitos acima 
mencionados para para serem úteis aos objetivos deste trabalho. A nível de riqueza de 
dados, ela é visível na própria análise, apesar de se ter ignorado muito material, 
novamente, por falta de espaço alocado à análise.  
 No que se refere à análise das entrevistas, tendo em conta a grande quantitade de 
temas abordados, sem um esquema capaz de categorizar e de guiar o processo de 
análise, a sua realização não teria sido possível. Escolheu-se, então, a análise de 
conteúdo que, assim como Bardin a descreve, consiste num “conjunto de técnicas de 
análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objectivos de 
descrição do conteúdo das mensagens” (1977: 38). Sendo assim, foram identificadas 
cinco categorias, não propriamente com a ajuda de um procedimento sistemático mas 
através de um procedimento cujo surgimento se deveu tanto à ampla revisão 
bibliográfica como aos assuntos suscitados pelos próprios entrevistados, isto é, 
categorias emergentes. Assim como Albarello et al. referem (1997: 157):  
 
“Assimila-se por vezes “análise de conteúdos”, “análise de textos” e “análise 
de discursos”. Os conteúdos, porém, não são nem textos nem discursos. São “o 
que existe dentro”. Os textos e os discursos são “receptáculos”, modos de 
expressão, manifestações. O objecto da análise de conteúdo não são estes, mas 
antes o que contêm”.  
 
Foi exatamente este o papel que a presente análise assumiu. Tirar aquilo “que 
existe dentro” e colocá-lo “de fora”, ou seja, fazer com que passasse a ser disponível, 
escutado e, principalmente, tomado em conta.  
Ainda relativamente à análise de conteúdo, Bardin (1977: 39) refere: “O analista 
é como um arqueólogo. Trabalha com vestígios: os “documentos” que pode descobrir 
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ou suscitar. Mas os vestígios são a manifestação de estados, de dados e de fenómenos. 
Há qualquer coisa a descobrir por e graças a eles”. Ao realizar a análise das entrevistas, 
esta função “arqueológica” foi tomada em conta e as “escavações” no material contido 
nas transcrições foram marcadas pela profundidade. Por isso, inúmeros “vestígios” 
foram trazidos à superfície e o seu tratamento minucioso resultou numa análise 
fortemente pormenorizada. Na mesma lógica de Bardin (1977: 39), que afirma: “o 
analista tira partido do tratamento das mensagens que manipula, para inferir”; foram 
feitas várias inferências que, na sua maioria e ali onde possível, foram fundamentadas 
com conclusões de estudos parecidos ou confirmadas pela própria investigação 
quantitativa.   
Em complementaridade à abordagem qualitativa, a abordagem quantitativa 
surgiu como uma necessidade. Inúmeras perguntas surgiram no início da investigação: 
“Os estudantes estrangeiros da Universidade do Porto trabalham enquanto estudam?”; 
“Em que zonas de cidade do Porto é que eles vivem?”; “São maioritariamente homens 
ou mulheres?”; “Quanto é que eles gastam por mês para viverem no Porto?”; “São 
filhos de antigos emigrantes portugueses ou são estudantes estrangeiros “puros”?”; 
“Usufruem de uma bolsa de estudos ou estão a suportar todos os custos que uma 
experiência no estrangeiro implica?”; “Quais são as suas idades?”. 
A estas e a outras perguntas parecidas, esperava-se que a própria universidade 
analisada fosse capaz de responder. Como é habitual nos estudos sobre uma 
determinada insituição, na primeira fase deste trabalho isso foi tentado. Contactou-se, 
então, o departamento de Relações Internacionais que parecia o mais adequado para 
responder a este tipo de perguntas. Este departamento referiu que a situação dos 
estudantes estrangeiros inscritos em cursos conferentes de grau não era de competência 
sua e indicou o departamento conhecido como Serviço Académico. Este departamento 
mostrou-se incapaz de oferecer informações detalhadas sobre os estudantes estrangeiros 
inscritos na Universidade do Porto. Foi neste quadro que a investigação quantitativa se 
impôs. Foi também, pelas poucas possibilidades de generalizar que a entrevista 
apresenta que uma abordagem mais quantitativa apareceu como desejável. Por razões 
práticas (modos de realizar, tempo disponível, identificação da amostra) foi escolhido o 
inquérito por questionário administrado online. Numa visão muito reduzida, Ghiglione e 
Matalon (1993: 2) afirmam que: “realizar um inquérito é interrogar um determinado 
número de indivíduos tendo em vista uma generalização”. Se os relatórios da 
Universidade do Porto contivessem informações mais específicas sobre os seus 
60 
 
estudantes estrangeiros, a necessidade de recorrer a generalizações não teria surgido. 
Ter-se-ia apenas trabalhado com base em dados factuais, donde se teriam retirado as 
questões que pudessem interessar. Sem isso, a objetividade dos dados recolhidos foi, 
inevitavelmente, afetada. Assim como Ghiglione e Matalon (1993: 2) referem: “Os 
discursos que consitutem a “matéria prima”” do inquérito não são espontâneos, não são 
produzidos num vazio social que asseguraria a sua objectividade”. Por isso, cuidados 
suplementares foram tomados tanto na formulação das perguntas do questionário como 
no próprio tratamento dos dados. No que diz respeito à construção do questionário, 
Ghiglione e Matalon (1993: 115) lembram que: “é obviamente necessário saber com 
exactidão o que procuramos, garantir que as questões tenham o mesmo significado para 
todos, que os diferentes aspectos da questão tenham sido bem abordados”. Para 
conseguir uma melhor adequação à especificidade da população estudada, as perguntas 
do inquérito, além de serem fechadas, foram formuladas da maneira mais clara possível. 
Apenas uma das perguntas foi aberta, pela natureza da informação que se procurou 
obter. Para reduzir o número de dúvidas que pudessem surgir, o questionário foi 
bilingue (em inglês e português), tentando assim uma maior inclusão dos estudantes 















Capítulo III – Apresentação e Discussão dos Dados 
 
1. Análise quantitativa 
 
 A recolha empírica necessária para a realização da análise quantitativa pressupôs 
a utilização de um inquérito por questionário administrado online. Vale salientar que, 
por questões de privacidade, a Universidade do Porto não disponibilizou os endereços 
de email académico dos estudantes estrangeiros e que a obtenção dos mesmos fez-se 
através da ferramenta de pesquisa disponível no site da Universidade do Porto. Tratou-
se, então, de uma pesquisa feita através do nome dos estudantes – sendo esse um dado 
que a Universidade do Porto admitiu disponibilizar. Isto é, a pesquisa foi do tipo “um a 
um” e nem sempre gerou o endereço de email desejado. Por isso, não foi possível enviar 
o questionário em causa a rigorosamente todos os estudantes estrangeiros da 
Universidade do Porto. Analisando os referentes ficheiros observou-se que o 
questionário foi enviado a mais de 95% do total dos estudantes estrangeiros da 
Universidade do Porto, o que leva a considerar como quase insignificativa a 
percentagem que não foi incluída, como dito, pela impossibilidade de aceder aos 
endereços de email. Vale também lembrar que os inquéritos foram enviados para 
estudantes que pertencem a todas as Faculdades que compõem a Universidade do Porto. 
Nenhuma das 14 faculdades existentes foi excluída, apesar das dificuldades sentidas no 
processo de obtenção de dados (a Reitoria da Universidade do Porto facilitou, apesar da 
longa demora, as listagens de todas as suas faculdades excetuando a Faculdade de 
Engenharia que foi ulteriormente contactada e que acabou por facilitar os dados num 
período de tempo mais que louvável). Ao analisar as listagens recebidas observou-se 
que a faculdade que mais estudantes estrangeiros tem é a Faculdade de Engenharia (para 
a qual foram enviados 283 questionários). Segue de perto a Faculdade de Letras (com 
253 questionários enviados) e, já há alguma distância, a Faculdade de Ciências (com 
174 questionários enviados). No outro extremo situam-se a Faculdade de Medicina 
Dentária (com apenas 11 questionários enviados), a Faculdade de Ciências da Nutrição 
e Alimentação e a Faculdade de Farmácia (com apenas 18 questionários cada).    
Em suma, o questionário foi enviado a 1164 estudantes estrangeiros (todos 
inscritos em cursos conferentes de grau) e, apesar do seu reduzido número de itens, foi 
preenchido por apenas 187 estudantes. Mais concretamente, a taxa de resposta situou-se 
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nos 16,1%. Embora baixa, a taxa de resposta não foi considerada uma falha devido à 
considerável quantidade de inquéritos preenchidos que foi obtida. Aliás, Van Mol, num 
estudo sobre a mobilidade estudantil na Europa, ao deparar-se com uma taxa de resposta 
de 10% afirmou: “esta baixa taxa de resposta parece ser uma taxa típica para 
questionários online” (2010: 4). 
Através da abordagem quantitativa pretende-se caracterizar a população 
estrangeira inscrita em cursos conferentes de grau na Universidade do Porto. Nesta 
abordagem, a nacionalidade dos estudantes estrangeiros não funcionou como fator 
determinante da inclusão na amostra pelo simples facto de que as questões ligadas ao 
contexto europeu que interessa explorar não são mensuráveis e a sua compreensão 
dificilmente poderia ser alcançada através de uma aproximação quantitativa. Por isso, 
pela análise dos dados quantitativos deseja-se obter uma leve caracterização do 
estudante estrangeiro na Universidade do Porto, independentemente da sua 
nacionalidade. Pelo que foi revisto, uma tal caracterização nunca parece ter sido feita 
por nenhum estudo focado na migração estudantil. 
  Além disso, uma caracterização leal da população estudada (estudantes 
migrantes europeus) feita através de uma abordagem quantitativa não teria sido possível 
visto que apenas 13% do total dos inquiridos são oriundos de países membros da União 
Europeia. Ao contar com todos os inquiridos, observa-se uma grande diversidade de 
nacionalidades, mais exatamente, o questionário foi preenchido por estudantes oriundos 
de 40 países diferentes. 
Um dos mais importantes aspetos que foi tido em conta pelo questionário refere-
se à questão da diferenciação entre a “pura” migração estudantil e a migração “comum” 
que às vezes pode vestir as roupas da migração estudantil (designar-se-á esta de pseudo-
migração estudantil). Ou seja, ao olhar para as listagens dos estudantes estrangeiros que 
frequentam a Universidade do Porto poder-se-ia cair no erro de pensar que todos as 
pessoas ali listadas são estudantes migrantes (migraram com o fim supremo de estudar). 
De facto, pode haver lá estrangeiros já imigrantes em Portugal que escolheram a 
Universidade do Porto pelas mesmas razões que levam um portuense a escolhê-la. Por 
isso, foi considerado fundamental na própria elaboração do questionário fazer a 
separação entre aquilo que no capítulo teórico foi nomeado de “falsa” imigração 
estudantil e de migração estudantil “por escolha”. Para este efeito, a primeira pergunta 
introduzida tinha a seguinte forma: “Veio para Portugal para estudar ou já estava a 
viver cá?”. As respostas confirmaram, além da crescente tendência para a 
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internacionalização, o poder cada vez mais forte de atração que Universidade do Porto 
tem manifestado. Assim como o gráfico 1 mostra, uma maioria mais que significativa 
de estudantes estrangeiros (78%) vieram para Portugal especialmente para estudar. 
Estes pertenceriam à categoria da migração estudantil “por escolha” ou à “verdadeira” 
migração estudantil. Os restantes 22% poderiam ser enquadrados na categoria “falsa” 
migração estudantil ou pseudo-migração estudantil visto que o seu deslocamento 





Como a migração estudantil é um processo linear que comporta tanto um início 
como um fim, pretendeu-se, pela utilização do inquérito, vislumbrar o fim deste 
processo. Por isso, foi criada a pergunta: “Planeia regressar ao seu país de origem 
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Analisando o gráfico 2 observar-se-á que uma percentagem alta de estudantes 
(65%) planeiam regressar ao país de origem depois de se diplomarem em Portugal. Isto 
é, para uma maioria significativa de estudantes estrangeiros que frequentam os cursos 
da Universidade do Porto a migração que estão a atravessar tem o seu fim bem 
determinado. Ao mesmo tempo, não pode ser ignorada a diferença de percentagem que 
há entre os estudantes que vieram para Portugal para estudar e aqueles que planeiam 
regressar (78% versus 65%). Haverá então estudantes que (além dos que já tinham 
migrado por outras razões) quer viram a migração estudantil como uma porta para 
migração permanente, quer planeavam, quando migraram, regressar ao país de origem 
mas entretanto, pela sua experiência em Portugal, decidiram ficar. Para o sustentamento 
desta suposição vale a pena observar a percentagem significativa (28%) de estudantes 
que afirmam querer ficar em Portugal à procura de emprego. Na bibliografia sobre 
migração estudantil existe um discurso conforme o qual a educação internacional 
serviria, muitas vezes, de porta lateral para a importação de mão-de-obra barata (Lu et 
al., 2009). Há, ainda, autores que afirmam: “o ensino superior pode ser um caminho 
para a imigração dos estudantes provenientes de países menos desenvolvidos” (Massey 
& Malon; Pang & Appleton; cit in Lu et al. 2009: 302). Ao relacionar a alta 
percentagem de estudantes que planeiam voltar ao país de origem com a baixíssima 
percentagem (3%) de estudantes que intencionam permancer em Portugal porque já têm 
emprego cá, torna-se evidente que a questão da migração estudantil vista como porta 
para a migração permanente não é uma situação recorrente em Portugal . Além disso, a 
percentagem baixa de estudantes que declaram permanecer em Portugal por já terem 
emprego está sujeita a duas interpretações igualmente válidas. Primeiro, devido à atual 
crise económica e às altíssimas taxas de desemprego que Portugal apresenta, é 
compreensível que um número muito baixo de estudantes estrangeiros tenha conseguido 
trabalho em Portugal. Segundo, como ser estudante pode ser considerado, por si só, um 
trabalho a tempo inteiro, os estudantes estrangeiros preferem não trabalhar para que se 
possam dedicar plenamente ao estudo. O gráfico 3 serve para a confirmação desta 
hipótese, apresentando uma percentagem muito alta (80,7%) de estudantes que não 
trabalham enquanto estudam, em oposição a apenas 18,2% que são trabalhadores-
estudantes. Esta situação remete para a questão da migração estudantil vista como uma 
migração de elites. Isto é, podia inferir-se que, se uma percentagem tão alta de 
estudantes pode “dar-se ao luxo” de não trabalhar enquanto estuda, a migração 
estudantil, antigamente uma migração de elites, continua a sê-lo. Através do gráfico 4 
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observar-se-á que a situação não é propriamente essa. Ou seja, uma parte significativa 
dos estudantes (43%) gasta por mês, enquanto estuda em Portugal, uma quantia igual ou 





É, então, mais do que óbvio que estudar e viver gastanto menos ou o equivalente 
ao ordenado mínimo nacional não remete propriamente para uma elite. Uma 
percentagem muito próxima a essa que, aliás, constitui a maioria dos estudantes (44%), 
indica que os valores dos gastos mensais situam-se entre o equivalente a um ordenado 
mínimo nacional e o equivalente a dois ordenados mínimos. Apenas 10% dos estudantes 
gastam por mês uma quantia compreendida entre 1000 e 1500 euros enquanto aqueles 
que gastam uma quantia superior a 1500 € formam apenas 2% do total dos inquiridos e 
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poderiam ser juntados os que gastam entre 1000 e 1500 euros e aqueles que gastam 
mais de 1500 euros. Ao fazer isso, observar-se-á que mais de metade (61%) são 
oriundos do Brasil, facto facilmente explicável pelo caráter emergente que o Brasil 
assume no mapa mundial das economias. 
As marcas da presente configuração económica global são visíveis no caso de 
Portugal também. Por exemplo,  no que diz respeito à questão do trabalho, ao relacionar 
o gráfico 2 com o gráfico 3 observar-se-á uma decalagem entre os estudantes 
trabalhadores (18,2%) e os estudantes que afirmam querer ficar em Portugal visto que já 
têm emprego cá (3%). Isto significaria que os restantes (15,2%), estariam a trabalhar 
apenas para conseguirem sustentar-se durante os seus estudos enquanto apenas os 3% 
(que pretendem ficar em Portugal por já estarem empregados) desempenhariam funções 
que, a partida, os satisfariam do ponto de vista profissional de tal maneira para 
determinar a sua permanência em Portugal. 
Ainda relativamente à questão do trabalho e das intenções futuras, haver uma 
diferença entre aqueles que escolheram Portugal por causa dos estudos e aqueles que 
planeiam voltar ao país de origem (gráfico 1 e 2) constitui uma ferramenta que ajuda 
vislumbrar questões ligadas à própria integração sócio-académica destes estudantes. 
Conforme (Lu et al., 2009: 291): “as vivências no [país de] destino desempenham um 
papel importante na decisão de ficar ou voltar”. Por isso, a existência de 32% de 
estudantes que planeiam permanecer em Portugal pode constituir-se como marca de 
uma integração bem-sucedida.  
Relativamente às vantagens económicas trazidas pela internacionalização das 
universidades, já referidas no capítulo teórico, lembrar-se-á que as quantias 
apresentadas pelo gráfico 4, sejam elas altas ou baixas, são quantias que não iam ser 
gastas em território português se a Universidade do Porto não fosse considerada atrativa 
pelos estudantes estrangeiros.   
Mantendo a análise ao nível da sustentantabilidade económica dos estudantes 
estrangeiros, foi contemplada a questão dos apoios financeiros vindos através de canais 
institucionais. Por isso, foi introduzida a pergunta: “Tem alguma bolsa ou algum tipo de 
ajuda financeira do seu país de origem para conseguir estudar em Portugal ou está a 
suportar todos os custos dos seus estudos?”. Os resultados mostram um nível 
inquietante de estudantes que não usufruem de nenhum tipo de apoio financeiro (63%), 
acontecimento esse, capaz de justificar a alta percentagem de estudantes que gastam por 
mês um montante igual ou inferior ao ordenado mínimo. Em relação à origem das 
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 A quantidade de estudantes com bolsa do estado português é igual àqueles que 
beneficiam de uma bolsa do seu país/da União Europeia. Está situação é capaz de se 
tornar surpreendente, se tomada em conta a contensão económica que tem colonizado 
todo o sistema educativo português e nomeadamente a sua vertente social. Não deve ser 
esquecido o facto de que a existência de uma bolsa de estudos pode estar, às vezes, na 
base do próprio impulso migratório. Sendo assim, não será descartada a probabilidade 
que uma maioria dos 36% dos estudantes que estão a estudar com apoios institucionais 
tenham migrado mesmo devido à existência da bolsa. No caso dos estudantes que têm 
uma bolsa do estado português, a escolha do país é facilmente compreensível. No caso 
dos outros estudantes, cujos apoios vêm dos seus países de origem ou da União 
Europeia, Portugal pode ter sido escolhido como destino pelo custo de vida 
relativamente baixo, pelo menos se comparado com outros países ocidentais.    
Em relação ao custo de vida, contemplar-se-á, com a ajuda dos próximos dois 
gráficos, uma situação que parece estar a contribuir muito para o aumento da 
atratividade que na Universidade do Porto se tem verificado . Isto é, se forem analisados 
alguns países com tradição na migração estudantil, ver-se-á que os seus custos de vida 
são completamente diferentes do custo de vida que Portugal apresenta. Por exemplo a 
França, a Inglaterra, a Alemanha, os Estados Unidos e mesmo a Itália, não são países 
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Mas, os estudantes estrangeiros em Portugal, além de conseguirem viver com valores 
mensais consideravelmente baixos ainda se “demasiam” escolhendo residências muito 
bem localizadas.  
Assim como o gráfico 6 mostra, uma maioria significativa (63,6%) dos 
estudantes estrangeiros moram na própria cidade do Porto. Outra maioria dos restantes 
moram no distrito do Porto enquanto apenas 5,9% do total dos inquiridos moram em 
distritos diferentes e, portanto, mais longínquos. É digno de ser sublinhado também o 
facto de que, fora os “sortudos” que moram na própria cidade do Porto, as próximas 
percentagens mais altas (9,6%, 8,6%, 6,4%) juntam estudantes que moram em cidades 
ligadas ao Porto pela rede do metropolitano, situação que as torna em lugares de 
residência com um certo grau de privilégio (Matosinhos, Vila Nova de Gaia, Maia).  
Relativamente à maioria dos estudantes que moram na própria cidade do Porto, o 
gráfico 7 aparece como ilustrativo. Foi entendido como importante realizar a 
distribuição por freguesia dos estudantes que moram na cidade do Porto tendo em conta 
não se trata de uma cidade que ajunte num único campus todas as suas faculdades e 
estas estão, de uma certa forma, espalhadas pela cidade. Neste quadro, apareceu como 
útil compreender, já que uma maioria dos estudantes têm o privilégio de morar na 
cidade na qual estudam, se o seu privilégio é ainda maior , estendendo-se até à 
proximidade espacial entre a sua residência e a faculdade que frequentam.  
Voltando a juntá-los à questão dos gastos mensais, os resultados voltam a ser 
surpreendentes. Isto é, embora a Universidade do Porto não tenha um campus que 
inclua todas as faculdade que a formam, observa-se que 50% das faculdades são 
localizadas na freguesia de Paranhos (7 faculdades de 14). É portanto relevante, mais 
uma vez, a percentagem alta de estudantes que vivem tanto na cidade do Porto como na 
freguesia de Paranhos (30,3%). Segue-se de perto a freguesia de Cedofeita (com 
21,8%), Massarelos (10,9%) e Santo Ildefonso (8,4%), três freguesias que podem 
corresponder àquilo que geralmente é percecionado como “centro da cidade”. Haveria, 
então, ao lado daqueles que têm o privilégio de morar a distâncias mínimas das suas 
faculdades, outros estudantes cuja localização central permite proporcionar o caráter 
turístico inerente a qualquer experiência estudantil-migratória. Voltando a relacionar os 
níveis dos gastos mensais com o conforto permitido e comparando o Porto com outras 
cidades dos já referidos países com tradição na migração estudantil, dificilmente é que 
poderiam ser encontrados, com os mesmos gastos ou com gastos próximos, os mesmos 
níveis de liberdade de escolha em termos de conforto residencial. Ou seja, seria possível 
69 
 
morar no centro de Paris ou de Londres com a mesma quantia utilizada para morar no 






Ao analisar o gráfico 8, que contempla os esquemas de habitação nos quais os 
estudantes se encontram inseridos, revelar-se-á uma outra marca do conforto residencial 
que os estudantes estrangeiros têm no Porto, mesmo com poucos recuros. 
A maioria dos estudantes (41%) responderam: “Moro num quarto alugado mas 
divido a casa ou o apartamento com os outros inquilinos”. Este esquema é um dos mais 
comuns na vida estudantil, por isso, o facto de ser maioritário não gera nenhum tipo de 
admiração mas apenas confirma uma realidade geralmente conhecida. Aquilo que 
realmente admira é a alta percentagem de estudantes (39%), quase igual à maioria, que 
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moram sozinhos numa casa ou num apartamento. Por consequência, ao lado da 
possibilidade de morar na cidade na qual se estuda e da oportunidade de morar na 
freguesia que concentra o maior polo universitário, haveria também o privilégio de ter à 
sua disposição uma casa inteira! Relacionando isto com os gastos mensais dos 
estudantes, poderia concluir-se que o custo de vida da cidade do Porto é uma das mais 
valiosas “armas” que a Universidade do Porto tem. É uma “arma” que a Universidade 
do Porto podia utilizar na competição com as suas homólogas de países que 




Tendo em conta a posição mundial de Portugal, visto como ex-império, era 
espetável que uma maioria significativa dos estudantes estrangeiros que a Universidade 
do Porto atrai fossem oriundos das antigas colónias. Assim como o gráfico 9 ilustra, 
trata-se, sim, de uma maioria, embora com percentagens bastante próximas entre as 
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Ter, entre os estudantes estrangeiros, 41% de não-falantes nativos de português 
vem confirmando a crescente atratividade que a Universidade do Porto foi adquirindo 
no mercado educativo mundial. A reflexão sobre a língua feita por Tremblay (2001: 
110) retrata muito bem esta questão:  
 
“A análise geográfica dos fluxos migratórios estudantis sugeriu que, de facto, 
enquanto as barreiras linguísticas parecem ser um obstáculo na atracção dos 
estudantes para os países cujas línguas são pouco usadas a nível internacional, os 
países onde o ensino se dá em línguas historicamente ou economicamente 
importantes (inglês, francês, alemão) são caraterizados, pelo contrário, por uma 
propensão muito maior para receber estudantes estrangeiros.” 
 
Sendo assim, o facto de conseguir atrair uma percentagem relativamente alta de 
estudantes estrangeiros, oriundos de países que não têm o português como língua 
oficial, revela a existência de certos aspetos que tornam a Universidade do Porto 
atraente do ponto de vista dos estudantes estrangeiros. A importância destes aspetos 
parece ser bastante alta tendo em conta que eles se mostram capazes de compensar o 
“handicap” linguístico que Portugal apresenta no quadro do mercado educativo global.   
No que diz respeito à língua, vista como elemento determinante da integração 
sócio-académica dos estudantes estrangeiros, foi considerado importante identificar o 
nível de conhecimento da Língua Portuguesa que os próprios estudantes consideram ter. 
É imprescindível que se tenha em conta que a medição do nível de português é feita 
pelos próprios estudantes e, por isso, está sujeita a altos graus de subjetividade. Aquilo 
que um estudante considera ser um nível elementar de português, pode corresponder, de 
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A distribuição por nível de conhecimento apareceu como fortemente desigual, 
assim como o gráfico 10 retrata. A maioria dos estudantes (77,7%) consideram que 
falam português fluentemente enquanto 9,6% vêem o seu nível de português como 
intermédio. Apenas 12,2% julgam estar no nível elementar, percentagem adequada, 
devido à sua baixeza, visto que um nível elementar de português é, geralmente, 
insuficiente para responder aos desafios linguísticos colocados pelo discurso científico. 
É interessante confrontar a percentagem de estudantes que declaram ter um nível fluente 
de português com a percentagem de estudantes estrangeiros que são falantes nativos de 
português. Partir-se-á do pressuposto que um falante nativo de português, dificilmente 
podia considerar o seu nível como intermédio ou elementar. Portanto, ao comparar os 
77,7% de estudantes que afirmam falar português fluentemente com os 59% de falantes 
nativos de português, repara-se numa diferença de 18,7 pontos percentuais. Esta 
percentagem refere-se a estudantes que não têm o português como língua materna mas 
que se consideram fluentes no uso desta língua. Este desfazamento podia ser explicado 
através do gráfico que faz referência aos estudantes que já estavam a viver em Portugal 
na altura de ingressarem no atual curso superior. Isto é, as possibilidades de falar 
português fluentemente aumentam consoante à duração da residência em Portugal. Se os 
estudantes que estavam a viver em Portugal juntam 22% do total dos estudantes 
estrangeiros inscritos na Universidade do Porto, quantos destes serão falantes nativos de 




Tratar-se-ia então de 62% de estudantes que não têm o português como língua 
materna – dos que já estavam a viver em Portugal (que sumavam 22% do total dos 
inquiridos). A percentagem de falantes não-nativos de português que já estavam a viver 
em Portugal seria então de 14% do total. Inferindo que, por terem vivido em Portugal 
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antes de se terem tornado estudantes da Universidade do Porto, o nível de português 
destes estudantes tenha-se tornado fluente, juntar-se-ião eles aos 59% dos estudantes 
que têm o português como língua materna. Chegar-se-ia, então, a um total de 73% de 
estudantes que consideram falar fluentemente o português. Mas, seguindo o gráfico 10, 
a percentagem dos que consideram o seu nível linguístico como fluente é de 77,7%. Os 
restantes 4,7% terão atingido um nível fluente de português através do curto período 
que residiram em Portugal (desde que começaram o seu curso superior) ou através da 
participação em cursos de Língua Portuguesa. Relativamente a essa questão, o gráfico 
12 revela-se como fortemente esclarecedor.  
A percentagem alta de estudantes que não frequentaram nenhum curso de 
Língua Portuguesa desde que chegaram a Portugal é facilmente compreensível devido à 
presença dos falantes nativos. A percentagem de falantes nativos é, aliás, quase igual 
àquela dos estudantes que não frequentaram nenhum curso de português desde que 
chegaram a Portugal. Podia-se deduzir, portanto, que todos os estudantes não-falantes 
nativos de português já frequentaram cursos de língua desde que chegaram a Portugal, 
dedução essa, sujeita a muitas críticas, tendo em conta a taxa significativa de não-
respostas que esta pergunta gerou (21,3%). Mas, cruzando os três gráficos referentes à 
questão linguística, e especialmente com base no gráfico 12, poderia concluir-se que a 
aprendizagem da Língua Portuguesa, de maneira que se adquira um nível 
suficientemente alto para ser considerado fluente, não conta entre as ações realizadas 
pelos estudantes durante o processo de preparação para a migração, processo que faz 
parte de qualquer projeto migratório. Ou seja, os estudantes que “vieram com a língua 
aprendida” são poucos, em comparação às universidades dos países cujas línguas são 





Já frequentou algum curso de Língua Portuguesa 







Encerrando a discussão sobre a questão linguística, concluir-se-á que, o nível de 
português apresentado pelos estudantes estrangeiros da Universidade do Porto é 
satisfatório, embora não falte lugar para melhorias. Com mais apoio institucional 
direcionado para a questão da aprendizagem da Língua Portuguesa, a – já baixa –  
percentagem de estudantes que afirmam ter um nível elementar de português podia 
baixar ainda mais. 
Assim como foi tida em conta a especificidade histórica de Portugal como ex-
detentor de colónias, não foi ignorado o acentuado caráter migratório do povo 
português. Ao olhar para os números cada vez maiores de estudantes estrangeiros que a 
Universidade do Porto acolhe e considerando a sua posição periférica na migração 
estudantil internacional, podia encontrar-se, na massiva emigração portuguesa, uma 
explicação para os crescentes números de estudantes estrangeiros. Isto é, não será que 
uma boa parte dos estudantes estrangeiros que frequentam a Universidade do Porto é, de 
facto, formada por filhos de emigrantes portugueses que voltaram a Portugal? 




Os resultados, mais uma vez, supreendentes, voltam a confirmar a tendência 
para a internacionalização que a Universidade do Porto tem tido. Tal como havia a 
hipótese de uma maioria esmagadora dos estudantes estrangeiros serem oriundos de 
países falantes de português, hipótese invalidada pelos dados empíricos, assim havia a 









universidade fossem filhos de ex-emigrantes. O gráfico acima, ao mostrar uma maioria  
relevante de estudantes que não têm familiares portugueses (84,5%), não confirma essa 
especulação e volta a confirmar o statu quo cada vez mais internacional da 
Universidade do Porto.  
Com a ajuda do questionário foi contemplado um outro ponto chave da migração 
estudantil. Este, refere-se ao processo legal que deve ser cumprido para estudar num 
país diferente do seu, processo que muitas vezes constitui uma barreira inexorável para 
os aspirantes ao estatuto de estudante internacional. Por esta razão, foi criada a 
pergunta: “Como é que avaliaria o processo (burocrático) que teve de cumprir para 
conseguir estudar em Portugal?”. Os resultados estão, mais uma vez, bastante positivos 




 Pela percentagem de 48,7%, aliás, a maioria, que avaliaram o processo 
burocrático que cumpriram como aceitável, a Universidade do Porto torna-se digna de 
louvor. Isto reflete que o discurso que esta instituição tem defendido não é contraditório 
de maneira que convide os estudantes internacionais a ingressarem nos seus cursos para 
que depois comece a causar empate no processo. Sublinhe-se também a percentagem de 
15% que consideraram o processo burocrático como fácil. É interessante pensar esta 
percentagem numa visão histórica. No que diz respeito à migração estudantil de outrora, 
graças à pouca mobilidade espacial da época e à pouca preparação das instituições, 
dificilmente se verificariam avaliações tão positivas dos processos burocráticos. Ainda 
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que os resultados sejam, no seu conjunto, positivos, não se pode deixar de lado nem a 
percentagem significativa de estudantes que avaliaram este processo como difícil 
(21,9%), nem os que o viram como extremamente complicado (13,4%). A Universidade 
do Porto, juntamente com as instituições que regulamentam à permanência de 
estrangeiros em território português, podia simplificar os procedimentos necessários 
para aceder ao ensino superior para estrangeiros.  
 Como esperado, em relação ao contexto europeu, devido à uniformização 
inerente ao processo de Bolonha, os níveis de avaliação do processo burocrático são 
fortemente positivos. Entre os inquiridos europeus (24 estudantes no seu total) mais de 
metade (14) avaliaram o processo burocrático como aceitável, seguidos por 5 que o 
consideraram fácil. Apenas 2 dos estudantes europeus consideraram o processo 




 Num estudo sobre os critérios que os estudantes internacionais usam na seleção 
do país e da universidade de destino, Abubukar et al. (2010: 62) identifica alguns 
padrões. A qualidade do ensino, as recomendações, o custo de vida, a proximidade e a 
segurança são alguns critérios que eles referem. Ao falarem no contexto australiano eles 
afirmam: “a escolha da Austrália pelos estudantes internacionais centrou-se, geralmente, 
na expetativa de que iam ter uma educação e uns cursos de qualidade”. A partir desta 
ideia, seria interessante ver qual o nível de satisfação com a qualidade do curso que os 

















Assim como se pode ver, os resultados continuam a ser marcados pela 
positividade. A grande maioria (56,1%) consideram que o curso deles tem uma boa 
qualidade enquanto 21,4% acham a qualidade do seu curso excelente. Os estudantes que 
não identificam a qualidade do seu curso como propriamente alta mas, mesmo assim, 
continuam satisfeitos somam 18,2% do total. Aqueles que estão insatisfeitos com a 
qualidade do curso que estão a tirar na Universidade do Porto constituem uma minoria, 
somando apenas 4,3% do total.  
 Impõe-se como fundamental lembrar que as avaliações da qualidade do curso 
que os estudantes fizeram têm uma dose consistente de subjetividade. Primeiro, porque 
os estudantes, ao avaliarem a qualidade, comparam-na com aquela do país de origem e 
das suas instituições de ensino. Um curso da UP será percecionado de modo 
completamente diferente por um estudante moçambicano, em comparação a um 
estudante finlandês, por exemplo. Segundo, porque a qualidade, tal como toda a 
experiência no Porto, é julgada sempre em função das expetativas que os estudantes 
tinham criado. Expetativas demasiadamente altas podem corresponder a uma avaliação 
negativa da qualidade do curso enquanto expetativas baixas, ao serem confrontadas com 
a realidade encontrada, podem supreender pela positiva. Nesta quadro lembrar-se-á de 
Gresham e Clayton que se perguntam qual o impacto entre as expetativas dos estudantes 
internacionais acerca da sua permanência temporaria e a dissonância cognitiva que 
resulta das discrepâncias entre aquilo que se esperava e aquilo que foi encontrado na 
realidade (2011: 364). Terceiro, porque a qualidade de ensino que a UP oferece não é 
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igual em toda a instituição. Embora haja rankings internacionais que colocam as 
universidades em certos níveis de qualidade, não deve ser esquecido que há diferenças 
de qualidade entre as faculdades que formam a mesma universidade. Ademais, há 
diferenças qualitativas mesmo entre os cursos oferecidos pela mesma faculdade. Apesar 
do alto grau de subjetividade que esta pergunta comporta, considerou-se importante ver 
qual o nível de satisfação que os estudantes têm face ao curso que lhes determinou a 
deslocação de centenas, senão milhares de quilómetros de distância.   
 Uma outra variável considerada essencial na determinação do nível de 
integração sócio-académica em geral e académica, em particular, foi aquela dos 
resultados académicos alcançados pelos estudantes estrangeiros. Assim como foi 
referido no capítulo teórico, uma boa integração social proporciona uma aprendizagem 
bem-sucedida e, portanto, uma integração académica satisfatória. Gresham e Clayton 
(2011: 364) criaram um programa chamado “Community Connections” e aplicaram-no 
na Universidade de Newcastle (Austrália). Na discussão dos dados eles concluíram: “os 
resultados desta avaliação mostram o potencial da interação social entre estudantes 
domésticos e estudantes internacionais para ajudar no ajuste dos estudantes 
internacionais à vida universitária”. Sendo assim, parece que foi mostrada, a nível 
empírico, a ligação que há entre uma boa integração académica (reflectida, muitas 














 Ao apreciar os seus resultados académicos na Universidade do Porto a maioria 
dos estudantes estrangeiros (52,9%) consideram-nos como bons. Apenas 1,6% vêem-
nos como insatisfatórios enquanto 12,3% acham-nos excelentes. Os estudantes que se 
declaram satisfeitos com os seus resultados académicos na UP somam 33,2% do total. 
Assim como acontece no caso da qualidade do curso, a apreciação dos resultados 
académicos é subjetiva. Aquilo que um estudante considera ser uma nota satisfatória 
pode ser, para outro estudante, uma nota pessima e vice-versa. Ao fazerem esta 
medição, os estudantes também terão sempre presentes as avaliações que recebiam no 
país de origem. Independentemente do grau de subjetividade, a perceção acerca dos 
resultados académicos não deixa de ser um espelho, tanto da integração académica 
como da integração social. 
 Para conseguir determinar as etapas de vida mais frequentes em que a migração 
estudantil ocorre, foi considerado fundalental conhecer as idades dos estudantes 
estrangeiros. As exigências  colocadas pelos imperativos económicos têm aumentado 
exponencialmente e repercutiram-se nos imperativos educativos. Por isso, a duração dos 
estudos tida como ideal também aumentou significativamente. É no contexto europeu 
que estes aumentos ficam ainda mais visíveis. Por exemplo, as alterações impostas pela 
implementação do projeto de Bolonha, fizeram com que o mestrado, ciclo de estudos 
antigamente pouco usual, se tornasse numa parte integrante do percurso de quase todos 
os licenciados. Hoje, tirar uma licenciatura Bolonha mas não ter mestrado é um situação 
que está próxima de ser julgada como um percurso académico incompleto. Para além 
disso, não é apenas a falta do mestrado que começa a estranhar. Planear tirar o mestrado 
mas não o fazer logo em seguida à licenciatura, também é uma decisão cada vez menos 
recorrente. Mas será que a maioria dos inquiridos são estudantes pré ou pós-Bolonha? 








 As idades, sendo muito diferentes (o inquirido mais novo tem 17 anos enquanto 
o mais velho tem 63 anos), foram agrupadas de modo a condizer com o 
desenvolvimento do processo de Bolonha. Ou seja, tomando 2006 como o ano da 
implementação deste processo em Portugal, resultaria, com base no gráfico 18, que, 
entre os inquiridos, estão presentes estudantes tanto da geração pré-Bolonha como da 
geração pós-Bolonha, os primeiros ultrapassando numericamente os segundos. 
Praticamente quase todos os estudates que têm hoje entre 26 e 35 anos (52,4% dos 
inquiridos) e todos que têm acima de 36 anos (12,8%) são da geração pré-Bolonha. 
Apenas os 25,7% que têm entre 21 e 25 anos e os 7,5% que têm uma idade igual ou 
inferior a 20 anos pertenceriam à geração pós-Bolonha. Trata-se então de um período de 
passagem cuja análise está, tendencialmente, ancorada no presente mas que, de facto, 
comporta muitos aspetos do passado. Isto é, se os períodos de estudo introduzidos pelo 
processo de Bolonha fossem tomados em conta, um estudante começaria a licenciatura 




















com 18 anos. Passado 3 anos acabá-la-ia e inscrever-se-ia em seguida ao mestrado que 
viria a concluir dois anos depois, portanto com 23, talvez 24 anos. Mesmo no caso dos 
estudantes pré-Bolonha ou dos estudantes oriundos de países que não implementaram o 
sistema de Bolonha e que têm licenciaturas que podem chegar a 5 anos, a idade 
“normal” para estar inscrito num mestrado ou para tê-lo acabado é inferior a 25 anos. 
Ao confrontar os dois gráficos acima notar-se-á que esta situação não se verifica.  
Retomando a questão da idade e do calendário social dos estudantes tido, hoje 
em dia, como “normal”, visto que 52% dos estudantes inquiridos estão a tirar o 
mestrado, era expetável que uma percentagem parecida tivesse uma idade compreendida 
entre 21 e 25 anos. De facto, a idade de 52,4% dos estudantes situa-se entre os 26 e os 
35 anos enquanto apenas 25,7% têm idades compreendidas entre 21 e 25 anos. Isto 
demonstraria, a partida, que o calendário estudantil “normal” não é propriamente 
seguido pelos estudantes estrangeiros da Universidade do Porto dado que muitos dos 
estudantes parecem ter feito uma pausa no seu percurso académico. Mas, de facto, se os 
números forem analisados atentamente, tendo em conta que os estudantes pré-Bolonha 
são maioritários, não se trata de apenas uma simples pausa no percurso académico, mas 
trata-se de uma pausa tida como “normal” por aquela geração (eram poucos os 
estudantes pré-Bolonha que iam para o mestrado logo depois de concluirem os 5 anos 
de licenciatura). 
Em relação ao curso tirado, observa-se que a maioria dos estudantes (52,%), 
estão a tirar o mestrado, seguidos pelos estudantes de doutoramento que somam 28% do 
total. Os que estão a tirar a licenciatura juntam apenas 14% dos inquiridos. Estes 
resultados  poderiam ser explicados através da duração de cada ciclo e dos fatores 
económicos envolventes. Ou seja, o ciclo de estudos mais curto é o mestrado que tem 
uma duração de 2 anos. Esta duração aumenta as possibilidades que a sustentabilidade 
financeira seja assegurada durante todo o período migratório, se comparado com o 
doutoramento ou com a licenciatura que podem ter durações iguais ou superiores a 3 
anos. Não obstante, o mestrado é um ciclo de certa forma intermédio que pressupõe já 
alguma experiência no ambiente académico (a licenciatura) e que não tem exigências 
curriculares tão altas como o doutoramento. Pode ser considerado o ciclo que menos 
desafios coloca a nível de adaptação académica, dando lugar a possibilidade de uma 
migração no âmbito da qual a integração social aparecerá como mais desafiante. O 
número relativamente alto de doutoramentos (28%) é facilmente explicável pelos 
condições financeiras que podem proporcionar a conclusão de um tal ciclo. Ao lembrar 
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o gráfico que indica a quantidade de estudantes que recebem bolsas (gráfico 5), inferir-
se-á que, uma parte importante destes, são estudantes de doutoramento (visto que as 
bolsas mais recorrentes que o Estado português oferece são para o nível do 
doutoramento). Aliás, este é um nível em que os estudantes tendem a procurar mais 
exigência e, por isso, orientam-se para os ditos “centros de exclência”. Quer se 
considere a Universidade do Porto como um centro de excelência, quer não, não deixa 
de ser válido que para os estudantes que vêm de fora da União Europeia, um 
doutoramento no Porto pode ser apreciado como um doutoramento “na Europa” e, por 
isso, pode aparecer como mais desejável.     
 A percentagem de 7,5% que têm 20 anos ou menos é, por sua vez, muito 
inquietante, não sendo essa uma idade propriamente adequada para se recorrer à 
migração estudantil. Mas, ter-se-á mesmo tratado de uma migração estudantil? Ao 
relacionar a pergunta: “Veio para Portugal para estudar ou já estava a viver cá?” com 
os estudantes que têm uma idade igual ou inferior a 20 anos, notar-se-á que 86% destes 
já estavam a viver em Portugal enquanto apenas 14% deslocaram-se por razões de 
estudo. É, então, confirmada a hipótese de que 20 anos ou menos é uma idade 
preponderantemente insuficiente para proporcionar a migração estudantil.    
 No que se refere ao genéro, foi visto como essencial entender se a migração 
estudantil no quadro da UP é uma migração envolvida por questões de género. Numa 
perspetiva mais histórica, a prepondarância dos homens que eram estudantes migrantes 
é compreensível pelo número reduzido de mulheres que acediam ao ensino superior. 
Nos dias de hoje, a situação sofreu uma mudança radical tendo em conta que as 
mulheres inscritas em cursos superiores começaram a ultrapassar numericamente os 
homens. Na Universidade do Porto esta percentagem era, em 2010, de 53% de mulheres 
estudantes em comparação a 47% de homens estudantes
12
. Sendo assim, será que a 
mesma situação se verificará também no caso dos estudantes migrantes? Pelo gráfico 
20, parece que sim: 
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 Devido às percentagens muito próximas poderia afirmar-se que, apesar das 
diferenças biológicas (para uma mulher que é mãe, migrar com o fim de estudar seria 
muito mais difícil do que para um homem), a migração estudantil na UP não é uma 
migração de género.  
 O questionário, além das perguntas já apresentadas, incluiu também uma 
pergunta aberta: “Porque é que escolheu Portugal como destino para tirar um curso 
superior?”. Devido à grande quantidade de possibilidades nomeadas pelos estudantes 
não se justificou o cálculo percentual referente a cada categoria. Por isso, apresentar-se-
ão apenas as respostas que foram mais recorrentes. Ao lado dessas colocar-se-ão 
também algumas respostas consideradas interessantes pelo facto de juntarem fatores 
pertencentes a categorias diferentes, dentro das categorias criadas para a justifição da 
escolha de Portugal como país de estudo.  
 Sendo assim, além dos estudantes que já estavam a viver em Portugal, foram 
observados números consideráveis de estudantes que escolheram Portugal por causa da 
língua comum. Uma quantidade significativa de estudantes fez a sua escolha com base 
em recomendações vindas de professores ou amigos e outros fizeram-na baseando-se na 
qualidade de ensino da Universidade do Porto. Outros escolheram esta Universidade 
pela sua imagem e reputação a nível internacional enquanto uma quantidade 
significativa veio para Portugal porque já tinha cá amigos ou familiares. Houve, ainda, 
estudantes que viram a Universidade do Porto como uma boa escolha porque já tinham 
estado em Portugal de Erasmus ao passo de outros que vieram por causa de bolsas de 
estudo ou devido a acordos bilaterais entre as universidades de origem e a Universidade 
do Porto. Outras razões nomeadas com alguma frequência são a cultura portuguesa e a 
experiência de estudar no estrangeiro. A ausência do curso desejado no país de origem 









custo de vida baixo e o valor das propinas também foi identificado como motivo para 
escolher Portugal. 
 Apresentar-se-ão agora algumas justicações da escolha que englobam mais que 
uma razão ou que se tornam interessantes pela abordagem adotada. Por exemplo, à 
pergunta: “Porque é que escolheu Portugal como destino para tirar um curso 
superior?”, uma estudante brasileira respondeu: "Vínculo histórico e linguístico com o 
país”. Neste caso, dificilmente é que se podia ter incluído esta resposta na categoria 
“língua” visto que a estudante identificou como razão da escolha, além do vínculo 
linguístico, o vínculo histórico. Este vínculo poderia traduzir-se tanto por uma certa 
proximidade institucional ou por regras de ingresso mais permissíveis como por uma 
potencial proximidade cultural. Na mesma linha, uma estudante de Moçambique mostra 
que, ao pensar na proximidade cultural, pensou também na sua futura adaptação: 
“[Escolhi Portugal] principalmente por questões culturais, sendo proveniente de um 
PALOP, a adaptação seria mais rápida”. Relativamente à questão da qualidade mas 
misturando-a com a da presença do curso desejado, uma estudante brasileira afirma: 
“Porque o curso que frequento é bastante atual, com excelentes professores, e integra a 
Ciência da Informação com as tecnologias digitais. No Brasil, meu país de origem, não 
há um curso com essas características”. Outra estudante brasileira junta a qualidade de 
ensino à experiência de viver noutro país e afirma: “[Escolhi Portugal] por causa da 
qualidade da Universidade do Porto e também pela oportunidade de viver mais tempo 
na Europa, visto que ja tinha morado em outro país europeu antes”. Um estudante 
iraniano justifica a razão da sua escolha pela reputação do seu orientador e pelo tema de 
pesquisa que ele lhe propôs: “Primeiro, o meu orientador é um professor muito 
conhecido. Segundo, o tema de pesquisa que ele me propôs é espetacular!”13. Na 
mesma lógica, uma estudante brasileira afirma: “Vim com o propósito de 
simultaneamente ao mestrado, construir possibilidades de ser orientada pelo filósofo 
português, José Nuno Gil, em Lisboa”. A partir de uma experiência Erasmus uma 
estudante italiana justifica a sua escolha pelo desejo de ter uma formação diferente em 
comparação aos seus colegas que não optaram pela migração estudantil: “Porque o ano 
passado fiz o meu Erasmus na UP, gostei do ambiente e querendo ter uma preparação 
diferente respeito aos outros estudantes italianos, decidi em inscrever-me ao mestrado 
em linguística.”    
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 Resposta original em inglês: “1) my supervisor is a well known professor- 2) research topic which he proposed me is awesome!” 
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Houve, também, estudantes que juntaram mais de duas razões diferentes para 
explicar a sua escolha. Por exemplo, um estudante da Colombia respondeu: 
“Principalmente por causa do programa (MIT Portgual) e especialmente por ter a 
oportunidade de visitar o MIT. Segundo porque se fala uma língua diferente do inglês e 
também diferente da minha. Terceiro, porque tem um custo de vida mais baixo do que 
outros países europeus”14. Um outro estudante, oriundo do Brasil, explica a sua escolha 
através de três razões diferentes: a qualidade, a proximidade cultural e a presença de 
familiares e conclui: “[Escolhi Portugal] por que me foi indicado no Brasil a 
Universidade do Porto como um local de qualidade dentro da area que eu desejava. 
Também ajudou o fato da proximidade entre os países e também de família”. Na 
mesma lógica, uma estudante caboverdeana afirma ter escolhido Portugal: “Pela 
facilidade da língua, por ter aqui muitos familiares e por achar que o ensino superior é 
de excelente qualidade”. Mas, apesar de haver, maioritariamente, opiniões marcadas 
pela positividade, há alguns estudantes cujas expectativas não corresponderam à 
realidade que encontraram em Portugal. Por exemplo, uma estudante brasileira referiu:  
 
“(Escolhi Portugal) a princípio por que gostaria de conhecer o País, visto que somos 
de "Países Irmãos", sou Brasileira e achava que seria um ótimo lugar para partilhar 
experiência e estudar mais um pouco. No entanto ao chegar aqui me deparei com um mau 
acolhimento, péssima recepção dos ditos "irmãos" em todos os lugares. Discriminação, 
preconceito e falta de respeito diante de um visitante/estrangeiro brasileiro é gritante, e se for 
mulher então aí nem se fala. Mas mesmo assim com tudo isso pretendo concluir o Curso de 
Doutoramento neste País na Cidade do Porto. Será uma experiencia por resto da minha vida.” 
  
No que diz respeito à categoria “língua”, vale salientar que ela pode ter duas 
interpretações diferentes. Ou seja, fora os estudantes falantes nativos de português que 
escolheram Portugal pela facilidade linguística, há outros estudantes que podem ter 
escolhido Portugal pela oportunidade de aprender o português. Por exemplo, uma 
estudante da Estónia confessa: “Durante o meu primeiro ano aqui fiz Erasmus em 
Coimbra e escolhi Portugal para aprender a Língua Portuguesa”15. Um estudante 
colombiano vai para além da língua e afirma ter escolhido Portugal “pelo interesse na 
lingua e na sua história colonial”.   
                                                          
14
 Resposta original em inglês: “Mainly for the program (MIT Portugal), especially the opportunity to visit MIT. Secondly, because a 
language different than English and than my mother tongue is spoken. Thirdly, because it has lower living costs than other 
European countries”. 
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 Em relação à qualidade do ensino, comparando Portugal com outros países 
veteranos na migração estudantil, ele não parece realçar muito. Ao seguir qualquer um 
dos rankings internacionais, ver-se-á que a Universidade do Porto está atrás de muitas 
universidades com tradição na migração estudantil. Mesmo assim, há justificações da 
escolha de Portugal ligadas à qualidade que colocam a Universidade do Porto num nível 
muito elevado. Uma estudante caboverdeana afirma ter escolhido Portugal porque “em 
termos de ensino é um país excelente”. Outro estudante, desta vez do Sudão, afirmou: 
“Estou à procura de uma educação de alta qualidade e Portugal foi uma das minhas 
opções”16. Relativamente à, já referida, possibilidade de relacionar a Universidade do 
Porto com o facto de ser uma universidade  europeia, um estudante oriundo do Brasil 
respondeu: “[Escolhi Portugal] para viver a experiência cultural e académica de uma 
universidade de Europa”.  
 Sobre o custo de vida ou o valor das propinas, lembrar-se-á a resposta de um 
estudante brasileiro que afirmou: “[Escolhi Portugal] porque a relação entre a  
qualidade e as despesas pareceu razoável”17. Um estudante do Iran afirmou: “[Escolhi 
Portugal porque] o custo da educação é muito baixo enquanto a qualidade da 
universidade é razoável”18. Apesar de já estar a viver em Portugal uma estudante 
oriunda dos Estados Unidos da América justificou a sua escolha assim: “Porque vivo 
em Portugal e as faculdades públicas são muito mais baratas comparativamente à 
alternativa de estudar nos Estados Unidos, onde nasci”. Uma outra estudante brasileira 
junta a tradição académica portguesa ao custo de vida baixo e à ausência de uma bolsa 
de estudos e responde: “[Escolhi Portugal] porque já tinha interesse em estudar na 
Europa e Portugal é um país com respeitável tradição académica aliada a um custo de 
vida baixo, o que se torna um atrativo a estudantes que vêm sem bolsa de estudos”.  
É igualmente importante mencionar que houve alguns estudantes, além daqueles 
que já estavam a viver em Portugal, que não se identificaram com a pergunta sobre a 
razão de escolher Portugal como país de destino. Por exemplo, uma estudante húngara 
refere: “Não escolhi como destino para tirar um curso... aproveitei o tempo e o 
dinheiro que tive...”. Na mesma corrente, um estudante de Honduras responde: “Não 
escolhi, eu fui enviado, mas já tinha conhecido o país antes e gostei da cultura e das 
pessoas. Achei que Portugal seria um bom país para viver e também para estudar”. 
                                                          
16
 Resposta original em inglês: “Well, I am looking for high quality education and Portugal was one of my options”.  
17
 Resposta original em inglês: “Because the balance between quality and expenses seemed fair”. 
18
 Resposta original em inglês: “The cost of education is very low, the quality of university is fine”. 
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Outros estudantes que não acharam esta pergunta adequada tiveram respostas do tipo: 
“Não havia outras opções”; “Não escolhi, veio ao encontro das minhas necessidades e 
anseios” ou disseram apenas: “Aconteceu...”. Relacionando a falta de escolha com o 
oferecimento de uma bolsa de estudos, uma estudante iraniano afirma: “foi a única 
opção em que podia ter bolsa”19.     
Além das possibilidades acima, foram identificadas algumas respostas 
consideradas interessantes pela sua unicidade. Por exemplo, uma estudante francesa  
respondeu: “[Escolhi Portugal] porque sempre sonhei estudar em Portugal” enquanto 
um estudante vietnamense indicou como razão da sua escolha apenas as seguintes 
palavras: “porque quis explorar Portugal”. No mesmo tom, um estudante da Malásia 
respondeu: “Estava curioso em relação ao país. Tive uma atitude muito aberta antes de 
chegar e provou-se a ser a melhor escolha que fiz na minha vida. Um lugar agradável 
para estudar”20. A resposta de uma estudante canadense é igualmente interessante: 
“clima, cultura (a comida, as pessoas, estilo de vida – muito descontraído e não 
constantemente com pressa / stress), localização (tem muitas praias! fácil de viajar e de 
explorar o resto da Europa)”21.   
 Uma vez apresentada esta diversidade significativa de razões de escolha, impõe-
se como necessário relacioná-las com a instituição em causa. Ou seja, quais das razões 
acima são diretamente influenciadas pela UP e quais são completamente exteriores a 
ela? Como é que esta instituição podia agir de maneira a melhorar as suas práticas para 
atrair mais estudantes estrangeiros? 
De facto, muitos dos fatores de escolha que não parecem diretamente 
influenciáveis pela UP, acabam por sê-lo. Por exemplo, relativamente à questão da 
língua, uma instituição de ensino não parece ter muita margem de ação visto que 
normalmente a língua utilizada nas aulas é a língua oficial do país. Como foi observado 
nas linhas acima, em Portugal o factor língua funciona como fator que atrai uns 
estudantes estrangeiros e, ao mesmo tempo, como fator que afasta outros. Enquanto os 
estudantes oriundos de Países de Língua Oficial Portuguesa vêem na língua um fator 
facilitador, outros estudantes vêem-na como uma barreira. Poderia pensar-se, então, que 
relativamente ao fator língua, uma instituição de ensino superior de Portugal não pode 
                                                          
19
 Resposta original em inglês: “It was the only option which I could get scholarship”. 
20
 Resposta original em inglês: “Was curious on the country. I was open minded before I arrive and it has proven to be the best 
choice I had made in my life. A nice place to study”.  
21
 Resposta original em inglês: “Weather, culture (the food, the people, the lifestyle - very laid back and not constantly in a 
rush/stressed), location (has a lot of beaches! easy to travel and explore the rest of Europe!)” 
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fazer muito, visto que se trata da língua oficial do país. Mas, de facto, pela introdução, 
em muitos cursos, de disciplinas dadas em inglês, a Universidade do Porto poderia 
suavizar o caráter afastador da língua. Também, com a introdução de cursos de 
português direcionados para os estudantes estrangeiros em específico, a UP cumpria um 
duplo papel educativo: o de fornecer simultaneamente tanto cursos superiores como 
cursos de língua, aumentano, assim, o grau de satisfação com o acolhimento.  
 Relativamente à questão das recomendações como fatores implicados no 
processo de escolha, a UP podia pensar na mobilidade em direção ao exterior, de 
estudantes e, especialmente, de professores, como maneira de espalhar o nome desta 
universidade pelo mundo. Isto é, uma vez que a mobilidade de fora para dentro tem 
aumentado, a mesma tendência deveria verficar-se na mobilidade de dentro para fora. 
Uma outra vertente parecida é aquela dos acordos internacionais. Mais acordos entre a 
Universidade do Porto e outras universidades estrangeiras aumentariam a possibilidade 
que mais estudantes estrangeiros desejassem estudar nesta universidade. 
 Em relação à sua imagem e reputação a nível mundial, o poder também está “nas 
mãos” desta instituição. Ao erguer os seus estandartes de qualidade e, principalmente, 
ao cumpri-los, esta instituição aumentará indubitavelmente o seu poder de atração. 
Tendo em conta a existência de casos de estudantes cuja vontade de estudar em 
Portugal foi desencadeada por uma experiência Erasmus, receber mais estudantes 
através deste programa, ou de outros programas parecidos, revela-se como uma boa 
estratégia.      
 Ao juntar estas recomendações ao custo de vida baixo e ao valor relativamente 
baixo das propinas, poderia considerar-se que a Universidade do Porto tem praticamente 
tudo para poder aumentar ainda mais o número de estudantes estrangeiros acolhidos e 
para ser uma instituição cada vez mais internacional.  
 Mas, o poder de atração não funciona, por si só, como motor da 
internacionalização. Para que a internacionalização seja completa, é imprescindível que, 
uma vez atraídos, os estudantes estrangeiros sejam bem acolhidos. Sê-lo-ão?  
É essa a principal pergunta para a qual, devido à sua complexidade, apenas uma 







2. Análise qualitativa 
 
Através da investigação qualitativa tentar-se-á, em primeiro lugar, responder a 
questões que a abordagem quantitativa não permitiu esclarecer. Em segundo lugar, com 
base nas entrevistas em profundidade tentar-se-á também o aprofundamento das 
questões particularmente ligadas à integração dos estudantes estrangeiros na 
Universidade do Porto.  
É indispensável especificar que, contrariamente à investigação quantitativa, na 
aproximação qualitativa a nacionalidade dos estudantes estrangeiros funcionou como 
fator de exclusão na realização da amostra. Ou seja, foram entrevistados apenas 
estudantes oriundos de países membros da União Europeia visto que o seu perfil é, 
devido às questões de cidadania europeia, substancialmente diferente do perfil de um 
estudante vindo de um país terceiro a este organismo internacional. Salientar-se-á 
também que os entrevistados foram escolhidos de modo a conseguir uma certa 
diversidade geográfica, sem ignorar os potenciais efeitos que a duração da presença de 
um país na União Europeia poderia ter para a construção de uma dita identidade 
europeia. Isto é, os quatro estudantes entrevistados são oriundos de países que se 
juntaram à União Europeia em alturas diferentes, situação que permite proporcionar 
também, além da diversidade geográfica, uma diversidade em termos temporais 
(consoante ao ano de entrada de um país ou outro na União Europeia). Apesar de todas 
as dificuldades sentidas em encontrar estudantes que se mostrassem disponíveis para a 
realização de uma entrevista, a diversidade da amostra foi conseguida. Isto é, ao analisar 
cronologicamente, ver-se-á que, entre os estudantes entrevistados, se encontra um 
estudante oriundo da Itália, país fundador daquilo que hoje designamos por União 
Europeia. Outra estudante é oriunda da Finlândia, país que se juntou a este organismo 
internacional em 1995, enquanto outra provém da Lituânia, país cuja adesão se deu em 
2003. Finalmente, sem ignorar os recém-entrados que apresentam um “grau” de 
identidade europeia que deveria ser, à partida, menos desenvolvido, a quarta estudante 
entrevistada vem da Roménia, país que se juntou à União Europeia apenas em 2007.  
Todas as entrevistas realizadas tiveram durações superiores a uma hora, a mais 
curta tendo a duração de uma hora e 22 minutos. A entrevista mais comprida demorou 
duas horas e 25 minutos, sendo que as durações foram sujeitas à disponibilidade dos 
estudantes e também ao diferente grau de desenvolvimento das questões que foram 
feitas. Para conseguir uma melhor aproximação ao estatuto de estudante estrangeiro, em 
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Portugal, foi considerado adequado realizar as entrevistas em português, obviamente, se 
o nível de português apresentado pelos estudantes estrangeiros o permitisse. E permitiu-
o, com exceção da estudante da Finlândia que não considerou o seu nível de português 
suficientemente alto para a realização da entrevista. Optou-se, por isso, pela utilização 
da Língua Inglesa. No caso das entrevistas em português, considerou-se apropriado 
fazer as correções de português necessárias, maioritariamente de gramática, obviamente, 
de modo a não mudar o sentido das afirmações. É também importante mencionar que 
todos os estudantes entrevistados encontram-se inscritos em cursos de mestrado de 
diferentes faculdades da Universidade do Porto assim como pode ser visto abaixo:  
 Luigi – Itália: Faculdade de Arquitectura.   
 Elena – Roménia: Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação.  
 Ilona – Lituânia: Faculdade de Letras.  
 Liisa – Finlândia: Faculdade de Engenharia.22 
 
2.1 – Migração  
 
A primeira questão que interessou explorar está relacionada com a decisão de 
migrar. A migração seria, de facto, a primeira categoria que a análise qualitativa 
abordará. Vale lembrar que uma questão ligada a esta categoria já foi explorada, numa 
visão qualitativa, pela pergunta aberta que o inquérito continha: “Porque é que escolheu 
Portugal como destino para tirar um curso superior?”. Ver-se-á, a seguir, que está 
pergunta foi apenas uma antecipação da multitude de questões que envolvem a categoria 
“migração”. Ou seja, o facto de escolher Portugal, não responde à principal pergunta 
que neste caso se impõe: “Porque é que decidiu migrar com o fim de estudar?”. 
Apenas passo a passo é que se chegará à escolha de Portugal como país de destino e se 
continuará pela escolha da cidade do Porto e depois, da própria Universidade do Porto. 
Por outras palavras, poder-se-ia afirmar que a decisão de migrar não é igual a decisão de 
escolher Portugal como país de destino. Sobre a decisão de migrar e as outras decisões 
dela recorrentes, Pacheco (1996: 353) refere: “Sem dúvida que uma decisão tão 
importante como a de “continuar os seus estudos” num país estrangeiro desencadeia 
toda uma série de outras decisões no domínio afectivo, económico, académico, etc”. 
Assim como foi referido no capítulo teórico, o impulso migratório gira em torno 
daquilo que a bibliografia de especialidade chama de “push and pull factors” (Mazzarol 
                                                          
22
 Por razões de privacidade, os nomes aqui apresentados são fictícios 
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& Soutar cit in Abubakar et al, 2010: 53). Geralmente, os push factors (em português: 
os fatores que “empurram” o estudante para fora do país dele) são associados quer a um 
sistema de ensino superior escasso, quer à ausência do curso desejado no país de 
origem. Conforme Mazzarol e Soutar (2002: 82): “A falta de acesso ao ensino superior 
em muitos países da Ásia e da África tem sido o fator-chave para uma boa parte do 
fluxo [migratório] estudantil que se verificou na segunda metade do século XX”. Sendo 
assim, aquilo que contribui para a criação do impulso migratório parece ser uma falta 
educacional que o país de origem apresenta. Ao relacionar esta questão com o contexto 
europeu, notar-se-á que a afirmação acima falha em realizar uma caracterização leal dos 
fatores que levam à criação do impulso migratório de um estudante europeu. Isto é, 
tendo em conta que a União Europeia é formada por 27 países e que todos apresentam 
sistemas de ensino superior em estado operacional, os push factors dificilmente se 
encontrariam na ausência de instituições que pudessem proporcionar o cumprimento de 
um ciclo superior de estudos. Esta dedução foi confirmada pelos entrevistados que 
responderam afirmativamente, quando perguntados se no país de origem havia o mesmo 
curso que estão a tirar em Portugal. Uma resposta particularmente interessante é a do 
estudante italiano que, além de confirmar a existência do mesmo mestrado na Itália, 
afirmou, referindo-se ao ingresso no mesmo, que:  
 
“Em Itália era quase automática, podia entrar, sempre... já tinha conseguido ingresso 
em Itália digamos automaticamente... acabando a licenciatura...” (entrevista Luigi)  
 
Assim sendo, apesar de haver o mesmo curso nos países de origem e, em certos 
casos, até de já ter o ingresso assegurado, porque é que os estudantes europeus terão 
decidido migrar? Quais serão os seus push factors?  
Às perguntas acima responder-se-á através das respostas dadas a uma outra 
pergunta, sendo esta última, feita aos próprios estudantes: Porque é que decidiu estudar 
no estrangeiro?”. No caso de duas das estudantes, o impulso migratório parece ter sido 
acionado por uma experiência Erasmus. Por exemplo, a estudante da Lituânia afirmou:  
 
“[Decidi estudar no estrangeiro] porque eu fiz Erasmus em Coimbra, aprendi a Língua 





No caso da Elena, a estudante romena, a decisão de estudar no estrangeiro 
também esteve fortemente ligada à sua experiência enquanto Erasmus:  
 
“Em primeiro lugar tomei a decisão de estudar no estrangeiro quando me candidatei à 
bolsa de Erasmus e fiz o Erasmus no segundo ano de faculdade. (...) Sim, fiz Erasmus e foi o 
meu primeiro contacto de estudar no estrangeiro mas também o meu primeiro contacto com 
Portugal e Porto. (...) Sim, o Erasmus foi no Porto no segundo ano de faculdade. Depois acabei 
uma licenciatura na Roménia, em Timisoara, em Psicologia e depois decidi que para o 
mestrado, para... pronto... aqui é o equivalente do ano quatro e cinco... queria voltar a estudar 
no estrangeiro e queria voltar de facto, ao Porto. Portanto foi isso.” (entrevista Elena)  
 
No caso do estudante italiano, a decisão de migrar surgiu quando analisadas as 
possibilidades de preenchimento profissional e pessoal oferecidas pelo país de origem. 
Para efeitos de esclarecimento, segue um excerto da sua entrevista: 
 
“[Decidi estudar no estrangeiro] Porque percebi que as possibilidades que eu tinha 
eram maiores que em Itália, comecei a estudar em Itália, depois mudei para o estrangeiro 
seguindo um bocado o que tinha percebido, quais eram as linhas para, no meu campo digamos. 
(...) [Sobre as possibilidades] É, financeiras mas sobretudo de conseguir fazer o que realmente 
quero, não ser tanto ligado às necessidades financeiras. Vir aqui, por exemplo, significa 
também vir a uma escola que eu sabia que gostava e que... em que se fazem coisas boas, que eu 
gosto.” (entrevista Luigi)     
 
 Paradoxalmente, é a estudante finlandesa aquela que identifica o dinheiro como 
principal razão da sua migração:  
 
“Bem, o primeiro motivo foi o dinheiro porque não podia, não tinha condições 
financeiras para ser estudante na Finlândia. Nós recebemos este dinheiro para estudar do 
Estado mas não é suficiente para viver na Finlândia então tinha que trabalhar e estudar ao 
mesmo tempo e como estava a trabalhar antes de vir para cá decidi ter uma paragem completa 
do trabalho e começar a estudar...” (entrevista Liisa)  
  
Ao analisar atentamente as respostas dos estudantes observa-se que as razões 
que contribuiram para a tomada da decisão de migrar não têm, obrigatoriamente, as suas 
raízes em faltas ou até falhas do país de origem. Isto é, nem sempre a migração 
comporta tanto push factors como pull factors podendo ela ser só consequência de 
fatores que atraem o estudante para fora do país de origem. Então, nem sempre o desejo 
de migrar surge com base em fatores  que “empurram” o estudante para fora, assim 
como pode ser observado no caso das duas estudantes que, a partir da experiência 
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Erasmus, sentiram a necessidade de continuar a estudar no estrangeiro. É evidente que 
nestes dois casos o país de origem não apresentou faltas tão significativas de modo a 
levar à decisão de estudar fora. No caso do estudante italiano, foi pela especificidade da 
sua área que a decisão de estudar no estrangeiro foi tomada enquanto a única estudante 
que aparentemente foi “obrigada” a sair do país de origem é a estudante finlandesa. Ao 
refletir melhor acerca da sua situação notar-se-á que se tratou, de facto, de uma escolha: 
embora a Finlândia apresentasse possibilidades de estudo e até oferecesse apoios 
financeiros para tal fim, a estudante concluiu que, devido ao alto custo de vida, não 
tinha a possibilidade de ser apenas estudante e tinha que trabalhar. Não querendo isso, 
decidiu migrar.  
É neste quadro que se revela a imensa complexidade que o fenómeno da 
migração estudantil comporta, sendo as motivações dos estudantes estrangeiros muito 
diferentes em função das suas origens. Como foi possível observar, no quadro europeu, 
a decisão de migrar com o fim de estudar não parece estar ligada a nenhum tipo de 
escassez na oferta educacional como acontece, muitas vezes, com os estudantes 
africanos, por exemplo. Optar pela migração estudantil na Europa parece mais uma 
estratégia para enriquecer um percurso académico e pessoal e menos uma maneira de 
preencher necessidades essenciais que o país de origem não se revelou capaz de 
preencher. É, então, evidente que analisar o “porquê” da migração sem ter em conta a 
nacionalidade dos estudantes seria um erro inadmisível.   
É igualmente importante salientar que escolher entre estudar no próprio país e 
estudar no estrangeiro pode não ser igual à escolha do país ou da universidade de 
destino. Conforme Pimpa (cit in Abubakar et al., 2010: 53): “Os estudantes estrangeiros 
dizem que, antes de estudar no estrangeiro, fazem cinco escolhas básicas: a decisão de 
estudar no estrangeiro (em vez de estudar no país de origem), escolha do país, escolha 
da cidade, escolha do curso académico e escolha da universidade”. Uma vez 
apresentado o contexto no qual a decisão de estudar no estrangeiro foi tomada, passar-
se-ia às questões que envolveram a escolha do país. É necessário lembrar que é neste 
quadro que os fatores que atraem os estudantes, os ditos pull factors, entram em cena. 
No que diz respeito aos estudantes entrevistados nota-se que a suas escolhas são 
marcadas pela diversidade. Por exemplo, no caso da estudante romena, a experiência 
Erasmus não proporcionou apenas a migração mas também levou à escolha de Portugal 




[Achas que senão tivesses feito o Erasmus, não tinhas vindo a Portugal ou ias pensar 
em migrar para estudar na mesma?] Ia pensar em sair da Roménia, de certeza (...) [Portanto, 
com ou sem o Erasmus ias pensar de qualquer forma em estudar no estrangeiro...]  Sim, sim. 
[Mas se calhar não era Portugal o país escolhido.] Sim, talvez não. Não sei se pensasse tão 
longe naquela altura. Nem sei, senão houvesse, estou agora a pensar, se por exemplo o Porto 
não estivesse naquela lista de possibilidades (do Erasmus), se fosse não sei, só França, 
Inglaterra ou assim, não sei se depois eu ia pensar...ah!... Vou para Portugal, não, não acho 
que... assim não acho que fosse uma escolha, de facto... [Portanto o Erasmus, o lugar do 
Erasmus escolheu por ti, de uma certa forma.] Mais ou menos, sim.” (entrevista Elena)         
 
 No caso da outra estudante que decidiu migrar em virtude de uma prévia 
experiência Erasmus, a escolha do país, embora influenciada, não foi ditada pela mesma 
experiência, havendo outros fatores que fizeram com que Portugal fosse escolhido: 
 
  “Por acaso que eu já sabia a Língua Portuguesa, decidi ir para Portugal. Mas outra 
coisa que também é mais barato estudar em Portugal que na Lituânia é, é... as propinas mais 
altas na Lituânia, depende do mestrado também mas eu analisei aqui, pronto, parecia mais 
barato. Não é muito... mas é mais barato. (…) E pronto, também que eu gosto da cultura 
portuguesa, isso também... pessoas, que já conheci, queria assim continuar e melhorar tudo.” 
(entrevista Ilona)    
 
 A estudante romena e a estudante lituana não são as únicas que já tiveram uma 
experiência Erasmus em Portugal. O estudante italiano ficou em Portugal por um ano, 
no âmbito do mesmo programa Erasmus. A principal diferença é que o estudante 
italiano não identifica o Erasmus como motor do desejo de migrar mas como um fator 
que contribuiu para a escolha de Portugal como país de destino:  
 
 “Escolhi (o país) através do Erasmus porque fui para Portugal de Erasmus e gostei e 
consegui entrar em contacto com universidades e pessoas aqui...” (entrevista Luigi) 
 
 Tendo em conta que, de quatro estudantes entrevistados, três já fizeram Erasmus 
em Portugal e que todos identificaram o Erasmus como fator importante, numa das 
etapas de decisão que levaram à migração propriamente dita, é confirmada a hipótese 
colocada na análise quantitativa conforme a qual o grau de atratividade de uma 
universidade podia ser fortalecido, se assinados mais acordos internacionais entre 
universidades e se aumentado o número de estudantes Erasmus recebidos. 
 No que diz respeito à estudante da Finlândia observa-se uma situação diferente. 
As razões que levaram à migração, neste caso as condições financeiras, foram também 
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as razões que fizeram com que Portugal fosse escolhido como país de destino, pelo seu 
baixo custo de vida: 
 
“[Então, o valor das propinas é mais baixo em Portugal do que na Finlândia?] Ah, na 
Finlândia é gratuito mas o custo de vida é incrível, especialmente em Helsínquia, então, mesmo 
se tivesse este dinheiro do Estado não podia pagar a renda com aquele dinheiro, então deveria 
trabalhar... [Então, mesmo sem pagar propinas é mais barato para ti estar cá...] Sim, por 
exemplo pelo meu quarto em Helsínquia pago 800 por mês e aqui pago 300 então já é uma 
diferença enorme.” (entrevista Liisa)  
 
Ou seja, nesta conjuntura os push factors parecem ter sido iguais aos pull 
factors. Esta situação, caracterizada por fatores afastadores e fatores atraentes que são 
idênticos, não constitui uma novidade e é referida pelos estudos da área. Por exemplo, 
Becker and Kolster (2012: 11) afirmam: “Note-se que em alguns casos um push factor 
pode ser também um pull factor, e vice-versa”.   
 Ao tomar em conta que, devido à idade típica em que a migração estudantil 
ocorre, os estudantes costumam receber apoio financeiro por parte da família, 
considerou-se adequado tentar compreender qual foi a visão dos pais face à decisão que 
os seus filhos estudantes tomaram, isto, obviamente, caso a decisão de migrar não tenha 
surgido mesmo por influência dos pais. Numa dissertação sobre estudantes chineses no 
Canadá, Lu et al. (2009: 303) referem que: “a dependência económica significaria que 
as decisões sobre a imigração são fortemente influenciadas pelos pais, especialmente se 
a decisão vai ter um impacto significativo para o seu futuro”. No discurso dos 
estudantes, não se verifica um influência considerável por parte dos pais, na decisão de 
migrar. Por exemplo, a estudante lituana, apesar de estar financeiramente dependente 
dos pais, afirma ter tido a sua opinião direta e dá a entender que, independentemente da 
opinião dos pais, ela ia migrar de qualquer forma.   
 
“[E os teus pais, o que é que acharam quando disseste: vou para Portugal tirar o 
mestrado... o que é que eles disseram?] Eles já sabiam que já, já não ia ficar. (...) Já, eles se 
habituaram, como fiz Erasmus em Coimbra por isso não foi assim grande coisa. Mas a minha 
mãe queria que eu ficasse, o meu pai mandava, vai lá embora e fica lá a estudar, aproveita 
mais. [Sim, a mãe queria que ficasses na Lituania.] Sim, queria assim, sempre mudava a minha 
opinião, fico, não fico. Mas com já tinham aceite a minha candidatura fiquei muito feliz por 
isso eles também ficaram. [Mas eles apoiaram-te não é? Afinal,  não te disseram... não podes 
ir.] Não, não, não, porque eu normalmente tenho a minha opinião direta, eu vou e pronto. [E 
eles, achas que valorizam o estudo no estrangeiro? Acham que é bom para ti estudares noutro 
país?] A verdade nunca perguntei isso. A verdade não perguntei muito bem, por isso não sei 
exatamente a opinião mas acho que pensam, porque na Lituânia nós temos também bastante, 
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um sistema bastante complicado. Normalmente muitos jovens lituanos vão embora da Lituânia 
estudar noutros países, então significa que não temos assim muito boa qualidade, por isso acho 
que eles pensam que é melhor aqui, não sei.” (entrevista Ilona) 
 
 A narrativa da estudante romena é bastante parecida, tendo havido tanto apoio 
financeiro como emocional, por parte dos pais: 
 
“Sim, ah... o que eu quero dizer é que na primeira... sim, apoiaram-me na minha 
decisão de ir fazer Erasmus, acharam uma boa ideia, uma boa experiência mas quando eu disse 
que ia para Portugal a reação foi... tão longe!? E perguntaram-me senão podia escolher assim 
um lugar um bocado mais perto de casa... eu disse que... não...e foi, e pronto, eles apoiaram-me 
também no meu Erasmus, nunca senti que foram, que os meus pais foram um obstáculo, sempre 
foram um suporte e depois quando decidi ir à custa deles completamente, quando foi claro, 
outra conversa, não é? Também viram que eu pensei muito sobre isto, viram que eu procurei 
muito, o que, para eu fazer, para o mestrado e viram que a minha decisão era bem feita e bem 
pensada, portanto apoiaram-me na mesma. Não, não gostaram muito que tenho que depender 
do ponto de vista económico completamente deles porque sentem isto como uma... um peso, 
uma responsabilidade bastante grande... o meu pai até hoje me diz que se eu perder o 
trabalho... o que é que vai acontecer? Mas não, ainda me sinto muito apoiada pelos pais e não 
sinto que põem esta carga nas minhas costas.” (entrevista Elena)   
 
 No discurso do estudante italiano nota-se um certo grau de compreensão por 
parte dos pais relativamente às necessidades, cada vez mais recorrentes, de ter uma 
formação culturalmente diversificada: 
 
“É, sim, sim, apoiaram completamente, eles sempre apoiaram neste tipo de 
experiência, também no secundário eu tive um ano a estudar fora e eles apoiaram, gostam que 
eu procure oportunidades, se calhar conseguindo apanhar bolsas de estudo, assim, e acham 
necessário para um estudante, neste tempo, de mudar de sítio também várias vezes e mudar e 
viajar e conhecer outros países...” (entrevista Luigi) 
 
 A estudante finlandesa, que é a única estudante que não está a ser apoiada 
financeiramente pelos seus pais, tem uma visão muito aberta sobre a migração e 
encontra na globalização um responsável pelas recentes exigências de ter várias 
experiências no estrangeiro: 
  
“[E, sobre os teus pais, foram apoiantes em relação à tua experiência no estrangeiro?] 
Sim, eles estão habitados, a eu estar fora, então não, eles não tiveram nenhum... (...) eles sabem 
que eu gosto disto e eles são tipo, ok, és jovem, vai! [Então te apoiaram?] Sim, sim. E sabiam 
que ia de qualquer forma quer me apoiassem, quer não, então eles são muito, sabem que a 
globalização está ali e que tens que, tens que ter experiências no estrangeiro e, porque não? 
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Portanto, sem problemas. (…) [Discutiram sobre o teu destino?] Não, não, não. Acho que eles 
estão felizes por eu estar na Europa e não na China ou no Vietname...” (entrevista Liisa)  
 
É neste quadro que se notam, mais uma vez, as colossais diferenças que há entre 
os estudantes estrangeiros em função da sua origem. No mesmo estudo sobre estudantes 
chineses no canadá, Lu et al. (2009: 303) lembram de Xia et al. que afirmaram: “um 
corpo de pesquisa identificou a importância dos valores geralmente aceites incluíndo a 
obediência perante os pais e a aversão para o desacordo e a negociação com os pais”. 
Obviamente, nenhum destes valores parece encontrar-se no discurso dos estudantes 
europeus entrevistados. Lu et al. (2009: 306) ainda referem que: “Com base no nosso 
inquérito, cerca de 45% dos respondentes consideraram o cumprimento da expectativa 
dos pais como uma das duas primeiras motivações para estudar no estrangeiro”. 
Novamente, esta situação está longe de se verificar no discurso dos estudantes europeus, 
onde a influência dos pais parece ter sido insignificativa.  
Depois de tomada a decisão de migrar e de escolher o país, inicia-se um 
processo de procura de informações sobre os critérios de acesso ao ensino superior e 
também sobre o país em geral. Segue-se depois a escolha da cidade, da universidade e 
do curso desejado e, finalmente, a candidatura para o(s) curso(s) desejado(s). Este 
processo faz parte da preparação para a migração e pode, então, ser enquadrado na 
mesma categoria de análise. É através deste processo que se torna possível vislumbrar 
algumas questões relacionadas tanto aos pontos fortes como aos pontes fracos que o 
procedimento para ingressar na Universidade do Porto comporta. No discurso dos 
estudantes, os procedimentos burocráticos utilizados pela UP aparecem como bastante 
fáceis e adequados às necessidades de um estudante estrangeiro:  
  
“A verdade é que eu entrei na Universidade Nova de Lisboa e na Universidade do 
Porto mas como... é verdade o mestrado parecia mais interessante em Lisboa mas depois 
analisei aqui o mestrado e parecia mais fácil preencher todos os documentos e tudo. E também 
por exemplo como o Porto tem os voos diretamente, não diretamente, mas tem Ryanair que é 
mais fácil voltar para a Lituânia e gostei mais da cidade é verdade, Porto do que Lisboa.” 
(entrevista Ilona) 
 
Ao comparar o curso do Porto com aquele do país de origem a mesma estudante 
refere ainda:  
 
“Havia (o mesmo curso no meu país), mas um bocado diferente. E eu gostei daqui que 
é mais fácil preencher os documentos e entrar na faculdade.” (entrevista Ilona) 
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Neste caso a escolha da Universidade do Porto parece ter sido fortemente 
influenciada pela facilidade do processo burocrático que foi, surpreendentemente, assim 
como a estudante afirma, mais fácil de realizar no Porto do que no seu próprio país! As 
características do processo burocrático funcionaram, então, para esta estudante, como 
pull factor no que diz respeito à instituição de acolhimento. Becker e Kolster (2012: 14) 
identificam, entre vários pull factors específicos de uma instituição de ensino superior, 
tanto “o reconhecimento de diplomas ou outros títulos pela instituição de acolhimento” 
como “a velocidade dos processos de candidatura”. Se tomar em conta que a migração 
estudantil foi historicamente e, ainda continua a ser, associada a imensas dificudades 
burocráticas, a afirmação desta estudante torna-se ainda mais surpreendente. Graças às 
vantagens da cidadania europeia articuladas com os procedimentos utilizados pela 
Universidade do Porto, é verdadeiramente surpreendente o facto do processo 
burocrático ter sido mais fácil em Portugal do que no próprio país de origem. 
Também alvo de uma avaliação positiva, o ingresso da estudante romena foi 
diferente a nível de procedimento seguido: 
 
 “(...) É assim, chama-se transferência mas a verdade é que eu acabei o curso na 
Roménia, tenho uma licenciatura em Psicologia, diploma romeno, só que, como aqui não é... o 
curso não tem esta, estas duas componentes, de licenciatura e mestrado, só tem uma que é o 
mestrado integrado, chama-se transferência porque eles equivaleram os meus três primeiros 
anos de estudos (...) e entrei no quarto ano cá, sim, por isso que se chama transferência.” 
(entrevista Elena) 
 
Sobre a sua satisfação com este processo de transferência a estudante romena 
afirmou: 
 
" (...) Foi bastante fácil porque toda a candidatura foi feita online, também tive que 
mandar os documentos em original via correios mas a candidatura de facto foi feita online e foi 
muito muito fácil de aceder...” (entrevista Elena) 
 
 Se a sua segunda afirmação limita-se a confirmar a eficácia da estratégia que a 
Universidade do Porto tem em relação aos processos de ingresso num curso superior, a 
primeira indica a presença de um fenómeno interessante. Isto é, apesar do processo de 
Bolonha, parece que ainda há diferenças a nível de organização dos cursos superiores na 
Europa. Assim como a estudante refere, aquilo que no país dela era uma licenciatura de 
3 anos e um mestrado de 2, corresponde no Porto a uma licenciatura e a um mestrado 
integrado. Geralmente, este tipo de desfasamentos trazem muitas complicações a nível 
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de equivalência dos diplomas e, à partida, não deveriam existir em território europeu. 
Mas, através da narrativa desta estudante romena, parece que a Universidade do Porto 
conseguiu mostrar que, uma diferença na organização dos cursos não é obrigatoriamente 
sinónima de um processo de ingresso entrelaçado. Igualmente, nada garante que um 
estudante interessado num curso estrangeiro com estrutura igual àquela do país dele não 
venha a ter dificuldade burocráticas no ingresso. Trata-se, de facto, não apenas de 
mudanças nos próprios esquemas de organização mas também de uma forte e necessária 
abertura para a internacionalização que virá a enfraquecer exponencialmente as teias 
burocráticas.     
 O processo pelo qual o estudante italiano conseguiu o ingresso na Universidade 
do Porto também foi feito através de uma transferência, visto que a mesma situação se 
verificou no caso dele: não haver um esquema igual entre os dois cursos, o de Portugal e 
o da Itália. Sobre o processo burocrático, este estudante referiu: 
 
“(...) Foi através do site da faculdade que explica tudo, há um documento para, tem que 
pedir transferência, é muito simples... é só arranjar os documentos necessários... em Lisboa foi 
mais difícil, mais complicado, porque precisava de declaração, dos meus documentos italianos 
serem traduzidos pela embaixada portuguesa em Itália. [Ficava mais caro]... É, ficava, não... 
mais longo o processo burocrático... era mandar os documentos à embaixada, esperar que 
voltassem e o tempo era pouco. [Entendi, então no Porto não precisaste disso...] Não, não. [Foi 
mais fácil...] Sim, foi mais...” (entrevista Luigi) 
 
 A facilidade em cumprir os requisitos burocráticos impostos pela Universidade 
do Porto voltam a colocar esta instituição numa posição privilegiada, do ponto de vista 
da internacionalização. Comparativamente ao procedimento imposto pela instituição de 
ensino superior de Lisboa, a Universidade do Porto parece aplicar com êxito as 
recomendações de Bolonha, não complicando os procedimentos com questões legais e 
não pedindo “visitas” às embaixadas, tal como normalmente acontece entre países que 
não usufruem de acordos parecidos com a Declaração de Bolonha. 
 O discurso da estudante finlandesa confirma a comodidade que parece estar 
inerente aos procedimentos burocráticos praticados pela UP: 
 
“Contectei-os e bem, uma vez que me recomendaram este programa apenas preenchi o 
formulário online e depois, acho que para os estudantes portugueses os entrevistavam aqui, 




Em relação aos documentos a estudante afirma não ter precisado de nenhuma 
equivalência: 
 
“(...) Quiseram apenas a versão em inglês do diploma do meu mestrado anterior e isso 
foi suficiente...” (entrevista Liisa) 
 
 Neste quadro, não obrigar os estudantes a deslocar-se para a realização da 
entrevista é uma política fortemente inclusiva.  
Através das afirmações acima, pertencentes a estudantes inscritos em quatro 
faculdades diferentes, a abertura da Universidade do Porto face à aceitação de 
estudantes estrangeiros é, mais uma vez, confirmada. Lembrar-se-á que os resultados 
dos inquéritos indicavam que mais de 60% dos estudantes inquiridos avaliaram 
positivamente o procedimento burocrático que tiveram que cumprir para ingressarem na 
UP. Também, não pode ser esquecido o facto de que os estudantes entrevistados provêm 
de países membros da União Europeia. Por isso, é possível que no caso de estudantes 
extra-comunitários a situação seja bastante diferente. Aliás, ao relacionar os discursos 
dos estudantes com os dados quantitativos (gráfico 14) ver-se-á que nem todos os casos 
são caracterizados pela facilidade do processo burocrático: 13,4% dos estudantes 
inquiridos consideraram o processo burocrático como extremamente complicado 
enquanto 21,9% viram-no como difícil.  
 Para conseguir obter uma apreciação da atratividade que a Universidade do 
Porto teve, para estes estudantes, foi considerado útil perguntar em quantas instituições 
é que os estudantes tentaram ingressar e se a Universidade do Porto foi a sua primeira 
opção. Ilona, a estudante lituana, afirma ter tido outras opções além da Universidade do 
Porto como, por exemplo, Lisboa. Ela também referiu o facto de não se ter canditadato a 
nenhum curso no país de origem:  
 
“(...) Na Lituânia precisava de passar vários exames e precisava de estudar assim, todo 
o Verão, todo o ano, porque eu tirei uma licenciatura diferente. (...) Precisava de passar muitos 
exames (...) e aqui não precisava, só enviei os documentos, enviei o meu currículo e depois foi 
só responder às perguntas de entrevista. Normalmente entrevista eles têm diretamente aqui mas 
como estava na Lituânia elas me enviaram, por isso, era mais fácil... (...) na Lituânia não me 
candidatei.” (entrevista Ilona)   
 
Através deste excerto, observa-se que a mesma política adotada no caso da 
estudante finlandesa voltou a ser utilizada, a estudante não precisando de se deslocar até 
Portugal para fazer a entrevista. Seria, então, mais uma situação de fatores push and pull 
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coincidentes. Isto é, se a universidade do país de origem perdeu uma estudante por ter 
um processo de ingresso complexo, em contrapartida, a Universidade do Porto ganhou 
uma estudante precisamente por ter um processo de ingresso fácil de realizar. Mas, no 
caso da Ilona, a Universidade do Porto não foi o primeiro destino desejado: 
 
“[Portanto, só te candidataste em Portugal: em Lisboa e no Porto...] Só em Portugal, 
também queria, sim, tentei também na Espanha, Itália sim... [E mandaste mesmo a 
candidatura?] Sim, sim, mandei. Mas parecia mais complicado porque lá pedem traduzir tudo, 
em italiano e espanhol... aqui, gostei muito porque eu enviei-a, enviei em inglês tudo  para 
elas... [Não foi preciso traduzir para português...] Não precisava nada.” (entrevista Ilona)    
 
 Eis como é importante ter procedimentos burocráticos simplificados ao máximo. 
Assim como a Universidade do Porto foi escolhida em detrimento da universidade do 
país de origem, esta instituição foi também escolhida em detrimento das universidades 
de Espanha ou de Itália nas quais a estudante estava interessada. 
 Para o estudante da Itália e para a estudante romena, a Universidade do Porto foi 
a instituição desejada mas, como salvaguarda, candidataram-se também noutros lugares: 
 
 “Candidatei-me noutra cidade que a minha, em Cluj. Mas candidatei-me só para ter um 
plano b. O meu primeiro plano era voltar para o Porto.” (entrevista Elena) 
 
 “[E quando fizeste as candidaturas, portanto decidiste estudar no Porto e fizeste a 
candidatura aqui na Universidade do Porto. Fizeste também na Itália nalgum mestrado ou 
não?] Não, fiz em Lisboa também, como segunda opção e... [Foste aceite nas duas cidades?] 
Sim, sim. [E depois como é que escolheste o Porto?] Ah, porque era a minha primeira 
escolha...” (entrevista Luigi) 
 
 A estudante finlandesa afirma ter-se candidatado só em Portugal mas não indica 
ter tido um desejo explícito para estudar na UP e refere que as razões foram, de facto, 
mais relacionadas a questões de tempo: 
  
“Bem, houve uma outra razão porque eu estava muito atrasada e muitas das datas 
limites para a candidatura já tinham passado enquanto esta estava aberta.” (entrevista Liisa) 
 
 O facto de haver dois estudantes para os quais a Universidade do Porto foi a 
principal opção remete para o grau de atratividade cada vez maior que esta insituição 
tem tido no mercado educativo global. Tanto a escolha da estudante romena como a 
escolha do estudante italiano foram feitas com base em fatores do tipo “push and pull”. 
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Ou seja, aquilo que a instituição do país de origem falhava em oferecer, a universidade 
do Porto parecia incluir. Por exemplo, a estudante romena identifica a falta de uma 
componente prática no curso da Roménia como um push factor e, pelo seu discurso, 
nota-se que o mesmo fator, ou seja, a presença desta componente no curso da 
Universidade do Porto, constituiu também um pull factor: 
 
“Escolhi porque vi o currículo, o plano do curso de Mestrado Integrado em Psicologia 
e vi que no segundo ano de mestrado, pronto, segundo ano do segundo ciclo, há estágio e gostei 
muito desta componente prática do... que este curso dá e pronto... [E na Roménia, esta 
componente faltava?] Faltava completamente, sim. O mestrado na Roménia, primeiro o 
mestrado que eu escolhia tinha só aulas, aulas e exames e vi que aqui não é assim que é só um 
ano de mais aulas e o segundo ano é estágio...” (entrevista Elena) 
   
 A mesma combinação de fatores afastadores e fatores atraentes está também 
presente no discurso do estudante italiano: 
 
“(Gosto) principalmente da maneira de ensinar arquitetura, é uma escola que tem um 
caráter forte, que tem uma inclinação, está bem definida e consegue, consegue digamos ter uma 
preparação para os estudantes que é muito completa e um bocado que não estava a acontecer 
em Milão... porque é uma boa universidade só que é muito maior e ficas um bocado perdido, o 
ensino é mais fragmentado, mais disperso, confuso em mil coisas... aqui é mais concentrado... é 
mais uma academia...” (entrevista Luigi) 
 
 Embora a categoria migração não se tenha esgotado nas ideias acima referidas, 
por causa de certas limitações, nomeadamente a nível de espaço alocado à análise 
qualitativa, passar-se-á para a análise de uma segunda categoria.  
 
2.2 – Chegada  
 
Esta categoria contemplará as vivências dos estudantes durante o período de 
chegada ao Porto. Assim como foi justificado na parte teórica, por chegada, não se 
entenderá apenas a chegada propriamente dita mas os primeiros dias, semanas, às vezes 
até meses, que são necessários para que o estudante se adapte ao novo ambiente. A 
chegada é um período caracterizado pela vulnerabilidade, no qual o estudante 
estrangeiro se encontra num estado débil e é facilmente influenciável por qualquer 
evento que possa surgir. Esta situação faz com que o estudante seja alvo de muitos 
sentimentos, maioritariamente negativos, cujo surgimento poderia ser evitado se 
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políticas e estratégias de intregação adequadas existissem. Gresham e Clayton (2011: 
364) descrevem com sucesso algumas étapas deste processo e apontam para os perigos 
que ele pode conter: 
 
 “As exigências imediatas às quais os estudantes internacionais têm que 
responder depois da chegada, como, por exemplo, ajustar-se ao novo ambiente de 
estudo (matricular-se, navegar pelo campus e conhecer pessoas chave); ajustar-se 
à nova comunidade (encontrar alojamento, localizar serviços, conectar-se ao 
sistema de transportes públicos e garantir a segurança pessoal); e ajustar-se ao 
novo país (gerir a comunicação e as mudanças climatéricas) pode trazer 
sentimentos de frustração e desorientação e resultar em desgasto energético e 
mesmo doença”.     
 
 Aproveitando a margem de desenvolvimento dada pela técnica da entrevista, 
considerou-se como potencialmente interessante pedir aos estudantes que contassem o 
seu primeiro dia, ou os seus primeiros dias no Porto: 
 
“Cheguei com a minha mãe, por isso não senti muito assim... porque eu viajei nas duas 
primeiras semanas com a minha mãe porque a minha mãe ainda não conhecia Portugal por 
isso aproveitei mas, depois, quando a minha mãe foi embora fiquei um bocadinho triste porque 
pensei... e agora? Nos primeiros dias, o que fazer? Não tenho nada... não tinha onde fazer 
documentos... foi um bocadinho de confusão... porque não percebi muito bem, não sabia a 
Faculdade de Letras, ninguém me explicava, tinha tudo assim... procurar sozinha. Foi um 
bocado complicado. Todos os dias, assim, que fazer? Porque eu na Lituânia era muito ativa, eu 
gosto de fazer várias coisas, por isso comecei a procurar várias atividades, porque eu canto na 
Lituania, queria cantar aqui, depois entrei no ESN Porto, assim, ocupar mais a minha vida. 
Mas... mas pronto, primeiros dias eu lembro-me que foi um bocadinho assim, com medo, 
porque não tinha assim pessoas, porque os meus amigos moram perto do Porto mas não tinha 
ninguém que morasse aqui no Porto.” (entrevista Ilona) 
 
 Esta afirmação, além de confirmar as dificuldades identificadas por Gresham e 
Clayton, mostram o quão é importante ter alguém conhecido que acompanhe o 
estudante durante os primeiros momentos no Porto. Para esta estudante, o facto de ter 
tido a mãe junto, nas primeiras semanas, funcionou como um tipo de disfarce no 
processo de adaptação, mas, uma vez com a partida da mãe, a estudante praticamente 
“caiu na realidade”. Ela aponta para diveros sentimentos como tristeza, confusão, 
desorientação, solidão e até medo. O discurso da estudante romena que, em comparação 
à Ilona, já tinha amigos conhecidos no Porto, é completamente diferente:  
 
“Sim, sim, mais ou menos. Cheguei à noite, portanto já cheguei depois de meia-noite e 
posso começar a contar de... um amigo meu que eu tinha desde o meu Erasmus foi buscar-me 
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ao aeroporto... portanto o meu primeiro contacto... um amigo português, exatamente... ele foi 
buscar-me ao aeroporto portanto já tive assim, um primeiro momento bom em que o vi depois 
de mais que um ano, não, desde Maio de facto, eu encontrei-o em Maio, pronto, e fui jantar 
com ele (...) na própria noite... e pronto, eles falavam português, ainda me lembro que comecei 
a ouvir assim de repente português de todo o lado e percebia e estava muito contente por 
perceber e depois eles perguntaram-me algumas coisas e eu consegui responder, nem sabia que 
ainda conseguia falar português assim, mininamente, mas foi bastante cansativo. Pronto, e 
depois no dia, no próprio dia, foi uma sexta-feira, ainda me lembro, uma sexta-feira. Acordei e 
naquele momento estava a morar num hostel, aluguei uma cama num hostel alguns dias para ir 
procurar apartamentos e naquele dia já... pronto, acordei de manhã, olhei outra vez para os 
sites que já conhecia, fiz uma lista dos apartamentos que queria ver e comecei a ligar... no 
primeiro dia... já estava, porque, eu pensava que as aulas já tinham começado... ou não, agora 
é que estou a lembrar-me, eu naquele dia tinha que estar presente cá, na secretaria, portanto 
primeira coisa que eu fiz foi ir para a secretaria, para deixar algum documento, não me lembro 
o quê... mas tinha, acho que tinha que preencher alguma coisa... enfim, então, primeiro vim 
para cá e depois fiz aquela coisa da lista e de ir procurar apartamentos e acho que vi uma casa 
ou duas no máximo, naquela tarde, não mais.. mas fiz também marcações para o dia seguinte. 
Ah, e encontrei-me com uma colega minha que estava cá de Erasmus, na minha faculdade, 
romena, sim... e depois à noite fui a um jantar, alguns amigos portugueses, meus ex-membros 
da associação ESN Porto, na altura em que eu estava de Erasmus, marcaram um jantar e 
convidaram toda a gente e eu pensei que era uma ótima oportunidade para conhecer, para os 
ver primeiro e também conhecer novas pessoas logo no início, portanto fui naquele jantar e lá 
conheci as pessoas que até hoje são os meus melhores amigos cá... portanto sim, ainda me 
lembro daquele dia...” (entrevista Elena) 
 
No discurso desta estudante não parece estar presente nenhum sentimento 
negativo. As ações que ela realizou foram quer instrumentais – ligadas à sua situação 
burocrática na faculdade ou à procura de um lugar para morar; quer de divertimento – 
encontrar amigos antigos ou conhecer novas pessoas no âmbito de alguns jantares. 
Acredita-se que a ausência de sentimentos negativos seja um efeito da presença de 
pessoas conhecidas no Porto que acolheram a estudante logo depois da sua chegada ao 
aeroporto. Aliás, é pela forte oposição que há entre os dois discursos, o da estudante 
lituana e o da estudante romena, que se revela a importância fundamental de ter uma 
pessoa que acolha os estudantes logo ao chegarem. Infelizmente, a Universidade do 
Porto não tem nenhum departamento que trate deste assunto. Assim como foi defendido 
no capítulo teórico, é também pelos dados empíricos que se confirma a necessidade de 
criar uma rede de apoio parecida com a rede utilizada pela ESN Porto. A UP, além de 
facilitar os processos burocráticos e de assegurar, desta forma, o ingresso dos estudantes 
estrangeiros nas suas faculdades, parece não fazer rigorosamente nada no que diz 
respeito ao acolhimento. Ou seja, depois de aceitar os estudantes, esta instituição deixa 
todas as outras preparações essenciais para a adaptação ao cargo dos estudantes. O 
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problema resta na ausência deste programa na Universidade do Porto que, embora 
adepta declarada da internacionalização, não seguiu o exemplo da ESN. Assim como 
para um estudante Erasmus, ser recebido por um estudante local revela-se como 
benéfico, para um estudante estrangeiro “regular” que fica no país de acolhimento por 
um período ainda maior, este tipo de programa só podia ter vantagens. A sua 
importância reside também na especificidade do período inicial da migração, da 
chamada “chegada”. Conforme Barker et al.: “É geralmente recohecido que as 
primeiras 6-8 semanas depois da chegada são mais críticas para o processo de adaptação 
e que é um período em que os estudantes precisam do maior nível de apoio possível” 
(cit in Scheyvens et al., 2003: 316). Não o tendo, pode levar ao surgimento de 
sentimentos negativos como desorientação, isolamento, marginalização, frustração ou 
até depressão. Num estudo sobre os estudantes internacionais na Austrália, Leder e 
Forgasz (2004: 194) concluiram que: “o isolamento social e a solidão destacaram-se 
como fortes características das suas vidas longe de casa”. Para prevenir a aparição de 
sentimentos como estes, o fornecimento de um forte apoio no período inicial aparece 
como fundamental, sem que isso venha a significar que, uma vez ultrapassado o período 
da chegada, os apoios possam desaparecer. Conforme Scheyvens et al. (2003: 316): “A 
prestação de suporte social é considerado particularmente importante durante o período 
inicial de adaptação para reduzir o sentimento de isolação que muitos estudantes 
sentem”. No Porto, relativamente à presença de redes de suporte como é o caso da ESN 
para os estudantes Erasmus, salientar-se-á a ausência, juntamente com a importância da 
criação, de uma rede parecida que sirva também os estudantes estrangeiros inscritos em 
cursos conferentes de grau. Ademais, à necessidade de uma tal rede juntam-se os 
benefícios que ela se mostra capaz de trazer. Conforme Scheyvens et al. (2003: 316): 
“As redes de suporte social reduzem o stress fornecendo aos estudantes tanto apoio 
informacional como emocional”. Este tipo de programa também é uma estratégia para 
aumentar a frequencia das interações entre os estudantes internacionais e os estudantes 
locais. Segundo Leder e Forgasz (2004: 196):  
 
“Os estudantes internacionais também podem ser ajudados pela promoção de 
mais interações sociais com estudantes locais. Isto poderia ser feito através das 
organizações de apoio para estudantes estrangeiros já existentes que, agora, 
focam-se cada vez mais em pôr em contacto os estudantes internacionais com 




O discurso da estudante finlandesa volta a validar a hipótese conforme a qual a 
presença de uma pessoa que se encarregue do acolhimento facilita exponencialmente o 
processo de adaptação que está intrínseco a qualquer migração estudantil: 
 
 “Eles têm este “Erasmus Student Network” aqui e então estava a trocar emails com 
eles porque têm este programa buddy, este coisa de mentores e então perguntei por email se 
podia ter um buddy mesmo senão fosse estudante Erasmus e eles disseram ok, preenchi tudo e 
um rapaz contactou-me e disse que me ia ajudar e então foi buscar-me ao aeroporto, foi 
excelente! Depois estava a procurar quartos online mas estava assim, se vou morar com outras 
pessoas tenho mesmo que ver o lugar e como da Finlândia era bastante impossível... também 
porque não tinha ideia nenhuma sobre o lugar, e depois encontrei estes dois lugares e este 
buddy foi ver os quartos e do primeiro disse não, mas do segundo disse que era bom e depois 
comecei a conversar pelo skype com o senhorio (...) de facto, obtive o lugar, tipo quatro dias 
antes de vir para cá, sim.” (entrevista Liisa)  
 
 Ter tido alguém, neste caso, literalmente um desconhecido, que tenha ajudado a 
encontrar um lugar para morar e que até tenha visto quartos para arrendar sem que a 
estudante tivesse que se deslocar do país dela, é um acontecimento que contribuiu 
imenso para o conforto e para o sucesso das suas preparativas pré-migração. Ao mesmo 
tempo, esta ação não implicou, de forma nenhuma, algum esforço sisifiano por parte do 
estudante local. De facto, ter uma rede de apoio para os estudantes estrangeiros não 
traria vantagens apenas para os mesmos mas teria os seus benefícios para o estudante 
local também. A começar pela possibilidade de desenvolver uma amizade intercultural e 
a continuar pela aprendizgem dela recorrente, ser buddy é uma experiência capaz de 
trazer conhecimentos e vivências que não iam acontecer doutra forma.  
 A opinião do estudante italiano é muito valiosa pelo facto de impedir que a 
existência de um buddy seja vista como uma panaceia que todos os estudantes 
estrangeiros sonham ter, por resolver todos os problemas de adaptação. De facto, há 
pessoas que encaram a migração estudantil como uma verdadeira aventura e que podem 
querer viver sozinhos os primeiros contactos com a cidade de acolhimento. Sobre esta 
questão, Luigi referiu: 
 
“Gosto sempre de ficar sozinho nos primeiros dias porque prefiro ter uma ideia pessoal 
do lugar, então não gosto que seja tudo preparado, no sentido que já tens um guia.” (entrevista 
Luigi) 
 
Apesar disso, tendo em conta que ter um buddy seria possível por opção de cada 
estudante, não tendo, de forma nenhuma, um caráter obrigatório, continuar-se-á a 
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defender a criação de um programa parecido que seja claramente direcionado para os 
estudantes estrangeiros não-Erasmus. Até o próprio estudante italiano, ao ser 
perguntado se considera adequada a criação de um tal programa respondeu: 
 
“Se calhar é uma coisa boa do ponto de vista, para conhecer mais pessoas assim é fixe, 
sim... (...) É, poderia ser fixe fazê-lo.” (entrevista Luigi)   
 
Nesta lógica, além de defender a implementação, pela Universidade do Porto, de 
um programa parecido com o ESN buddy, impõe-se como necessário contemplar o 
contexto económico atual. Propor o investimento em programas de apoio para 
estudantes internacionais em tempos de grande contenção económica pode parecer 
pouco adequado. De facto, a realização de um tal projeto pela UP não implicaria o gasto 
de altas quantias de dinheiro visto que estes programas se baseiam na lógica do trabalho 
voluntário. Isto é, os estudantes que acolheriam, fá-lo-iam por um questão de 
preenchimento pessoal e não por estarem à espera de alguma compensação financeira. 
À partida, bastaria a divulgação adequada deste programa, pelos canais de publicidade 
que a UP já possui, juntamente com o fornecimento da informação sobre a existência 
deste programa, dada a cada estudante estrangeiro, no momento da sua inscrição.  
Além do período que foi designado por “chegada”, ou seja, o período de 
adaptação ao novo ambiente, os estudantes estrangeiros estão num contínuo processo de 
integração. Por isso, a terceira categoria que a análise qualitativa contemplará, está 
ligada à intregração sócio-académica dos estudantes.  
 
 
2.3 – Integração sócio-académica 
 
Pela sua relação estreita, mencionada também no capítulo teórico, não foi 
considerado apropriado fazer a separação entre a integração social e a integração 
académica. Acredita-se que a compreensão do processo de integração social não é 
apenas um ato projetado para melhor conhecer um campo determinante para a vida 
social dos estudantes mas é um ato cuja compreensão favorece o mergulho nas águas 
turvas da própria integração académica. Conforme Dunstan (cit in Gresham e Clayton, 
2011: 364): “a integração social foi identificada como fator crítico na realização de 
experiências de aprendizagem bem-sucedidas, empenhadas e satisfatórias”. Tal como a 
integração social tem efeitos para a integração académica, o oposto é igualmente valido. 
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Segundo Leder e Forgasz (2004: 185): “A consciência dos professores e das 
instituições, ou a falta dela, no que diz respeito às necessidades especiais dos estudantes 
internacionais podia tanto facilitar como dificultar a sua adaptação ao novo ambiente”.  
Sendo assim, o guião de entrevista conteve perguntas das mais diversificadas, de 
maneira a compreender os diversos campos que os dois tipos de integração implicam. 
Apresentar-se-ão, a seguir, as avaliações gerais que os estudantes fizeram sobre a sua 
integração: 
 
“Bem, não me sinto cem por cento integrada. Acho que ainda falta. Como... se eu 
tivesse aulas, todos os dias, passava mais tempo com as minhas colegas. Eu conheço mas não 
me sinto assim cem por cento... sinto-me integrada mas não completamente.” (entrevista Ilona)     
 
“[Sentes-te bem integrada aqui?] Semi… semi, de facto, senti-me mais integrada no 
semestre passado do que exatamente agora, isto também porque não tenho tantas… tenho aulas 
so à segunda e à sexta, de resto...” (entrevista Liisa)  
  
 A estudante romena repondeu apenas com um “sim” convencido, ao ser 
perguntada sobre a sua integração enqunto o estudante italiano, ao ser perguntado se 
sentia em casa no Porto, referiu: 
 
“Sim, sim, muito. Muito mais aqui que em Itália porque aqui tenho realmente uma vida 
que é minha, é feita por mim e no futuro vai ser mais assim, em Itália era mais... tinha mais 
implicações com outras pessoas e coisas, mecanismos diferentes...” (entrevista Luigi)   
 
Pelo discurso dos estudantes parece que, apesar do pouco apoio oferecido pela 
Universidade do Porto no período inicial da migração, os estudantes estão 
preponderantemente bem integrados tanto na cidade como no ambiente académico. Vale 
também salientar que o estudante italiano e a estudante romena, que são os estudantes 
cuja primeira opção foi a Universidade do Porto, são os estudantes que melhor se 
integraram.  
Aproveitando a especificidade do espaço europeu, considerado um espaço 
culturalmente parecido, especialmente quando comparado com outros continentes, foi 
tido como indispensável tentar compreender se os estudantes europeus sentiram algum 
choque cultural ao migrarem para Portugal. Conforme Oberg (2006: 142): “o choque 
cultural é desencadeado pela ansiedade que resulta da perda de todos os signos e 
símbolos da relação social, tidos como familiares”. O mesmo autor refere ainda que: 
“quando um indivíduo entre numa cultura estranha, todos, ou quase todos os sinais que 
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lhe são familiares são removidos. Ele, ou ela, será como um peixe fora da água”. Ora, 
no caso da construção europeia, baseada, ao lado doutros fatores, na existência de uma 
certa identidade europeia, não deveria haver nenhum “peixe” que estivesse fora da água. 
Mas, de facto, no que se refere à identidade europeia, os discursos que historicamente se 
têm desenvolvido  não foram propriamente convergentes. Numa dissertação sobre a 
identidade cultural europeia Santos Matias (2009: 24) lembra que: 
 
“Muitos afirmam que as identidades nacionais são demasiado fortes para 
permitirem a mudança, que os europeus não se conseguem identificar com a 
Europa como um todo pois não existe o factor emocional que une cada indivíduo 
ao local onde nasceu. Outro argumento é que se os países estão divididos 
enquanto tal é porque existem razões fundamentais de pensamento e sentimento 
para isso acontecer. As diferenças culturais existem e não podem ser negadas.”  
 
Em contrapartida, a mesma autora afirma que: 
 
“Os europeus têm a ligá-los uma longa história de cruzadas, de espírito de 
descoberta, de troca de informação e interligação de culturas e um jogo de 
equilíbrios hegemónicos que resultou no “patchwork” cultural que conhecemos 
hoje e que conseguimos identificar como pertencente ao nosso espaço. Temos 
orgulho em cada uma das nossas nacionalidades e pretendemos o diálogo e 
constante aceitação para a coexistência pacífica entre elas. O panorama actual 
seria impensável noutro contexto histórico. Quem imaginaria há apenas uma 
geração atrás que os Europeus iriam acordar em abdicar da sua moeda, factor 
identitário nacional, e optar por uma unidade europeia?” Santos Matias (2009: 
23)  
 
Apesar de não haver consenso em relação à solidez da identidade europeia, no 
que diz respeito à união, dificilmente é que os argumentos céticos podem, hoje em dia,  
ser considerados pertinentes. A União Europeia está aqui, neste exato momento. 
Portanto, pelo espaço europeu ser unido, no entender de uns, mais, no endender doutros, 
menos, por uma identidade comum, não deveriam existir, no discurso dos estudantes, 
sinais de algum choque cultural. Luigi, o estudante italiano, apesar de não ter sentido 
nenhum choque cultural ao chegar a Portugal, não confirma esta suposição, acreditando 
que se fosse para os países nórdicos, teria sentido: 
 
“Não, choque cultural com Portugal é difícil... do Sul de Itália é muito parecido como 
cultura... é mais fácil de ter choque quando vais no Norte da Europa, países frios onde a 
cultura é muito diferente, a maneira de viver a cidade também. Aqui é bastante tranquila, é 
mais fácil que noutros sítios porque o Porto é uma cidade pequena que consegue... em que 
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consegues conhecer pessoas e viver a cidade na rua mesmo, mais que noutros sítios, então é 
amigável e aberta, eu gosto deste aspeto.” (entrevista Luigi) 
 
A estudante lituana, vê na sua experiência Erasmus uma causa pela qual não 
sentiu nenhum choque cultural ao chegar a Portugal: 
 
“Como... como já sabia, como já fiz Erasmus, já sabia isso... mas, não foi assim, não 
senti nada. Estava já, tudo, habituada a estas coisas, já sabia as pessoas, sabia mais.” 
(entrevista Ilona) 
 
A estudante romena refere ter estranhado alguns acontecimentos mas está 
indecisa relativamente à designação de choque cultural: 
 
“Achei a amabilidade das pessoas um pouco exagerada... assim, a boa disposição 
constante, achei isto um bocado estranho, isto é verdade... enquanto Erasmus e depois quando 
voltei também porque entretanto me esqueci que é mesmo assim...ah, sim, mas não sei se posso 
chamar isto choque cultural... pode... é um bocado, o que vi neste grupo na associação de 
estudantes, portugueses a trabalhar juntos, não é... vi que quando havia um assunto, assim, 
vamos dizer, não mais delicado mas um assunto que deveria ser conversado entre todos e havia 
uma diferença nas opiniões, toda a gente defendia a sua opinião, assim, muito forte, até 
gritavam uns aos outros para ganhar mas depois, quando a reunião acabava toda a gente era o 
melhor amigo, um do outro e pensei que eu também fiz parte da associação de estudantes na 
Roménia e pensei que isto não poderia acontecer assim, ouvir críticas, às vezes bastante 
pesadas, um dos outros, e no fim tá tudo bem, sim, achei isto diferente da minha cultura.” 
(entrevista Elena) 
 
A estudante finlandesa aponta para grandes diferenças mas não considera ter 
sentido um choque cultural: 
 
“Não assim, não é que o tivesse chamado choque, claro que há diferenças, às vezes 
grandes diferenças e às vezes a pessoa finlandesa que sou fica assim: meu Deus, vocês não... há 
maneiras mais fáceis de fazer as coisas e isto simplesmente demora para sempre e porque é que 
complicam tanto as coisas? Mas isto é parte da cultura, então... estava preparada para isto...” 
(entrevista Liisa) 
 
As referências que estão presentes no discurso dos estudantes, não poderiam ser 
chamadas de marcas de uma identidade europeia propriamente dita. Seriam, antes disso, 
marcas de uma certa proximidade cultural que facilita o processo de adaptação e impede 
que o choque cultural se faça sentir. 
Pela proximidade, já referida, que há entre a integração social e a integração 
académica foi tido como essencial ver se os estudantes se depararam com algum 
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“choque académico”. Conforme Burns (cit in Scheyvens et al., 2003: 313): “tem sido 
defendido que os estudantes que se movimentam por diferentes culturas de 
aprendizagem experienciam frequentemente uma forma de “choque de estudo””. Para 
este fim, os estudantes foram perguntados, primeiro, se sentiram algum choque 
académico e, segundo, se se sentem em desvantagem por terem um background 
educacional diferente dos seus colegas portugueses. Em oposição ao choque cultural, o 
“choque académico” parece ter sido mais proeminente. 
 
“Sim, sim, sinto que os meus conhecimentos teóricos não são assim tão bem assentes... 
sim, sim, sinto isto, que eles têm uma melhor formação neste sentido, ou pelo menos, têm e 
tiveram outro método de estudo, mais por compreensão do material do que memorização do 
material que ajudou e ajuda até hoje em dia porque vejo as minhas colegas de estágio a 
lembrarem-se de coisas das aulas que eu não me lembro mesmo se tivesse feito a mesma aula, 
porque eu não assimilei o material da mesma forma... porque não fui ensinada a assimilar 
assim... e também o que mais sinto é que, agora já está melhor mas o que senti é que eu não 
tinha este sentido crítico muito bem formado, esta facilidade em dar a minha opinião, porque 
no ensino que eu tive na Roménia, também na escola e depois na faculdade, esta opinião da 
pessoa nunca foi treinada, e, sim, senti-me mesmo inferior deste ponto de vista.” (entrevista 
Elena) 
 
Esta estudante indica como raízes de um “choque académico” a sua preparação 
no país de origem que ela considera, de certa forma, inferior. A estudante finlandesa, 
que é a estudante cujo nível linguístico não foi considerado suficientemente alto para a 
realização da entrevista em português, acusa os problemas linguísticos na identificação 
das razões do “choque académico”. Ela aponta também para a sua formação anterior, 
que fez com que se tornasse mais sucinta, e até para o seu “feitio” mais direto:  
  
“Sim, não assim muito, mas estou habituada a um modo de ensinar diferente e a um 
diferente modo de responder, sou muito direta, sabes, pergunta resposta, problema resolvido, 
aqui são mais, demoram mais, porque, eu tive management e marketing e eles gostam destas 
respostas longas tipo ensaio e não sei se é isso, é sempre assim, mas também porque eu estava, 
estava a estudar números então a minha abordagem é muito curta e... (...) Acho que é uma 
pequena coisa cultural, como o professor gostaria que a resposta fosse, e eu não sei isso, e eles 
também obtêm muito mais informação para, digamos, o exame anterior, está tudo em 
português, claro que sabem muito mais daquilo que está a acontecer na universidade porque 
mandam sempre estes newsletters e tudo, está tudo em português. Não sei o que é que acontece, 
a universidade, têm estas aulas dadas por professores de visita e tudo, mas nenhuma é em 
inglês, então há uma grande parte que perco pelos problemas de língua.” (entrevista Liisa)  
 
Para o estudante italiano o “choque académico” consistiu mais na multitude de 
tarefas da fase inicial e menos em potenciais diferenças culturais. Ele vê o seu 
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background educacional não obrigatoriamente como desvantagem mas também como 
uma mais-valia para a sua formação: 
 
“Eu cheguei cá e tinha muito para fazer, muitíssimo, o primeiro semestre foi terrível 
porque nem percebia bem quantas coisas eram para fazer, então ficava aqui na faculdade dia e 
noite para conseguir ter o ritmo, depois comecei a perceber qual é que são as coisas realmente 
necessárias, outras que consegues ah... domesticar melhor também sem ficar a estudar todo o 
dia e são mais relaxadas digamos. (...) É, é uma desvantagem de certeza por perceber, por 
exemplo aqui fazemos projetos e antes que eu perceba como é que eles querem o projeto é, tem 
que passar bastante tempo, só que é uma vantagem poder juntar as duas coisas, de um lado o 
meu background que é diferente de Portugal e o que aprendo aqui, é, juntando estas duas 
coisas, não muitas pessoas gostam disso, muitos professores não gostam mas eu gosto, então, 
vou continuando assim. Portugal é uma experiência que eu queria, que precisava, o que... 
adicionar ao que já tinha... não era para de um dia para outro ser português, não, continuar a 
ser...” (entrevista Luigi)  
 
Paradoxalmente, a única estudante que declara não ter sentido nenhum “choque 
académico” é uma das estudantes que não se considera plenamente integrada: 
 
“Ah... não, acho que é bastante parecido, não assim. Não sei mas eu não vi grande 
diferença. Só que assim, os trabalhos, entregar, é um bocadinho diferente mas, mas... (...) não, 
não é tão diferente que eu não consiga.” (entrevista Ilona) 
 
No que diz respeito à questão do currículo e do background educacional, já 
referida no capítulo teórico, Mendes (2010: 29) faz uma pergunta relativa ao processo 
de Bolonha que englobe um outro possível aspeto negativo do mesmo:  
 
“Será que a dimensão europeia (propalada nos documentos oficiais do 
Processo de Bolonha), que se pretende implementar a nível currícular das 
formações, se tornará num “bulldozer” que arrasa os currículos locais? Em certas 
áreas, sabemos que tal não vai ser possível, nomeadamente aquelas que se ligam a 
temas configurados por relação a uma determinada territorialidade (ex. Direito); 
mas naquelas áreas em que esta vinculação é mais ténue, como se afirmará a 
riqueza cultural dos conteúdos territoriais nacionais?”  
  
Mais uma vez, esta questão entendida como ameaçadora para a identidade 
educativa dos países europeus revela-se como um ponto potencialmente positivo se 
visto pelo prisma de um estudante migrante. Ou seja, currículos mais uniformes, 
significarão, a partida, menos dificuldades na adaptação académica dos estudantes 
internacionais. Conforme Tremblay (2001: 99): “a proximidade institucional dos países 
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constitui-se como um promotor da migração estudantil, tal como mostram as taxas altas 
de mobilidade nos países membros da União Europeia”. Pela análise das narrativas dos 
estudantes reparar-se-á que, excetuando o caso da estudante lituana, houve, ainda, 
diferenças significativas que os estudantes sentiram ao mudarem de instituição de 
ensino. Ou seja, a dimensão europeia dos currículos ainda parece estar longe de se 
tornar num “bulldozer” que acaba com os currículos nacionais.  
Considerando que os estudantes avaliam a sua integração e o grau de satisfação 
com o acolhimento em função daquilo que estavam à espera quando escolheram 
Portugal, saber se houve um desencontro entre aquilo que esperavam e a realidade 
encontrada foi tido como essencial. Sobre esta questão, a estudante lituana refere ter 
tido várias dificuldades que descreve como normais para o início de uma mudança deste 
tipo. No caso dela, aquilo que mais dissonou na realidade encontrada foi o próprio 
mestrado escolhido. Isto remete para um outro assunto que diz respeito à questão da 
escolha do curso que, assim como referido no capítulo teórico, é, geralmente, feita com 
base num determinado número de critérios chave, sem analisar tudo aquilo que uma 
universidade oferece: 
 
“Pensei que assim, que vou fazer, que vou estudar quando vou ter aulas mas sempre 
encontro novas coisas que não pensava, sempre... surgiram-me como, várias dificuldades que 
me deixaram ficar assim bastante mal... mas pronto, com imaginação... imaginação, como 
tinha, acho que é assim, correu tudo bem... mas como pensava também, com as aulas, com o 
mestrado, surgiram como um bocadinho... de início fiquei bastante triste. Mas sempre assim a 
pensar... isto é só agora, isto é só agora, depois passa... [E quais as dificuldades que sentias e 
que te faziam triste?]  Pois, é verdade de primeiro que foi da escolha do mestrado... fiquei um 
bocadinho triste porque pensava que escolhi não isso que eu... não o que queria... que queria 
mas não este tipo de mestrado. Isso foi assim, mas pronto, dificuldades também de início com 
pessoas, que é tudo, quando chegas não sabes nada, não conheces muito bem. Depois de 
transporte, com cidade, tudo ir conhecer, é... foi só isso. Acho que são umas dificuldades 
normais que todas as pessoas têm no início.” (entrevista Ilona)  
 
No caso da estudante romena, nota-se que uma prévia experiência Erasmus no 
Porto diminiu substancialmente a possibilidade de haver desencontros entre aquilo que 
era esperado e aquilo que foi encontrado. Mesmo assim, houve um confronto entre as 
expectativas e a realidade mas, pelas palavras desta estudante, parece ter-se tratado de 
um confronto positivo. Em relação às informações utilizadas na escolha da 
universidade, esta estudante declara não ter feito uma pesquisa detalhada sobre a UP 
antes de escolher e até refere ter escolhido “às cegas”, afirmação que confirma a ideia 
114 
 
de Bakewell e Gibson-Sweet que: “sugerem que os estudantes tomam a decisão ligada à 
universidade com base em informações incompletas” (cit in Abubakar et al., 2010: 55).  
 
“Acho que a maioria das coisas que encontrei depois de voltar correspondiam àquilo 
que eu imaginava. Agora, apareceram mais coisas... ou pelo menos confirmaram-se muitas 
coisas que eu achava sobre o Porto também (...) mas o que eu encontrei e achei assim 
interessante, encontrei mentes ainda mais abertas do que eu estava à espera, encontrei, conheci 
portugueses assim muito interessados em outras culturas, conheci um grupo assim muito 
multicultural, com portugueses no meio também e que faziam muitas coisas tipo jam seasons e 
assim, lá em casa deles e jantares e saímos para a praia, para o parque e assim e achei muito 
interessante... [Portanto, se houve algum confronto entre as expectativas e a realidade, foi um 
confronto positivo...] Positivo, muito... (...) [Consideras que quando fizeste a escolha da 
Universidade do Porto, fizeste a escolha baseando-te em informações incompletas?] Sobre a 
universidade em si, não é? Sim, acho que sim, acho que foi assim mais às cegas quando tomei 
esta decisão de vir. [Portanto não fizeste uma pesquisa detalhada sobre a Universidade do 
Porto antes de escolher?] Não.” (entrevista Elena) 
 
Apesar de ter tido também uma experiência Erasmus em Portugal, o estudante 
italiano indica ter sentido um confronto bastante grande entre as suas expectativas e a 
realidade que encontrou, especialmente a nível académico. Ele refere também não ter 
procurado informações suficientes ao escolher a Universidade do Porto mas afirma 
haver um certo conhecimento desta instituição no seu país. Ele sublinha que a 
informação está disponível, só que o “problema” foi dele, por não a ter procurado:  
 
“[Portanto as tuas expectativas e a realidade que encontraste, achas que houve um 
confronto entre as duas?] Sim, houve, por... ao nível académico eu tava à espera de, nem sei 
bem de quê, mas sabia que a faculdade era muito boa, sim, e quando cheguei cá percebi que, 
na realidade era, só que era muito concentrada numa linha de ensino digamos... quando pode 
ter muitas outras e isso que me deixou um bocado com problemas académicos também, não 
conseguia perceber bem o que é que se queria aqui mas depois é por isso que o primeiro ano de 
mestrado correu, não tão bem, no segundo foi melhor porque, está a correr melhor, porque já 
percebi o que é que eu sou, o que é que eles querem, eu sei que vou fazer alguma coisa 
diferente mas percebemos melhor... é, fora da universidade, não sei, tinha expectativas que... 
mas tudo correu muito bem, eu consegui ter uma boa casa, uma vida tranquila como gosto e 
assim... (...) [E consideras que quando fizeste a escolha da Universidade do Porto, fizeste a 
escolha baseando-te em informações incompletas?] É, poderia ter adquirido mais informações 
mas isso foi o meu problema digamos, é, mas toda a informação está disponível para ter uma 
ideia, e esta universidade era mais, também há várias viagens que fazem na faculdade em Itália 
para visitar esta faculdade então há uma relação, há alguns professores que ensinam também 
lá, e isso, não é completamente desconhecida, não, temos oportunidade em Itália de fazer uma 




A situação da Liisa, a estudante finlandesa, tem bastantes semelhanças com 
aquilo que a estudante romena referiu, visto que as duas notaram um confronto bastante 
positivo entre a realidade encontrada e as suas expectativas. Também, do ponto de vista  
das informações em que se basearam quando escolheram a UP, os casos são bastante 
parecidos visto que nenhuma das estudantes parece ter feito uma escolha “racional”: 
 
“Acho que estava a pensar mais ou menos assim como acabou por ser, os estudos são 
um bocadinho diferentes, na Finlândia é mais teórico que aqui, aqui é mais prático e cada 
cadeira tem um trabalho de grupo, na Finlândia não temos, então é também uma coisa boa, 
ajuda com a adaptação... a integração, ah, mas também às vezes a qualidade é mais baixa do 
que esperava mas não muito, acho que foi, no início especialmente, fui um bocadinho 
positivamente supreendida pela educação e pelo nível do ensino, alguns professores são 
verdadeiramente extraordinários com as suas habilidades de ensino mas, sim, nem tudo, em 
alguns cursos foram mesmo dececionantes, mas vamos dizer, 80% foi excelente. (...) [E 
consideras que quando fizeste a escolha da Universidade do Porto, fizeste a escolha baseando-
te em informações incompletas?] Sim, provavelmente, foi muito por intuição, toda a gente me 
pergunta porque é que estou cá e porquê isto mas eu apenas pensei que era uma excelente ideia 
e sim, provavelmente não tinha informação suficiente mas, às vezes, temos que fazer aquilo que 
sentimos que é a melhor coisa...” (entrevista Liisa) 
 
Em suma, há sinais de que o confronto entre a realidade encontrada e as 
expectativas existentes não influenciou negativamente a integração dos estudantes, antes 
pelo contrário. Sobre o ato de escolher, confirma-se a suposição de que, além dos 
fatores racionais, a escolha baseia-se também em fatores emocionais. Ou seja, nem 
sempre se escolhe apenas com “a mente” mas escolhe-se, também, com “o coração”. 
Numa visão mais económica, vendo a universidade como um mero produto do mercado 
que se situa em contínua competição com produtos parecidos, Kerin et al. (cit in 
Abubakar et al., 2010: 54) observa que: “os processos que envolvem a escolha dos 
clientes podem, às vezes  - com certeza que não sempre – ser baseados em variáveis 
identificáveis, observáveis e mensuráveis”. As variáveis identificáveis foram, no caso 
dos estudantes, as questões financeiras, a reputação das instituições, a cultura 
portuguesa etc. As outras variáveis que, assim como este autor aponta, nem sempre  
podem ser identificadas, são as variáveis ligadas a fatores pessoais, muitas vezes 
diretamente determinados por razões emocionais.   
Apesar de se tratar do contexto europeu que, supostamente, é um contexto que 
valoriza a interculturalidade e as relações entre diferentes culturas e, considerando que o 
estatuto de estrangeiro, pode atrair, às vezes, comportamentos de racismo, foi 
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considerado importante verificar se os estudantes entrevistados já foram alvo de 
manifestações deste tipo: 
 
“[Sentiste-te discriminada na procura de um lugar para morar por ser estrangeira?] 
Não, não senti isso. Acho que os portugueses são bastante simpáticos, não estão a olhar: 
estrangeira ou portuguesa. [Os portugueses são racistas?] Não, não, acho que fica... eu 
conheci pessoas que ficam muita satisfeitas por ter qualquer pessoa assim diferente, não sei, 
doutra nacionalidade, eu encontrei... ficam muito entusiastas, receber, mostrar, explicar.” 
(entrevista Ilona) 
 
Esta estudante, além de afirmar que nunca foi alvo de racismo, decreve os 
portugueses como simpáticos e considera que não fazem diferenciações com base na 
nacionalidade. Ainda por cima, a estudante afirma ter sentido, por parte dos 
portugueses, um certo prazer e entusiasmo em acolher e em ajudar. A narrativa da 
estudante romena não é muito diferente:  
 
“[Sentiste-te discriminada na procura de um lugar para morar?] Não. Não. Não senti 
que alguém me dissesse, me rejeitasse por eu ser doutra nacionalidade, não, nunca senti isto. 
[Achas que os portugueses são um povo acolhedor ou racista]? Muito, acolhedor... não sinto 
racismo nenhum...” (entrevista Elena) 
 
O estudante italiano, além de declarar nunca ter sido alvo de racismo, parece 
estar consciente de que a situação doutros estudantes pode não ser igual à dele.  
 
“[Sentiste-te discriminado na procura de um lugar para morar?] Não, não, 
absolutamente. [E achas os portugueses um povo acolhedor ou racista?] Acho sim, muito 
acolhedor. Não, não racistas, se calhar são racistas, não sei, mas nunca comigo, nunca com 
estudantes estrangeiros.” (entrevista Luigi) 
 
Esta afirmação parece responder a mais uma questão que foi colocada na parte 
teórica. Ou seja, ao defender que os portugueses nunca são racistas com estudantes 
estrangeiros, este estudante lembra da hipótese conforme a qual a Universidade poderia 
funcionar como “amortecedor” no processo de inclusão/exclusão. A resposta da 
estudante finlandesa é bastante semelhante: 
 
“[Achas que os portugueses praticam racismo?] Oh não! Bem, eu não sei se têm 
racismo, definitvamente não contra mim.” (entrevista Liisa) 
 
 Chamar-se-ia a atenção para o facto de que a avaliação destas vivências poderia 
aparecer como completamente diferente se as entrevistas tivessem sido realizadas com 
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imigrantes “comuns” ou com estudantes provenientes de países terceiros à União 
Europeia, nomeadamente da África. No seu trabalho focado nos estudantes estrangeiros 
em Portugal, oriundos dos PALOP, Pacheco chegou aos seguintes resultados:  
 
“É assim que a categoria “comunicação” aparece com maior importância 
nesta estrutura: inclui referências ao carácter fechado do português de 11 
angolanos (37,1% de 29 sujeitos), 1 caboverdeano, 2 guineenses e 1 
moçambicano: “São fechados com pessoas de outras nacionalidades”, 
“orgulhosos, pouco hospitaleiros, bstante reservados, tímidos, ambiente pouco 
sociável”, “muito introvertidos”.” (Pacheco, 1996: 430) 
 
 Num estudo parecido, uma dissertação sobre a inserção sócio-académica de 
estudantes oriundos de São Tomé e Príncipe na Universidade do Porto, Espírito Santos 
das Neves (2010: 113) refere: “como verificámos anteriormente, para além das 
dificuldades de ordem económica, em alguns casos, estes estudantes vivenciaram 
também a experiência de racismo e de exclusão social”. Ao confrontar este resultado 
com a realidade dos estudantes europeus entrevistados, nota-se que os dois contextos 
são completamente diferentes. Neste caso, é importante “ler”, não apenas as palavras 
dos estudantes, mas também o tom das suas respostas, sendo elas muito categóricas e 
contendo um certo grau de surpresa quando feita a pergunta sobre racismo. Afinal, 
assim como a estudante romena referiu, eles não parecem sentir “racismo nenhum”. 
Além da separação por conta da proveniência geográfica, é importante também 
relacionar a afirmação do estudante italiano com a hípotese de que a universidade 
poderia funcionar como “amortecedor” no processo de inclusão/exclusão, por ser, 
hipoteticamente, uma instituição caracterizada por uma maior abertura e também, por 
um certo cosmopolitismo. Segundo Espírito Santos das Neves (2010: 54): “estudos 
afirmam que, pelo menos entre os jovens estudantes do Ensino Superior do Porto, duma 
maneira geral são tolerantes e abertos em relação à convivência com pessoas de etnias 
diferentes da sua”. Assim como isto se verifica entre jovens estudantes, é bem provável 
que entre imigrantes trabalhadores e os seus colegas locais não se verifque o mesmo. 
Neste quadro, vale lembrar a certeza do estudante italiano quando afirma que os 
portugueses não são racistas: “nunca com estudantes estrangeiros”. Este estudante 
perceciona o seu estatudo de estudante, como um estatuto privilégiado que jamais 
poderia ser alvo de racismo. Mas, dos resultados obtidos tanto por Pacheco (1996) como 
por Espírito Santo das Neves (2010), nota-se que os portugueses podem, sim, ser 
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racistas com estudantes estrangeiros. Eles não o serão, à partida, com estudantes 
europeus. Para este efeito, lembrar-se-á também do inquérito realizado e da afirmação 
de uma estudante brasileira cuja integração no Porto não correu como esperado, sendo 
marcada pela discriminação e pelo preconceito
23
.  
Neste quadro, a Universidade, como instituição, realmente dá sinais de funcionar 
como “amortecedor” no processo de inclusão/exclusão mas, aquilo que mais “amortiza” 
parece ser, de facto, a proveniência geográfica dos estudantes, e especialmente a divisão 
“Europa/não-Europa”. Assim sendo, a Europa, vista como espaço de tolerância e 
valorização de culturas, sê-lo-ia, pelo menos face aos estudantes estrangeiros 
pertencentes a culturas do seu interior e não obrigatoriamente a culturas exteriores à 
Europa.             
Apesar da pouca preocupação institucional com as questões relativas ao 
acolhimento, é interessente o facto de todos os estudantes afirmarem que 
recomendariam a Universidade do Porto aos seus amigos ou familiares. No que diz 
respeito à integração académica propiciada pelos colegas, as experiências dos 
estudantes são marcadas pela diferença: 
 
“Mais com estrangeiros eu falo. Sim, com colegas, sempre falava mas acho que é um 
bocadinho complicado, nunca arranjei boa comunicação com meninas portuguesas... já 
também falei com outras estrangeiras que não sei... elas não aceitam estrangeiros... (...) 
bastante fechado. Um círculo bastante fechado entre as raparigas. Sim, meninas portuguesas. 
Como elas nunca assim... se eu soubesse a língua, se tentava, nunca recebi assim, não sei... mas 
é assim, não sou a primeira a falar, muitas estrangeiras falam isso, não sei se tu sentiste ou não 
mas para mim é esta coisa.” (entrevista Ilona) 
 
“[Sentiste apoio por parte dos teus colegas?]... Sim, nós sempre tivemos coisas, tarefas 
de grupo, projetos de grupo e assim, apresentações de grupo, portanto por parte dos colegas 
com quem eu estava no grupo, sim, por parte dos outros não senti muito mas também não sei, 
também não tiveram oportunidade, talvez eu também não tenha dado a oportunidade...” 
(entrevista Elena) 
 
“[Sentiste-te apoiada na tua aventura?] Sim, sim, sem dúvida, sim, especialmente os 
meus colegas fizeram com que tudo fosse muito, muito, agradável. (…) Penso também que para 
os meus colegas, quando fazemos trabalhos de grupo e eles estão habituados a fazer as coisas 
na sua maneira portuguesa e eu estou habituada a fazê-las na minha maneira finlandesa, 
portanto acho que foi, tipo, um processo de adaptação mútua...” (entrevista Liisa)   
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A afirmação do estudante italiano contém uma questão interessante ligada aos 
diferentes modos de relacionamento, em função do estatuto que cada pessoa tem: 
 
“Sim, (deram-me apoio), o primeiro ano ainda todo o pessoal aqui na faculdade tinha 
ideia que eu estava aqui para ficar só um ano, então era mais a relação como se fosse 
estudante Erasmus que é, ok, é bom fazer festa só que não é considerado a sério mesmo... 
quando passou um ano e todos viram que eu fiquei cá começaram a relacionar-se mais, é mais 
amigável a relação. Então sim, agora consigo falar com as pessoas de maneira diferente que o 
ano passado.” (entrevista Luigi) 
 
Mais uma vez, o discurso dos estudantes engloba, maioritariamente, avaliações 
positivas. Apenas a estudante lituana sentiu que as colegas portuguesas estavam pouco 
abertas para se relacionarem com estudantes estrangeiros enquanto o estudante italiano 
só conseguiu ter uma relação mais séria no segundo ano, devido à impressão errada que 
os colegas tinham sobre a sua presença na faculdade. É supreendentente como é que as 
pessoas decidem relacionar-se, às vezes mais, outras vezes menos, em função do 
estatuto e da duração que a pessoa permancerá no Porto, parecendo haver uma 
diferenciação, a nível de criação de relações, entre estudantes Erasmus e estudantes 
não-Erasmus. A visão da estudante finlandesa que se mostra consciente de que o 
esforço necessário para o desenvolvimento de uma relação intercultural não é apenas 
dela mas cabe também aos seus colegas, remete para um outro conceito ligado às 
relações interpessoais. Este conceito é o de amizade intercultural ou de, assim como 
Gresham e Clayton (2011: 365) o aplicam: “cross-cultural friendship”. O 
desenvolvimento de amizades interculturais comporta, assim como foi demonstrado 
pelo discurso dos entrevistados, tanto vantagens como certas dificuldades e é 
fundamental para a integração dos estudantes estrangeiros. Edmund (cit in Borrett e 
Zysk, 2007: 2) sublinha que: “em virtude da mudança de culturas, os estudantes 
internacionais experienciam dificuldades sociais que resultam do desconhecimento das 
regras e das nuances de comunicação e comportamento que são específicas da nova 
cultura”. É, então, através do desenvolvimento de amizades interculturais que os 
estudantes internacionais começam a conhecer as regras da população autóctone, dando 
assim o primeiro passo para a sua integração. Por isso, foi tido como imprescindível 
compreender se os estudantes entrevistados conseguiram desenvolver relações de 




“[Em termos de relacionamentos, achas que tens a tendência de fazer amigos italianos 
ou não estás obrigatoriamente à procura de te relacionares com outros italianos...] Não, não, 
não sou, já moro com uma pessoa italiana, a minha namorada, então... outros conheço porque 
aqui na faculdade há muitos italianos que passam por um projeto Erasmus, então ficam um ano 
aqui, não é que conheça muito bem, mais conheço os dois que pediram transferência, um no 
mesmo ano que eu, outro no ano anterior, então, sim, consegui fazer amigos com essas pessoas 
porque são mais perto da minha situação mas depois queria ser aberto muito mais aos locais, 
aos que moram aqui... [E conseguiste esta abertura?] Sim, sim, bastante. [Tens amigos 
portugueses?] Tenho, tenho. [Bons?] Sim, é que a dificuldade de mudar sempre de sítio, eu 
estou em Portugal sabendo que vou embora quando acabo aqui então é sempre também, fazer 
um amigo é sempre sabendo que vais deixá-lo, não é? É um bocado assim, então se calhar 
assim é mais fácil encontrar pessoas mas é mais difícil conseguir ter contacto com todas ao 
longo do tempo... muitas vezes a perder contacto...” (entrevista Luigi) 
 
O facto do estudante italiano tentar, propositadamente, abrir-se mais à população 
local, indica que os estudante internacionais têm, à partida, consciência de que as 
amizades interculturais são fundamentais na consecução da sua boa integração. Ter 
conseguido fazer amigos portugueses contribuiu, neste caso, para o preenchimento dos 
vazios que a falta de apoio institucional pode ter criado. O caso da estudante finlandesa 
também é marcado pelo sucesso em conseguir uma aproximação da população local:   
 
“[Tens muitos amigos finlandeses aqui no Porto?] Não. [Tens alguns?] Bem, havia 
esta menina no semestre passado mas ela já voltou. Sei que há alguns finlandeses, conheci 
alguns, encontramo-nos às vezes mas não com muita frequência. [E a maioria dos teus amigos 
são portugueses ou outras nacionalidades?] São portugueses.” (entrevista Liisa)  
 
A Ilona, a mesma estudante que apontou para a pouca abertura das suas colegas 
portuguesas em relação aos estudantes estrangeiros, também não parece ter tido muito 
êxito em estabelecer relações de amizade com portugueses. Além disso, a estudante 
refere o facto de preferir mais os lituanos ou as nacionalidades que ela identifica como 
“o que é mais cultural parecido”. O facto desta estudante ser uma das estudantes que 
não se considera completamente integrada no Porto é sinal de que a sua integração não 
propriamente bem-sucedida fez com que ela se fechasse mais em relação à população 
local.  
 
“[E neste momento tens mais amigos estrangeiros que portugueses?] Sim, mais 
amigos... é assim, já conheço muitas pessoas mas amigos mais estrangeiros, sim. [E são muitos 
lituanos ou são várias nacionalidades.] Assim, conheço lituanos sim, agora mais amigos... 
prefiro lituanos mas também mais estrangeiros. Também portugueses, isso... (...) Agora já 
procuro mais lituanos, porque assim, também de pensar mais para futuro, não sei como vai ser 
depois do mestrado, mas prefiro sim, com Erasmus tento comunicar mas como faço 
121 
 
voluntariado na ESN Porto sim, passo mais tempo com Erasmus mas prefiro pessoas que já 
vivem aqui, que fazem mestrado, prefiro assim... e neste caso assim mais lituanos. Ou mais 
lituanos ou nestes lados... sim, o que é mais cultural parecido.” (entrevista Ilona) 
 
A situação da Elena, embora diferente, acaba por ter bastantes semelhanças com 
a da estudante lituana. Esta estudante refere ter desejado aproximar-se mais dos 
portugueses mas, ao pensar nos amigos mais chegados, dá conta que, de facto, nenhum 
é português: 
 
“E depois de voltar também procurei ter contacto mais com portugueses, deixei de ter 
aquela iniciativa de conhecer Erasmus, de conhecer estrangeiros no Porto porque queria 
entrar mais na cultura portuguesa, por isso que escolhi uma casa onde estão portugueses e 
assim... e escolhi entrar na associação (ESN Porto) por ser do outro lado da situação e assim... 
e também tentei fazer... além do meu... agora estou a pensar, os meus melhores amigos cá... não 
são portugueses... esta é a verdade, mas, no grupo, há sempre portugueses que antigamente não 
havia... pronto, agora estou assim numa combinação das duas coisas... mais ou menos... 
portugueses e estrangeiros...” (entrevista Elena) 
 
Esta situação demonstra que, à falta de apoio institucional, alguns estudantes 
adicionam também um baixo nível de apoio informal por parte de elementos da 
comunicade local. Sem dúvida, esta situação não descreve a realidade de todos os 
estudantes, especialmente se considerada a opinião fortemente positiva que todos os 
estudantes têm relativamente ao povo português:  
 
“Acho que as pessoas, especialmente do Norte, eu adoro muito porque são muito 
simpáticos, muito... muito, gostam de falar, eu também gosto de falar e de conversar...” 
(entrevista Ilona)  
 
“A população portuguesa em geral... acho que tem uma atitude assim sobre a vida, 
muito positiva, ao contrário daquilo que está na televisão, acho que assim, no dia-a-dia das 
pessoas, não sei, quem trabalha no supermercado ou no café ou os professores também, as 
colegas, acho que toda a gente é muito amigável, que estão sempre com um sorriso na cara e 
que, e que são uma grande... contribuem muito para a boa disposição das pessoas...” 
(entrevista Elena) 
 
“Os portugueses são mais amigáveis que noutros sítios...” (entrevista Luigi) 
 
“95 por cento deles (dos portugueses) foram super simpáticos e prestáveis...” 
(entrevista Liisa) 
 
As opiniões acima, fortementente positivas, ao serem confrontadas com a 
dificuldade de alguns estudantes em estabelecer relações de amizades com portugueses, 
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indicam que, apesar da aparente simpatia e abertura que o povo português tem 
manifestado, as relações ficaram a um nível superficial. No que se refere a esta questão, 
os estudantes afirmaram: 
 
“Com portugueses em geral...aaah, quer dizer... acho que, para pensar em todos os 
portugueses que conheço, com a maioria é uma relação superficial, é verdade, com alguns é 
que consegui assim aproximar-me muito, aconteceu rápido, talvez também uma, não sei, talvez 
uma correspondência de personalidades de pessoas, talvez não seja por serem portugueses ou 
não...” (entrevista Elena) 
 
“[E consideras que as tuas interações com a população residente ficaram a um nível 
superficial ou avançaram rapidamente?] É, avançaram, é fácil ter relações, muito fácil, porque 
são pessoas abertas, só que, pronto, com algumas sim, avançaram, com amigos, mas a maioria 
ficaram mesmo, que conheço mas não é que compartilhe tudo... [Mas com a própria 
comunidade local...] A, fora da faculdade... é, fiquei num nível bastante superficial porque, não 
é que, fiz alguns amigos, conheço algumas pessoas no bairro onde moro assim, é, todos, 
consegui ter uma relação com, mais aberta do que conseguia em Itália, por exemplo ir num 
bar, numa loja, logo te conhecem, te reconhecem, depois começas a falar com pessoas assim, 
cria-se um ambiente familiar e amigável no bairro digamos...” (entrevista Luigi) 
 
“[Sentes que as tuas interações com a população residente ficaram a um nível 
superficial?] Como, outras pessoas senão os meus colegas? Sim, é superficial. [Sentes que é 
difícil ter uma relação com a comunidade ou com a população local?] Sim, quer dizer, eles são 
super amigáveis, as pessoas são super amigáveis e prestáveis mas quando entram os problemas 
de língua...” (entrevista Liisa) 
 
Sendo assim, parece que o primeiro passo para a criação de relações mais 
profundas é dado pelo caráter amigável e simpático que os estudantes afirmam ter 
identificado na seio da população local. O que é que faltará, então, para que a realização 
de relações mais profundas seja possível? Faltam, de certeza, mais ações e eventos 
organizados pela Universidade do Porto ou pelas suas faculdades, de modo que se 
propicie o contacto entre os estudantes estrangeiros e os elementos da população local. 
Num estudo sobre os critérios de seleção do destino, Abubakar et al. (2010: 59) tentam 
avaliar o grau de satisfação dos estudantes internacionais com as atividades sociais 
organizadas para incentivar os estudantes internacionais a misturarem-se com os locais. 
Se fosse pretendido contemplar esta variável no presente estudo, isso nem sequer seria 
possível não havendo grau de satisfação nenhum para avaliar, visto que a Universidade 
do Porto não promove nenhuma atividade deste tipo. A mesma situação problemática a 
nível de superficialidade de relações que os estudantes identificam na sua estadia no 
Porto, é também referida pela bibliografia de especialidade: 
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“Muitos estudantes reportam que o estabelecimento de relações superficiais é 
relativamente fácil de realizar com os membros das comunidades locais, mas que é 
difícil fazer com que estas relações passem para além de pequenas conversas. 
Aquilo que os estudantes internacionais mais desejam e aquilo que contribui 
significantemente para uma estadia bem-sucedida é o estabelecimento de 
conecções significativas.” (Brein & David, cit in Gresham & Clayton, 2011: 364)  
   
É por isso que os eventos realizados com o fim determinado de contribuir para a 
melhoria das relações entre estudantes estrangeiros e a população local deveriam fazer 
parte da estratégia de acolhimento de qualquer universidade que aposta na 
internacionalização. Conforme Gresham e Clayton (2011: 364): “é importante que se 
invista em estratégias que proporcionem as conexões interpessoais”. Mais uma vez, 
revela-se como supreendente a atitude da Universidade do Porto perante os seus 
estudantes estrangeiros tendo em conta que os eventos que favoreçam a socialização não 
são completamente estranhos a esta instituição, se considerar que para os estudantes 
enquadrados no programa Erasmus ela oferece um leque bastante variado de atividades. 
Porque é que, um tipo de estudante internacional tem esse privilégio enquanto outro tipo 
(que é aquele que mais vantagens traz à Universidade do Porto, nomeadamente a nível 
económico) não usufrui de nenhum formato de evento que aumente as possibilidades de 
socialização? Em relação a esta questão, os estudantes emitiram diferentes opiniões, 
todas úteis a nível de conselhos para quem possa, futuramente, vir a organizar eventos 
deste tipo: 
 
“[E a algum evento de integração, festas para a melhor integração dos estudantes 
estrangeiros. Alguma vez participaste?] Não, não, não tivemos nada assim... mais para 
Erasmus, sim, há muitas coisas mas... [E, para nós, que não somos Eramsus?] Estamos... 
estamos convidados porque recebemos como o... o email dinâmico, mas assim como, 
especialmente para as pessoas de mestrado, não, acho que não há nada. [Portanto mais os 
Eramsus que têm e menos os estrangeiros.] Acho que precisava desta coisa assim, porque 
mas... mas há bastantes estrangeiros que fazem mestrado e não só Erasmus... que precisavam 
dalguma coisa assim, mas pronto... não há ainda... [E quem é que havia-de organizar? A 
própria Universidade do Porto?] Acho que sim , a associação de estudantes, que está, não sei 
se há algum departamento internacional ou só na Reitoria, também Relações Internacionais 
podiam fazer isso...” (entrevista Ilona) 
 
Pela afirmação desta estudante confirma-se a suposição de que a UP não 
costuma organizar eventos diretamente destinados aos estudantes estrangeiros não-
Erasmus. Como esperado, a estudante considera, visto que há muitos estrangeiros que 
estudam na UP, fora os Erasmus, que a organização deste tipo de atividades é 
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necessária. A Elena, a estudante romena, justifica a necessidade de eventos deste tipo 
pela especificidade que os estudantes estrangeiros têm, se comparados com os 
estudantes do programa Erasmus: 
 
“[Participaste nalgum evento organizado especialmente para os estudantes 
estrangeiros, e não estou a falar dos Erasmus, houve algum evento que tu tivesses participado, 
que fosse só para estudantes estrangeiros mas não-Erasmus...] Não... [E então gostarias que a 
Universidade do Porto organizasse, ou a tua faculdade, organizasse mais eventos para a tua 
boa integração?] Sim, era fixe, mas estamos a falar de não-Erasmus não é?... Sim, sim, 
gostaria de encontrar mais pessoas como eu que, que, não são de Erasmus, que não sabe, que 
não têm esta data limite de ficar cá, acho que esta população tem outra perspetiva sobre a vida 
cá do que os outros... [Portanto fazem falta eventos para esta população?] Sim, sim, acho que 
sim.” (entrevista Elena) 
 
O estudante italiano aponta para uma possível desvantagem deste tipo de evento, 
se organizado numa lógica demasiadamente exclusivista e com exacerbado enfoque nos 
estudantes estrangeiros: 
 
“[Gostarias que a Universidade do Porto organizasse, ou a tua faculdade, mais eventos 
para a tua boa integração?] Não, não, realmente não, acho que os estudantes têm, os 
estrangeiros têm possibilidade de participar em eventos que são portugueses, não feitos 
especificamente para eles e têm muitos, desde Queima das Fitas até aos churrascos que há... 
que há cada mês aqui, então depende da pessoa, se quer participar pode, só para estudante 
estrangeiro eu não acho bom esse tipo de evento, não gosto muito, não sei, porque tende a 
formar um grupo que é, não é verdadeiro, não é verdadeiramente inserido na sociedade do 
país, então prefiro, não sei, não gosto muito deste, de participar a esse tipo de evento.” 
(entrevista Luigi) 
 
Na mesma lógica, a estudante finlandesa não aponta para a realização de eventos 
pensados especificamente para os estudantes estrangeiros mas afirma declarar-se 
contente se pelo menos recebesse os emails que divulgam qualquer tipo de evento, 
traduzidos para inglês: 
 
“[Gostarias que a Universidade do Porto organizasse mais eventos para a tua boa 
integração?] Sim, mas não para estudantes estrangeiros mas para, não sei como, se estão a 
organizar eventos para os estudantes portugueses, se me mandarem o email em português, eu 
não vou, o mínimo que podiam fazer é, se têm estes eventos, que os traduzam no email, não sei 





Com esta narrativa, a estudante lança um aviso que podia ser tomado em conta 
por todas os departamentos da UP. Este aviso lembra que, para uma universidade que 
recebe cada vez mais estudantes estrangeiros, deixa de fazer sentido realizar os 
processos de divulgação numa língua só. Mesmo que os estudantes estrangeiros, assim 
como a investigação quantitativa mostrou (gráfico 10), apresentem níveis de português 
maioritariamente altos, isso não justifica que os estudantes que não dominam a Língua 
Portuguesa sejam excluídos dos fluxos de informação. Esta narrativa remete também 
para uma quarta categoria de análise: língua.  
 
 
2.4 – Língua  
 
Vale salientar que esta categoria está fortemente ligada à categoria integração 
sócio-académica, tão ligada, ao ponto de se confudirem. Por isso, talvez fizesse sentido 
não analisar as narrativas sobre língua numa categoria aparte mas, pela sua importância 
crucial na vida dos estudantes migrantes, foi visto como recomendável fazer a separação 
entre as duas categorias, com a especificação de que elas têm vários pontos de encontro.     
Acerca da língua como ferramenta essencial para a integração sócio-académica, 
os estudantes foram questionados, não tanto sobre o seu nível de português (visto que a 
realização das entrevistas ou, no caso da estudante finlandesa, a não-realização da 
entrevista em português, permitiu vislumbrar o nível de conhecimento linguístico dos 
estudantes) mas, sobre as suas vivências resultantes da utilização da língua. 
Contrariamente àquilo que se esperava, a pergunta: “Sentiste-te em desvantagem por 
não teres o português como primeira língua?”, dois dos estudantes responderam 
negativamente. De facto, esta situação não constitui uma novidade nos estudos da área. 
Por exemplo, num estudo australiano, Leder e Forgasz (2004: 186) observaram que: “os 
próprios estudantes internacionais não consideram que tenham sido desfavorecidos nos 
seus estudos por causa de falhas ou dificuldades de língua”. 
 
 “Não, não, não senti isso. Porque é assim, percebo...” (entrevista Ilona) 
 
 “Não, não, sinto que é uma vantagem porque tenho mais uma língua atrás que me pode 




Nestes casos, a estadia em Portugal proporcionada pela experiência de Erasmus 
permitiu aos estudantes diminuirem consideravelmente o impacto linguístico que está 
intrínseco a quase todas as migrações estudantis. As outras duas estudantes afirmam ter 
sentido uma desvantagem por não terem o português como primeira língua. A estudante 
romena vê esta desvantagem como normal enquanto a estudante finlandesa, cujas aulas 
são em inglês, considera que, mesmo assim, é uma vantagem saber falar português: 
 
“[Sentiste-te em desvantagem por não teres o português como primeira língua?] Sim, 
claro. Sinto que, por exemplo, para fazer um trabalho qualquer... aaah, além da pesquisa 
científica, do conteúdo do trabalho, eu tenho dificuldades também quando escrevo um trabalho, 
há aí mais um esforço que os meus colegas não têm que fazer porque, pronto, têm isto na mão, 
e é normal, pronto, é normal.” (entrevista Elena) 
 
“[Sentiste-te em desvantagem por não teres o português como primeira língua?] Em 
comparação aos outros, definitivamente, definitivamente... Acho que eles têm realmente, têm 
muito mais facilidade quando, mesmo que (o curso) supostamente seja completamente em 
inglês, acho que é uma vantagem falar português.” (entrevista Liisa)  
 
Sobre a ajuda dos colegas na ultrapassagem das dificuldades linguísticas, as 
narrativas dos estudantes contêm apenas avaliações positivas: 
 
“[E os teus colegas achas que te ajudaram no que diz respeito às questões de 
português?] Sim, ajudaram, tinha assim também, um trabalho que tinha que escrever em 
português só, por isso, escolhi uma brasileira que, para me ajudar assim. Uma colega que fala 
português, ajudaram-me.” (entrevista Ilona) 
 
“[E os teus colegas têm-te ajudado no que diz respeito às questões de português?] Sim, 
muito. Estão constantemente a corrigir-me e cada vez que eu peço ajuda, dão-me, e também 
quando, por exemplo, mostraram-se muito disponíveis para corrigir os meus trabalhos ou 
assim e sim, sim, sinto-me muito apoiada deste ponto de vista.” (entrevista Elena)   
 
O estudante italiano, além de se sentir muito apoiado pelos seus colegas do 
ponto de vista linguístico, afirma que, pelo facto de estarem habituados a ter 
estrangeiros na sua faculdade, os seus colegas sabem como se relacionar com ele. Isto é, 
os estudantes cuja faculdade tem uma certa tradição em receber estudantes estrangeiros 
seriam, à partida, mais habituados ao contacto intercultural e, por isso, tornar-se-iam 
melhores no acolhimento dos seus colegas estrangeiros.  
 
“[Os teus colegas têm-te ajudado no que diz respeito às questões de português?] É, 
ajudado assim, sempre quando precisava de pequenas coisas assim e como sempre me 
ajudaram, foi, depois não sei, o resto tentamos fazer sozinhos, não sei... [Sim, mas em termos 
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de português...] A disponibilidade, a de Língua Portuguesa... sim, sim, todos ajudam e 
percebem se é um estrangeiro que não consegue por exemplo escrever bem, não falar bem 
português, sempre são abertos, sobretudo com os italianos porque conseguem percebê-los, 
então sim, se for outros idiomas, por exemplo alemão, aqui não percebem muito bem então não 
aceitam mas italiano sempre aceitam e o inglês, não sei, e são pessoas todas abertas a este tipo 
de coisas, os estudantes estrangeiros sempre tiveram aqui então já sabem como relacionar, 
sim... (...) ajudam sim, são disponíveis, muito...” (entrevista Luigi) 
 
Em comparação aos outros três estudantes, Liisa tem um nível elementar de 
português. No seu discurso, ela parece tomar em conta este facto e, apesar de se sentir 
apoiada, mostra-se consciente de que os seus colegas não lhe podem traduzir tudo: 
 
“Bem, acho que o mais importante eles se lembram de me dizer, claro, não posso 
esperar deles que traduzam tudo, recebo tipo 10 emails por dia, quem é que me vai dizer tudo, 
realmente não posso esperar isso...” (entrevista Liisa) 
  
No que diz respeito à adequação dos professores às habilidades linguísticas dos 
estudantes internacionais, apresenta-se abaixo a afirmação de Ballard (cit in Scheyvens 
et al., 2003: 315) que retrata esta questão no contexto anglófono: 
 
“Muitos professores, independentemente do quão estão à vontade com 
estudantes estrangeiros, ressentem gastar tempo („gastar tempo precioso‟) com a 
edição do inglês dos trabalhos escritos e lidar com participantes linguísticamente 
inadequados. Eles sentem, com alguma razão, que não é o seu trabalho „ensinar 
inglês‟; a sua perícia e os seus interesses residem na própria disciplina que 
ensinam”. 
 
Esta afirmação contrasta bastante com as avaliações que os estudantes 
entrevistados fizeram sobre o apoio linguístico dado pelos seus professores. Igualmente 
à avaliação do apoio dados pelos seus colegas, os resultados são maioritariamente 
positivos, visto que ao serem perguntados se os professores fizeram esforços para se 
adequarem às suas habilitações linguísticas, os estudantes cujas aulas são em português 
responderam: 
 
“Sim, se alguma coisa, não sabes qualquer palavra ou não percebeste quase nada, 
podes sempre perguntar, porque os professores falam inglês, falam espanhol, porque também 
há algumas espanholas que não percebem muito bem. Por isso traduzem, depois da aula 
sempre podes perguntar. Se assim também preciso informação, como por exemplo neste, no 
caso eu queria fazer estágio e eu pedi ao professor que eu não faço nenhuma coisa, não 
conheço ninguém, preciso ajuda e pronto, o professor combinou um encontro comigo e tentou-




“Sim, sim, acho que sim. Acho que, nunca me fizeram parar de falar por questão 
linguística, sempre foram muito tolerantes com isto, se houver, para fazer uma correção, faziam 
se eu pedisse, não era assim, eu começar a falar e ele a corrigir-me sempre, não, não, porque 
isto me fazia parar de falar e não, não aconteceu.” (entrevista Elena) 
 
“É, fizeram, muitos fizeram, sim, a maioria também pede que os estrangeiros 
entreguem em outra língua, os testes por exemplo, porque gostam, preferem que aqui se faça o 
que é o objetivo do curso mais do que aprender uma língua e eu sempre tentei fazer tudo em 
português porque acho que é indispensável, não sou de passagem aqui, tenho que acabar aqui 
o curso, então, sim, os professore foram sempre disponíveis... (...) é, nas aulas pequenas em que 
há turmas de poucas pessoas e onde o professor sabe que há um estrangeiro assim e tem, me 
ajudaram muito assim, então falam mais devagar, mais simples ou se calhar tentam falar outro 
idioma, por exemplo, ao princípio, só que nas aulas em que estamos todos a ouvir um professor 
que fala para cem pessoas assim, não, obviamente não ajuda mas é um problema meu, não é 
deles, sou eu na casa deles, então...” (entrevista Luigi) 
 
A resposta da estudante finlandesa é igualmente interessante visto que ela 
considera, como as aulas são dadas em inglês, que os que às vezes têm problemas 
linguísticos são os próprios estudantes portugueses. Ao mesmo tempo ela nota que os 
portugueses continuam favorecidos por terem a possibilidade de fazer os exames em 
português enquanto ela tem que responder, de qualquer forma, numa língua que não é 
sua. Ou seja, neste caso, como se trata de uma língua terceira a todos, os professores 
parecem adequar-se tanto às necessidades linguísticas dos estrangeiros como às 
necessidades dos próprios estudantes locais: 
 
“Bem, porque é tudo em inglês acho que há, de facto, alguns portugueses que não 
entendem às vezes, então termos difíceis eles dizem em português também... quando é super 
importante eles dizem em português também. Nos exames eles... bem, é definitivamente esta a 
vantagem que os portugueses têm porque em exames eles podem responder em português, eu 
continuo a responder não na minha língua. Algumas pessoas,  alguns professors dão tipo, 15 
minutos de tempo extra para aqueles que respondem em inglês porque é, claro que é difícil 
escreveres numa língua que não é tua.” (entrevista Liisa) 
 
Assim como foi defendido no capítulo teórico, um nível de conhecimento da 
língua suficiente para manter uma conversa informal não será igual a um nível que 
permita aceder ao conhecimento científico. Por isso, foi pedido aos estudantes que 
relacionassem o seu nível de português com as suas tarefas académicas. A estudante 
lituana considera ter um nível linguístico bom mas admite não escrever o seu trabalho 




“[Vais escrever (o relatório de estágio) em inglês ou em português?] Vou escrever em 
inglês... porque assim, eu, os professores queriam que eu escrevesse em português mas eu 
penso que para mim, preciso de mais, mais outro tipo de nível... ajuda isso, se eu escrevesse em 
português eu conseguia aprender melhor mas acho que não tenho tanto tempo para mais... para 
mais, mas pronto, escrevo em inglês, por isso... [Portanto achas que o teu nível de português...] 
Não, não, está bom... consigo falar, consigo perceber os vários artigos mas só que escrever 
trabalho ainda não consigo.  [E os professores, não têm problema nenhum em tu escreveres em 
inglês? Deixam...] Deixaram sim, não sei, vamos ver ainda, talvez...” (entrevista Ilona) 
 
O discurso do estudante italiano é bastante parecido com a exceção de que, 
apesar do desafio, ele tentará escrever a dissertação em português. É particularmente 
interessante também o facto de ele indicar que já desenvolveu, de certa forma, um 
hábito para escrever em português, e por isso considera que seria mais difícil voltar 
outra vez ao italiano: 
 
“[Consideras que tens um nível de português suficientemente alto para conseguir 
aceder ao conhecimento científico e para produzir até conhecimento científico?] É, tou 
tentando, agora vamos ver se consigo com facilidade fazer a dissertação toda em português, 
acho que sim, não sei... [Mas sentes-te preparado para isso?] Ah, sim, sinto-me, como sempre 
estudamos em português aqui, é difícil mudar outra vez para o italiano, é mais fácil 
continuar...” (entrevista Luigi) 
 
A Elena, a estudante romena, está convencida que o seu português lhe permite 
aceder ao conhecimento científico mas no que se refere à questão linguística, acha que a 
Universidade do Porto deveria ser mais cuidadosa. Com isso, ela praticamente responde 




“[Consideras que tens um nível de português suficientemente alto para conseguir 
aceder ao conhecimento científico e para conseguir produzir conhecimento científico?] Sim, 
sem dúvida. [O que é que achas que a Universidade do Porto, como instituição, podia fazer 
mais a nível de língua? (...)] Faz muito por dar esta oportunidade de ter cursos e assim, e os 
cursos são bem preparados e tudo, mas, acho que deveria analisar a situação assim, em cada 
caso, melhor, e antes de deixar pessoas como eu ir para um estágio que implica consultas com 
pessoas todos os dias, a avaliar se isto de facto não é um perigo, porque eu muitas vezes penso 
que talvez a qualidade do meu trabalho está bastante influenciada pelas minhas lacunas 
linguísticas,  para dizer assim... porque não... mesmo se falo bem, e falo bastante fluente, acho 
eu, não falo como um nativo e talvez enquanto psicólogo seja preciso disto... portanto acho que 
deveriam estar mais atentos a estas coisas..” (entrevista Elena) 
 
                                                          
24
 “As Faculdades da Universidade do Porto deveriam, antes de aceitar um estudante estrangeiro, certificar-se de que o nível de 
português que ele apresenta é suficiente para responder às exigências do curso?” – ver Capítulo II, sub-capítulo: II.8 
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Como a situação da estudante finlandesa é diferente por ela não precisar, 
teoricamente, de conhecimentos de português para cumprir as suas tarefas académicas, 
não fazia sentido colocar-lhe a mesma questão. Por isso, optou-se pela descrição do seu 
curso, do ponto de vista linguístico. Ela aponta para uma certa desorganização e para 
uma estrutura que ainda não parece estar preparada para oferecer cursos em inglês. 
Apesar disso, ela afirma que depois de ter mostrado a sua indignação, os problemas 
foram resolvidos: 
 
“Em relação a este curso dado em inglês, a questão é que este mestrado, o meu 
mestrado, acho que é o quinto ano que está a ser organizado mas este ano é o primeiro em que 
eles têm estudantes estrangeiros, ou no ano passado tiveram brasileiros mas eles falam 
português também, então acho que agora é a primeira vez que eles têm mesmo que ter em 
inglês e nenhum professor está preparado para isso, especialmente as primeiras aulas, os slides 
são sempre em português, porque eles não sabem que deveria ser em inglês e acho que a 
comunicação entre os professores que são responsáveis por ele... bem, ele diz, sim, porque eu 
disse-lhe que isto é, tipo, que muitas aulas são em português e que não tenho muitas opções, 
havia quatro cadeiras e eu tinha que ter duas mas três já estavam em português então eu 
fiquei... o que isto? Estou a pagar por este curso, não quero fazer isto sozinha, porque alguns 
professores também estão habituados a isto, talvez tenham estudantes Erasmus ali mas depois, 
como nos anos passados eles eram, tipo, dizer que podiam escrever um ensaio e não ir às aulas, 
eu não quero isso... [Mas eles ofereceram-te isso?] Ofereceram, eu disse, nem pensar. Posso... 
aprendi como ler e escrever quando tinha sete anos, não preciso de praticar aquilo, preciso de 
estar na aula e participar das discussões e tudo, mas claro que os estudantes Erasmus estão, 
provavelmente, mais que felizes por poderem escrever algo e ir à praia, mas sim, eu estava a 
dizer que aquilo não era o meu caso, então claro, ofereceram-me isso mas eu disse que não era 
suficientemente bom... bem, depois ele, finalmente tive um professor, mudou a língua então 
agora é... ou ele organizou tutorias adicionais para nós, estrangeiros, o que foi perfeito.” 
(entrevista Liisa) 
 
Além das irrefutáveis implicações que a língua tem para a integração sócio-
académica, foi contemplada uma vertente diferente que esta categoria de análise poderia 
conter. Pela significativa envergadura numérica e geógrafica que a Língua Portuguesa 
tem, é provável que os estudantes tenham pensado, ao escolher Portugal, nas futuras 
vantagens profissionais que o conhecimento desta língua lhes podia trazer. Ou seja, será 
que a Língua Portuguesa constituiu um “pull factor” na altura das escolhas que os 
estudantes fizeram no que diz respeito à sua migração? 
  
“[E quando escolheste Portugal pensaste na Língua Portuguesa como uma língua que 
te podia trazer vantagens económicas, vantagens profissionais futuramente?] Sim, sim, já 
pensei que o português tem uma grande área, não é? Por exemplo o Brasil que neste momento 
é um “boom” económico não é? E, também do ponto de vista da psicologia no Brasil, estão 
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muito bem, estão quase no nível dos Estados Unidos, portanto sim, pensei que me podia trazer 
uma mais-valia no futuro...” (entrevista Elena) 
 
“[E quando escolheste Portugal pensaste na Língua Portuguesa como uma língua que 
te podia trazer vantagens económicas futuramente?] Sim. Definitivamente. E como disse, pode 
talvez, não a maior razão mas depois, quando pensas no Brasil e coisas assim, há tantas 
pessoas que falam português e não acho que haja tantas pessoas na Finlândia que falem 
português...” (entrevista Liisa) 
 
Para estas duas estudantes parece que a Língua Portuguesa constituiu-se, sim, 
como um “pull factor”. Em contrapartida, a estudante lituana afirma não ter pensado no 
português, como futura vantagem profissional, quando escolheu Portugal, enquanto o 
estudante italiano parece desvalorizar, de certa forma, as dificuldades linguísticas 
geralmente associadas aos imigrantes: 
  
“Não tenho essa preocupação da língua, se vou para um lugar é... aprendo a língua, é 




2.5 – Representações sobre a migração e sobre a Europa  
 
Uma quinta categoria de análise contemplará as visões dos estudantes sobre a 
Europa, como espaço culturalmente diversificado, e também sobre a sua experiência 
migratória enquadrada neste espaço europeu. Novamente, assim como aconteceu no 
caso da integração sócio-académica ou da língua, várias vertentes europeias têm sido 
referidas dentro de outras categorias, acabando por ser transversais na análise. Mesmo 
assim, tendo em conta que o guião de entrevista incluiu propositadamente perguntas 
diretamente relacionadas com este assunto, foi tido como adequado criar uma categoria 
aparte, especialmente destinada à análise das narrativas que envolvem as questões 
europeias. 
No que se refere ao conceito de identidade em território europeu, entra em 
questão a dicotómia nacional/supranacional, já referida no capítulo teórico. Há, até, 
estudos que medem o grau de identificação que as pessoas têm para com a sua região, o 
seu país ou com a Europa. Muitas vezes, culpada pela lentidão da construção europeia é 
a identificação demasiada, dos cidadãos europeus, com o Estado nacional e a 
insuficiente identificação com a Europa. Por exemplo, Maior (2009: 98) afirma que: 
“um método para avaliar até que ponto a cidadania da UE chegou até aos cidadãos é 
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perceber como encaram o processo de integração europeia”. O mesmo autor cita um 
estudo cujos resultados mostram que os europeus eram, em 2005, mais ligados ao país 
do que à União, numa procentagem de 91% contra 66%. A ligação à União Europeia era 
também ultrapassada pela ligação à região de pertença, numa balança de 87% a 66%. 
Por isso, foi considerado apropriado pedir aos estudantes que falassem sobre a 
importância que, tanto a sua nacionalidade, como a sua supranacionalidade, têm na 
construção da sua identidade. Para este fim, foi feita uma pequena convenção com os 
entrevistados. Isto é, foram indicados três critérios vistos como fundamentais na 
definição da sua identidade: sexo, idade e estatuto profissional. Depois, pediu-se aos 
estudantes que colocassem, em função das suas vivências, num nível superior, inferior 
ou igual, a importância que a nacionalidade tem para a sua identidade. 
No discurso dos estudantes apareceram vertentes do conceito de nacionalidade 
bastante diferentes entre elas. Por exemplo, a estudante lituana parece criar uma ligação 
muito próxima entre a sua nacionalidade e a sua língua materna: 
 
“[Ser lituana também é um elemento fundamental na definição da tua indentidade?]  
Acho que não, não sei, acho que não.  (...) Pois, é complicada a pergunta. Não sei muito bem 
como responder. [Eras a mesma pessoa independentemente da tua nacionalidade?] Não, acho 
que, isso não depende, ser lituano ou de qualquer país, é tudo igual, depois depende pois, como 
várias, como línguas assim, sim preferia ser qualquer outra, por exemplo inglesa, ou ali uma 
coisa, porque a língua não me ajuda muito, neste caso. Mas acho que não sinto isso. [Não 
achas muito importante. Portanto, não tão importante como o sexo ou a idade.] Não, não.” 
(entrevista Ilona)      
 
A estudante romena, além de não considerar a nacionalidade muito importante 
na definição da sua identidade, perceciona-a como uma característica imutável: 
 
“Quando, já fiz este tipo de atividades, de definir-me, de fazer um desenho sobre mim 
ou assim. Nunca pus a minha nacionalidade para frente, nunca foi uma das primeiras coisas 
que eu pensei, mas vai ser sempre uma carga que eu vou ter... pronto, não carga, vai ser 
sempre uma característica minha, não é uma coisa que posso mudar, não é? [Mas comparada 
com estas três que eu apresentei, portanto: sexo, idade, estatuto profissional; Punhas na mesma 
linha o facto de seres romena?] Não, não.” (entrevista Elena) 
 
Luigi, o estudante da Itália, sente que o facto de ser italiano faz parte da sua 
identidade mas, pelo seu discurso, remete para os desejos pessoais como elementos 




“Ah... sim, porque essa é a minha identidade, no sentido, porque, não sei se é ser 
italiano, mas é ter feito as experiências que eu tenho feito em Itália, é propriamente meu, não é, 
é um caráter pessoal, então, acho que há muitas coisas boas que eu levo comigo do meu país 
mas há também outras que, muitas vezes, que eu preferia estar em outro lugar, ter passado 
anos, não em Itália mas noutro sítio... então, não sei se é uma mais-valia ou, é, são... [Mas 
punhas ao mesmo nível de importância o facto de ser italiano?] Não, o facto de ser italiano 
não, não, a vontade de viver noutro sítio sim, acho...” (entrevista Luigi) 
 
A estudante finlandesa é a única que considera a sua nacionalidade muito 
importante na definição da sua identidade: 
 
“[Achas que ser finlandesa é igualmente importante para a tua idendidade?] Sim, 
definitivamente. [A punhas ao mesmo nível que a idade, o sexo...] Quase, punha-a ali.” 
(entrevista Liisa) 
 
Em relação ao grau de pertença à Europa, as opiniões dos estudantes voltam a 
ser marcadas pela diversidade. Enquanto para duas das estudantes o facto de serem 
europeias não parece ser fundamental, os outros dois estudantes vêem na sua pertença à 
Europa uma vantagem: 
 
“[Mas o facto de ser europeia, dentro da União Europeia, também contribui muito 
para a definição da tua identidade?] Não. Não sinto isto.” (entrevista Elena) 
 
“[E ser europeia?] Ah, nem tanto, definitivamente sou mais finlandesa que europeia, 
europeu é maior... não sinto tanto, não é como Estados Unidos com diferentes estados, apenas 
num país só, não.” (entrevista Liisa) 
 
“[E o facto de seres europeia, também contribui muito na definição da tua identidade? 
Acho que sim. Isso ajuda para várias coisas. (...) [Sentes-te europeia?] Sim, sim. [E sentes-te 
mais europeia que lituana?] Não, sinto-me mais lituana.” (entrevista Ilona) 
 
“[E o facto de ser europeu também contribui na definição da tua identidade? Sentes-te 
europeu?] Sinto-me sim, não... sinto que tenho afinidade com muitas coisas que acontecem na 
Europa mas pode ser também fora da Europa... acho que não há esse limite muito rígido e, e 
não sei, tenho, é uma mais-valia ser europeu por causa de, dos benefícios que os europeus 
têm... [Que tipo de benefícios é que tu sentes?] É, benefícios, mobilidade por exemplo, temos 
muita abertura e a Europa é sempre um sítio onde há muitas oportunidades de fazer coisas 
boas e há muitos sítios na Europa onde, que estão mesmo...ah, como dizer, estão a pesquisar 
coisas novas digamos, é um sítio... [Inovador..]. É bastante inovador sim, dinâmico, é, ou pelo 




A hipótese do fortalecimento do sentimento europeu através da promoção do 
conhecimento entre os países europeus, nomeadamente pelo aumento das taxas de 
mobilidade interna, é confirmada pelo discurso dos estudantes. À pergunta: “Achas que 
o tempo que passaste em Portugal fez com que te sentisses ainda mais europeu do que 
te sentias antigamente?”; eles reponderam:  
 
“Acho que sim, acho que tenho uma perspetiva melhor sobre como é que são as 
pessoas nos outros países da União Europeia e o facto de eu ver que não há tanta diferença 
entre mim e eles fez-me sentir que sim, de facto fazemos parte da mesma comunidade.” 
(entrevista Elena) 
 
“Se calhar sim, porque é, o tempo que passei noutro país mas é, não mudou 
radicalmente toda a minha vida então é... demonstra que temos possibilidade de ficar em vários 
países ao mesmo tempo, ao mesmo, e ficar sempre em casa, sentir-me em casa...” (entrevista 
Luigi) 
 
“Talvez, talvez, porque agora estou a ver a maneira sul-europeia também...” 
(entrevista Liisa) 
 
 Para poder questionar os estudantes em relação à cidadania europeia, 
considerou-se necessário ver também qual a visão que eles têm sobre a cidadania como 
conceito geral. A Ilona, a estudante lituana, tende a reduzir a cidadania à partipação 
eleitoral e, por isso, não se considera uma boa cidadã: 
 
“Não sou boa cidadã, por isso... não sou muito boa cidadã porque fui embora de 
Lituânia mas, pois, cidadã que é, para mim significa que sempre quando há eleições, sempre 
participar, sempre... mas pronto a nível político que tens que, o cidadão, tem que participar, 
tem que apoiar, tem que celebrar algumas das mais importantes celebrações do ano, como dia 
da independência, acho que o cidadão tem que fazer isso se é verdadeiro cidadão, não sou 
muito verdadeira cidadã por isso não posso, não sei. [E assim como te sentes cidadã lituana 
também te sentes cidadã europeia?] Não muito, na verdade.” (entrevista Ilona) 
 
 A estudante romena liga muito o conceito de cidadania à participação 
comunitária: 
 
“Para mim ser cidadã é sentir que faço parte de uma cidade, que a cidade faz parte da 
minha vida, não é? Que as minhas atividades, ser um bom cidadão, as minhas, o que eu faço na 
cidade está a contribuir para a comunidade, como por exemplo, falar com o senhor que tem um 
café em baixo da minha casa, e ajudá-lo a promover o seu café, acho que isto é para mim ser 
cidadão, conhecer a cultura local. (...) [Sentes-te cidadã europeia?] Sim.” (entrevista Elena) 
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Luigi, o estudante italiano, tem uma visão complexa sobre a cidadania e mostra-
se consciente de que os direitos que dela são recorrentes ainda dependem muito do lugar 
de nascimento. Para este estudante, a cidadania é algo a ser prezado, algo a ser 
difundido. O pensamento dele remete para os ideais da própria União Europeia que, 
assim como foi visto na parte teórica, são ideais dos quais muitas outras nações do 
mundo partilham. Ao mesmo tempo, no seu discurso, está presente uma certa 
valorizaçao da sua cidadania europeia, visto que este estudante se considera 
privilégiado, quando comparado com cidadãos doutros continentes:    
 
“Cidadão é... pronto, é difícil de definir, cidadão em geral, cidadão se calhar é quem 
mora na cidade ou seja quem tem, está... cuja vida seja caracterizada pela oportunidade de ter 
acesso a muitas estruturas, digamos, que são, que são diferentes do que acontece fora... estou 
tentando perceber porque é difícil, é, ser cidadão é ser uma pessoa que, é um direito, primeira 
coisa, só que é um direito que não está, que não é tão difuso quanto pensamos, porque acho que 
deveria ser universal mas é difícil incluir todos os povos e as pessoas nesse termo porque há... 
faltam ainda muitas coisas básicas na maior parte do mundo, então, ser cidadão é ter acesso à 
instrução e a uma profissão, ou de toda a maneira conseguir fazer o que cada um quer, é 
respeito dos direitos dos outros, isso é fundamental mas não é universal ainda, então, ser 
cidadão é ter... muitas vezes é ter sorte de nascer num sítio que permite às pessoas serem 
cidadãs, de participar da vida coletiva, é, não sei, pronto... é um direito que tem que ser 
difundido mais, para mim é isso, não é muito sentir-se parte de uma coisa, não, não é muito 
cidade ou o cidadão é fixe, quem é... todos somos cidadãos mas não temos todos os mesmos 
direitos e temos que difundir essa coisa, acho, não foi muito claro... [Mas sentes-te cidadão 
europeu?] Sinto-me, sinto-me, sim, sim, europeu no sentido, só assim pode ser uma coisa 
positiva digamos, não me sinto europeu porque em relação a quem está fora da Europa, não 
sei, somos todos iguais, os europeus é verdade, têm mais oportunidades que outros, que noutros 
países, mas isso é uma coisa positiva que tem que se defender, fora de Europa também, não é?” 
(entrevista Luigi) 
 
A estudante finlandesa afirmou não conseguir definir a palavra cidadão, então, 
para que uma descrição das ideias sobre cidadania não se perdesse, esta estudante foi 
perguntada porque é que se considerava finlandesa. O seu discurso remete para o 
potencial de autoconhecimento que uma experiência no estrangeiro pode ter: 
 
“[Podias definir a palavra cidadão?] Realmente não posso defini-la. [Porque é que és 
finlandesa?] Por causa do ambiente em que cresci, e das coisas com as quais estou habituada e 
como estou habituada que as coisas funcionem e com certeza que nós temos certas visões 
similares, e tudo, com o resto, não com todos, mas com muitas das pessoas finlandesas... elas 
pensam, têm as mesmas opiniões. Não sei, a Finlândia é, às vezes, tipo, eu amo a Finlândia, é 
definitivamente o país onde para mim é mais fácil viver e em todas estas questões de género 
acho que a Finlândia é a mais, a melhor em termos de igualde de género do mundo inteiro, às 
vezes problemas como esse surgem quando estás no estrangeiro, coisas que levas como 
136 
 
garantidas e depois vês que não funciona da mesma maneira em diferentes países mas, não sei, 
acho que o facto de estar fora, às vezes sentes a tua, quando olhas de longe para o teu eu, ser 
finlandês, então tens, tens esta nova, não sei como acabar esta frase, quando estás no 
estrangeiro... [Aprendes mais sobre ti próprio?] Sim, e também sobre a minha parte finlandesa, 
quando experiencias como as coisas são feitas em outros lugares e também quando as pessoas 
partilham da mesma opinião sobre a Finlândia, as coisas sobre as quais nunca pensaste que 
poderiam ser, talvez esquisitas para outras pessoas... questões culturais, tenho que explicar 
muito, as pessoas perguntam... ah, vocês vão nus para a sauna... sim, sim, sim, vamos, porque 
às vezes é estranho aquilo que as pessoas sabem sobre a Finlândia e então perguntam, e às 
vezes sinto que, sabes, dizer coisas aleatórias, mas sim, é melhor não espalhar muitas coisas 
estranhas, acho que a reputação já é um bocadinho estranha demais... [E assim como te 
consideras cidadã finlandesa, vês-te também como uma cidadã europeia?] Não muito, mas 
claro que quando começas a comparar a Europa com outros continentes, claro que há 
diferenças mas na Europa não as sinto tanto, claro que se estivesse a falar com alguém chinês 
provavelmente sentia-me mais europeia, mas, em geral, definitivamente mais finlandesa que 
europeia.” (entrevista Liisa) 
 
 Ao analisar atentamente os quatro discursos, nota-se que, apesar das melhorias 
proporcionadas por uma experiência fora, neste caso, pela experiência em Portugal, os 
estudantes tendem a continuar, do ponto de vista identitário, mais próximos das suas 
características nacionais do que da componente europeia. Isto não quer dizer que eles 
não estejam a adquirir, ao viverem no Porto, conhecimentos sobre Portugal e também 
sobre outros países (pela convivência com outros colegas estrangeiros) e sobre a sua 
própria identidade nacional (ao ser constantemente comparada com os diferentes modos 
de ser, descobertos e vividos no novo ambiente).  
 Para uma melhor visualização das categorias analisadas, segue, na próxima 
página, uma tabela que compila as questões abordadas em cada categoria e algumas 









CATEGORIAS DA ANÁLISE QUALITATIVA 
                                        
Categorias 
                         
 Questões abordadas 






- escolhas e fatores do tipo  “push and 
pull” (estudar no país de origem vs. 
estudar fora; estudar em Portugal, estudar 
no Porto); 
 
- preparação para a migração (procura de 
informações; candidaturas; outras opções 
de destino; a visão da família). 
 
 
- as motivações sobre a 
migração estão 
frequentemente ligadas à 
última categoria (por exemplo, 
três dos entrevistados tiveram 
uma experiência “Erasmus” em 
Portugal, antes de migrarem 





- sentimentos e dificuldades sentidas (com 
ou sem a presença de um elemento da 
população local); 
 
- perspetivas sobre um programa do tipo 
“buddy”. 
 
- observem-se as diferenças 
significativas entre as 
narrativas dos estudantes que 
atravessaram o período de 
“chegada” sozinhos e os que 









- nível de integração; 
 
- choque cultural e “choque académico”; 
 
- expectativas vs. realidade encontrada; 
 
- natureza da escolha da UP; 
 




- amizades e relações interculturais; 
 
- opiniões sobre o povo acolhedor; 
 
- profundez das relações; 
 
- eventos que propiciem a integração. 
 
- tenha-se em conta que esta 
categoria contém questões que 
remetem muito para a primeira 
categoria: “migração”. Apesar 
do limiar entre as duas ser 
bastante forte, as questões 
comuns ou parecidas são 
bastante numerosas. 
 
- ao ser cruzada com alguns 
dos dados quantitativos, esta 
categoria envidenciará algumas  
especificidades do estudante 
europeu (por exemplo nas 






- desvantagens dos falantes não-nativos; 
 
- apoio por parte dos colegas; 
 
- apoio por parte dos professores; 
 
- níveis de conhecimento do português; 
 
- a língua como “pull factor”. 
 
- a língua é um dos mais 
importantes elementos no 
processo de integração sócio-
académica. Indubitavelmente, 
ela faz parte da categoria 
acima, mas, graças à sua 
importância e ao espaço que 
lhe foi alocado nas entrevistas, 
foi tido como adequado 





a migração e sobre a 
Europa 
- identidade nacional vs europeia; 
 
- efeitos da experiência migratória para a 
visão sobre a Europa; 
 
- cidadania: nacional vs europeia 
(conceções e perceções). 
- as questões europeias são 
transversais na análise, sem as 
categorizar separadamente, o 





Capítulo IV – Conclusão 
 
Pela análise focalizada num determinado tipo de migração, uma das mais 
importantes realizações desta dissertação é o facto de lembrar da grande diversidade que 
este conceito pressupõe. Ou seja, trata-se de um fenómeno que não atinge um leque 
reduzido de pessoas de modo que elas possam ser descritas por uma palavra só. Este 
projeto é, aliás, um verdadeiro grito de despertar em relação às conotações que à palavra 
imigração geralmente são atribuídas. A presente dissertação não se debruça sobre o 
(i)migrante visto como o pobre que vivia em condições precárias no país dele e que 
potencialmente passava fome. Neste caso, o (i)migrante tem, em princípio, as 
necessidades básicas (e muitas outras) asseguradas, só que aquilo que o levou a emigrar 
foi a “fome cultural”. Este (i)migrante tomou a radical decisão de romper com tudo 
aquilo que lhe era familiar, por estar à procura de uma formação diversificada, de uma 
formação diferente, de uma experiência diferente, num contexto completamente 
diferente. Assim sendo, considera-se que este trabalho é uma pequena contribuição para 
a concretização da mudança discursiva que o conceito de migração evidentemente 
precisa. Com esta dissertação tentou-se ultrapassar o alto muro da negatividade que tem 
rodeado este fenómeno e pretendeu-se apontar para as vantagens que ele comporta.  
No que se refere a Portugal como país pertencente ao continente europeu, visto 
como espaço cosmopolito que favorece a comunicação intercultural e que valoriza a 
diversidade cultural, ele realmente parece ter essas características (também). 
Infelizmente, diferenciações com base na origem das culturas, tendem a ser feitas. Ou 
seja, em Portugal, a comunicação entre culturas europeias parece funcionar muito 
melhor que a comunicação entre uma cultura europeia e culturas exteriores à Europa. 
Em relação à dita identidade europeia, apesar do seu caráter fortemente móvel, 
os estudantes europeus entrevistados continuam mais ligados ao seu país do que à União 
Europeia. Neste estudo, existem marcas de uma certa identificação com outros países 
europeus, nomeadamente com Portugal, mas elas não remetem propriamente para uma 
cidadania europeia que ocupe um lugar central. A cidadania nacional continua a 
prevalecer e, embora os níveis sejam bastante diferentes, ela é um elemento que acaba 
por contribuir para a criação da identidade dos estudantes entrevistados. A nível de 
políticas europeias que fortaleçam o sentimento de uma certa identidade europeia, a 
difusão do programa Erasmus apareceu como central na aproximação qualitativa aqui 
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realizada. Ou seja, todos os estudantes entrevistados já passaram por uma experiência 
Erasmus, três deles em Portugal. Esta experiência funcionou, nalguns casos, como uma 
sonda que permitiu a exploração do terreno em que a migração estudantil se situa. Para 
aqueles a quem esta sondagem trouxe resultados satisfatórios, a vontade de estudar no 
estrangeiro foi aumentada. Mesmo que, ao ser-se móvel dentro ou fora da Europa, não 
“europeize”, por si só, os estudantes estrangeiros, a sua experiência noutro país europeu 
torna-se capaz de contribuir para o aumento de uma certa sensação de pertença 
europeia. É neste quadro que a possibilidade de autoconhecimento que uma prolongada 
estadia num país europeu, diferente do seu, entra em cena. 
 Ao analisar o número cada vez maior de estudantes estrangeiros que procuram a 
Universidade do Porto e ao relacioná-lo com a quantidade significativa de estudantes 
estrangeiros que não provêm das antigas colónias, é confirmado o estatuto internacional 
que a Universidade do Porto tem vindo a assumir.  
Através da base empírica mobilizada observa-se que, embora a Universidade do 
Porto tenha assumido o seu estatuto internacional, esta instituição não parece ter tomado 
as medidas que um tal estatuto indubitavelmente requer. O próprio facto de não ter um 
departamento específico que trate dos estudantes internacionais remete para a atitude 
que esta insituição tem perante os estrangeiros. Ao delegar o seu departamento de 
Serviço Académico para tratar das questões ligadas aos estrangeiros, a UP parece 
simplesmente “fazer de conta” que estes estudantes são, de facto, portugueses. Pelas 
dificuldades que os estudantes estrangeiros enfrentam, inúmeras vezes mostradas 
durante todo o trabalho aqui apresentado, esta atitude institucional carece gravamente de 
sentido.  
Os estudantes Erasmus, além de serem as “estrelas” da investigação, são na 
Universidade do Porto, também as “estrelas” da inclusão, tendo à sua disposição 
inúmeros mecanimos que propiciam a adaptação. Em contrapartida, para os estudantes 
estrangeiros inscritos em cursos conferentes de grau a Universidade do Porto não parece 
fazer rigorosamente nada, como se esta população não fosse obrigada a lidar com as 
dificuldades que são intrínsecas a qualquer experiência migratória. 
No que se refere à múltipla diversidade de fatores que podem influenciar a 
decisão de estudar em Portugal, no Porto e na Universidade do Porto, o fator custo de 
vida aparece como crucial. A análise dos dados quantitativos permitiu encontrar 
diferentes marcas de conforto material na vida dos estudantes estrangeiros, mesmo que 
os recursos financeiros mobilizados para estudar em Portugal estejam num nível 
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relativamente baixo. A Universidade do Porto tem, desta forma, uma “carta na manga” 
em comparação às suas homólogas de países mais ricos e o seu desperdício, pela falta 
de políticas de intregração adequadas, é lamentável.    
Pela positividade que tem marcado as narrativas dos estudantes europeus 
relativamente ao apoio informal, parece que o vazio deixado pela indiferença que a 
instituição de acolhimento demonstra é, de certa forma, preenchido pela comunidade 
local. A população autóctone em geral, amigos, colegas e professores em particular, 
fazem com que os estudantes se sintam apoiados na sua aventura.   
A Universidade do Porto, embora alvo de muitas críticas, espera-se, 
construtivas, está digna de elogios no que diz respeito ao procedimento burocrático 
necessário para ingressar nos seus cursos superiores. Com base nos dados empíricos foi 
possível ver, além da preponderente satisfação dos estudantes com o processo 
burocrático, casos concretos de estudantes que a Universidade do Porto “ganhou” na 
competição com outras instituição de ensino superior, sejam elas nacionais ou 
internacionais, exatamente por apresentar um baixo nível de dificuldades burocráticas. 
 A análise dos materiais que empiricamente sustentaram este trabalho e as 
contribuições teóricas de que a rodeámos, dão-nos alguma condição para inferir a 
legitimidade de algumas sugestões a deixar à Universidade do Porto, no pressuposto da 
sua pertinência para a melhoria das suas políticas de acolhimento de estudantes 
estrangeiros.  
Primeiro, deveria fornecer o máximo de apoio possível no período inicial da 
migração, ou seja, durante a “chegada”. Isto seria possível, ainda por cima a baixo 
custo, se um programa do tipo Buddy fosse implementado e devidamente publicitado, 
tanto entre os estudantes locais como entre os estudantes internacionais. Em segundo 
lugar, a utilização de um departamento já existente, ou a criação de um outro, que trate 
dos estudantes estrangeiros inscritos em cursos de grau é indinspensável. Este 
departamento poderia começar o contacto com os estudantes internacionais, logo depois 
da sua inscrição, de modo a disponibilizar vários tipos de informação, desde as 
informações diretamente relacionadas com a Universidade do Porto até àquelas sobre 
legalização e sobretudo as que dizem respeito à inserção na cidade do Porto. No que se 
refere à questão da língua, a Universidade do Porto deveria ofecerer todo o apoio 
necessário e, se possível, organizar cursos de língua gratuitos destinados especialmente 
aos estudantes estrangeiros inscritos em cursos conferentes de grau. Situações como 
aquela relatada por uma das estudantes entrevistadas, de professores que oferecem aos 
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estudantes internacionais a possibilidade de escrever “qualquer coisa” em vez de fazer o 
exame, são verdadeiramente questionáveis. Os estudantes internacionais não se 
deslocaram de milhares de quilómetros de distância para não participarem de tudo 
aquilo que os seus colegas autóctones participam. Se o problema dos estudantes 
estrangeiros reside no baixo conhecimento da Língua Portuguesa, então eles devem ser  
apoiados, e isso poderia ser possível através da abertura para a utilização mais 
recorrente do inglês no próprio processo letivo.    
Vale salientar que, através desta dissertação, não se pretende caracterizar o 
estudante internacional pela sua fragilidade. Os estudantes estrangeiros não são, de 
forma nenhuma, uns bibelôs que bastaria tocar levemente para que partissem. Eles 
enfrentam, sim, muitos mais obstáculos que os seus colegas locais, mas a riqueza da sua 
experiência no estrangeiro reside na própria superação desses obstáculos. Claramente, 
isto não justifica a postura da Universidade do Porto perante eles. Esta instituição 
deveria oferecer o máximo de apoio possível e a decisão de recorrer ou não recorrer a 
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 Questionnaire on International Students in the University of Porto 
ENGLSH - The present questionnaire is part of a dissertation study that pretends to understand 
better the reality of the International Students in the University of Porto. The questionnaire is 
ANONYMOUS and it will serve ONLY scientific purposes. 
PORTUGUÊS - O presente questionário faz parte de um estudo (integrado no âmbito de uma 
dissertação de mestrado) que pretende compreender melhor a realidade dos estudantes 




1. You came to Portugal in order to study or you were living here already? 
1. Veio para Portugal para estudar ou já estava a viver cá? 
 I came to Portugal because of the studies / Vim para Portugal por causa dos estudos. 
 I was living in Portugal already / Já estava a viver em Portugal. 
 
2. What is the course that you are doing in Portugal (graduation, master or PHD) and in what 
area of knowledge? (please write the name of the course) 
2. Qual é o curso que está a tirar em Portugal (licenciatura / mestrado / doutoramento) e em 
que área? (por favor escreva o nome do seu curso) 
 
3. Which was the institution (school / college / university) that you frequented BEFORE you 
begun to study at the University of Porto? 
3. Qual foi a instituição (escola, liceu, universidade) cujos cursos frequentou ANTES de 
começar a estudar na Universidade do Porto? 
 
 
4. Do you have any Portuguese relatives? (uncles, aunts, grandmothers or grandfathers) 
4. Tem alguns familiares portugueses? (tios, avôs etc.) 
 Yes / Sim 
 No / Não 
 5. Do you have any type of scholarship or other financial help from your country or you are 
supporting the cost of your studies by yourself? 
5. Tem alguma bolsa ou algum tipo de ajuda financeira do seu país de origem para conseguir 
estudar em Portugal ou está a suportar todos os custos dos seus estudos? 
 I have a scholarship from my country / European Union --- Tenho uma bolsa do meu país / da 
União Europeia 
 I have a scholarship from the Portuguese state / Tenho uma bolsa do Estado português. 
 I support myself (or with the help of my family) the costs of the studies in Portugal / Estou a 
suportar (sozinho ou com a ajuda da família) os custos dos estudos em Portugal. 
 
6. While you study at the University of Porto you also have a job? 
6. Enquanto estuda na Universidade do Porto tem também um emprego? 
 Yes / Sim 
 No / Não 
 
7. How you would measure your Portuguese language level? 
7. Como é que avaliaria os seus conhecimentos de Língua Portuguesa? 
 Fluent / Fluente 
 Intermediate / Intermédio 
 Elementary / Elementar 
 
8. You frequented any Portuguese language course / class since you arrived to Portugal? If 
yes, where did you do it (what institution)? 
8. Já frequentou algum curso ou alguma aula de Língua Portuguesa desde que chegou a 
Portugal? Se sim, em que local (instituição)? 
 
 
9. How you would evaluate your academic results in the University of Porto? 
9. Como é que avaliaria os seus resultados académicos na Universidade do Porto? 
 Excellent / Excelentes 
 Good / Bons 
 Satisfactory / Satisfatórios 
 Unsatisfactory / Insatisfatórios 
 
10. Why did you choose Portugal as a destination for study? 
10. Porque é que escolheu Portugal como destino para tirar um curso superior? 
 
 
11. Do you plan to return to your home country after completing your course in Portugal? 
11. Planeia regressar ao seu país de origem quando acabar o curso em Portugal? 
 Yes, I will return to my home country / Sim, regressarei ao meu país. 
 No, I will remain in Portugal as I already have a job here / Não, permanecerei em Portugal 
visto que já tenho um emprego cá. 
 No, I will remain in Portugal looking for a job / Não, permanecerei em Portugal à procura de 
emprego. 
 
12. How do you evaluate the (bureaucratic) process that you had to fulfill in order to be able 
to study in Portugal? 
12. Como é que avaliaria o processo (burocrático) que teve de cumprir para conseguir 
estudar em Portugal? 
 Easy / Fácil 
 Decent / Aceitável 
 Difficult / Difícil 
 Extremely complicated / Extremamente complicado 
 
13. How do you evaluate the quality of the studies that you are doing at the University of 
Porto? 
13. Como é que avaliaria a qualidade do curso que está a tirar na Universidade do Porto? 
 Excellent / Excelente 
 Good / Boa 
 Satisfactory / Satisfatória 
 Unsatisfactory / Insatisfatória 
 Very poor / Muito escassa 
 
14. In what neighborhood of Oporto do you live? 
14. Em que área do Porto é que vive? (mencione por favor a freguesia) 
 
 
15. What kind of accommodation you are using during your studies in Oporto? 
15. Enquanto estuda no Porto, em que tipo de esquema está a morar? 
 I live in a student residence / Moro numa residência universitária. 
 I live in a rented room and the owner lives in the same house or apartment / Moro num 
quarto alugado e o senhorio mora na mesma casa ou apartamento. 
 I live in a rented room but I divide the house or the apartment with other tenants / Moro num 
quarto alugado mas divido a casa ou o apartamento com os outros inquilinos. 
 I live alone in a house or apartament / Moro sozinho numa casa ou num apartamento. 
 
16. How much do you spend monthly while you are studying in Portugal? 
16. Quanto é que gasta por mês enquanto está a estudar em Portugal? 
 0 - 500 € 
 500 - 1000 € 
 1000 - 1500 € 
 more than 1500 € 
 
17. Since when do you live in Portugal ? (please write the year) 
17. Mora em Portugal desde quando? (escreva, por favor, o ano) 
  
For further information (might not be necessary) please provide your contact information: 
email / phone 
Para futuras informações (pode não vir a ser necessário) forneça por favor o seu contacto: 









 Male / Masculino 

















Porque é que decidiste estudar no estrangeiro, portanto tens licenciatura tirada em Vilnius 
Sim sim, exactamente 
Acabaste a licenciatura e em vez de estudares em Vilnius, decidiste estudar no estrangeiro, porque? 
Porque, primeiro, que... ainda queria continuar aaa, porque eu fiz Erasmus em Coimbra, aprendi língua 
portuguesa em Coimbra...e pronto, queria ainda continuar diferente país. Por acaso que eu agora já 
sabia língua portuguesa e decidi ir para Portugal. Mas outra coisa que também é mais barata estudar em 
Portugal que na Lituânia eee... as propinas mais alta na Lituânia, depende do mestra também mas eu 
analisei aqui, pronto, parecia mais barato. Não é muito... mas mais barato. 
É mais barato. 
Sim, e pronto e também que eu gosto da cultura portuguesae isso também... pessoas, que já conheci, 
queria assim continuar e melhorar tudo. 
E quanto tempo é que ficaste em Coimbra? 
Um ano. Fiz erasmus. 
E achas que senão tivesses ido para coimbra, depois, portanto se tivesses tirado a licenciatura toda 
em Vilnius depois ias vir para Portugal tirar o mestrado ou não? 
Acha que não, porque não, eu não aprendia a língua... isso muito importante e depois decidia ir para 
qualquer outro país...dos países que fala inglês, Ingalterra ou outros países não sei mas como aprendi 
português ajudou muito.  
Sim. Portanto acabaste a licenciatura, tomaste a decisão de vir Portugal porque tinhas a experiência 
de Coimbra portanto já sabias que era Portugal por causa da língua e de tudo que referiste. Porque 
escolheste o Porto? 
A verdade eu entrei  Universidade Nova de Lisboa e Universidade do Porto mas como... é verdade o 
mestrado parecia mais interessante em Lisboa mas depois analisei aqui mestrado e parecia mais fácil 
preencher todos os documentos e tudo e também por exemplo como o Porto tem os voos 
directamente, não directamente, mas tem Ryan air que é mais fácil voltar para a Lituania e gostei mais 
cidade é verdade Porto do que Lisboa.  
E quando ficaste em Coimbra, visitavas Portugal, conheceste o Porto? Conheceste Lisboa naquela 
altura? 
Sim, sim, tentei viajar o mais possível.  
Então, conhecias a cidade do Porto e foi pela cidade, por ser mais bonita, digamos, por gostares mais 
e pelos procedimentos mais fáceis que eles tinham. Tá bem, e em termos de qualidade de ensino, 
achas que a qualidade cá, é melhor que na Lituania? É pior? 
Não posso dizer que é melhor. Porque, eu ouvi que Universidade do Porto e estava a ver o jeito de tudo 
e antes de preencher os documentos e pensava que a qualidade é muito boa mas agora posso dizer que 
falta muita coisa e que, não posso dizer exactamente mas as aulas como os professores explicam não 
gosto muito e, acho que é mais rentado aqui... é mais história do que... porque o mestrado assim, 
chama-se história relações internacionais e cooperação... eu queria mais esta área relações 
internacionais pensava que aulas um bocado outro tipo mas não tinha sorte, um bocadinho.  
E no teu país, havia o mesmo curso, não é?  




E mais barato como referiste há um bocadinho. 
Sim, e na Lituânia precisava passar vários exames e precisava estudar assim, todo Verão, todo o ano 
porque eu tirei diferente licenciatura. 
Ihm... que licenciatura é que tiraste? 
Ah, Social Sciences. 
Ciências Sociais. 
Ciências Sociais. Sim, é isso. E precisava passar muitos exames.  
E aqui, fizeste algum exame?  
E aqui não precisava, só enviei os documentos, enviei o meu currículo e depois só reponder as 
perguntas de entrevista. Normalmente entrevista eles têm directamente aqui mas como estive na 
Lituania elas me enviaram, por isso, era mais fácil.  
Ihm... e antes de mandares as tuas candidatura para Lisboa e pro Porto, candidataste-te também na 
Lituania ou não?  
Não, na Lituania não me candidatei.  
Portanto, só te candidataste em Portugal, em Lisboa e no Porto... 
Só em Portugal, também queria sim, tentei também na Espanha, Itália sim... 
E mandaste mesmo a candidatura? 
Sim, sim, mandei. Mas parecia mais complicado porque lá pedem traduzir tudo, em italiano e 
espanhol... aqui, gostei muito porque eu enviei-a e enviei em inglês tudo e para elas... 
Não foi preciso traduzir em português... 
Não precisava nada. 
E se tivesses conseguido na Itália ou na Espanha, achas que tinhas escolhido Portugal na mesma? 
Não, porque eu também queria aprender outra língua. Sim, queria aprender outra língua por isso como 
já sabia... eu sabia que vou entrar em Portugal mas pronto, tentei ainda outros países.  
Sim, sim, e ias para lá por causa da língua portanto, por aprenderes mais... 
Como gostei, consegui fazer mais uma coisa em Portugal, aprender língua, porque línguas é muito 
importante, pensava... porque não? 
Pois... e em relação ao curso que escolheste... portanto história, relações internacionais e cooperação, 
como é que escolheste o curso? 
Pois, eu queria era relações internacionais... 
Sim, querias só relações internacionais.  
Sim, queria só, mais assim uma área de política, mas, como aqui não tinha assim só história ou 
universidade privadas que tinha mas os propinas mesmo muito caras  por isso pensava, olha, também 
tem esta palavra que gostei assim mais, as aulas, as disciplinas que elas, pronto e preenchi aqui.  
Entendi, e relações internacionais porque? Achas que é um curso de futuro? 
Pois, é muito como... tem várias possibilidades de trabalho. Porque podes trabalhar em várias áreas e 
parecia assim que depois podia arranjar assim, a qualquer empresa internacional, também voltar para a 
Lituania e já ter este curso é mais fácil encontrar trabalho. 
Portanto pensaste no trabalho quando escolheste o curso? 
Sim. 
Entendi. E em termos de informações, portanto estavas na Lituania ainda, decidiste ir para Portugal, 
candidataste-te em Lisboa e no Porto e antes de fazer as candidaturas precisaste de informações. 
Como é que as procuraste, entraste na internet? Ligaste para a faculdade? Tinhas amigos cá em 
Portugal e pediste para eles te informarem? Como é que foi este processo para encontrar os cursos? 
Como é que fizeste? Foi difícil, foi fácil? 
Aaa... no início sim, um bocado complicado. Mas...aaa... mas depois, a internet sempre mais ajuda. 
Analisei as páginas das várias universidades... também há uma... não sei, não empresa mas uma... na 
Lituania como uma firma de consultorios, não sei que e ajudam consultar nestas coisas... ajudam 
procurar informação... 
Então recorreste a uma empresa dessas?  
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Eles me deram como início de informação mas depois se eu quisesse ir mandar os documentos, fazer 
tudo... 
Eles faziam tudo... 
Sim mas só que precisava pagar. Eu do início recebi a informação que precisava e pronto, depois tentei 
procurar sozinha.  
Sim, sim, entendi. 
Também tinha amigos daqui de Portugal que me ajudaram. Também em Itália tinha amigo e tentei 
porque italiano quase não encontrei informação e precisava alguém que fala italiano.  
E achas que aqui o site da Universidade do Porto, da Universidade de Lisboa estão bem estruturados, 
conseguias encontrar aquilo que precisavas ou foi confuso? 
Na Universidade do Porto acho que foi confuso. Não percebi muito bem como procurar. Até agora não 
percebo muito bem, acho que esta site é mesmo muito mal para mim, não sei. Mas, ajudaram-me 
amigos que já... já tinha um amigo que também acabou a Faculdade de Letras... 
Lituano também. 
Não, português. Português, sim. E também me ajudou. E de Lisboa, pronto, de Lisboa acho que é mais 
fácil...ah! Também eu lembro-me que eu estive durante, como acabei em Coimbra Erasmus, depois 
voltei para a Lituania porque nós temos quatro anos de estudos, sim, quatro anos, voltei para Portugal 
porque tinha aqui um... um concerto... e por isso aproveitei viajar apra Lisboa e o Porto falar com 
pessoas... 
Mesmo da faculdade? 
Sim, da faculdade, por isso fui para a Universidade Nova de Lisboa e também falei com algumas pessoas, 
o que preciso, quais documentos... e não gostei muito que Universidade Nova de Lisboa por exemplo 
porque precisava entregar os documentos directamente... ir lá e entregar, não podia enviar... 
E na Universidade do Porto podias  
Sim, deixava isso fazer.  
E então tu aproveitaste o concerto, fizeste a viagem e foste a Lisboa e ao Porto também... portanto 
foste à Faculdade de Letras  e também pediste informações. 
Sim, é isso também. Porque assim, procuras de informação mas assim, como tudo funciona muito bem... 
é melhor, eu prefiro falar... prefiro falar, ir directamente. E pronto, e aproveitei esta viagem e recebi 
informação. 
E achas que senão fosse pelo concerto, vinhas para Portugal na mesma para pedir informações ou as 
informações que já tinhas era suficientes? 
Não, não, acho que pedia... assim, também é uma viagem caro. 
Pois, pois, portanto pedias por email ou até telefonavas, não é? 
Sim, sim.  
E achas que foi um processo complicado este das informações ou até nem foi assim tão difícil? 
Não, não foi difícil. Quando, depois assim, depois conversas com várias pessoas, percebi bastante bem 
como tudo funciona, o que é preciso, quais os documentos precisa, às vezes estas dadas de enviado, 
documentos receber, estas parecia complicadas, porque assim, não sabia muito bem procurar no site, 
não encontra mais depois... 
Sim, conseguiste.  
Consegui tudo.   
E então procuraste as informações e descobriste várias coisas em relação aos cursos que te 
interessavam e assim... o que é que achas que  te atraiu fora o facto de já falares português, o que é 
que te chamou para Portugal? Foi a aprendizagem da língua, não é? Quer dizer, não foi a 
aprendizagem que tu já falavas... 
Melhorar. 
Sim, melhorar a língua. E a cultur do país, também referiste, gostas da cultura portuguesa porque? O 
que é que achas mais interessante?  
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Não sei, eu gosto muito... gosto música, gosto pessoas, acho que as pessoas especialmente do Norte eu 
adoro muito porque é muito simpáticos, muito... muito, gostam falar, eu também gosto falar e 
conversar e acho, não sei, também país... Portugal como país acho que também... muito giro e tem 
vários cidades, vários onde viajar, conhecer, acho que nunca ainda precisa... não sei... várias coisas.  
Portanto tu conhecias antes e o facto de conhecer chamou-te ainda mais? 
Ainda mais, sim, é verdade.  
E o clima, também te atraiu?  
Sim, eu gosto, gosto sol. Porque na Lituania como já sabes não temos muito sol, por isso, também ajuda. 
E foi o prestígio da universidade também, ou nem tanto? 
Prestígio mmm... pois, eu vi rankings, vi rankings, sim... 
E a Universidade do Porto tava bem cotada? 
Tava, tava, bastante bem, por isso, pensei olha... 
Portanto viste os rankings mas não foram tão importantes para ti mas foram. 
Sim, não foram, é importante mais o que vou a estudar, para mim é mais importante isso. 
Entendi, e estás com alguma bolsa do estado-português ou do estado lituano? 
Não, não tenho, pago propinas como um estudante normal. Não tenho nenhuma bolsa. 
E trabalhas aqui? 
Trabalhei. Mas neste momento só... 
Tás a fazer o relatório. 
Sim, a tese. 
E trabalhaste por quanto tempo? 
Ahhh... 5 meses. Arranjei, durante Verão, arranjei trabalho mas assim, bastante complicado. Por 
estraangeiro neste momento é muito complicado. 
Mas foi um trabalho de que tipo? 
Assim como... recepcionista num hostel... 
Ihi, aqui no Porto?  
Aqui no Porto. Porque neste tipo de trabalho acho que é mais fácil para estrangeiros. 
Sim, trabalhaste 5 meses e utilizaste o dinheiro que ganhaste para as propinas, pro custo de vida. 
Sim, é verdade.  
E tens o apoio dos pais? 
Sempre, assim não conseguia.  
Portanto tu já tinhas intenções de migrar antes de acabar o teu curso, não é? 
Sim. 
Portanto tu ainda estavas a estudar na Lituania e sabias, quando acabar o curso, eu já vou para 
Portugal, já sabia~s isso? 
Ihi... pois, para Portugal não mas pensava... 
Para fora sim. 
Ainda pensava também ficar na Lituania porque os meus pais queriam que eu fico na Lituania, mas 
pensei, olha, sempre posso voltar, sempre posso trabalhar... no país posso fazer o que eu quero... 
portanto queria aproveitar estudar noutra país. E foi isso... 
Sim. Entendi. E sobre a cidade do Porto? O que me dizes? 
É giro. É muito giro. Não, eu, eu  um ano morava no Porto mas como gosto muito da praia... 
Sim, mas Porto, Matosinhos é a  mesma coisa. 
É  a mesma coisa sim. Mas acho que tem muitas coisas por fazer, muitas coisas assim também visitar, 
adoro jardins, tem muito giros, adoro praia, também a vida nocturna, sempre a sair e também acho que 
a parte cultural... que o Porto tem, tem várias coisas.  




Gostas, ok. Depois, em termos de, portanto, tomaste a decisão de migrar, ainda estamos na Lituania, 
tomaste a decisão de migrar, ficaste a saber que, que foste aceite no curso do Porto, também foste 
aceite em Lisboa. 
Sim, também.  
E tomaste a decisão de vir para o Porto. 
Pois, eu gostei porque Lisboa assim comparar, tava nos primeiros lugares, aahhh... aceitaram, tinha 
assim mais 5 lugares, gostei muito, tava um bocadinho mais baixo, mas depois, pronto Porto assim... 
pessoas também falaram... muitas também e parte dos amigos, tinha mais, neste, nestá área.  
Tinhas mais amigos na zona do Porto. 
Sim, sim. Isso também é importante, sempre podes conhecer novas pessoas mas como do início chegas 
sozinha, queres já ter alguém que conheces... isso também foi uma coisa que ajudou.  
Ajudou na escolha. 
Sim.  
E, chegaste a Portugal portnato, estamos a voltar... e meteste-te no avião e chegaste a Portugal. 
Quando chegatse a Portugal já tinhas casa, já tinhas alugado da Lituania, tinhas falado com alguém... 
vou morar no Porto, quero um quarto assim, assim assado ou como é que fizeste? 
Aaa... na Lituania, eu tentei receber residência e depois me mandaram um email que eu tenho quarto só 
que tenho, tenho que pagar dinheiro... e eu depois tentei falar com SASUP que eu volto assim dia 8, 9 de 
Setembro e se eu posso pagar porque coisa, fazer transferência custa muito caro... eu queria assim, 
pensava que ter certeza que eu vou para Portugal e eu vou ter assim um lugar onde eu dormir. Por isso, 
eles aceitaram, mandaram-me com informação e tudo que eu tenho... que eu tenho quarto e depois 
voltei e paguei. Cheguei aqui, já tinha, já tinha residência.  
Portanto moras numa residência universitária.  
Sim, morava antes. 
Ah, moravas, já não moras.  
Não, agora não.  
Sim, naquela época moravas. E achavas caro, achavas barato? Tinha boas condições?  
Eu, eu, assim... partilhei um quarto com uma menina também e pronto, como era para mestrados, acho 
que... porque, para Erasmus é um bocado mais barato do que para mestrado e acho que tava... tava 
barato... não sei  como comparar. Mas sei que não tinha muito boas condições. 
Não? 
Não tinha cozinha que eu precisava, tinha que sempre almoçar e jantar na cantina e fiquei um bocado 
farta disso. Eu já decidi, pronto, vou pagar um bocado mais mas vou ter com melhor condições.  
E a, a procura da casa começou depois de teres ficado a saber que tinhas sido aceite no curso... 
portanto... ficaste a saber, vou pro Porto e então ligaste, quero um quarto, não é? 
Sim, eu mandei por email porque vi que no SASUP elas têm que fazer registo e eu fiz registo e depois 
recebi email com um, com um papel, com um documento preencher, e preenchi pronto e recebi.  
Entendi, e, podias-me contar, por exemplo, não sei, os primeiros três dias no Porto assim, depois da 
chegada. Foi confuso, não foi? Alguém te recebeu? Dos teus amigos, ou andaste sozinha de um lado 
para outro? Como é que foi?  
Pois cheguei com a minha mãe, por isso não senti muito assim... porque eu viajei duas primeiras 
semanas com a minha mãe porque a minha mãe ainda não conheceu Portugal por isso aproveitei mas 
depois quando a minha mãe foi embora fiquei um bocadinho triste porque pensei... e agora? Primeiros 
dias, o que fazer? Não tenho nada... não tinha onde fazer documentos... foi um bocadinho de 
confusão... porque não percebi muito bem, não sabia a Faculdade de Letras, ninguém me explicava, 
tinha tudo assim... procurar sozinha. Foi um bocado complicado. Todos os dias, assim, que fazer? 
Porque eu na Lituania era muito activa, eu gosto de fazer várias coisas, por isso comecei a procurar 
várias actividades, porque eu canto na Lituania, queria cantar aqui, depois entrei no ESN Porto, assim, 
ocupar mais minha vida. Mas, mas pronto, primeiros dias eu lembro-me que é um bocadinho assim, 
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com medo, porque não tinha assim pessoas, porque os meus amigos moram perto do Porto mas não 
tinha ninguém que morava aqui no Porto.  
Portanto, ninguém te recebeu quando chegaste. Então chegaste com a tua mãe, não foi? Chegaram, 
foram para a residência ou foram para? 
Não, fomos, conheces o couchsurfing? Isso também acho que ajudou muito... porque acho que as 
primeiras pessoas que eu conheci do Porto foi da couchsurfing. E por isso, já comecei mais comunicar e 
depois contactar com estas pessoas que eu já conheci.  
E depois da tua mãe ter ido embora é que foste à residência? 
Não, não, já fiquei lá. Primeiros dias assim, quando viajamos, algumas dias fiquei com a minha mãe, 
depois na última semana já mudei para a residência.  
Pronto, mudaste para a residência, já me contaste do medo do início e assim. Em termos de 
orientação pela cidade, transportes, era complicado, perdeste-te pela cidade, ou como é que foi? 
Pois do início porque ainda para mim o sistema de transporte acho que é bastante complicado, 
especialmente quando chegas, primeiro dia, eu conhecia Porto mas não conhecia este sistema. E 
precisavas dos bilhetes, bem que ainda morava perto do centro, sempre andava a pé  mas... 
A residência era onde? 
Ahhh... perto de Faculdade de Letras e por isso estava muito perto, sempre andava a pé mas depois 
quando precisava já mudei a casa e perceber este sistema, comprar bilhetes e tudo, explicam para mim 
uma coisa porque com estas zonas, ir para um zona, para outro, tava complicado, e ninguém, é verdade, 
ninguém explicaram e é assim como os portugueses explicam para mim não parece muito claro... 
precisava para se repetir mais outra vez, precisava alguém que explicava mas pronto. Não, não... 
consegui depois.  
E os teus pais, o que é que acharam quando disseste: caros pais, vou para Portugal tirar o mestrado, o 
que é que eles disseram? 
Eles já saberam que já, já não fico. 
Sim, não foi uma notícia. 
Já eles habituaram como fiz Erasmus em Coimbra por isso não foi assim grande coisa. Mas a minha mãe 
queria que eu fico, o meu pai mandava, vai lá embora e fica lá a estudar, aproveita mais.  
Sim, a mãe queria que ficasses na Lituania.  
Sim, queria assim, sempre mudava a minha opinião, fico, não fico. Mas com o já aceitaram a minha 
candidatura fiquei muito feliz por isso eles também ficaram.  
Mas eles apoiaram-te não é? Afinal,  não te disseram... não podes ir. 
Não, não, não, porque eu normalmente tenho a minha opinião directa, eu vou e pronto.  
E eles achas que valorizam o estudo no estrangeiro? Acham que é bom para ti estudares noutro país?  
A verdade nunca perguntei isso. A verdade não perguntei muito bem, por isso  não sei exactamente a 
opinião mas acho que pensam, porque na Lituania nós temos também bastante, sistema bastante 
complicado. Normalmente muitos jovens lituanos vão embora da Lituania estudar noutros países, então 
significa que não temos assim muito boa qualidade, por isso acho que eles pensam que é melhor aqui 
não sei.  
Entendi. Ah... a equivalência do diploma como é que foi? 
De Lituania? 
Sim, para conseguires tirar o mestrado precisavas de licenciatura... e o diploma de licenciatura tiveste 
que fazer uma equivalência, imagino eu, não é? 
Como agora já, com Bolonha já é mais fácil acho porque já tinha tudo traduzido também no inglês e 
tinha como diploma supplement sabes está coisa? E acho que foi tudo muito claro explicado porque 
tinha discplinas, tinha em lituano e em inglês e aceitaram muito fácil, porque tudo, tudo... não precisava 
nada assim comparar... já mandei, como... mandei em scan... pronto. Gostei muito que assim, estranho 
para mim que é muito fácil. Porque em Lisboa lembro-me que tinha e também vi outros países que é 
mesmo muito complicado, vários documentos, vários preencher. 
Quais países, desculpa. 
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Itália e Espanha. 
É mais complicado? 
É mais complicado. Que precisavam traduzir e normalmente com uma... com carimbo e aqui não 
precisava nada. Só mandei, como recebi... pois eu tinha traduzido, porque diploma é em lituano tinha 
mas depois este supplement tinha em inglês por isso eu traduzi isso e mandei.  
Portanto achaste muito fácil. 
Sim, é muito fácil. Não sei como outros faculdades, não faço ideia mas Faculdade de Letras aceitaram 
bastante fácil. 
Ah, entendi. E os custos, tiveste que pagar alguma coisa ou não? 
Sim, eu lembro-me quando aceitaram a minha candidatura depois tinha que pagar acho que 100 euros... 
50, 100 euros, acho que um registo. 
E achaste caro? 
Não, não pensava que é muito caro mas pronto, prefiro sempre não pagar mas como já percebi que 
normalmente isso funciona assim, quando aceitam tens que pagar, não sei, qualquer coisa que chegas 
lá... que eles tivessem certeza que eu já chego aqui em Portugal, não sei, talvez por isso eu paguei. Não 
percebi muito bem. 
E, e os outros documentos. Portanto, chegaste a Portugal e pensaste, agora pronto, embora nós 
estejamos na União Europeia não é? Não precisaste de visto, não precisaste de passaporte, podemos 
viajar com o bilhete de identidade e assim, é tudo muito fácil. Mas chegaste a Portugal e foste, 
digamos ao SEF, ou à Loja do Cidadão para resolver outros documentos. 
A verdade fui para, só recebi, era o número de contrbuinte. 
E foste, foste para onde para? 
Fui, fui nas finanças, porque pediram-me fazer cartão da Universidade do Porto e lembro-me que 
pediram-me este número. Por isso que eu não sabia onde fica e depois explicaram-me que tinha que ir 
nas finanças que também fazer registo de residência e precisava de certos documentos de residência e 
número de contribuinte. 
E a residência, onde é que a tiraste? 
No SASUP acho.. 
Foi ali sim, na própria universidade digamos... e achaste fácil, difícil o processo? 
Não, quando sabes é fácil, quando não sabes parece complicado porque preciso muito, preciso estas 
coisas, preciso documento e parecia estranho que não sei nada sobre como encontrar mas depois 
sim...não, não parecia difícil.  
E em termos de habitação, portanto já me falaste na residência, tava mais ou menos, não tinhas a 
cozinha mas assim, em termos de estudar, conseguias estudar na residência, costumas estudar em 
casa, costumas estudar em bibliotecas, como é que te concentras melhor? 
Normalmente em casa não consigo. Para mim preciso pessoas em frente que estudam comigo, por isso 
sempre passo tempo na, na biblioteca. Assim, prefiro mais, temos muitas coisas, acho que condições 
melhores para esutdar, percebes, coisas... 
Entendi. E achas que as instalações, portanto as bibliotecas da Universidade do Porto têm bastante, 
bastantes coisas para oferecer, para conseguires estudar, falta alguma coisa? 
Pois, sempre falta mas normalmente acho que tem Faculdade de Letras, biblioteca de Facudade de 
Letras acho que tem muitas coisas e oferece muitas coisas e pronto... ainda agora tou a pensar fazer 
registo na Almeida Garrett. 
Ihm... eu já fiz. 
Que eu ouvi... porque agora faltam-me informações, pensava procurar. Mas pronto, neste momento tou 
a conseguir fazer na Faculdade de Letras. 
E estudas só na Faculdade de Letras e vais as outras faculdades? 
Só na Faculdade de Letras. Eu gosto, fica mais perto e como é a minha faculdade já sei tudo, prefiro 
E em termos de habitação, tiveste algum problema, com o teu colega, com os teus colegas de quarto, 
de apartamento, não poderes estudar, ou pronto, houve assim conflitos ou está tudo bem?  
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Porque eu tinha durante todo o ano três meninas assim primeira, depois mudaram-me assim sempre as 
casas, por isso, tinha duas brasileiras, por isso com elas não tinha problemas acho que só com uma 
italiana, uma menina que tivemos uma problema de língua que não conseguimos, ela não fala nem 
inglês nem porutguês, só italiano e fez Erasmus e para mim foi... eu percebo um bocado italiano mas 
isso não ajudava muito. Perceber, explicar as coisas... só isso. 
Mas conflitos? 
Não, não, não tinha. Tá tudo, como não estudo, talvez se estudava, ficava mais complicado, mas como 
prefiro... 
E tava a referir os teus primeiros dias aqui, aqui no Porto. Os primeiros dias, as primeiras semanas 
até... em termos de habitação já me contaste como é que fizeste mas assim outros sentimentos que 
sentiste por exemplo sentiste-te cansada, andar sempre à procura das coisas, sentiste cansaço nos 
primeiros dias? 
Pois, primeiros dias, lembro-me complicadas porque sim quando sozinha procuras muita informação, 
chegas, queres já fazer alguma coisa e tudo ainda precisa procurar, vários documentos, cartões, lembro-
me que me sentia bastante triste e bastante cansada que ninguém me explicam. Mas, mas consegui 
fazer isso, não sei, acho que, não sei como... gostava ter alguma coisa como têm os caloiros, uma 
madrinha ou padrinho que explicam estas coisas mas pronto, não, ainda não estou neste, nesta fase.  
Mas então sentiste cansaço? Nos primeiros dias. 
Sim. 
E houve algum momento que disseste, ou nos primeiros dias ou nas primeiras semanas, ou depois, 
que disseste: estou farta da Universidade do Porto, de Portugal, vou para a Lituania... já pensaste 
nisso? 
A verdade é que depois de meio ano fiquei um bocadinho cansada... as minhas aulas eu tinha só sexta e 
sábado... porque mais para pessoas porque, a maior parte das minhas colegas eram trabalhadoras... 
trabalhadoras-estudantes, por isso fizeram as aulas sexta e sábado... e então passas toda a semana a 
não fazer nada e quando queres fazer alguma coisa tens aulas sexta e sábado. E depois quando, meio 
ano vi que eu não gosto algumas coisas, não gosto como os professores explicam... aulas que não 
recebo informação que eu gostaria receber... fiquei um bocadinho a pensar não... não quero mais isso, 
quero outra coisa. Mas pensei, pronto, já comecei, já paguei dinheiro, pronto, vou continuar.  
Portanto pensaste em voltar mas não pensavas em voltar mesmo. Quer dizer, não compraste o 
bilhete. 
Não, não, só assim... quando ficava cansada pensava pronto, já está, mas nunca assim. 
Ficaste deprimida, não é? 
Sim, sim, exactamente. 
Sentiste depressão. 
Sim, sim.  
Entendi... e isolamento, sentiste? Sentias que estavas isolada? Que não tinhas amigos, que não tinhas 
alguém para ligar ou que sentias-te muito sozinha, digamos. 
Primeiros meses sim, senti esta coisa mas depois conheci mais pessoas... não senti... acho que nesta 
fase quando depois da segunda ano sento-me mais, mais triste porque agora é quando já começo assim 
a... já estou habituada a esta vida, sento mais saudades das pessoas lituanas. Primeiro ano não senti... 
pensava não, não quero mais lituanos, quero falar só com estrangeiros mas quando passo mais tempo 
sento-me assim um bocadinho que quero... tenho mais saudades. 
Mas a este isolamento, a esta solidão, não pensaste em voltar por causa da solidão? 
Não, não, não.  
E em termos de língua, embora fales português, tiveste dificuldades a nível de... de criares relações, 
de falar com os teus colegas ou assim... sentias que querias dizer uma coisa e eles não entendiam ou... 
tiveste dificuldades a nível de língua ou achas que a língua não foi um problema. 
Ajudou mas, mais com estrangeiros eu falava. Sim, com colegas, sempre falava mas acho que é um 
bocadinho complicado, nunca arranjei bom comunicação com meninas portuguesas... já também falei 
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com outras  estrangeiras que não sei... elas não aceitam estrangeiros, mas bastante fechado. Um circulo 
bastante fechado entre as raparigas. Sim, meninas portuguesas. Como elas nunca assim... se eu 
soubesse a língua, se tentava, nunca recebi assim, não sei... mas é assim, não sou a primeira a falar, 
muitas estrangeiras falam isso, não sei se tu sentiste ou não mas para mim é esta coisa.  
E neste momento tens mais amigos estrangeiros que portugueses? 
Sim, mais amigos... é assim, já conheço muitas pessoas mas amigos mais estrangeiros sim.  
Mas amigos mesmo são mais estrangeiros.  
Sim.  
E são muitos lituanos ou são várias nacionalidades.  
Assim, conheço lituanos sim, agora mais amigos... prefiro lituanos mas também mais estrangeiros. 
Também portugueses, isso... 
Entendi. E em termos de clima, voltando outra vez ao clima, quando chegaste, sentiste uma mudança 
climática grande? Passaste mal de saúde ou tava tudo bem? Quer dizer, estavas habituada ao clima 
já? 
A verdade, sento até agora qualquer coisa estranha. Sempre alguma problemas de saúde. Assim, mas 
não sei se é por clima ou talvez que é muito humidade, e talvez por isso. Mas como morava também na 
cidade perto de mar, parece a mesma coisa mas algumas problemas sempre, com o estômago, não sei, 
talvez o meu corpo, o meu estômago não está habituado comer à noite, e senti esta coisa que é, um 
bocadinho complicado.  
Sim, e sentiste nas primeiras semanas também.  
Sim, primeiros e assim durante, ainda está a continuar, não para isso. Não está habituado o meu 
estômago ainda. 
E em termos de segurança, sentes-te segura assim no Porto, tens, tens medo de andar na rua, de sair 
à noite ou? 
Eu sento-me segura mas quando mas quando começo a falar mais com portugueses e quando eles 
começam a explicar mais coisas que acontecem eu começo ter medo... é verdade. Nunca tinha medo, 
sempre andava, nos vários ruas... pois, eles explicam também, às vezes como na Ribeira, várias ruas, 
mais zonas perigosas, já conheço. Portanto, não andar. Mas como, sento um bocadinho medo porque 
sou assim loira e tenho mais atenção e parece que é melhor não... prefiro não andar... 
E tens mais medo de andar aqui do que na Lituania? 
A verdade é igual. Em Vilnius por exemplo nunca tinha medo mas algumas cidades na Lituania que 
tenho medo.  
Entendi. Sentiste-te marginalizada pelos colegas alguma vez, achaste que estavas assim, posta de 
lado, querias conversar, querias relacionar-te com os teus colegas e eles não deixavam, sentiste isso? 
Não, não senti. Quando queria, sempre conversava, ou assim, quando precisava alguma coisa sempre 
perguntava mas às vezes só tinha, tinha talvez medo de perguntar porque não sentia muito... falo 
português mas não falo assim... bem, ainda faço muitos erros e assim, senti um bocadinho medo falar, 
dizer alguma coisa estupida que eles não percebessem, isso talvez, mas não assim. 
E de falar nas aulas, tens medo ou não? 
Não tenho medo... quando preciso alguma coisa, pergunto. Mas assim, sempre prefiro não falar muito, 
deixo para falar para outras pessoas que é assim. Se, se eu, se as pessoas falassem em  inglês ou outra 
língua talvez falava mais mas português às vezes deixo para os portugueses falar mais. 
E achas que os professores ajudam os estudantes estrangeiros em termos de... as aulas são em 
português? 
Sim, em português.  
Em português cem por cento. E os professores tentam falas mais devagar, tentam ajudar os 
estrangeiros compreenderem ou não se importam, falam na mesma? 
Sim, se alguma coisa, não sabes qualquer palavra ou não percebeste quase nada, podes sempre 
perguntar, porque os professores falam inglês, falam espanhol, porque também há algumas espanholas 
que não percebem muito bem. Por isso traduzem, depois da aula sempre podes perguntar. Se assim 
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também preciso informação, como por exemplo neste, no caso eu queria fazer estágio e eu pedi o 
professor que eu não faço nenhuma coisa, não conheço ninguém, preciso ajuda e pronto, o professor 
combinou um encontro comigo e tentou-me ajudar, arranjar contactos sim, isso foi muito simpático.  
E ajudou? 
Ajudou sim. 
Arranjaste o estágio? 
Arranjei, arranjei sozinha. Sim, mas ele ajudou com outras coisas assim, informação. 
Entendi. E o primeiro dia quanto chegaste à faculdade, como é que foi? 
Pois, quando não conheces também pessoas, tudo assim, primeiro dia, conhecer pessoas é assim, 
alguma coisa não percebes que o professor fala, ainda tens medo perguntar porque não conheces 
colegas... é, fui, lembro-me assim... mas depois conheci, no primeiro dia conheci pessoas, depois 
combinámos a café, conversar mais e já começou, mais fácil.  
E frustração, alguma vez sentiste? Sabes o que é frustração? Ser frustrado? Frustrated? Não sei, 
sentiste por alguma razão, sentiste-te frustrada? Não sei. Por causa da língua? Ou por causa doutras 
coisas?  
Não, não senti não. Tava tudo... tava tudo bem.  
E sentiste algum choque cultural? Digamos, ao mudar da Lituania para Portugal? Sentiste um choque 
cultural, ser tudo muito diferente, as pessoas, os hábitos? 
Como, como já sabia, como já fiz Erasmus, já sabia isso... mas, não foi assim, não senti nada. Estava já 
tudo habituada destas coisas, já sabia as pessoas, sabia mais.  
Entendi, e com as saudades, como é que lidas? Tens saudades dos pais, dos amigos? 
Sim, sempre saudades da família e dos amigos. Assim também, sento saudade de comida, e também de 
Lituania, às vezes quando... quando passei assim mais tempo tenho assim várias. 
E falas com os teus pais ao telefone, por internet, como é que fazes?  
Por skype, sim, sim. Normalmente falamos todos os dias e assim conseguimos.  
E com os amigos também falas? 
Mais assim, mandamos mensagens, também tinha muitos amigos que já visitaram e, por isso, mas 
quando, quando assim, porque assim também muitos amigos já estudam na Inglaterra ou outros países 
por isso já também quando vou para a Lituania não há tantas pessoas que eu já conheci quando era 
pequena mas pronto... 
E achas que houve um confronto entre aquilo que tu esperavas encontrar no Porto e aquilo que 
encontraste de facto. Um confronto, um choque também, entre as tuas expectativas e a realidade que 
encontraste. Entendeste a pergunta? 
Não muito bem. 
É assim, tu de facto tavas na Lituania ainda e estavas a pensar vou pro Porto, vou tirar lá o mestrado, 
vai ser assim assim, com certeza que pensavas nestas coisas... como é que havia-de ser. Depois 
quando chegaste ao Porto, era, foi igual àquilo que tu tinhas pensado ou foi diferente?  
Pois, o, pensei que assim que vou fazer, que vou estudar quando vou ter aulas mas sempre encontro 
novas coisas que não pensava, sempre... surgiram-me como várias dificuldades que deixaram-me ficar 
assim bastante mal... mas pronto, com imaginação... imaginação como tinha acho que é assim correu 
tudo bem... mas como pensava também, com as aulas, com o mestrado, surgiram como um bocadinho... 
de início fiquei bastante triste. Mas sempre assim a pensar... isto é só agora, isto é só agora, depois 
passa... 
E quais as dificuldades que sentias e que te faziam triste?  
Pois, é verdade de primeiro que foi da escolha do mestrado... um bocadinho fiquei triste porque 
pensava que escolhi não isso que eu... não o que queria... que queria mas não este tipo de mestrado. 
Isso foi assim, mas pronto, dificuldades também de início com pessoas, que é tudo, quando chegas não 
sabes nada, não conheces muito bem. Depois de transporte, com cidade, tudo ir conhecer, é... foi só 
isso. Acho que é umas dificuldades normais que toda as pessoas têm no início.  
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E achas que estás à procura de familiaridades aqui no Porto, estás à procura de, sempre de outros 
lituanos ou não tás assim queres conviver com outras nacionalidades também? 
Agora já procuro mais lituanos, porque assim, também de pensar mais para futuro, não sei como vai ser 
depois do mestrado, mas prefiro sim, com Erasmus tento comunicar mas como faço voluntariado no 
ESN Porto sim, passo mais tempo com Erasmus mas prefiro pessoas que já vivem aqui, que fazem 
mestrado, prefiro assim... e neste caso assim mais lituanos. Ou mais lituanos ou nestes lados... sim, o 
que é mais cultural parecido. 
Mas porque é que achas que estás à procura deles e não tentas, não sei, fazer amizade com espanhois 
ou com franceses.  
Não, se eu, se eu encontrava pessoas que vivam, nada em contra, para meu, gosto de comunicar com 
estrangeiros mas como assim, já conheci algumas... algumas, é muito estranho porque muitas pessoas 
contactram comigo do início, eu não procurava e contactaram-me por skype, não por skype, por 
facebook, encontraram-me, vivo aqui, queres conhecer, e assim foi muito engraçado. E não procurei, é 
só elas... 
Lituanos... 
Sim, os lituanos. Sim, os lituanos. E pronto, depois outros, os amigos dos amigos que é também tem... 
conhecem pessoas estrangeiras... mas também conheci meninas de Letónia que também é mais assim, 
mais neste lado, por isso... 
E, fora o ESN, fazes parte doutra associação? De? 
Canto no coro da orfeão, não sei se ouviste? Orfeão do Porto. E tem vários actividades, danças, coro e 
faço estas duas actividades. 
Que bom, esta do ESN e o orfeão. E só... não estás numa associação de imigrantes ou não? 
Não, gostava de entrar porque temos uma grande comunidade, não sei se é grande mas acho que já é 
bastante grande, comunidade dos lituanos em Portugal. Queria entrar esta mas... mas depende do 
tempo... também não sei muito bem o que eu vou fazer para com o meu futuro, por isso, vamos ver. 
E porque é que gostavas de te juntar a esta associação de lituanos? 
Porque tem várias assim, tem festas... está a organizar vários actividades e conhecer mais pessoas... só 
que mais fica por lado de Lisboa, é mais parte, a maior parte fica... e aqui menos, por isso ainda tou 
parada. 
Entendi. E a algum evento de integração, festas para a melhor integração dos estudantes estrangeiros. 
Alguma vez participaste? Fora do ESN. Quer dizer, tu chegaste a Portugal, pronto, foste à faculdade, 
conheceste os colegas e tudo, depois houve algum, alguma iniciativa da faculdade de letras, ou da 
universidade do porto para dizer, vocês os estudantes estrangeiros venham cá, vamos ter uma festa, 
vamos ter um concerto e vocês se vão conhecer, houve uma coisa dessas ou não? 
Não, não, não tivemos nada assim... mais para Erasmus, sim, há muitas coisas mas... 
E, para nós, que não somos Eramsus... 
Estamos... estamos convidados porque recebemos como o... o email dinâmico, mas assim como, 
especialmente para as pessoas de mestrado, não, acho que não está nada.  
Portanto mais os Eramsus que têm e menos os estrangeiros. 
Acho que precisava esta coisa assim, porque mas, mas há bastantes estrangeiros que fazem mestrado e 
não só Erasmus... que precisava alguma coisa assim, mas pronto... não há ainda... 
E quem é que havia-de organizar? A própria Universidade do Porto? 
Acho que sim , a associação de estudantes, que está, não sei se há algum departamento internacional 
ou só na reitoria, também relações internacionais podiam fazer isso... 
Sim, e em relação aos amigos, portanto referiste que já conhecias aqui pessoas mas que não te 
ajudaram nas primeiras semanas. Foste tu que andaste sozinha e trataste das coisas, não tiveste 
alguém a dizer ó Ilona, vem cá que eu te vou levar aos transportes, vou-te levar às finanças, vou-te 
levar à faculdade e vais resolver tudo...não, não foste sozinha. 
Não, não, não tinha ninguém. 
Entendi, e achas que se tivesses tido alguém assim era mais fácil para ti? 
12 
 
Sim, sempre é mais fácil. Eu verdade tentei no ESN do Porto quando não sabia que há programa Buddy, 
mas eu pensava pronto... não sabia muito bem o que é isso Buddy e pronto preenchi, depois recebi um 
português que ele me queria ajudar mas já fui depois tudo, já conheci sozinha...  
Depois, em termos de conhecimento, digamos assim da cidade, fora a cidade do Porto, mas da cultura 
portuguesa, tu achas que és uma pessoa que conhece bem a cidade do Porto, conhece bem a cultura 
portuguesa, que procura informações... ou simplesmente, quer dizer, como é que eu hei-de explicar... 
quando um amigo teu da Lituania chega ao Porto achas que tu tens muita coisa para mostrar ou vives 
no Porto mas sabes pouco... 
Pois, como tinha também uma esperiência de início de couchsurfing, do início não sabia quase nada, 
sabia só os lugares turísticos... eu adoro muito encontrar, adoro muito encontrar novos lugares, novos 
sítios, por isso também procurei, outras pessoas me ajudaram assim de couchsurfing que já vivem aqui e 
pronto...e acho que eu sei... quando chega um amigo eu sempre penso ai... só dois dias assim, precisa 
mais dias, tantas coisas mostrar... sim, eu agora... também me ajudou que eu trabalhei na área de 
turismo que tinha, tinha conhecer... tinha procurar informação mais estranha, o que pessoas me 
perguntaram, por isso, isso ajudou também conhecer. 
Mas tu achas que és uma pessoa que está interessada em descobrir a cidade do Porto e até a cultura 
portuguesa... 
Sim, sim. 
Tá bem, e em termos de integração social, queria, queria falar mais um bocadinho em relação a isso, 
portanto os amigos que são mais estrangeiros... os amigos, encontraste na faculdade ou fora da 
faculdade? São os teus colegas os teus melhores amigos ou são pessoas que conheceste fora da sala 
de aula? 
Mais fora, eu quando tinha aulas eu comunicava, tinha também amigos de Brasil, os polacos também 
que comunicamos mas como agora já não temos aulas e acabou e também algumas já foram embora 
porque assim como agora não temos aulas é só escrever dissertação, por isso não tou a comunicar com 
ninguém e por isso mais fora, fora de faculdade... de pessoas que eu conheço.  
E costumas sair à noite com frequência, sais todas as semanas?  
Agora menos... quando comecei assim queria, comecei estudar, queria conhecer mais pessoas, mas 
agora mais estudantes de ESN... mas também, agora fico mais com a minha tese em frente. 
E gostas muito daquilo que estás a fazer no ESN? 
Sim gosto, só preciso muito tempo e agora não tenho. Não tenho, por isso tento, tento parar.  
Em relação à língua, já frequentaste algum curso de português depois de teres chegado ao Porto? 
Sim, como, o, primeiro ano não tinha nada, primeiro semestre depois decidi que falta, falta aprender 
outro tipo gramática, por isso frequentei. 
Portanto no primeiro semestre não tiraste nada porque pensavas que, já estive em Coimbra, já 
aprendi e depois as aulas é que te... 
Sim, depois percebi que... pois, eu percebo que pessoas falam mas não consigo mudar a nível da 
gramática. Eu sei o nível da gramática é bastante complicado mudar a outro tipo de gramática. Por isso 
decidi tirar... 
Sim, no segundo semestre. E onde é que tiraste? 
Faculdade de Letras.  
Ah, mesmo na própria Faculdade de Letras, aqueles cursos de português para estrangeiros, não é? 
É. 
E achas que o curso era adequado para um estudante de ensino superior? 
Acho que sim, ajudou assim, ajudou perceber que a língua portuguesa é complicada mas pronto. Acho 
que só tenho que estudar mais e já tenho todas as coisas, já sei que existe este tipo gramática, só que é 
perceber mais. 
Eu perguntei-te isso, se achavas que era adequado para um estudante de ensino superior, sabes 
porque? Porque a língua portuguesa, pronto, tu para falares na rua, para falares com os teus colegas, 
precisas de um nível de português, agora para compreender um texto académico, para fazer um 
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exame, para fazer um trabalho académico, o nível deve ser um bocadinho mais alto... portanto achas 
que o curso preparava os alunos para isso ou não? 
Não, não. Isso mais para estrangeiros comunicar... para aprender nível de gramática ajuda mas assim 
com as regras, com explicar, com as, língua mais formal não ajuda isso, é mais preciso mais superior. 
E que colegas é que tinhas neste curso? De vários países, não é? Fizeste amigos neste curso? 
Sim, sim, também assim mais pessoas, várias, tipo polacos, holandeses, vários varios nacionalidades. 
Consideras que tens um nível de português suficientemente alto para conseguir aceder ao 
conhecimento científico ou a, pronto, a este, para produzir conhecimento científico, vais escrever o 
relatório da, do estágio que é um trabalho científico, não é? Achas que o teu nível... vais escrever em 
inglês ou em português? 
Vou escrever inglês... porque assim, eu, os professores queriam que eu escrevo em português mas eu 
penso que para mim, preciso mais mais outro tipo de nível... ajuda isso, se eu escrevia em português eu 
conseguia aprender melhor mas acho que não tenho tanto tempo para mais... para mais, mas pronto, 
escrevo em inglês, por isso... 
Portanto achas que o teu nível de português... 
Não, não, está bom... consigo falar, consigo perceber os vários artigos mas só que escrever trabalho 
ainda não consigo.  
E os professores, não têm problema nenhum em tu escreveres em inglês? Deixam... 
Deixaram sim, não sei, vamos ver ainda talvez... 
E alguma vez sentiste-te em desvantagem por não teres o português como primeira língua. 
Não, não, não senti isso. Porque assim, percebi... 
E também sentiste-te em desvantagem por teres um background educacional diferente, tou, tou a me 
referir à maneira de estudar na Lituania e à maneira de estudar em Portugal. Não sei se é muito 
diferente. Chegaste a Portugal e viste as pessoas por exemplo a... a, em vez de fazerem exames a 
mandarem trabalhos académicos, então como na Lituania não é assim... eu não sei como é, não é? 
Tou a dar um exemplo. Sentiste uma grande diferença entre as duas maneiras de estudar? 
Ah... não, acho que é bastante parecido, não assim. Não sei mas eu não vi grande diferença. Só que 
assim, os trabalhos entregar um bocadinho diferente mas mas... 
Mas não é tão diferente... 
Não, não é tão diferente que eu não conseguia.  
Aha... entendi, e os teus colegas achas que ajudaram-te no que diz respeito às questões de português, 
da língua portuguesa? 
Sim, ajudaram, tinha assim também, um trabalho que tinha que escrever em porutguês só, por isso 
escolhi uma brasileira que para me ajudar assim. Uma colega que fala português, ajudaram-me. 
E agora moras num apartamento em Matosinhos com que tipo de pessoas? 
Tou a partilhar com pessoas, sim. 
Com estrangeiros ou com... 
Não, com portugueses.  
Portanto em casa falas português.  
Sim. 
E quando sais com os teus amigos qual é a língua que normalmente falas? 
Ou lituano mas, mas maior parte português falo sim... português ou depende... com Erasmus  sim, só 
inglês... inglês e português normalmente mais que uso. 
Sim, sim, queria também perguntar-te e é uma pergunta um bocadinho estranha mas quando 
escolheste Portugal pensaste na língua portuguesa como uma língua que te podia trazer vantagens 
económicas em termos de trabalho ou não pensaste nisso? 
A verdade não pensei sobre isso. Não tinha esta ideia. 
Eu pergunto-te porque sabes que o, o Brasil é um país muito grande não é? Falar português às  vezes 
na Lituania ou em qualquer país pode ser um, um ponto forte para, para trabalhar depois numa 
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empresa, não é? É uma língua de, importante, em comparação ao romeno ou ao lituano que se fala só 
na Lituania ou só na Roménia, não é? E o português tem esta... mas não, não pensaste? 
Não, português na verdade não, eu não sabia muito bem também e não... nem imaginava muito bem, 
como, como eu cheguei fazer Erasmus com esta língua mas pronto... não, não pensei sobre isso.  
Mas achas que o conhecimento da língua portuguesa te pode trazer futuramente vantagens 
profissionais?  
Sim, acho que agora ajudava. Acho que ajudava mais na Lituani porque na Lituania mais pequeno e não,  
não muitas pessoas falam... e ainda querem ter vários relações com multinacionais. Aqui em Portugal, 
não sei, pois depende, acho que tenho que sabes mais línguas, outras línguas, porque aqui em Portugal 
é complicado, mas outros países talvez, também me ajudava, não sei? 
Antes de chegar a Portugal, pensavas assim, em ter medo de falar nas aulas, de, por causa do 
português... já me disseste que não, não gostas muito de falar nas aulas mas antes de chegares a 
Portugal pensavas nisso... ai, meu Deus, como é que vou fazer ou não tinhas medo? 
Não, não tinha medo mas sim, eu aproveitei mais o vir do que falar.  
Entendi, e achas que os professores da faculdade de letras fizeram esforços para se adequarem às 
tuas habilitações linguísticas? 
Acho que não, não ajudaram, não isso.  
Portanto eles falavam português como falam com os portugueses... 
Sim, assim, às vezes quando não sabia alguma podia... perguntava inglês mas normalmente sempre... 
igual.  
E nas próprias aulas, achas que eles falam mais devagar, ajudam? 
Não, falam igual como para os portugueses. Não há nenhuma diferença.  
E, tens sentido a nível académico, acho que já me respondeste a esta pergunta de uma certa forma, 
mais dificuldades em escrever do que em falar? 
Pois, mais difícil escrever sim.  
Agora em termos de... vou querer fazer umas comparações entre Lituania e Portugal mas já, já me 
respondeste a algumas. Ah! Queria perguntar-te se na Lituania durante a licenciatura tinhas notas 
mais altas do que em Portugal, que tens no mestrado, ou tinhas notas mais baixas?  
Mais altas na Lituania.  
E aqui mais baixas. Porque é que achas que tens notas mais baixas aqui. 
Acho que é também, ainda não consigo muito bem expressar a minha opinião, língua estrangeiro. Em 
Lituano é sempre mais fácil, acho que é por isso. Às vezes escrevo, outras vezes não percebo muito bem 
alguma coisa, é mais complicado, por causa de língua.  
Só a língua é que? 
Sim, e algumas também, mais perceber nas aulas, não percebo muito bem o que professores querem. 
Que perguntar as outros colegas que explicam melhor, acho que é isso só. 
E, sentes que a tua formação, portanto, o facto de tirares o mestrado em Portugal, é uma formação 
mais, é uma formação melhor que aquela dos teus amigos que ficaram na Lituania? 
Depende, isso que mais ajuda, se eu gostava sim trabalhar no estrangeiro, acho que o certificado da 
Universidade de Portugal e eu penso que é melhor que de Lituania, tem mais nível, não sei. 
E na Lituania, como é que será visto o teu diploma da Universidade do Porto? Quer dizer, imaginemos 
assim, tu vais a uma entrevista na Lituania e vai também uma menina que tirou o mestrado em 
Vilnius. Achas que o teu diploma é mais... é melhor que o dela? Ou é pior? 
A verdade é que acho que mais aceitava diploma de Lituania, como aqui por exemplo se eu procurava 
trabalho acho que é mais vantagem se eu como agora vou acabar mestrado aqui Universidade do Porto 
do que na Lituania, acho que é melhor, como na Lituania, acho que é melhor diploma de Lituania. É 
mais, mas depende do trabalho... em área de relações internacionais, talvez mais fácil que já tenho 
qualquer experiência... 
Sim, e achas que tens mais oportunidades de emprego no teu país do que aqui ou mais aqui do que no 
teu país.  
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Acho que é igual. Na Lituania também não é nada bom. Por isso, outros países tenho que procurar.  
E em termos de equivalência do diploma, disseste que não tiveste dificuldades, imagina que voltas à 
Lituania, achas que eles vão reconhecer o teu diploma logo... 
Não sei ainda como o diploma aqui, mas acho que é sempre possível traduzir. Acho que eu tenho que 
ter duas línguas, não faço ideia como aqui vou receber dipoma... mas acho que não vou ter problemas... 
eu sei, eu falava que aceitam nos países europeus aceitam por isso.  
E achas que o ensino em Portugal é mais prático ou mais teórico que na Lituania? 
Acho mai teórico, sim, mais teórico aqui, por isso eu escolhi fazer estágio, porque eu fique assim no... 
prefiro assim mais, aprender da área do trabalho do que assis... para mim, mas acho que aqui mais 
teórico sim. Como acabei licenciatura, tinha bastante prática.  
E passas muito tempo em casa aqui? 
Sim, bastante, agora mais tempo na faculdade mas sim, normalmente quando tenho tempo passo em 
casa. Descansar. 
Mas ficas um dia inteiro em casa? 
Não, não. 
Achas que passas mais tempo em casa em Portugal do que passavas na Litunia? 
A verdade sim, mais tempo em casa aqui em Portugal, na Lituania quase não passava tempo, sim, tinha 
muitas coisas.  
O curso que estás a tirar aqui portanto, imaginemos, relações internacionais, cooperação 
internacional, se na Lituania existisse o mesmo curso achas que o da Lituania tem mais qualidade ou 
menos do que este.  
Acho que mais... agora penso que na Lituania tem mais qualidade... não sei, os meus amigos que tiraram 
dizem que é bastante bom e que tens que estudar muito muito... 
Enquanto aqui em Portugal achas que não precisas de estudar tanto.  
Pois, é verdade passei um ano, não tinha exames, tinha só fazer trabalho. E acho que, não passei um ano 
que pensava que passava em frente do computador como para mim explicaram que é muito difícil 
estudar e acabar o mestrado na Faculdade de Letras... isso não foi, por isso, quase um ano estudei, no 
final do semestre, como todos os estudantes, só por isso.  
E achas que, portanto, escolheste este curso que tem menos qualidade digamos, tás arrependida por 
não teres tirado na Lituania? 
Não, não fico, acho que aprendi também aqui muitas coisas, não posso dizer... não posso dizer como 
também na Lituania não tirei, talvez ficava também mal, não sei, mas não.  
Já me falaste nas propinas que eram um bocadinho mais caras na Lituania, e o custo de vida, como é? 
É, é verdade sim, mais caro aqui em Portugal. Na Lituania, mas depende se eu recebia salário aqui acho 
que conseguia assim mais... mas não é tão muitas, não gasto muito. Por isso, só que às vezes pagar para 
alojamento e depois, transporte público agora que eu gasto bastante e isso... 
E os professores, como é que achas que são em comparação com os professores lituanos. Há alguma 
diferença? 
Não, normalmente parecidos. Só que na Lituania como já disse que somos mais assim, exercícios 
práticos... aqui são mais teóricos, falam, falam. E depois, falam às vezes demais. Aqui como uma coisa, 
os portugueses podiam explicar mais fácil, assim um bocadinho complicam tudo.  
Podes-me contar um dia normal no Porto? 
Um dia normal no Porto, pronto, durante a semana ou no fim-de-semana. Pois, normalmente como 
agora não tenho trabalho passo, desde assim, desde a 9 até 5 horas na Faculade de Letras, faço minha 
tese. E depois volto para Matosinhos e normalmente nas segundas ou quintas sempre tenho 
actividades, por isso volto para centro, tenho reunião de ESN nas segundas feiras, ou vou para ensaio do 
coro porque normalmente tenho as mesmas, nas segundas-feiras tudo. Por isso assim umas coisas mas 
depois depende, por exemplo, mais actividades mais coisas que eu faço à noite, porque assim, mais 
eventos que eu tenho ou concertos normalmente mais assim à noite, por isso durante dia tá sempre 
assim, igual.  
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E quando não estavas na altura da tese, portanto não escrevias para a tese, digamos a um ano atrás, 
como é que era um dia normal? Não ias à faculdade? Então o que é que fazias? 
Passear na praia, visitar não sei, eu gosto muito, por exemplo, de Ribeira, gosto Gaia, assim passear 
durante o dia, visitar novas coisas. Primeiro ano assim. 
Achas que passeias mais aqui do que na Lituania? 
Acho que conheço mais Portugal do que Lituania, agora tou pensar. Sim. 
E achas que aqui no Porto, pela tua estadia no Porto, estás a adquirir competências linguísticas que já 
referimos, portanto ligadas à língua portuguesa e competências culturais também, que não ias 
adquirir doutra maneira? 
Não, acho que adquiri tudo que podia adquirir. Na Lituania consigo fazer e aqui em Portugal, acho que 
não. 
Não, não vês muita diferença. E assim, em termos de integração, de integração social, de integração 
académica, sentes que estás bem integrada? 
Bem, não sinto que cem por cento integrada. Acho que ainda falta. Como, se eu tivesse aulas, todos os 
dias, passava mais tempo com as minhas colegas. Eu conheço mas não me sinto assim cem por cento... 
sinto-me integrada mas não completamente.  
Já recorreste aos serviços de saúde em Portugal? 
Tinha experiência no hospital mas só isso, não, não, ainda não tenho assim nenhum registo em nenhum 
centro de saúde. Só tenho cartão da saúde europeu, só uso isso. 
E quando foste ao hospital, foste bem atendida? 
Sim, só que é muito caro tudo aqui. Sim, só que com cartão de saúde, tens que pagar e tens que pagar 
muito. Um bocadinho menos mas pagas, sim, tava, atendi muito bem. 
Achas que já tiveste um grande triunfo, um grande sucesso... social...aaa... profissional ou pessoal 
desde que estás aqui em Portugal. 
Não, ainda não. Espero que vou ter, ainda não tinha. Não, só que tinha sucesso de fazer estágio, só isso, 
mas assim não, muito grande.  
Tens medo de falhar no teu curso, de não conseguires acabar? 
Ai, tenho medo de defesa de tese, isso tenho medo. 
Mas tens medo da própria defesa ou tens medo que não vais conseguir mesmo 
Como escrevo em inglês, eu tenho medo que não vou conseguir defender em português. Que vou ter 
algumas situações que não vou conseguir explicar muito bem ou responder algumas perguntas, isso 
tenho medo. Mas espero que corre bem.  
Mas então não tens medo mesmo de não acabar. 
Não, não, isso não.  
E sentiste-te discriminada na procura de um lugar para morar por ser estrangeira? 
Não, não senti isso. Acho que os portugueses bastante simpáticos, não tá a olhar, estrangeira ou 
portuguesa. 
Portanto, os portugueses são um povo acolhedor, são racistas? 
Não, não acho que fica. Eu conheci pessoas que ficam muita satisfeitos ter qualquer pessoa assim 
diferente, não sei, doutra nacionalidade, eu encontrei, ficam muito entusiasmos, receber, mostrar, 
explicar. 
Portanto são acolhedores. 
Sim.  
Entendi, e para casa, quantas vezes por ano é que vais? 
Normalmente dois vezes.  
Duas vezes por ano. E já recebeste várias visitas, já me contaste de... 
Já recebi amigos e família... 
E tens irmãos? 
Não, não tenho, filha única.  
E o que é que os teus amigos da Lituania acharam quando disseste que ias estudar para Portugal?  
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Ficaram triste, eu também fiquei triste assim... os melhores amigos mas também tenho muitos amigos 
que estudam ou trabalham no estrangeiro. 
Mas eles apoiaram-te, disseram que sim? 
Sim, sim... só que ficaram, não vamos passar tempo mas sim, pronto, agora podem visitar. 
Sabes porque é que te pergunto porque Portugal não é um destino muito típico, não é? As pessoas 
quando vão para fora vão para a Inglaterra, vão para países onde as universidade têm mais nome, 
quando tu disseste vou para Portugal, eles ficaram admirados ou disseram, tudo bem, vai... 
Já muitos amigos conheceram antes, por isso  gostaram Portugal pensavam pronto, em lugar diferente e 
pensam que finalmente alguém vai para outro país do que a Inglaterra ou Irlanda, porque muitas 
pessoas vão lá, muitos lituanos, por isso 
E os teus pais, são formados, têm cursos superiores? 
Sim, têm.  
E acho que também já me respondeste, planeias ficar em Portugal quando acabares o curso ou... 
Pois, depende do trabalho, gostaria ficar aqui mas tenho medo que não vou conseguir encontrar nada. 
Ou vou conseguir mas vou conseguir em Lisboa, não sei se quero muito ir para Lisboa mas vamos ver.   
Portanto depende do emprego... 
Depende do emprego.. 
E quando pensaste, pensaste que ias estudar em Portgual já pensavas neste facto, de ficar em 
Portugal, ou pensavas, vou estudar... 
Só estudar. 
Mal acabe o mestrado, já volto 
Sim 
Portanto era isso que pensavas. 
Não, pensava que eu vou estudar e depois vou procurar emprego noutro lado. 
Ah, sim, e agora queres procurar cá. E porque é que achas que mudaste de ideia? 
Não, eu ainda não tou a dizer que sim, vou procurar, vou mandar currículos para vários países, primeiro 
vou tentar em Portugal. Sempre queria ligação entre Lituania e Portugal mas como Lituania não tem 
assim muito boa relação com Portugal, por isso, é mais complicado.  
E o emprego que procuras, é na tua área? Quer dizer, gostavas de trabalhar na tua área? 
Sim, pronto, se eu não vou conseguir agora, sei que é complicado, é complicado com emprego em 
qualquer um, sempre tou a pensar alguma coisa, senão conseguir algo criar para mim, mas isso mais 
para futuro.  
Achas que há uma discriminação no acesso ao trabalho em Portugal.  
Pois sinto-me assim que, como agora fiz estágio na reitoria e a maior parte os... trabalhei com os 
portugueses por isso senti que... sinto-me diferente porque alguma coisa perguntar, alguma coisa não 
percebo, que não explicam assim muito bem... mas acho que é mais complicado ser estrangeira e 
encontrar trabalho. Mas como te dizer assim, na área acho que, relações internacionais eu conseguia, 
depende também das línguas, eu conseguia mais, mais fácil, mas de qualquer outro trabalho acho que é 
complicado. Querem que falo perfeitamente português, quando não falo perfeitamente isso também 
não ajuda.  
Achas que estudar em Portugal, é um investimento para o teu futuro? 
Espero, não sei. A verdade não pensei mas sim, acho que sim. 
E  com os teus amigos encontras-te com muita frequência?    
Sim, normalmente tento encontrar duas vezes por semana, quando tenho tempo, depende do meu 
tempo.  
Mas é com alguma frequência, não é? 
Sim. 
E tens um amigo aqui no Porto que consideras um amigo muito especial, aquele own special friend, 
aquele muito, muito especial ou tens vários amigos, não tens um... 
Sim, tenho, tenho amigos, tenho agora, conheço pessoas lituanas, tenho assim uma, tenho assim uma  
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Mas não tens um que seja mais importante que os outros, são. 
Não, tenho um importante também, tenho assim um.  
Sentiste-te alguma vez excluída por não teres dinheiro suficiente para participar numa actividade. 
Sim, sempre sinto-me porque agora... quando trabalhei conseguia sim fazer, fazer mais coisas, mas 
como os meus pais estão a apoiar-me, sinto-me assim que, fico calma, não consigo ir para jantar assim  
Portanto sentes um bocadinho de exlusão deste ponto de vista. E achas que tiveste sorte com as 
pessoas que conheceste em Portugal? 
Sim, tinha sorte. Acho que conheci assim, e com estrangeiros e com lituanos, acho que tinha, sim, ainda 
tenho. É verdade.  
E tens muito claro aquilo que queres fazer da tua vida? Tens assim uma idea clara, vou fazer isso e 
aquilo ou... 
Ainda tá um bocadinho... eu sei que eu quero trabalhar mas ainda não certo que posso dizer nesta, 
nesta área ou neste tipo de empresa quero trabalhar, ainda não tenho a certeza, ainda tou a pensar 
também depois mestrado tirar outra programa, não sei se conheces Leonardo da Vinci, ainda pensava 
sobre isso... que falta para mim um tipo de estágio e pensava que isso ajudava. Por isso tou pensar.  
Consideras que ter um curso superior, portanto, uma licenciatura ou um mestrado é uma vantagem 
no mercado de trabalho? 
Sim. Acho que é... não sei, na Lituania, sem licenciatura não consegues arranjar trabalho acho que aqui 
também em Portugal é a mesma coisa. Que é importante... 
E achas que quando voltares ao teu país, se voltares, não é? Vais voltar a mesma pessoa ou vais voltar 
uma pessoa diferente?  
Sempre volto diferente. Sempre também como fiz Erasmus, isso ajuda comunicar com pessoas mais 
área multicultural, que está assim, mais aberta mais com pessoas estrangeiras, tenho opinião mais forte 
do que tinha antes, assim, acho que sempre, sempre mudo, não sei se é... acho que mudo lado melhor, 
não sei... do que antes.  
Entendi. E se ficares em Portugal, qual a melhor cidade para ti? 
Neste momento Porto sim, mas gostava, gostava assim um bocadinho de Lisboa mas não sei se gostaria 
assim viver para sempre. Mas neste momento sim, Porto.  
Tu não estás inscrita em nenhum programa de mobilidade, portanto vieste sozinha, tás sozinhas, não 
tens nenhum vínculo ao teu país, tás inscrita em Portugal. 
Sim, sim, exactamente.  
Achas que se tivesses escolhido um país, para estudar, fora da União Europeia, teria sido mais difícil 
chegar lá, em termos de documentos, em termos de visto... 
Sim, sempre mais, mais complica... este caminho é mais aberto para nós...  não tentei e não sei, mas 
acho que é mais complicado.  
E mais fácil dentro da União Europeia. 
Sim.  
E como é que te vês do ponto de vista profissional daqui a dez anos.  
Pois ter, já ter experiência na... ter trabalho como te disse que, na área de relações internacionais, já 
trabalhar assim, mais anos, que, gostaria viajar que não só viver assim, ter um trabalho que passar no 
gabinete, arrumar os documentos só fazer umas chamadas mas viajar, conhecer, fazer vários assim, 
como dizer, formações, vários, só isso agora. Não sei, não sei como vai ser.  
E achas que nesta necessidade, esta vontade que tu tens para viajar começou pelo Erasmus em 
Coimbra e pela experiência no Porto ou já eras uma pessoa com vontade de viajar?. 
Já, já estava porque sempre viajei desde pequenina, por isso não foi primeira viagem que eu já fiz, por 
isso já, isso tinha.  
E viajavas para onde quando era pequenina, viajavas com os pais? 
Sim, viajava com os meus pais ou sozinha também.  
Portanto tás habituada a viajar e sempre gostaste. 
Já estou habituada.  
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E recomendarias a Universidade do Porto aos teus amigos, aos teus familares, por exemplo a um 
primo teu que pensa fazer a mesma coisa, pensa tirar o mestrado no estrangeiro, recomendarias a 
Universidade do Porto? 
Sim, eu recomendaria, não sei, depende também da área. O meu mestrado não recomendaria muito 
mas outros acho que, ouvi, tem bastante boa qualidade, por isso recomendaria sim. 
A amigos e a familiares também...  
Sim.  
E quantas visitas é que recebeste de amigos e familiares até agora, mais ou menos assim, vieram 
muitos? 
Quatro. Umas quatro ou cinco pessoas.  
.................. Ser lituana também é um elemento fundamental na definição da tua indentidade.  
Acho que não, não sei, acho que não. Não sei se precisas que responder mais uma coisa.  
Sim, um bocadinho, porque é que achas que não? 
Pois, como disseste, idade... 
Idade, sexo e estatuto profissional. Pode haver outras, não é? Que são muito importantes para nós, 
então eu queria ver onde é que tu colocarias o facto de seres lituana. É assim tão importante para ti 
seres lituana... se fosses, senão fosses lituana era muito diferente, não sei, é neste sentido.  
Mas é o sentido, estar aqui em Portugal.  
Não, não. 
É geral. 
Em geral. Para ti mesmo, assim. É muito importante isso.  
Pois, é complicado pergunta. Não sei muito bem como responder.  
Eras a mesma pessoa independentemente da tua nacionalidade. 
Não acho que, isso não depende, ser lituano ou de qualquer país é tudo igual, depois depende pois, 
como várias assim, como línguas assim, sim preferia ser qualquer outra, por exemplo inglesa, ou ali uma 
coisa, porque língua não me ajuda muito, neste caso. Mas acho que não sinto isso.  
Não achas muito importante. Portanto não tão importante como o sexo ou a idade. 
Não, não. 
E o facto de seres europeia, também contribui muito na definição da tua identidade? 
Acho que sim. Isso ajuda para várias coisas.  
Eu não prefiro só no sentido de ajudar, se contribui mesmo para aquilo que tu és. Sentes-te europeia? 
Sim, sim. 
E sentes-te mais europeia que lituana? 
Não, sinto-me mais lituana. 
E fala-me um bocadinho sobre a União Europeia, qualquer coisa que queiras referir sobre a União 
Europeia. 
Processo de Bolonha. Tou a escrever agora. Na minha cabeça só isto mesmo. A vantagem de viajar. Que 
é tudo já mais fácil do que foi antes, eu gosto isso, eu gosto que agora mais, não preciso vários 
documentos, não preciso assim visas, podes ir livremente, isso eu gosto muito. Sim, depois língua que 
também ajuda, que já podes comunicar em várias países, isso também e estudar, estudar também.  
O facto de ser mais fácil estudar, como é mais fácil viajar, é mais fácil estudar, não é? 
Sim. 
Portanto, referiste um direito que é o direito de livre circulação, que é uma vantagem para nós, terias 
outra vantagem assim que podias referir, por ser europeia... 
Acho que não.  
Alguma vez foste alvo de discriminação por razões de nacionalidade.  
Não. Nunca fui.  
E sentiste nalgum momento da tua vida que foste discriminada por seres europeia? 
Não, não, não me lembro. Mas não, não fui.  
E nalgum momento da tua vida foste favorecida ou algo te foi facilitado por seres europeia? 
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Não, ou não me lembro agora tão rápido mas não, acho que não tinha. 
Sabes quando é o dia da União Europeia. 
Oi, não, não sei. 
E lembras-te de ter participado nalgum tipo de comemoração do dia da União Europeia? 
Não.  
E durante o teu percurso académico, poranto na escola, no jardim de infância, no liceu, na faculdade, 
tiveste alguma disciplona que continha informações sobre a União Europeia. 
Acho que, pois na escola, algo tinha, mas agora... algo tinha. Acho que tinha assim também uma aula 
que incluída sobre estas coisas, sempre, mas assim como na Universidade, acho que não mas também 
participei várias conferências, não é, tinha assim experiência na Lituania, por isso, também falaram mais.  
Portanto na escola tiveste uma cadeira que falava da União Europeia. 
Como incluído, uma parte sobre isso. 
E achavas interessante quando se falava nisso? 
Sim, sim. 
E sobre o €, o que é que achas sobre a moeda única?  
Como nós na Lituania ainda não temos, não temos isso, mas tentamos e... 
Mas consideras que seja bom que dentro da União Europeia haja uma moeda única? 
Em geral não sei, a nível económico mas eu gosto, eu gosto assim que é também mais fácil, esta coisa 
que também posso dizer, agora lembrei, o € também é uma vantagem acho que ter uma moeda, viajar, 
e pagar com tudo, sim, acho que també, eu gosto, não sei.  
Portanto é uma vantagem da moeda única, e alguma desvantagem vês, da moeda única? 
Tem desvantagem mas não sei.  
E podias definir-me a palavra cidadão? O que é para ti, ser cidadã? 
Não sou boa cidadão por isso. Não sou muito boa cidadão porque fui embora de Lituania mas, pois, 
cidadão que é para mim significa que sempre quando eleições, sempre participar, sempre... mas pronto 
a nível político que tens que, cidadão, tem que participar, tem que apoiar, tem que celebrar algumas 
mais importantes celebrações do ano, como dia de independência, acho que cidadão tem que fazer isso 
se é verdadeiro cidadão, não sou muito verdadeira cidadão por isso não posso, não sei.  
E assim como te sentes cidadã lituana também sentes-te cidadão europeia? 
Não muito, na verdade. 
E porque? 
Não sei, não me sinto assim como cidadã lituana. Eu sei, sou cidadã lituana, mas como não estou a fazer 
muitas coisas, não assim, desde quando participo eleições como agora... por isso não tem assim 
vantagem, se alguma coisa acontecia, procurar informação como me sentir mais cidadã europeia, ou 
tendo estas vantagens, como não tinha estas coisas ainda por isso não sei muito bem. Não me sinto 
ainda, mas sim, europeia sim.  
E a importância das línguas estrangeiras, qual é para ti? 
É muito importante para mim e saber mais línguas é muito importante mesmo. 
E porque é que aprendeste e porque é que aprenderias mais línguas? 
Por causa do trabalho, sempre é mais fácil comunicar e, mas primeiro, trabalho, porque como quero 
trabalhar e quero trabalhar a nível internacional para mim é mais importante. Quero aprender mais 
E que línguas é que falas além do lituano e do português? 
Falo inglês, português, depois espanhol, percebo mas falar ainda, italiano um bocado e russo. 
E russo falas bem? 
Russo falo sim.  
E onde é que aprendeste? 








Estudar no estrangeiro. 
Em primeiro lugar tomei a decisão de estudar no estrangeiro quando apliquei para a bolsa de Erasmus e 
fiz o Erasmus no segundo ano de faculdade. Sim, fiz Erasmus, e foi o meu primeiro contacto de estudar 
no estrangeiro mas também o meu primeiro contacto com Portugal e Porto.  
Portanto o Erasmus foi no Porto?  
Sim, o Erasmus foi no Porto no segundo ano de faculdade. Depois acabei uma licenciatura na Roménia... 
Onde? 
Em Timisoara. Em Psciologia e depois decidi que para o mestrado, para... pronto... aqui é o equivalente 
do ano quatro e cinco... queria voltar a estudar no estrangeiro e queria voltar de facto, ao Porto. 
Portanto foi, foi isso. 
E ficaste quanto tempo no Porto? 
Como Erasmus, fiz um Erasmus de dois semestres, portanto, um ano e estou aqui desde Setembro 2010.  
Portanto foi o Erasmus que te chamou para Portugal.  
Sim, sim, exactamente.  
Antes de chegar a Portugal no Erasmus o que é que sabias sobre Portugal? Falavas português já ou 
aprendeste cá, como é que foi? 
Não, só olhei para a lista de posibilidades e vi que o Porto é mais longe de casa e tem praia e portanto 
achei que deve ser um bom lugar. Também falei com os ex-Erasmus daqui e toda a gente disse que 
adorou e que a faculdade também é muito boa, portanto decidi vir cá mas não falava português, não 
sabia nada sobre a cultura portuguesa, tudo foi novo quando eu cheguei cá... 
No Erasmus, não é? Entendi, e em termos de escolha do país portanto foi o Erasmus, de cidade foi 
também o Erasmus, porque é que não escolheste outra cidade de Portugal e quiseste voltar pro 
Porto? 
Porque durante o meu Erasmus tive a oportunidade de viajar, dentro de Portugal e, por muito que 
gostei também de Lisboa, Coimbra, não sei, Aveiro, Braga também, achei que o Porto, além de ser o 
mais bonito, também tem a melhor atmosfera, tem a  melhor vida de estudantes e acho que é uma 
cidade em que se pode viver muito bem. E portanto quando voltei nem pensei em candidatar para ir 
para outro sítio, só para o Porto. 
Portanto quando fizeste as candidaturas ao mestrado não te candidataste na Roménia a mestrado 
nenhum.  
Candidatei-me numa outra cidade que a minha, em Cluj. Mas candidatei-me só para ter um plano B. O 
meu primeiro plano era voltar para o Porto.  
Portanto fizeste duas candidaturas, uma no Porto e uma na Roménia, só. 
Sim, só. 
Entendi, o mesmo mestrado.  
Sim, mestrado em psicologia também.  
Entendi, e a escolha da Universidade, claro que se escolheste o Porto, escolhias a partida a 
Universidade do Porto, que não ias escolher uma universidade privada, quer dizer, podias escolher, 
não é... 
É, quem sabe... 
Mas, então, porque é que escolheste a Universidade do Porto? 
Escolhi porque vi o currículo, o plano do curso de mestrado integrado em psicologia e vi que no segundo 
ano de mestrado, pronto, segundo ano do segundo ciclo, há estágio e gostei muito desta componente 
prática do, que este curso dá e pronto... 
E na Roménia, esta componente faltava? 
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Faltava, completamente, sim. O mestrado na Roménia, primeiro o mestrado que eu escolhia tinha só 
aulas aulas e exames e vi que aqui não é assim que é só um ano de mais aulas e o segundo ano é 
estágio... 
Entendi, e o curso escolheste porque? Portanto porque tinhas licenciatura em psicologia? 
Sim, tinha licenciatura em psicologia e já tinha decidido que quero continuar na especialidade de 
psicologia clínica... 
Entendi, e tás aqui com alguma bolsa, ou?  
Não, estou completamente à custa dos meus pais.  
E portanto, em termos de universidade, tu procuraste na altura de fazeres as candidaturas, procuraste 
outras universidades ou como sabias, fora a de Cluj, como sabias que querias a Universidade do Porto 
nem olhaste os outros cursos... 
Não, durante o meu último ano de licenciatura fiz constantemente pesquisas sobre outros mestrados, 
outras bolsas e assim e tentei candidatar-me assim no meio do ano para Maastricht, para... em Holanda. 
Só que recebi uma resposta negativa porque eles disseram que o Estado holandês não aceita diplomas 
romenas, não aceitam como válidas lá e portanto disseram que se quero estudar na Holanda, tenho que 
voltar a fazer a licenciatura... o bachelor. 
Mas é um bocadinho estranho tendo em conta que fazemos parte da União Europia, não é? 
É estranho mas foi, foi... pronto, é a opinião deles e a decisão deles... 
E não tentaste combater essa? 
Tentei mas olhei para o plano do curso deles e a verdade é que os estudantes de lá, pelo menos de 
Maastricht onde eu queria ir, tinham uma formação muito mais prática do que eu e muito mais, não sei, 
variada também. Portanto consegui ver assim um bocado a diferença de nível entre as duas faculdades 
e pensei que talvez eles já fizeram uma análise que talvez é válida.  
Entendi, e além do Erasmus, o que é que achas que te empurrou da Roménia para Portugal? Portanto 
quais foram os factores que determinaram a saída da Roménia? Foi a, digamos a qualidade do ensino 
na Roménia, tavas contente, não tavas contente com ela? O que é que foi, além do Erasmus? 
Não estava muito contente com o método de ensino da Roménia, achei muito teórico e também achei 
que não se dava suficiente importância à opinião dos estudantes e não se incentivava nenhum sentido 
crítico, que acho que na minha profissão é muito... de facto em todas as profissões é muito 
importante... e também durante o meu Erasmus tive a oportunidade de ver cá a opinião dos estudantes 
é muito valorizada. Muito mais do que naquela altura eu tinha possibilidade de dar, de facto, e como 
tinha esta ambição de, não sei, de ser um melhor profissional, não é, foi isto que eu valorizei do ponto 
de vista académico.  
Entendi, e naquele mestrado que te candidataste em Cluj, foste aceite?  
Sim, sim. 
Portanto tiveste que escolher entre Cluj e a Universidade do Porto onde também tinhas sido aceite...E 
imagino que a escolha não foi difícil.  
É assim, aquele mestrado estava também... o mestrado na Roménia, em Cluj, tava também muito 
direccionado ao que eu estava preparada porque eu, além da licenciatura, também fiz uma prática com 
terapia com crianças autistas e aquele mestrado estava muito focado em terapia comportamental. Era 
bom para mim, era o melhor do país neste sentido e também os professores são muito conhecidos... na, 
pronto, no ambiente deles. E, quando eu fui lá dizer que quero desistir, depois que entrei, quero 
desistir, a reacção foi um bocado estranha porque me disseram que ninguém desistiu daquele mestrado 
até agora e que acharam um espectáculo que eu vou lá só para tirar os documentos.  
E pensaste nisso, portanto, será que eu deveria desistir mesmo deste curso e... 
Sim, claro, claro que eu pensei porque se eu fosse para lá tinha uma formação boa, não estou a dizer 
que se eu ficava lá era mal, não era mal, mas acho que se ficava lá também a minha área de 
competência ficasse muito limitada naquela área e aqui tive oportunidade de aprender mais, de ver 
mais além só das terapias comportamentais.  
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Queria que falássemos um bocadinho sobre o processo da procuras das informações, portanto, tu 
tinhas estado em Portugal, conhecias mais ou menos a língua não é, no Eramus já aprendeste, 
imagino eu, algumas coisas... 
Sim, mas não muito.  
E depois, como é que funcionou, portanto decidiste que querias a Universidade do Porto, começaste a 
procurar informações, como é que foi este processo? Ligaste para a faculdade, foi pela internet? 
Encontravas, não encontravas, com os documentos, sabias o que é que precisavas, o que é que não 
precisavas, como é que foi? 
Foi assim, eu quando acabei o Erasmus, tive uma, como gostei muito de estar cá, tive uma conversa com 
a senhora de cá de, dos serviços de mobilidades, com a doutora Isabel Neves e eu já naquela altura disse 
que talvez quero voltar e já lhe perguntei o que é que tenho que fazer se quero voltar. Portanto eu fui 
bastante precoce...e pronto... ela me disse que não tenho que me preocupar porque de certeza se 
quero voltar, vai haver uma oportunidade para mim voltar. Mas eu quis saber mais e ela me disse que 
uma possibilidade é através das transferências, portanto quando eu abri o site da faculdade já sabia 
para que me direccionar, já sabia o que é que aquela transferência, portanto tinha uma informação 
prévia. Pouca, mas tinha. E depois, quando decidi-me mesmo que quero voltar, fiz uma pequeninas 
férias para o Porto, em Maio, aqui, naquele ano, no meu terceiro ano de faculdade, quando eu de facto 
estava na Roménia e passei por cá para falar com ela de novo mas mais a sério e foi lá que ela me deu 
também alguns papéis, com a lista de coisas que tenho que fazer, documentos que tenho que enviar, 
prazos, tudo, portanto foi um contacto, além do contacto através do email que foi bastante constante e 
ela ajudou-me muito neste processo, também foi um contacto pessoal.  
Percebi sim, e então acabaste por fazer a transferência ou acabaste o teu curso na Roménia e depois 
inscreveste-te aqui no mestrado? Como é que foi? 
Não, é assim, chama-se transferência mas a verdade é que eu acabei o curso na Roménia, tenho uma 
licenciatura em psicologia, diploma romena, só que, como aqui não é... o curso não tem esta, estas duas 
componentes, de licenciatura e mestrado, só tem uma que é o mestrado integrado, chama-se 
transferência porque eles equivalaram os meus três primeiros anos de estudos... 
E ingressaste no quarto... 
 E entrei no quarto ano cá, sim, por isso que se chama transferência, mas... 
E o que é que achas deste processo, da transferência, foi um processo complicado? 
Não, foi bastante fácil porque toda a candidatura foi feita online, também tive que mandar os 
documentos em original via correios mas a candidatura de facto foi feita online e foi muito muito fácil 
de aceder e de... 
Portanto nem perdeste muito tempo, nem perdeste muito dinheiro... 
Perdi algum por causa das traduções e outras coisas, legalizações e outras coisas legais que tinham que 
ser feitas porque todos os meus documentos originais da Roménia estavam em romeno, não houve 
hípotese de obter os em inglês pelo menos, portanto foi... 
Foi preciso fazer as traduções... foi um processo ainda bastante caro mas não impossível para ti... 
Sim, também não foi tão caro, foi caro, porque para traduzir uma página de, de romeno para português 
paga-se mais de 10 euros, acho eu, 15 euros... mais ou menos, e pronto, a secretaria de lá, de cá, 
também não me pediu todos os documentos, de facto para as equivalência, se fosse tudo feito assim, 
muito, não sei como dizer... mas se eles fizessem assim as equivalências tão... eu tinha que dar todas as 
descrições de todas as minhas cadeiras da Roménia em três anos, em português... se eu tinha que 
fazer...sim, aquilo ficava... 
Então eles não te pediram isso... 
Não, não, não me pediram... 




Não sei, eu perguntei várias vezes se não tenho que entregar aquilo, disseram-me que não que eles 
acham que conseguem fazer as equivalências, a verdade é que demorou mais do que um mês, quase 
dois meses para eu obter as equivalências e para saber que entrei no quarto ano.  
Quando é que soubeste, em que mês? 
Em Novembro. Início de Novembro, sim.  
Portanto tu já tinhas desistido do mestrado na Roménia. 
Sim, sim, há muito, desisti em Agosto. Não me poderiam dizer com certeza que entrei no quarto ano, 
como era uma transferência, eles tinham a possibilidade de aceitar ou não algumas disciplinas, como 
equivalentes das que estão cá... eu aceitei, eu disse que mesmo se é para fazer, não sei, mais um ano, 
para fazer disciplinas que na Roménia não há ou não são as equivalentes de cá, eu aceitava entrar. Sim, 
estava disposta a fazer mais um ano só para isso. 
Porque? Quer dizer, perder um ano que na Roménia não perderias... 
Sim, mas não sentia isto como uma perda porque acho que aqui são muitas disciplinas muito 
interessantes que eu até gostaria que fizesse portanto não sentia isto como uma perda mas sim como 
um tempo de mais estudo e também de mais tempo para integrar-me e também aprender a língua, 
porque quando voltei as minhas competências linguísticas não estavam assim tão bem. 
Entendi. Fora o procurar das informações, portanto, normalmente procurar informações sobre um 
país no caso de alguém que não conhece nada sobre aquele país vai trazer algumas, alguns pontos 
fortes e alguns pontos fracos, não é, daquele país, no teu caso se calhar não aconteceu assim porque 
tu já tinhas estado em Portugal através do Erasmus... portanto, seja da procura de informações, seja 
da tua experiência de Erasmus no Porto, o que é que te atraiu em termos de, académicos e não só, 
para Portugal? 
Acho que o que mais me atraiu foi... foram as pessoas... o, a população portuguesa em geral... acho que 
tem uma atitude assim sobre a vida, muito positiva, ao contrário que está na televisão, acho que assim, 
no dia-a-dia das pessoas, não sei, quem trabalha no supermercado ou no café ou os professores 
também, as colegas, acho que toda a gente é muito amigável, que estão sempre com um sorriso na cara 
e que, e que são uma grande... contribuem muito para a boa disposição das pessoas... e foi isso que eu 
achei o melhor aqui... 
Foram as pessoas. E em termos de qualidade de ensino, também te atraiu isso? 
Sim, sim, sim... vi que, que havia uma grande disponibilidade por parte dos professores de, uma 
grande... eles disponibilizaram muito material também em inglês, acho que a maioria do material é em 
inglês de facto... 
Isso do Erasmus ou agora? 
Agora também, isto continua a ser assim... e também acho que os projectos que eu tive que fazer cá, 
nalgumas disciplinas foram muito bem pensados e aprendi muito com isto e também há muitas 
disciplinas com componentes muito práticas, como por exemplo, assistir a consultas, ou ir fazer um 
mini-estágio numa instituição ou outra...aaa, gostei muito. 
Portanto a qualidade de ensino, se comparada com a da Roménia... 
Posso comparar dos relatos dos meus colegas que ficaram a fazer mestrado na mesma faculdade onde 
eu fiz a licenciatura e estão a dizer que estão a voltar a fazer as mesmas coisas que fizeram na 
licenciatura e não está nada de novo, portanto acho... 
E tu não sentes isso? 
Não, não, não sinto isto... sinto que subi mais uma escada... 
Que bom, e o clima também te atraiu? 
Sim, sim... é assim, há muito sol aqui, sente-se que, mas também há muita chuva e... mas gosto desta 
chuva, acho que limpa todas as ruas e assim... o que não gosto sobre a clima, de facto sobre as casas no 
Porto é que não têm aquecimento central... e o frio que eu sentia aqui no Inverno, nunca na vida senti 
na Roménia, mesmo com vinte graus negativos, este frio que está nas casas e nas escolas também, em 
todo o lado quase, isto não, não gosto, mas não sei se é uma coisa da clima ou da qualidade dos 
edifícios, do sistema de aquecimento, não sei... 
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Entendi, e sobre a cidade do Porto, o que é que achas que te atraiu, já me falaste um bocadinho, mas 
se quiseres desenvolver... 
Sobre a cidade do Porto... gosto que tem rio, tem mar, tem muitos parques, muitos espaços livres, gosto 
da vida à noite também, acho que é muito colorida, que, que se, gosto que posso sair jantar todos os 
dias, que há vários restaurantes para ir jantar, se quero encontrar-me com os amigos, há sempre uma 
hipótese, gosto do facto que é ESN Porto, está a fazer um muito bom trabalho, aqui com a comunidade 
de estrangeiros, também faço parte da associação... mas sobre a cidade em si? Acho que tem um muito 
boa sistema de transportes, que pelo menos na Roménia não senti, o que mais sobre a cidade? Não me 
vem nada na cabeça... 
Em termos de lugares para estudar, bibliotecas, utilizas as bibliotecas... 
Enquanto Erasmus ficava muito muito tempo cá no e-learning, porque também morava naquela 
residência, mas mesmo senão morava lá, gostava muito de ficar no e-learning, mas é um bocado 
pequenino e às vezes não dá para encontrar lugar, gosto da biblioteca da faculdade e também gosto da 
biblioteca no Palácio de Cristal, a biblioteca Almeida Garrett, também acho que é um muito bom lugar 
para estudar, mas eu também consigo trabalhar em cafés e em, não sei... 
E em casa, trabalhas muito? 
Não muito de facto... tento, mas não consigo. 
Moras onde? 
No centro do Porto, na Rua Miguel Bombarda. 
E moras numa residência ou num quarto alugado? 
Moro num apartamento que está partilhado com mais duas pessoas, com dois portugueses, uma 
menina e um menino.  
Entendi, o prestígio da Universidade, acho que já me falaste, portanto o que é que te atraiu à 
Universidade do Porto, tu sabias assim, mais ou menos, qual era o ranking, onde ela estava 
classificada... procuraste ver se a Universidade do Porto tinha um bom ranking, não procuraste? 
Não, não procurei mas vi que eles subiram não sei quantos... 
Mas na altura de procurares as informações para a tua vinda pro Porto, portanto, estando ainda na 
Roménia, não te interessaste nos rankings? 
Não, não, a verdade é que não. O que eu sabia e o que eu, onde sentia grande diferença de facto, entra 
a Roménia e Porto é que aqui os professores precisam de ser professores e investigadores na mesma, 
todos os anos e tem... há esta regra que tem que publicar não sei quantos artigos para, para continuar a 
ser professores que acho muito bom, acho que isto que fazem ficar no presente e não voltar a ensinar a 
mesma materia mil vezes, todos os anos porque psicologia é uma, é uma ciência ainda bastante jovem e 
aparecem coisas novas todos os dias, portanto acho que esta componente da actualidade é muito 
importante, que eu na Roménia não senti... 
Entendi. E achas que senão tivesses feito o Erasmus, não tinhas vindo a Portugal ou ias pensar em 
migrar para estudar na mesma?  
Ia pensar em sair da Roménia, de certeza... 
Porque? 
Porque eu fiz uma escola alemã na Timisoara, portanto durante todos os meus anos de, desde quase, de 
facto, desde o jardim de infância tinha este contacto com outras culturas e também fiz um tipo de, não 
sei como se chama em português, um exchange, com uma família na alemanhã e fiquei lá, não sei, duas 
semanas, não foi muito tempo, mas depois eles foram para a Roménia e assim como actividades, de 
facto, extracurriculares da escola, sempre tive esta coisa de contacto intercultural. E queria, queria, 
procurar a mesma coisa no futuro. 
Portanto, com ou sem o Erasmus ias pensar de qualquer forma estudar no estrangeiro... 
Sim, sim. 
Mas se calhar não era Portugal o país escolhido. 
Sim, talvez não. Não sei se pensasse tão longe naquela altura. Nem sei, senão houvesse, estou agora a 
pensar, se por exemplo o Porto não estava naquela lista de possibilidades, se fosse não sei, só França, 
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Inglaterra ou assim, não sei se depois eu ia pensar...aaa... vou para Portugal, não, não acho que, assim 
não acho que fosse uma escolha, de facto... 
Portanto o Erasmus, o lugar do Erasmus escolheu por ti, de uma certa forma. 
Mais ou menos, sim.  
Em relação aos teus pais, portanto eles incentivaram a tua vinda a Portugal, apoiaram-te, foram 
indiferentes, até atrapalharam, como é que eles reagiram quando disseste... 
A primeira ou a segunda vez? 
Interessava-me mais a segunda... imagino que a primeira, pronto, é um Erasmus, é mais ou menos 
habitual... 
Sim, aaa... o que eu quero dizer que na primeira... sim, apoiaram-me na minha decisão de ir fazer 
Erasmus, acharam uma boa ideia, uma boa experiência mas quando eu disse que vou para Portugal a 
reacção foi... tão longe?? E perguntaram-me senão podia escolher assim um lugar um bocado mais 
perto de casa... eu disse que... não...e foi, e pronto, eles apoiaram-me também no meu Erasmus, nunca 
senti que foram, que os meus pais foram um  obstáculo, sempre foram um suporte e depois quando 
decidi ir à custa deles completamente, quando foi claro, outra conversa, não é... também viram que eu 
pensei muito sobre isto, viram que eu procurei muito, o que, para que eu fazer para o mestrado e viram 
que a minha decisão era bem feita e bem pensada, portanto apoiaram-me na mesma. Não, não 
gostaram muito que tenho que depender do ponto de vista económico completamente deles porque 
sentem isto como uma... um peso, uma responsabilidade bastante grande... o meu pai até hoje me diz 
que se eu vou perder o trabalho... o que é que vai acontecer, mas não, ainda me sinto muito apoiada 
pelos pais e não sinto que põem esta carga nas minhas costas.   
E a nível de, eles são, são formados também no ensino superior. 
Sim, os dois são engenheiros, a minha mãe, em, não sei como se chama... computadores, engenharia 
mais perto de computadores... informática sim, mais ou menos, na altura em que ela estudou não se 
chamava informática... chama-se automatizações e computadores... pronto mas também naquela altura 
o computador tava um quarto inteiro... e o meu pai é mais para a parte de electro e telecomunicações 
mas os dois engenheiros... 
E a nível de custo de vida, já que eles decidiram apoiar, o que é que acharam, portanto é muito mais 
caro para ti viver em Portugal do que era na Roménia? É o mesmo? Como é que desceverias isso? 
Eu tentei, tentei pensar nisto e tentei fazer uma comparação entre qual seria o custo da minha vida se 
eu fosse para Cluj onde também tinha que alugar um apartamento e tudo isto, portanto não ficar em 
casa que é o mais barato e vir viver cá e sinceramente não vi assim grande diferença... talvez uma 
diferença era o facto que eu lá não tinha que pagar propinas... portanto mil euros por ano que pago cá 
são mais do que ia pagar lá mas do custo da vida acho que não fosse assim grande diferença 
Portanto fora as propinas não sentes que estás tu, e os teus pais e a fazerem um esforço muito 
maior... 
Não, não acho, talvez um bocado maior, não posso dizer que o custo de vida em Cluj é o mesmo que 
aqui, não, mas acho que a diferença não é tão grande para achar que foi assim muito maior esforço... 
Em termos de, portanto, decidiste migrar, já decidiste há muito tempo, não é? Trataste da parte 
académica, conseguiste ingressar no curso que querias, depois, em termos de habitação, de outras 
coisas que precisavas para morar no Porto, como é que fizeste? Trataste disso quando estavas na 
Roménia ou só quando chegaste cá.  
Aaa... antes de chegar cá já tava a ver os sites de alojamento, há um mês acho que, quando cheguei... 
também recebi a notícia que fui aceite, uma semana antes de vir cá, portanto recebi a notícia em 
Setembro e uma semana depois de receber a notícia já estava cá e... e pronto, vi os sites, sabia já o que 
é que há, quais são os preços, sabia, mas a verdade é que quando chegas cá e começas a visitar os 
apartamentos e isso, tás a ver que o que está na internet não corresponde muitas vezes com a 
realidade, portanto tirei, não sei, duas ou três dias para ir ver apartamentos e ao fim dos três dias 
decidi-me para um e fiquei lá... 
E é o mesmo que estás a viver agora? 
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Não, não, este é o terceiro já... 
Entendi... e outros documentos que precisaste, portanto fora as equivalências que fizeste para a 
faculdade, em termos de visto, ou sei lá, vistos não precisamos mas outros documentos... como é que 
trataste deles? 
Com o seguro de saúde, por exemplo... grande, grande problema...sim, com o seguro de saúde foi um 
bocado problemático, fiz um seguro de saúde privado mas em Portugal o que eu cheguei a conhecer 
depois é que sem o cartão europeu de saúde, não dá para comprar medicamentos se é preciso. 
Felizmente não tive nenhum problema de saúde, nem até hoje, mas sim, e não foi preciso mas a 
verdade é que  isto chateou-me um bocado porque estava na Roménia e já não estava estudante, nem 
tava estudante-trabalhadora, sou também mais velha do que havia para ser no segudo de saúde dos 
meus pais, portanto eu... não sei como se chama, o edifício dos seguros de saúde... o serviço de saúde... 
o serviço nacional de saúde, eu não tinha hipótese para ter aquele cartão porque não... sim, na 
Roménia... porque aquele cartão pode-se pedir só no país de origem... não dá para pedir cá... pelo 
menos eu não encontrei 
E portanto não tinhas hipótese porque nem estudante eras, nem trabalhadora. 
Exactamente. Tava assim no meio, não encontrava nenhum dos critérios.  
Então vieste para Portugal sem o cartão europeu de saúde? 
Vim com um seguro de saúde privado mas sem cartão de saúde. Só muito tempo depois, de facto acho 
que só este ano é que consegui, não sei exactamente como... mandei um documento daqui que diz que 
estou estudante aqui... entretanto descobri que há um critério para ser estudante no estrangeiro mas 
sinceramente acho que foi mais sorte do que realidade porque já tentei com este tipo de coisas e não 
deu e agora acho que o meu pai encontrou alguém lá que, que analisou mais meu caso e finalmente 
aceitou e agora tenho cartão de saúde. Mas esta parte do seguro de saúde foi uma grande chatice, não 
foi nada fácil.  
Ok, e outros documentos que tu precisaste de tratar, quais forma? Só a saúde e a faculdade? 
Sim, só isto. 
Portanto, residência no Porto não trataste de nada? 
Só depois, três meses, como somos da União Europeia não precisei de residência, só depois de três 
meses é que foi possível ir para a junta de freguesia para, para obter a residência e agora tenho. 
Entendi, de habitação, vamos falar um bocadinho mais, portanto encontraste aquele quarto, ficaste lá 
e mudaste já duas vezes... como é que era o ambiente dentro de casa, porque é que decidiste mudar 
de casa? 
Morava aqui perto do Hospital de São João... sim, o primeiro... a primeira casa. Morava com três 
raparigas portuguesas e nos damos muito bem, fizemos muitos jantares juntas, saímos juntas, foi, foram 
uns meses muito bons. Mas depois, duas das meninas sairam daquela casa, não estava lá ninguém e 
também eu queria mudar para o centro. Esta é que era a verdade, já tinha em plano depois de um 
semestre mudar, mudar para o centro. E depois mudei, mudei na Rua de Cedofeita primeiro mas não 
gostei daquela casa porque o senhoria tava a morar em cima e estava constantemente a controlar-nos e 
portanto encontrei este terceiro apartamento e mudei para lá.  
E portanto foi por causa do senhorio que mudaste. E agora onde vives, estás contente com os colegas? 
Sim, sim, estou muito contente. Já estou a morar lá há quase um ano, agora em Junho faço um ano e 
gosto, gosto muito sim.  
E se quisesses estudar em casa, por exemplo. Tens hipótese? 
Sim, sim, tenho o meu próprio quarto, tenho um grande, chama-se escritório? Pronto, no meu quarto, 
temos internet... há grande respeito pelo estudo em casa, portanto sim, sim e temos também uma sala 
e temos uma sala de jantar, há muito espaço para estudar. O meu problema é que eu não posso estudar 
sem ruido à minha volta... 
Em comparação a outras pessoas que precisam de silêncio... 
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Exactamente, eu estou ao contrário, portanto, por isso é que a mim não dá para estudar em casa, não é 
porque não tenho as condições... não tenho as condições que eu preciso... mas não são as condições 
normais que alguém... 
Entendi, em termos de sustentabilidade financeira? Portanto são os teus pais que te apoiam, tu não 
trabalhas, não és trabalhador-estudante? E eles sente dificuldades, não, por enquanto não? Portanto 
ajudam-te, tá tudo bem... 
Sim, sim. Estão a perguntar-me quando é que vai chegar o dia em que vou ganhar dinheiro mas não, 
estão a ajudar-me na mesma. 
Ok, e para a vinda a Portugal, preparaste-te portanto, a nível de  habitação, já procuravas com um 
bocadinho de tempo antes, a nível de ingresso no curso, tais equivalências, aquelas coisas todas, que 
tipo de preparações fizeste mais, fora estas, quando estavas na Roménia? Em termos de língua, de 
habitação, de emprego, emprego não procuraste porque sabias que ias ser estudante... 
Tentei ver quais são as possibilidades de emprego, de facto o meu plano inicial naquela altura era de 
deixar os meus pais dar-me o dinheiro para não sei, seis meses, um ano no máximo e depois eu começar 
a trabalhar... 
Como estudante... 
Sim, como estudante... 
Conhecias a possibilidade de seres estudante e trabalhador ao mesmo tempo... 
Sim, sim, sabia que há esta possibilidade... só que entretanto não... as aulas foram muitas... acho que, 
acho que se eu tinha-me esforçado mais, no quarto ano dava para trabalhar mas agora com o estágio é 
praticamente impossível... só se eu tivesse um trabalho de fins-de-semana, talvez, era uma hipótese, 
mas não acho que... agora neste momento... também conversei sobre isto com os meus pais e eles 
também acharam que talvez melhor é eles apoiarem-me mais este ano, eu acabar o estágio e depois 
tenho ainda mais hipóteses de encontrar um melhor emprego. 
Mas este ano é o teu quarto ou o teu quinto? 
É o meu quinto ano.  
Portanto este ano acabas. 
Não, porque não fiz a tese. Então vou precisar de mais um ano para fazer a tese. Mas estou a fazer o 
estágio. 
E em termos de língua, tiveste alguma preparação, tiraste cursos de língua portuguesa? Na Roménia, 
cá? 
Aaa... assim, na Roménia, antes do Erasmus tive duas aulas com um brasileiro que estava na cidade, a 
única pessoa... duas aulas, duas... com um brasileiro um bocado maluco que era a única pessoa que 
falava português na cidade e eu encontrei... 
Mas era um curso privado... 
Era numa escola privada, sim, de línguas, mas foram duas aulas só porque ele constantemente 
desmarcou e assim, depois não deu tempo para mais, enfim... e quando cheguei no Porto não sabia 
nada falar... só olá, bom dia, boa tarde... e mesmo isso com um sotaque muito diferente, depois, fiz o 
curso que se faz para os erasmus... o curso intensivo de um mês, na Faculdade de Letras mas 
sinceramente não posso dizer que aprendi muito naquela altura... aquele curso acho que é nível A1.2, 
uma coisa assim... 
Mas portanto fizeste o curso para Erasmus tu já não sendo Erasmus... 
Não, não, este é na altura do meu Erasmus... mas não, não aprendi muito, aprendi um bocado, mas não 
posso dizer que aprendi muito... aprendi durante as aulas, de cá, da faculdade... 
Mas o brasileiro, as duas aulas, era na altura do Erasmus? 
Sim, sim. 
Portanto, tu fizeste duas aulas com ele, depois vieste para Portugal fizeste o Erasmus.. eu queria mais 
saber depois... portanto quando vieste pela segunda vez... qual era o teu nível de português? Tentaste 
procurar outras aulas de português na Roménia ou não? 
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Não, não, antes de vir pela segunda vez para o Porto não procurei nada para língua porque... também 
não havia... começou a haver, mas não,  não havia e quando cheguei cá no primeiro semestre não fiz 
aulas de português mas como estava a morar com raparigas portuguesas tava constantemente à 
procura de falar português com as pessoas, mesmo se não falasse, foi assim que eu aprendi mais, depois 
entrei para a associação dos estudantes onde todas as reuniões, tudo estava em português, estou a falar 
da ESN Porto e lá posso dizer que também aprendi muito falar, falar rápido, porque é assim que se fala 
mas depois, no segundo semestre do ano passado inscrevi-me para o curso de português na faculdade 
de letras, o curso ao longo do semestre... 
No segundo semestre do ano passado portanto. Porque é que fizeste a inscrição neste curso, sentias a 
necessidade? 
Sim sentia a necessidade porque vi que não, não era fácil fazer os projectos da faculdade em português, 
não tinha um português académico, sabia que ia fazer a tese em português e precisava de mais aulas... 
Mas não tinhas a possibilidade de entregar trabalhos em inglês? Ou não, não perguntaste? 
Aaa... não, perguntei, mas é assim, como eu entrei por transferência e não estava, não sou... nem agora, 
nem estou estudante em mobilidade, já não tinha aquela, não sei, oportunidade, de ser diferente... de 
ter outras... de ter um tratamento especial para dizer assim... 
Sentiste isso? 
Sim, senti que já não, nem poderia pedir do meu ponto de vista... claro que os professores sempre me 
disseram, se precisas de, de, não sei, fazer em inglês ou fazer outro tipo de projecto, ou fazer outro tipo 
de actividade, podes, portanto os professores foram muito disponíveis, pronto, os professores 
ajudaram-me neste sentido... não é que me disseram não, tens que fazer tudo em português e perfeito, 
não, não foi esta a atitude, e também meu orientador de tese, deixou-me fazer primeiro em inglês e 
também entreguei em inglês e ele corrigiu o meu trabalho em inglês até agora... 
Mas então tu própria sentias que a partir do momento no qual tinhas feito a transferência tavas ao 
mesmo nível com os portugueses e não fazia sentido pedir um tratamento especial? Sentias isso? 
Sim, sim, senti. E também sabia que neste ano vou ter o estágio e o estágio vai ser com pessoas  que são 
portugueses portanto sabia que tinha num ano chegar a um outro nível... e fiz o curso na faculdade de 
letras e acabei o nível C2.2... portanto o mais alto, foi bom. 
E depois do curso, portanto foi no ano passado, no segundo semestre, já não tiraste mais nenhum, 
que era o mais alto não? Continuaste a estudar? 
Sim.  
E notaste melhorias na tua maneira de acompanhar as aulas, os trabalhos, portanto... 
Sim, sim, notei uma melhoria mas não sei se foi tanto pelo curso, acho que no curso foi só confirmando 
que o que eu sei é correcto e consegui corrigir alguns erros que ainda faço hoje em dia porque nunca 
estudei a gramática, esta é a verdade, eu nunca estudei a gramática portuguesa, tenho vários livros em 
casa mas nunca, nunca estudei, sempre aprendi assim como um bebé a ver, a ouvir falar os outros e a 
falar... aprendi mais a praticar do que nos cursos... e no curso também eu tinha o melhor sotaque da 
turma, porque toda a gente lá tava de nacionalidade espanhola, ou falantes de espanhol, portanto não 
conseguiam dizer todos os sons que eu consigo e sempre tirei as melhores notas nas, nas actividades 
que precisavam, onde precisava de falar... mesmo se fizesse grandes erros na gramática, parece que a 
professora não importava isto... 
E consideras que a língua ainda te dificulta a tua língua académica? 
Sim, sim, porque como psicóloga a língua é o meu instrumento principal e então acho que, acho que 
sim, sim porque eu também sou bastante perfecionista e é um bocado chato o cliente dizer-me uma 
coisa e eu não perceber, também se pergunto mil vezes o que é que ele disse, perco a credibilidade da 
pessoa, pronto, portanto ainda sinto bastante frustração deste ponto de vista mas ao mesmo tempo sou 
consciente que não posso ter um nível de, de nativo, não é? Não posso. Os outros têm pelo menos mais 
vinte e tal anos de falar português que eu, portanto. 
E nas próprias aulas, ainda sentes dificuldades?  
Já não tenho aulas... 
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Mas tinhas aulas quando? 
No ano passado, sim. Sim, sim, sentia. Pronto, consegui, já estava noutro nível e conseguia fazer as 
composições e assim, agora, o meu português não era, e ainda não está suficiente académico, este é 
que é o problema. Ainda faço erros, muito e tenho lacunas no vocabulário e tudo isso mas, estou cada 
vez melhor. E tenho, posso dizer, por exemplo, no estágio... no estágio tenho que fazer relatórios e faço-
os e mando-os para a orientadora e a minha orientadora também me corrige os erros de português e eu 
agradeço muito porque também é uma forma de aprender mais. 
Portanto a nível de apoio por parte dos professores, sentiste apoio? 
Sim, sim, muito, muito. Não, acho que nunca, nunca tirei uma nota mais baixo do que os outros por 
causa dos meus erros de português. Sempre valorizaram o meu esforço e nunca foi, nunca me tiraram 
pontos por causa disto, não, não, isso não.  
E em termos de comportamento na aula, tentavam falar mais devagar talvez, sabes que o português é 
muito, falado muito rápido... 
Às vezes me perguntam se percebi e até agora nas reuniões do estágio sim, perguntam-me se percebo 
mas não, não senti que estavam a tratar-me diferente e achei bom, não levei isto a mal, de facto e 
também sempre se mostraram disponíveis, sempre que eu precisasse, no fim da aula para fazer alguma 
pergunta senão percebi alguma coisa, sempre se mostraram disponíveis para ajudar.  
Queria agora que me contasses o teu primeiro dia no Porto, portanto, depois do Erasmus quando 
chegaste ao Porto, como é que foi o primeiro dia? Se te lembras... 
Sim, sim, mais ou menos. Cheguei à noite, portanto já cheguei depois de meia-noite e posso começar a 
contar de... um amigo meu que eu tinha desde o meu Erasmus foi buscar-me no aeroporto... portanto o 
meu primeiro contacto... sim, um amigo português, exactamente... ele foi buscar-me no aeroporto 
portanto já teve assim, um primeiro momento bom em que vi-lo depois mais que um ano, não, mas 
desde Maio de facto, eu encontrei-o em Maio, pronto, e fui jantar com ele e com uns amigos dele e eles 
falavam todos... não, na própria noite... e pronto, eles falaram português, ainda me lembro que comecei 
a ouvir assim de repente português de todo o lado e percebia e estava muito contente por perceber e 
depois eles perguntaram-me algumas coisas e eu consegui responder, nem sabia que ainda consigo falar 
português assim, mininamente mas foi bastante cansativo. Pronto, e depois, no dia, no próprio dia, foi 
uma sexta-feira ainda me lembro, uma sexta-feira. Acordei e naquele momento tava a morar num 
hostel, aluguei uma cama num hostel alguns dias para ir procurar apartamentos e naquele dia já... 
pronto, acordei de manhã, olhei outra vez para os sites que já conhecia, fiz uma lista dos apartamentos 
que queria ver e comecei a ligar... no primeiro dia... já estava, porque, eu pensava que as aulas já 
começaram... ou não, agora é que estou a lembrar-me, eu naquele dia tinha que estar presente cá, na 
secretaria, portanto primeira coisa que eu fiz foi para a secretaria, para deixar algum documento, não 
me lembro o que... mas tinha, acho que tinha que preencher alguma coisa... enfim, então, primeiro fui 
para cá e depois fiz aquela coisa da lista e de ir procurar apartamentos e acho que vi uma casa ou duas 
ao máximo, naquela tarde, não mais.. mas fiz também marcações para o dia seguinte. A, e encontrei-me 
com uma colega minha que estava cá de Erasmus, na minha faculdade, romena, sim... e depois à noite 
fui a um jantar, alguns amigos portugueses, meus ex-membros da associação ESN Porto, na altura em 
que eu estava de Erasmus marcaram um jantar e convidaram toda a gente e eu pensei que é uma 
óptima oportunidade para conhecer, para vê-los primeiro e também conhecer novas pessoas logo no 
início, portanto fui naquele jantar e lá conheci as pessoas que até hoje são os meus melhores amigos 
cá... portanto sim, ainda me lembro daquele dia... 
E fora o primeiro dia, os primeiros dias, a primeira semana ou as primeiras semanas, como é que 
foram? 
Os primeiros três dias foram cheios de visitas de casa, nada mais, além daquele jantar, pronto, depois, 
as primeiras semanas, gostei da casa, já gostava do quarto, arranjei o quarto como eu queria, já me 
sentia bem, não tinha internet.  Portanto tinha muito tempo para fazer isto e as primeiras semanas 
foram um bocado assim porque o, a, sigarra, o, o site da faculdade, o sistema de facto meteu-me no 
primeiro ano de mestrado, o primeiro ano de faculdade, porque é onde metem os estudantes logo, não 
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é porque eles decidiram que eu estou no primeiro ano e como passou, uma semana, duas semanas, três 
semanas eu não sabia o que fazer... imagina, eu tava inscrita nas aulas de estatística 1 de, não sei, de 
psicologia da criança e tal... eu não sabia, vou, não vou, vou obter as equiavalências, não vou, portanto 
as primeiras semanas foram assim um bocado às espera de nem sabia o que exactamente esperava. 
Num ponto já comecei a ir às aulas porque pensava, se eles me metem no primeiro ano... não sei, aaa... 
é melhor já ir às aulas para não fazer faltas e tal... portanto eu preocupei-me bastante com isto e fui às 
aulas mas de facto tudo o que estava a ensinar, eu já sabia... foi um bocado estranho, ouvir as mesmas 
coisas pela segunda vez e também, nas primeiras semanas saí muito com as minhas colegas de casa, 
conheci muita muita gente naquelas primeiras semanas. 
Portanto nas primeiras semanas não sentiste isolação, nem depressão... 
Não, nada disso.  
Cansaço? 
Não, não 
Solidão, nem por isso, marginalização também não que estavas sempre rodeada de pessoas. 
Sim. 
A nível de orientação pela cidade do Porto, sentiste-te desorientada ou como já conhecia... 
Não, não, já conhecia a cidade. 
Já conhecias a cidade suficientemente para... 
Não conhecia muito bem esta zona porque eu como morava cá no Pólo Universitário, a verdade é que 
poucas vezes fui para cima, sempre fui para baixo... portanto foi assim uma grande supresa para mim a 
descobrir que há muitas coisas assim, ao lado do Hospital de São João... sim, mas assim na cidade não 
senti assim grandes  problemas de orientação... 
Em termos de mudança climática, sentiste alguma coisa... 
Sim, sinto quando, e sinto cada vez mais agora, cada vez que volto para a casa ou vou para outro país, 
aqui há uma humidade maior e sente-se isto no ar e nos primeiros... 
E afecta-te numa maneira negativa... 
Sim, sim tenho alguns problemas em respirar, sinto que respiro assim um bocado mais, não sei, devagar 
de facto, assim quase não respirar, nos primeiros dias e primeiras semanas a verdade... 
Mas esta mudança climática não foi tão tão forte de maneira que te impedisse a fazeres outras tarefas 
Não, não.  
A nível de suporte institucional, sentiste nas primeiras semanas, portanto foi logo no primeiro dia que 
foste à secretaria... 
Sim, o primeiro encontro foi tudo bonito e assim mas a verdade é que como eu estava naquela espera e 
nem sabia o que é que está para fazer eu acho que semanalmente passava por cá, na secretaria, 
perguntar como é que está o processo e sempre a resposta estava, tá tudo bem, não te preocupes, tá 
tudo bem, pronto, mas também não recebia nenhuma outra resposta do que tá tudo bem... eu ficava 
bastante preocupada com isto portanto a verdade é que eu gostaria se tivesse  ainda mais informação 
sobre como é que estava o processo... senti-me apoiada pelo menos que tentavam apoiar-me do ponto 
de vista, não sei, moral... assim, tentavam melhorar a minha disposição, a dar-me esperança que vai ser 
tudo bem de facto, e foi tudo bem, tinha razão mas naquele momento eu estava tão preocupada com o 
processo que talvez se me deram assim mais informação, era melhor.  
E a nível de suporte informal, portanto por parte dos amigos e assim, sentiste-te apoiada nos 
primeiros dias, nas primeiras semanas? 
Sim, sim. 
Achas que senão tivesses, quer dizer, senão conhecias ninguém no Porto, isto tudo teria sido 
diferente, a tua chegada sem alguém que te esperasse no aeroporto, sem alguém que te levasse para 
jantar, sem conhecer ninguém, como é que imaginas isso... 
Eu tive sorte com as meninas que estavam lá em casa, toda a gente entrou pela primeira vez naquela 
casa, tá tudo renovado, portanto não havia, não havia uma amizade prévia entre elas e eu a entrar de 
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fora, não. Fomos todas as quatro a entrar no mesmo tempo, que foi bom, foi bom para todas.  Agora, se 
eu não tivesse outros contactos do que elas, sim, acho que sim, não me sentia assim tão à vontade. 
Portanto os teus amigos, os contactos que tinhas cá ajudaram muito para a tua integração. 
Sim, sim. Também enquanto estava à procura de casa, encontrei-me com alguns, perguntei sobre várias 
áreas da cidade porque não conhecia todas e quando via os anúncios, lembro-me agora de encontrar-
me com um amigo que eu tinha do Erasmus, um, outro rapaz português e ele me disse... olha, não vais 
morar lá porque é bastante perigoso, ou não vai lá porque não tem transportes... portanto foi uma 
grande ajuda, a verdade é que foi... 
Entendi, alguma vez pensaste em desistir do teu curso e de deixar Portugal, nas primeiras semanas? 
Nas primeiras semanas não, porque não tinha nada para fazer, era só festa... sim, durante este ano de 
estágio, porque um ano de estágio é bastante desafiante para toda a gente não... achava que é para 
mim mas vi minhas colegas na mesma  situação, pronto já acho que talvez não é tanto um aspecto de eu 
ser doutra nacionalidade é mais do estágio... porque assim é que é... não há outra hipótese e como é 
muito desafiante e desgastante e pronto, não é fácil sim, tive alguns momentos em que disse eu não 
quero mais nada disto, eu vou para a casa mas depois penso que já investi tanto, já cheguei tão longe 
que não vale a pena desistir agora, portanto foram só momentos, nunca cheguei, não sei, nem a buscar 
o voo... 
A nível de frustração, já referiste que sentiste algumas frustrações por causa da língua, houve outras 
frustrações assim, por outras razões... 
Poderia dizer que me sinto bastante frustrada que a casa é um bocado longe e é muito difícil de visitar a 
minha família mas, e que no futuro gostava de mudar de país, também para isso, para ser um bocado 
mais perto, para não sei, ser só um avião para pegar para casa, não ser dois mas, vou no Verão três 
semanas... fui, pronto, acho que vou também neste Verão.  Fui para o Natal em casa, duas semanas, falo 
com os meus pais e minha avó também por skype... 
Então vais para a casa duas vezes por ano? No Natal e no Verão? 
Sim, sim. 
E sentiste algum choque cultural quando chegaste? 
Achei a amabilidade das pessoas um pouco exagerada... assim, a boa disposição constante, achei isto 
um bocado estranho, isto é verdade... enquanto Erasmus e depois quando voltei também porque 
entretanto esqueci-me que é mesmo assim...aaa, sim, mas não sei se posso chamar isto choque 
cultural... pode... é um bocado. O que vi neste grupo na associação de estudantes, portugueses a 
trabalhar juntos, não é... vi que quando havia um assunto, assim, vamos dizer, não mais delicado mas 
um assunto que deveria ser conversado entre todos e havia uma diferença nas opiniões, toda a gente 
defendia a sua opinião, assim, muito forte, até gritavam uns aos outros para ganhar mas depois, quando 
a reunião acabava toda a gente tava o melhor amigo, um do outro e pensei que eu também fiz parte da 
associação de estudantes na Roménia e pensei que isto não poderia acontecer assim, ouvir críticas, às 
vezes bastante pesadas, um dos outros, e no fim tá tudo bem, sim, achei isto diferente da minha cultura. 
Diferente e incomodava-te ou até achavas bom? 
Não, achei bom, achei bom. Incomodou-me, incomodou-me no momento em que, não sei se posso 
dizer isto que me incomodou, achei, não estava à espera que as pessoas foram assim tão directas com 
as críticas... mesmo se tinham toda a razão, não estou a dizer que não tinham nenhuma razão... mesmo 
se tinham toda a razão, não estava à espera que alguém poderia ser tão crítico, tão à frente de toda a 
gente, não sei... 
A nível de saudades, já referiste que tens saudades dos teus pais, gostavas de morar mais perto e 
assim, outro tipo de saudades, sentes saudades dos teus amigos, que deixaste na Roménia, da terra, 
da tua cidade... 
É assim, como eu fui na escola alemã e já falei que tive sempre este contacto com outras culturas, 
principalmente com cultura alemã, quase todos os meus amigos, depois de acabar a escola, o ensino 
secundário, toda a gente foi embora, portanto, eu não ligo a minha cidade aos meus amigos porque 
toda a gente tá espalhada por todo o mundo, pelo menos neste momento, quase toda... quando... se 
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vou para a casa numa altura em que não há férias, não está ninguém, mas é bonito porque por exemplo 
no Natal sempre nos encontrámos todos, mas ao mesmo tempo, ninguém já tem uma vida lá e é um 
bocado estranho para toda a gente... portanto tenho saudades deles, dos meus amigos, mas já não faço 
esta ligação entre casa e amigos... pronto, tenho alguns amigos da faculdade, é verdade, que ficaram lá, 
mas acho que é só uma... mas estou a manter o contacto com toda a gente, por email, por facebook, 
por skype, de vez em quando falo, falo com eles, portanto... 
E a nível de colegas, como é que foram as primeiras semanas? Conheceste os teus colegas, imagino 
que não conhecias, não é?  
Conheci só em Novembro... foi um bocado estranho isso como entrei em Novembro, ninguém sabia o 
que se passa porque já estava quase no meio do semestre... e tu também estava assim um bocado 
perdida, não é... entrar no meio da disciplina... tive que tentar ver tudo que se passou até lá... e passou-
se muito de facto e também reflectou-se isso nas minhas notas, no fim, na época de exames e pronto, 
com os colegas... a verdade é que não foi fácil, como entrei assim no meio do semestre, foi um bocado 
confuso para toda a gente, no início não foi fácil mas depois... e também no quarto ano já não há tanta 
gente, somos só, não sei, não faço ideia quantos somos, porque é por especialidades... poucos, muito 
poucos do que no segudo quando eu estava cá... então já não somos 200 de certeza... conhecia...aaa, 
lembro-me de ver alguns que já conhecia desde o meu Erasmus e foi bom vê-los de novo mas também 
cheguei a conhecer outros que, naquela altura, nem sabia que existem...e pronto, mas no início, não, 
não foi fácil, a verdade, não foi fácil. 
Mas sentiste apoio por parte dos teus colegas... 
Sim, nós sempre tivemos coisas, tarefas de grupo, projectos de grupo e assim, apresentações de grupo, 
portanto por parte dos colegas com quem eu estava no grupo, sim, por parte dos outros não senti muito 
mas também não sei, também não tiveram oportunidade, talvez eu também não dei a oportunidade, 
portanto não sei. 
Mas és a única estrangeira da tua turma? 
Que não tem tratamento especial, sim. Fora os Erasmus também, não, ninguém que eu conheço pelo 
menos... há um brasileiro que está a tirar o doutoramento, o Samuel... 
Mas então sendo a única, ou quase a única estrasngeira do teu curso, sentiste alguma vez, sentiste-te 
marginalizada pela tua nacionalidade ou? 
Não, não, nunca.  
E diz-me agora uma coisa, portanto vieste a Portugal como Erasmus, já tinhas criado, tinhas criado 
com certeza expectativas mas antes de fazer o Erasmus e depois criaste algumas representações, 
tinhas alguma ideia sobre Portugal, depois, quando vieste para Portugal a segunda vez, houve um 
confronto entre aquilo que esperavas e aquilo que encontraste? Portanto entre as expectativas e a 
realidade encontrada? 
Acho que a maioria das coisas que encontrei depois de voltar correspondiam a que eu imaginava. Agora, 
apareceram mais coisas... ou pelo menos confirmaram-se muitas coisas que eu achava sobre o Porto 
também. E depois que voltei também procurei a ter contacto mais com portugueses, deixei de ter 
aquela iniciativa de conhecer Erasmus, de conhecer estrangeiros no Porto porque queria entrar mais na 
cultura portuguesa, por isso que escolhi uma casa onde estão portugueses e assim... e escolhi entrar na 
associação por ser do outro lado da situação e assim... e também tentei fazer... além do meu... agora 
estou a pensar, um dos meus melhores amigos cá... não são portuguese... esta é a verdade, mas, no 
grupo, há sempre portugueses que antigamente não havia... pronto, agora estou assim numa 
combinação das duas coisas... mais ou menos... portugueses e estrangeiros... mas o que eu encontrei e 
achei assim interessante encontrei mentes ainda mais abertos do que eu estava à espera, encontrei, 
conheci portugueses assim muito interessados em outras culturas, conheci um grupo assim muito 
multicultural, com portugueses no meio também e que faziam muitas coisas tipo jam seasons e assim, lá 
em casa deles e jantares e saímos para a praia, para o parque e assim e achei muito interessante... 




E referiste que os teus maiores amigos não são portugueses, e são romenos ou são doutras 
nacionalidades... 
Aaa... mexicano, uma polaca, um alemão e é só... e um indiano. 
Portanto achas que depois de teres chegado a Portugal, estiveste sempre à procura de familiaridades, 
procuraste outros romenos, sentias necessidade de falar romeno, da comida romena, da cultura 
romena... sentias esta necessidade de procurar os iguais a ti, ou não? 
Não, não procurei, a verdade é que não procurei agora... tinha este colega que estava cá, que estava da 
minha faculdade, romena também, estava de Erasmus, no ano passado, portanto aconteceu que 
fizemos algumas coisas juntas, como por exemplo um curso de dança ou assim,  mas não posso dizer 
que procurava um contacto diário ou nem semanal, portanto não, não posso dizer que tivemos assim 
muitos momentos de convívio... tivemos, mas, não mais do que com outros... não, não posso destacar 
isto assim mais... 
Por ela ser romena... não sobressalta por isso... 
Sim, exactamente. Mas também, a verdade é que não procurei, lembro-me de estar cá no ano passado 
alguns rapazes, esqueci-me dos nomes, romenos, que estavam à procura de fazer um clube dos 
romenos, no Porto, e assim, e eu nunca senti-me assim muito interessada porque pronto, estou cá, não 
estou cá para conhecer romenos, se eu queria fazer isto ficava em casa,  mas não é, eu quero dizer, 
também não posso dizer que estou assim... ah! És romeno, não quero falar contigo, não estou 
interessada, não, não é isso... 
E depois de ultrapassado este período de adaptação, portanto, os primeiros dias, as primeiras 
semanas, houve uma certa adaptação não é, ao clima, à nova casa, aos colegas, a tudo, não é, depois 
de ultrapassado este período, quais das dificuldades que sentiste no período de adaptação continuam 
a estar presentes? 
Dificuldades...  
Tu de facto não sentiste muitas dificuldades no processo de adaptação, eu disso já dei conta, mas 
algumas dificuldades deves ter sentido, não é, como por exemplo a língua, e já me respondeste que a 
língua continua de uma certa forma a ser uma pequena dificuldade, não é? 
Sim, mas no outro nível.  
Ao nível académico, não é? 
Sim, sim. 
Mas outras dificuldades que podes ter sentido no período de adaptação e que continuas a sentir... tás 
a ver alguma? 
Por exemplo do ponto de vista social, quando eu cheguei cá estava muito interessada em conhecer 
muita gente, para formar uma rede social, não é, porque, tinha, mas não estava assim, querer encontrar 
pessoas novas, porque como saí outra vez da Roménia, entrei num novo contexto, queria conhecer 
muita gente, e , gastei muita energia nisso, portanto saia muito, participava em muitas coisas, pronto... 
o que agora não faço e, nem sinto a necessidade, isso posso dizer que mudou, nas minhas necessidades 
do ponto de vista social, agora não sei se são dificuldades, são mais coisas que eu fazia e que não faço. 
Já não sinto esta necessidade de conhecer assim tantas pessoas novas, se conhece muito bem, mas não 
ando à procura.  
Entendi. E a nível da integração social, já que estás a referir, consideras-te bem integrada no Porto e 
na Universidade também? 
Sim, sim. 
E a nível de conhecimentos sobre a cultura portuguesa, sobre a cidade, sobre o Porto, portanto 
procuraste conhecer mais, visitar mais, saber mais, ou ficaste assim a um nível digamos superficial, 
em relação ao Porto e a Portugal... achas que conheces bem a cultura portuguesa, ou a cultura do 
Porto... 
Boa pergunta! Aaa... agora, conheço, não sei se conheço muito bem, mas conheço muito melhor, isto de 
certeza, porque tentei participar em mais coisas só com portugueses e tive esta oportunidade com esta 
associação de estudantes porque fizemos vários team-buildings e o simples facto de ir para viagens da 
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ESN, com eles, a par dos organizadores, deu-me uma outra perspectiva do mundo, para dizer assim, 
também tentei ir aos concertos de fado, também tentei encontrar assim tascas muito pequeninas onde 
as pessoas daquele bairro vão cantar  fado... aaa, que mais, não sei se ouviste falar do projecto da escola 
da fontinha, está agora, houve mais um despejo e tal, também participei lá, no início, quando foi 
fundada, porque tenho amigos que fazem parte daquela coisa, agora com este estágio estou um bocado 
fora da questão mas... sim, sim, mas, ainda mantenho o contacto mais ou menos... 
Mas não sentes por exemplo que ainda és turista no Porto? 
Não, não, mas não senti isto desde o início... Não, de facto também no meu Erasmus, no primeiro 
contacto com o Porto, não me senti muito turista, não sei porque, acho, talvez cheguei cá já com a ideia: 
esta é a minha casa agora e acabou... mas não, não me senti muito turista... ainda gosto de ir passear na 
Ribeira, como trabalho, como tenho estágio em Gaia e tenho que passar a ponte todos os dias, sempre 
olho para o Porto com um sorriso na cara, mas vi que toda a gente faz isso, achava que é só minha coisa 
mas não, toda a gente quando passas no Porto toda a gente vai... sim, mas sinto, sinto que conheci o 
Porto assim, mais de dentro do que de fora, nos últimos dois anos. 
E já recebeste visitas de amigos da Roménia ou os teus pais, visitaram-te? 
Sim, sim... 
Com alguma frequência ou quantas vezes é que? 
Não, os meus pais visitaram-me só uma vez  em Abril, no ano passado...  
E visitas de amigos, tiveste muitas? 
Amigos sim, sim, bastante... 
E quando eles vieram, sentiste que tinhas capacidades para mostrar a cidade, para? 
Sim, sim, gosto muito de fazer isto, ainda vou ter uma visita, uns amigos do meu namorado, é um casal 
indiano que vai pela primeira vez no Porto e estou muito entusiasmada para mostrá-los a cidade... 
E o teu namorado é romeno? 
Não, é alemão.  
Lá está a interculturalidade na tua vida, não é? 
Sim.  
Voltando a questão da língua, gostaria que aprofundássemos um bocadinho, portanto já me 
respondeste em relação aos cursos de português, frequentaste na Faculdade de Letras. Achaste 
aquele curso um curso adequado para um estudante de ensino superior? 
Aaa... sim, sim. Agora, na prática, o que eu precisava era de aprender a gramática... e no nível em que 
eu fui inserida que era o nível C e acabei por fazer o C2.2 não sei, só que está escrito no diploma, não sei 
porque foi essa 2.2., talvez foi o nível do teste final, senti que fez-se assim mais vocabulário, mais 
expressões populares, isto coisas assim mais finas da língua, para dizer e eu quando cheguei, quando 
comecei aquele curso, eu já tinha mais ou menos o conhecimento deste, do português da rua, para dizer 
assim. E, eu precisava de aprender a gramática, que não aconteceu, porque a gramática aprende-se no 
nível B, mas eu não dei conta disto, portanto sim, aquele curso, para ser um bom estudante, para ter um 
bom nível académico é preciso de fazer aquele curso, acho que sim, é um curso adequado. Agora acho 
que a minha situação talvez é um bocado diferente porque eu aprendi a língua sem aprender a 
gramática, não sei, talvez acontece com muita gente, não faço ideia, com não tenho talvez outros 
exemplos, não sei comparar.  
E no curso, que colegas é que tinhas no curso de português? Eram estrangeiros também? 
Sim, também como já disse a maioria falava em espanhol, aaa, mas posso dizer assim do nível das 
pessoas, aaa... são estudantes de doutoramento ou pós-doutoramento que estão a dar aulas, aaa, 
pessoas que trabalham no Porto, portanto mais velhas, não havia assim estudantes Erasmus... se havia 
estudantes Erasmus, estavam estudantes Erasmus que fazem parte da faculdade de letras, que estudam 
português, portanto já tinha um nível bastante alto. 
Então o curso que tiraste era, digamos, num patamar mais alto do que o curso do erasmus, que um 
estudante Erasmus normalmente tinha... 
Então foi um curso para pessoas que ficam mais tempo, para dizer assim. 
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E para este efeito achaste-o adequado. 
Sim. 
Pronto, consideras que tens um nível de português suficientemente alto para conseguir aceder ao 
conhecimento científico e para conseguir produzir conhecimento científico? 
Sim, sem dúvida.  
O que é que achas que a Universidade do Porto, como instituição, podia fazer mais a nível de língua, 
portanto quando tu sentias aquelas frustrações, o que é que... quer dizer, como é que as frustrações 
podiam não existir se a Universidade do Porto tivesse feito alguma coisa? Ou não pode fazer nada? Já 
faz muito, ou não faz? 
Faz muito por dar esta oportunidade de ter cursos e assim, e os cursos são bem preparados e tudo, mas, 
acho que deveria analisar a situação assim em cada caso, melhor, e antes de deixar pessoas como eu ir 
para um estágio que implica consultas com pessoas todos os dias, a avaliar se isto de facto não é um 
perigo, porque eu muitas vezes penso que talvez a qualidade do meu trabalho está bastante 
influenciada pelas minhas lacunas linguísticas, para dizer assim... porque não... mesmo se falo bem, e 
falo bastante fluente, acho eu, não falo como um nativo e talvez enquanto psicólogo é preciso disto... 
portanto acho que deveriam estar mais atentos a estas coisas.. 
Ok, sentiste-te em desvantagem por não teres o português como primeira língua? 
Sim, claro. Sinto que, por exemplo, para fazer um trabalho qualquer... aaa, além da pesquisa científica, 
do conteúdo do trabalho, eu tenho dificuldades também quando escrevo um trabalho, há aí mais um 
esforço que os meus colegas não têm que fazer porque, pronto, têm isto na mão, e é normal, pronto, é 
normal. 
E também sentiste-te em desvantagem por teres um histórico educativo, digamos um background 
educativo diferente dos portugueses? 
Sim, sim, sinto que os meus conhecimentos teóricos não são assim tão bem assentes... sim, sim, sinto 
isto, que eles têm uma melhor formação neste sentido, ou pelo menos, têm e tiveram outro método de 
estudo, mais por compreensão do material do que memorização do material que ajudou e ajuda até 
hoje em dia porque vejo as minhas colegas de estágio a lembrar-se de coisas das aulas que eu não me 
lembro mesmo se fizesse a mesma aula, porque eu não assimilei o material da mesma forma... porque 
não foi ensinado a assimilar assim... e também o que mais sinto é que, agora já está melhor mas o que 
senti é que eu não tenho este sentido crítico muito bem formado, esta facilidade em dar a minha 
opinião, porque no ensino que eu tive na Roménia, também na escola e depois na faculdade, esta 
opinião da pessoa nunca foi treinada, e, sim, senti-me mesmo inferior deste ponto de vista. 
Por ter um background educativo diferente dos portugueses. 
Sim, sim. 
Ok, e os teus colegas têm-te ajudado no que diz respeito às questões de português?  
Sim, muito. Estão constantemente a corrigir-me e cada vez que eu peço ajuda dão-me e também 
quando, por exemplo, mostraram-se muito disponíveis para corrigir os meus trabalhos ou assim e sim, 
sim, sinto-me muito apoiada deste ponto de vista.   
E em casa, que língua é que falas? 
Português. 
E quando sais com os teus amigos? 
Depende, depende dos amigos, sim. Se eles falam português, falamos português, senão, falo inglês. 
E quando escolheste Portugal pensaste na língua portuguesa como uma língua que te podia trazer 
vantagens económicas, vantagens profissionais futuramente? 
Sim, sim, já pensei que o português tem uma grande área, não é, por exemplo o Brasil que neste 
momento é um boom económico não é? E, também do ponto de vista da psicologia no Brasil, estão 
muito bem, estão quase no nível dos Estados Unidos, portanto sim, pensei que me podia trazer uma 
mais-valia no futuro... 
Mas pensaste quando escolheste Portugal, portanto, ou depois é que te ocorreu? Pensaste até antes 
de fazer a inscrição, a segunda vez... 
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Sim, sim, pensei. 
E achas que o conhecimento da língua portuguesa te podia trazer futuramente, é uma pergunta muito 
parecida com a anterior mas pronto, podia-te trazer futuramente vantagens profissionais? 
Sim, sim, e já me está a trazer. 
Porque? 
Porque estou a candidatar-me para fazer Erasmus estágio, para um ano, em Munich, na Alemanha, onde 
está o meu namorado e encontrei instituições onde posso fazer terapia com estrangeiros, e uma 
população muito focado lá, são os portugueses e falantes de português portanto tenho uma mais-valia 
por isso.  
Entendi. E antes de chegar, pensavas que ias ter medo em falar nas aulas, ou em falar em público por 
causa do português? 
Sim, pensei nisso.  
E agora, continuas a ter medo? 
Mmm... às vezes, mas não, não sei se é tanto pela questão da língua porque já ultrapassei isto, já assumi 
que o meu português não é perfeito e talvez não vai ser no futuro muito próximo mas acho que é mais 
este handicape que sinto em dar uma opinião... que ainda está comigo isso... 
Mas não é só uma questão da língua isso. 
Não, não é só uma questão da língua 
E achas que os professores fizeram esforços para se adequarem às tuas habilitações linguísticas? 
Sim, sim, acho que sim. Acho que, nunca me fizeram parar de falar por questão linguística, sempre 
foram muito tolerantes com isto, se houver para fazer uma correcção, faziam se eu pedisse, não era 
assim, eu começar a falar e ele a corrigir-me, sempre, não, não, porque isto fazia-me parar de falar e 
não, não aconteceu. Mas eu, não sei, isto de falar em público, eu, dentro da ESN Porto faço as 
formações do buddy que significa fazer uma apresentação de quase uma hora em português em frente 
a cem pessoas. Portanto não posso dizer que tenho problemas de falar em público. 
Entendi, e tens sentido a nível académico mais dificuldades em escrever do que em falar português? 
Sim, sim, porque quando tenho que escrever alguma coisa tenho muito tempo para pensar, também 
depende do trabalho, no exame, não, porque no exame escrevia porque sabia que mesmo se faço erros 
não vai ser um problema. Portanto não, mas se é um trabalho que tens mais tempo para o fazer e posso 
ficar a escrever tudo assim, da maneira que eu mais gostava, sim, passo muito tempo e sinto alguma 
dificuldade... 
Portanto na escrita mais do que na fala... 
Sim, mas é mais por, por ter mais tempo para pensar nisto. 
Entendi, e a nível de competências e normas académicas, escrever textos especialmente, sentiste 
grandes diferenças em relação à Roménia ou te adaptaste bem ao novo sistema, sendo esse não 
muito diferente do anterior? Ou é muito diferente? 
Não, não, são as mesmas normas que eu aprendi na Roménia, as normas da APA, sim, que aqui 
mantêm-se. 
E as maneiras de fazer os exames, as exigências, são diferentes das da Roménia? 
Sim, no sentido que na Roménia nos exames eu tinha que escrever o material, tinha que escrever uma 
composição muito próxima ao material que foi dado para estudar portnato era mais uma, um trabalho 
de memorizar e depois redar a mesma coisa e aqui não é e nunca foi. Nunca foi, aqui exige um ponto de 
vista crítico, sempre comparar duas coisas, sempre dar exemplos de realidade. 
E como é que te adaptaste a este sistema? 
Gradualmente, tive, tive algumas dificuldades no início, quando voltei já sabia que é assim, o meu 
primeiro impacto com os exames aqui foi um grande choque porque sinceramente não estava à espera 
disso e também as minhas notas foram naquele sentido, mas quando voltei já sabia qual é a exigência, e 
até aconteceu-me no ano passado que escrevi um exame e depois recebi um email da professora a 
dizer-me que ela acha que eu posso melhor e pedi-me para refazer o exame mas também ter uma 
reunião com ela... e naquela reunião ela me explicou que ela não dá tanta importância ao número de 
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teorias que eu refero mas mais nos exemplos que eu estou a dar porque ela quer ver que eu percebi a 
teoria, mesmo que dás um exemplo de teoria mas muito bom exemplo, vale muito mais do que dar dez 
teorias, portanto os professores, ela, mas também outros foram muito, não sei, amáveis e pensaram 
que talvez foram eles que não me explicaram suficientemente bem quais são as condições.  
E essa adaptação ao novo sistema de ensino achas que afectou os teus resultados académicos e estou 
a falar não do Erasmus mas da experiência presente... 
Afectou porque, eu senti que, pronto, que não foi fácil, que talvez se fizesse os meus exames na 
Roménia tinha mais facilidade mas, sim, está melhor, pronto... 
Tinhas notas mais altas na Roménia do que cá? 
Tinha, de certeza.  
Porque é que achas? Pelas razões que já referiste? 
Uma vez que estava habituada ao método de lá e segundo porque é muito mais fácil de tirar boas 
notas... um... o que é um vinte aqui, vinte aqui nem existe, não é, e na Roménia tirar um dez não é assim 
grande coisa. 
E sentes que a formação que tu estás a ter aqui é melhor que a formação dos teus amigos que ficaram 
na Roménia? 
Sim, sim, sem dúvida.  
E esperas ter mais oportunidades de trabalho que eles? 
Espero bem que sim mas agora não sei se vai ser assim. Agora se estou a pensar, os meus colegas da 
Roménia, a maioria deles já trabalham, e eu não, agora não sei se assim pensar num futuro não tão 
próximo, não sei, dez anos, no futuro, talvez acho que vou ter mais oportunidades, acho que por ter 
uma outra formação, sim, pelo menos deveria, não é? 
E tens oportunidades de emprego na tua área na Roménia? 
Nada do que eu peço.  
Ou tens mais oportunidades na Roménia do que em Portugal, na tua área? 
Não, não, porque o psicólogo clínico ainda não é assim tão aceita, também não é assim por ser tão 
aceite porque há pessoas que vão ao psicólogo na Roménia e há psicólogos que estão a fazer um bom 
trabalho mas não há tantas vagas para emprego, portanto encontrar um emprego que implica ser 
psicólogo clínico de uma instituição é muito menos provávil na Roménia do qué cá. 
E achas que vais ter dificuldades em obter reconhecimento do teu diploma na Roménia? 
Nem pensei nisso. Depende da orgem dos psicólogos da Roménia e eu não tenho assim grandes 
conhecimentos das regras, como, a verdade é que nunca pensei em voltar e como nunca pensei em 
voltar também não tive interesse para saber mas sinceramente se é para, vamos dizer que acabo o 
curso cá e volto, tenho quase a certeza que mesmo se vou conseguir, não vai ser fácil, de, de ter a 
aprovação do ordem dos psicólogos.  
E aqui em Portugal, passas muito tempo em casa? Mais que passavas na Roménia? 
Não, na Roménia como trabalhava e ia para a faculdade também, passava muito pouco tempo em casa, 
portanto sim, mas não sei se um horário das 9 da manhã às 9 da noite é um horário normal de 
trabalho... acho que ainda não passo muito tempo em casa, não posso descrever a minha vida assim. 
E consideras que estiveste sempre à procura de substituir aquilo que deixaste na Roménia? 
Tem que pensar assim, vamos dizer que eu deixei na Roménia um grupo de amigos por exemplo... se 
procurei isto aqui, sim, de certeza... sim, sim, claro que sim, porque eu dou muito valor aos amigos e a 
ter pessoas à minha volta, é verdade, agora também não tem que ser à minha volta constantemente 
mas saber que tenho para quem ligar para ir passear meia hora é importante para mim. Agora, outras 
coisas que deixei na Roménia, o meu emprego, de lá, fazer parte de uma equipa teraputica com uma 
criança autista, não foi fácil de deixar porque estava muito implicada nisto e talvez eu inscrever-me 
nesta associação de estudantes foi mais ou menos recompensar isto, agora estou a pensar, portanto 
sim, acho que sim. 
Achas que é mais fácil arranjares emprego por te teres diplomado em Portugal do que se tentasses 
arranjar emprego com um curso tirado na Roménia.  
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Sim, sim, acho que hoje em dia, as pessoas que procuram esta experiência de viver e estudar e talvez 
trabalhar no estrangeiro são muito mais valorizados depois pelos empregadores. 
E achas que ao voltar para o teu país vais conseguir um emprego melhor e mais rápido por teres 
estudado em Portugal ou por ter estudado no estrangeiro é a partida mais difícil para os 
empregadores avaliarem? 
Não faço ideia. É assim, vou imaginar que estou a estudar não psicologia clínica... vou imaginar que 
estudo psicologia organizacional onde a área de trabalho é maior, não é, e se eu voltasse para à 
Roménia, de certeza que o facto de eu ter estudado no estrangeiro e viver, e o facto que eu vivi no 
estrangeiro acho que é uma mais-valia para obter um bom trabalho, acho que sim, naquela área onde 
há trabalho. 
Entendi. Sentiste que o teu país não satisfazia os teus requisitos a nível académico? 
Sim. 
E Portugal satisfaz? 
Sim. 
Achas que os estudantes portugueses são mais aplicados que os estudantes da Roménia?  
Acho que sim, acho que, que, pelo menos mostra mais interesse. Agora o facto de ver estudantes aqui 
por todo o lado com as folhas na mesa e a pintar tudo, não sei sinceramente até hoje em dia, não tomei, 
não consegui ter uma conclusão se é mais um convívio para eles ou se são mesmo tão estudiosos, não 
sei, porque nós também ficamos a estudar juntos mas mais em casa de um e do outro, se era para 
conviver, toda a genta ia para um café, isto é assim um bocado diferente, Portugal e cá... mas acho que, 
consigo, conseguia ver nas aulas, a implicação dos estudantes cá, é maior, não de todos mas assim, uma 
média, sim. 
E os professores, como são, em comparação à Roménia? 
Aqui sinto que os professores tem uma relação mais próxima com o estudante e, agora não posso dizer 
que de igualidade entre professor e estudante, mas não sinto assim tão grande a diferença de estatuto, 
eu sou o professor e vocês são os estudantes, que na Roménia sentia, sentia que, assim, o professor 
tinha um bocado este aura de superioridade que aqui não tem.  
E consideras que ser bom aluno é mais difícil em Portugal do que na Roménia ou é mais fácil? 
Não, acho que é mais difícil em Portugal, acho que são muito mais exigentes e, sim, e pelo simples facto 
de aqui não existir o vinte, quase não existir... me falam que alguém tirou... eu conheço a pessoa e é 
verdade mas foi a primeira vez e a única que eu ouvi falar num vinte. Mas, vamos pensar no dezanove 
que existe, o dezanove existe, é muito difícil de tirar, eu só tirei um dezoito, em, em toda, todo o meu 
percurso a nota mais alta que eu tirei foi dezoito e foi uma só, depois tudo para baixo de dezoito, 
portanto sim, é difícil mas ao mesmo tempo também sente-se uma satisfação maior. 
E conheces melhor o Porto que a tua cidade na Roménia? Consideras isso? 
Talvez, um bocado, sim. Acho que como na minha cidade nunca tentei procurar casa, aqueles períodos 
de procurar casa a mim deram-me grande perspectiva do Porto porque fui para quase todos os lados e 
vi tantas casas que acho que já conheço, que já pus os meus pés por todo o lado... e que na Roménia, na 
minha cidade, nunca fiz, e aqui também sei o que é que se passa à noite, sei que naquele dia há noite de 
não sei o que lá, e noutro noite de outra coisa noutro lugar, que na minha cidade não sei, sinceramente, 
e nem sabia quando morava lá.  
E consideras que o sistema de ensino do teu país convida os estudantes a fugir dele? Ou atrai os 
estudantes? 
A minha opinião vai ser muito subjectiva. Eu fugi então, acho que é mais para aquele lado. Mas, não sei, 
por outro lado, por não ser tão exigente, ou pelo menos, eu não vejo o ensino na Roménia tão exigente, 
acho que atrai mais do que deixa-os fugir, também depende dos estudantes, não é? Do que é que 
gostam. Mas sim, na minha opinião é de fugir.  
E da cidade do Porto, o que é que pensas em comparação com a tua cidade? Primeiro, acho que o 
Porto é maior, não é? E qual é o efeito disto? Sentiste? Precisas de muita adaptação para viver no 
Porto ou não? 
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No início lembro-me de ser um bocadinho difícil acostumar-me ao metro que não tinha metro na minha 
cidade e o mais assim, sentia um bocado às vezes falta de orientação quando saia do metro para saber 
para a qual saída sair para ser mais perto do caminho que tenho que seguir, mas, além disso, sinto que o 
Porto, mesmo sendo uma cidade maior que a minha na Roménia, tem um atmosfera de cidade 
pequenina em que toda a gente se conhece e assim, portanto não... gosto muito disto. Portanto não 
senti assim que mudei de uma cidade pequenina para uma cidade grande, mesmo que os números 
dizem isso, não é? Não, não senti isto. 
E já te perguntei se sentiste algum choque cultural quando chegaste, sentiste algum choque 
académico, digamos um study choque... 
Sim, sim, um bocado, pelas questões que já referi, sim, sim senti. Senti, mas não sei, não foi um choque 
negativo, foi um choque positivo de facto, senti-me ainda mais motivada do que desmotivada.  
Achas que pela tua estadia no Porto estás a adquirir competências linguísticas e culturais que não ias 
adquirir doutra maneira? 
Sim, sim, acho que o Porto... acho que são competência que não dá para aprender na sala de aula, acho 
que... já ouvi falar de cursos... acho que todos os cursos, é metade nos cursos, metade no bar... portanto 
sim, acho que o facto de viver no Porto que tem uma vida cultural muito rica e o facto de viver sozinha 
também ajudou neste sentido, eu criar novas competências sociais e culturais também. 
E a nível de competências sociais e académicas digamos, consideras que sabes movimentar-te pelo 
ambiente académico, consideras-te bem integrada no ambiente académico? 
 
Sim, sim.  
Participas muito em actividades sociais, já respondeste... tens tido dificuldades na integração, não 
tiveste... já recorreste aos serviços de saúde em Portugal, não... 
Agora estou a fazer os testes, pela primeira vez pensei que eu não fiz testes do sangue, análises normais 
já muito tempo e como não sei quando é que eu vou voltar para a Roménia para dizer...aaa, vou fazer 
isto em casa e se volto é para o Natal não é, onde não há nada aberto, pensei em fazer, portanto sim, já 
tive este contacto... 
E como é que foste atendida? 
Muito bem, muito bem, inscrevi-me no centro de saúde, o mais perto da minha casa e explicou-me 
como é que se faz para marcar, para ir e já foi atendida pela médica, é muito amigável, não, não senti 
nenhum tipo de discriminação. 
Ok... o que é que achas que facilitou ou dificultou a tua adaptação ao novo ambiente? 
Acho que a minha personalidade também ajudou muito porque acho que se eu fosse uma pessoa muito 
mais fechada também não conseguia integrar-me tão bem, acho que é preciso de muita iniciativa para...  
pelo menos eu preciso de ter muita iniciativa para sentir-me bem, num, num lugar, acho que é isso... 
E já tiveste um grande sucesso ou triunfo pessoal ou profissional desde que estás em Portugal, algo 
que consideras muito, um triunfo mesmo...  
Considero um triunfo o facto de conseguir ser a psicóloga de uma junta até hoje em dia, se me 
perguntasse um ano atrás... quando eu soubesse que vou fazer um estágio mas não sabia para onde e 
como é que vai ser, nunca na vida dissesse que a, eu vou ser a grande psicóloga de uma junta de 
freguesia no Porto e conseguir atender pessoas portugueses que são duma outro cultura do que eu e 
falam outra língua e assim... e agora estou a ver que consigo e sinto isto como um grande triunfo... 
E quais as maiores dificuldades que experimentaste como estrangeira em Portugal? 
As maiores dificuldades... o que sinto dificuldades e o que não gosto... às vezes não percebo as piadas, 
sinceramente, isto chateia-me bastante porque acho que, que, às vezes perde-se assim um pouco do 
momento e também da, da cultura portuguesa senão consigo perceber todas, não todas, muitas das 
piadas que as pessoas mandem... às vezes me dizem alguma coisa e eu levo a sério e depois não 
percebem porque é que não estou a rir ou assim e pronto, aqueles são os momentos em que, em que 
não me sinto muito bem, sinto que pronto, não estou daqui, facto, não sou.  




Ok, senão tivesses tido uma boa integração académica e social o que é que terias feito? 
Hmmm... a primeira coisa que me vem na cabeça é voltar para a casa mas sinceramente acho que não 
fizesse, acho que tentasse encontrar um outro lugar, um outro país, outra cidade... 
E achas que uma integração académica e social não muito boa iam afectar os teus resultados 
académicos e a maneira de olhar e perceber Portugal? 
Sim, de certeza, certeza que não me sentia tão bem aqui... 
E consideras que as tuas interacções com a população residente ficaram a um nível superficial ou 
avançaram rapidamente... 
Com portugueses em geral...aaa, quer dizer... acho que, para pensar em todos os portugueses que 
conheço, com a maioria é uma relação superficial, é verdade, com uns que consegui assim aproximar-
me muito, aconteceu rápido, talvez também uma, não sei, talvez correponsdência de personalidades de 
pessoas, talvez não é por ser portugueses ou não? 
Mas então consideras que é difícil ou é fácil estabelecer uma relação com a comunidade, com a 
população local? 
Acho que é fácil, sim. 
Ihm, e estas relações ocorrem naturalmente? 
Sim, sim. 
Houve hábitos de ensino, maneiras de estudar que deixaste ou começaste a utilizar desde que estás 
em Portugal? 
Sim, deixei de tentar memorizar, deixei (TALVEZ comcei a) de tentar perceber e de ler muito que 
antigamente não fazia... para um exame na Roménia tinha não sei, vamos dizer, duzentas páginas para 
estudar para um exame, aqui tenho mil e nem dá para ler tudo mas sinto que procurei mais a ler mais 
artigos do que ler um só e aprender o que está escrito 
Já alguma vez fizeste voluntariado desde que estás em Portugal? Sei que fazes no ESN, porque é que 
procuraste o ESN, também já me respondeste de uma certa forma? 
Porque queria ter a experiência de trabalhar com portugueses enquanto o foque é nos estudantes 
estrangeiros... 
Portanto conseguias um equibiliro entre a parte intercultural que tu tanto gostas e aproximar-te... 
entendi. Tens medo de falhar no teu curso, de não conseguir acabar? 
Sim, claro, sim, sim, tenho mas acho que estou tão perto disto que não pode ser, mas sim, medo tenho. 
E pessoas que não conheceste dentro da faculdade, quer dizer, tens amigos que não conheceste fora 
da faculdade ou, a pergunta de facto era assim, consideras que vives numa bolha académica, sabes o 
que é uma bolha? 
Não, não, sinto mais que vivo numa bolha fora da faculdade do que dentro da faculdade. 
Achas que tens aproveitado bem Portugal do ponto de vista cultural? 
Sim, sim, viajei muito dentro do país... não viajei tanto fora do país quanto dentro do país. Já vi o norte e 
o sol e o centro e as costas e tudo. 
E sentiste-te discrminada na procura de um lugar para morar? 
Não. Não. Não senti que alguém me dissesse, me rejeitasse por eu ser doutra nacionalidade, não, nunca 
senti isto. 
Achas que os portugueses são um povo acolhedor ou racista? 
Muito, acolhedor... não sinto racismo nenhum... 
Sentiste-te favorecida na avaliação, portanto na avaliação académica por seres estrangeira... 
Hmmm... depende, às vezes sim outra vezes não. Sinto que tenho uma outra paciência e não sei, uma 
outra atitude, por parte dos professores... do que os meus colegas, sinto às vezes que, mesmo se o meu 
estatuto como estudante cá agora não me dá esta possibilidade de ter um tratamento especial que às 
vezes tenho... 
Fora os amigos e os colegas, que instituição achas que contribuiu para a tua boa integração? 
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Acho que a ESN contribuiu muito neste sentido porque por um lado deu-me a oportunidade de conviver 
com portugueses, aprender a língua melhor, do interior, como eu disse um português da rua , aprendi 
com eles e por outra lado também dar-me a oportunidade de conhecer pessoas como eu, ou como eu 
estava, de Erasmus, gostei muito de viver este espírito de Erasmus com eles  
Em comparação aos teus colegas portugueses, sentes-te mais beneficiada do ponto de vista 
financeiro? 
Sinto que eu gasto dinheiro com mais facilidade do que eles, é verdade, sinto às vezes, agora também 
depende das pessoas não é... sinto isto muito com os, com os portugueses que ainda mora em casa que 
mora aqui perto do Porto, não no Porto, nos arredores do Porto e ainda vivem com os pais, ainda vivem 
em casa, estão constantemente a vir de transportes para cá e para lá e vejo que esta população não 
gasta tanto dinheiro como eu, portanto sim, se faço uma comparação com eles sinto-me mais 
beneficiado. Por outro lado, os meus colegas de casa trabalham os dois portanto têm uma income, um 
rendimento maior do que o meu, então eles têm ainda mais facilidade... de gastar dinheiro do que eu... 
Achas que o clima de aprendizagem favorece os estudantes estrangeiros? 
Sim, sim, acho que a Universidade do Porto é muito aberta a estudantes estrangeiros e valoriza a 
presença e diversidade cultural e também senti isto na turma, na aula, senti que os outros estão muito 
interessados em ter esta experiência de conviver com alguém que não está da mesma cultura, e 
trabalhar também... 
E participaste nalgumevento organizado especialmente para os estudantes estrangeiros, e não tou a 
falar dos Erasmus, houve algum evento que tu tivesses participado, que fosse só para estudantes 
estrangeiros mas não Erasmus... 
Não... 
E então gostarias que a Universidade do Porto organizassem, ou a tua faculdade, organizasse mais 
eventos para a tua boa integração? 
Sim, era fixe, mas estamos a falar de não Erasmus não é... sim, sim, gostaria de encontrar mais pessoas 
como eu que, que, não são de Erasmus, que não sabe, que não tem esta data limite de ficar cá, acho que 
esta população tem outra perspectiva sobre a vida cá do que os outros... 
Portanto fazem falta eventos para esta população? 
Sim, sim, acho que sim. 
Sentiste que não estavas preparada para a estrutura que a Universidade do Porto é?  
 
Não, não, mas não exactamente em que tipo de regras é que estás a pensar... por exemplo organização 
das épocas de exames, de coisas do horário, coisas deste tipo? Senti mais flexibilidade aqui do que na 
Roménia por isso não senti nenhuma dificuldade em me adaptar as regras daqui porque senti-os mais 
flexíveis do que a que eu estava acostumada.. 




O que é que achas sobre esta tradição? 
Acho boa, também tem aspectos más porque já ouvi histórias muito feias mas acho que os que 
participam na praxe tem bom senso e tudo isto, acho que é uma tradiçãom muito gira que ajuda os 
estudantes a integrar-se no, no médio universitário e também acho que é uma, uma boa oportunidade 
de gastar energia, eu faço muito comparação entre o praxe e o futebol na Roménia, e vejo que aqui os 
estudantes têm mais vida universitária, não sei, têm mais identificação com o estatuto de estudante, 
mais, orgulho... e tem mais orgulho de ser estudantes do que na Roménia e acho que isto é devido  à 
praxe, muito.  
Achas que os professores têm boas habilidades pedagógicas ou gostam mais de investigar? 
Acho que têm as duas.  
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Consideras que a Universidade do Porto tem investido em estratégias para aumentar as relações 
interpessoais e as conexões entre estudantes portugueses e estudantes estrangeiros? 
Acho que deveriam fazer mais, acho que não há, não há suficiente. 
Sentes que estás a competir com os teus colegas a nível académico, há competição? 
Não. 
E achas que a Universidade do Porto apoia-te como pessoa com necessidades especiais devido à 
língua portuguesa e à tua nacionalidade e tudo, ou trata-te... a Universidade como instituição... ou 
trata-te da mesma maneira como os portugueses? 
Acho que me trata da mesma maneira, não senti uma diferença... 
Alguma vez sentiste-te gozada por quereres estudar mais do que aquilo que os teus colegas achavam 
suficiente? 
Não, não aconteceu, que eu queria estudar mais que os meus colegas, por isso... mas não, acho que eles 
não têm esta atitude, agora estou a imaginar se acontecesse, não, não estou a ver... 
E consideras que os professores têm aproveitado bem a tua presença na sala de aula, tipo, tu, a 
partida trazes uma outra cultura, uma outra persectiva sobre as coisas, os professores aproveitaram 
bem isso, deram lugar para partilhar estas questões ou não se importaram muito? 
Ah, pronto... alguns sim, alguns sim, muito, tentaram sempre... por exemplo uma técnica de trabalho, 
depois perguntaram a mim... e na Roménia, como é que se ensina isto, o que é que se faz... outros não, 
pronto, alguns sim, outros não, mas sim, senti-me bastante valorizada, acho que talvez os que não 
também o conteúdo da disciplina não tinha assim tanta necessidade para valorizas isto... 
E o serviço de acolhimento da Universidade do Porto, foi mais a instituição que te acolheu ou foi a 
própria comunidade académica, os colegas? 
Acho que foram mais os colegas porque o meu início cá, quando voltei, foi, como já contei, bastante 
estranho... não senti que alguém da Universidade do Porto estava a minha espera, sinceramente. 
Pronto, a secretaria foi muito, as senhoras de lá, muito apoiantes e assim e tudo, mas não foi alguém da 
Universidade do Porto que sabia que eu chego cá ou pelo menos do que eu sei, não sei, e a perguntar-
me se eu tenho casa ou este tipo de coisas, não. 
Ok. Conheces o programa Erasmus Buddy? Ou outro programa mentor system... consideras que os 
estudantes como tu, também deveriam ter isso? 
Sim, de certeza, sem dúvida nenhuma. Porque, acho que é importante ter alguém que cuide de ti 
quando chegas cá... acho que, os primeiros tempos, adaptação, são muito importantes e às vezes 
decisivos na experiência de viver cá e é bom ter uma pessoa que sabes que está lá... e que vai ajudar, 
mesmo nas coisas administrativas ou fazer uma chamada ou, não sei... perdeste o cartão bancário e não 
sabes o que fazer, tens alguém para ligar, acho que é muito importante ter isto... e talvez também por 
ser português, está a dar-te assim um pedaço da cultura, dá-te a oportunidade de... seu fosse uma 
pessoa, por exemplo, mais fechada, que não saia de casa assim tanto e faço, não amizades mas faço 
contactos com muita gente, ter aquela pessoa portuguesa já é um pedaço da cultura que o indívuo pode 
ter... 
Consideras que o staff académico te tratou com indiferença? Acho que não, já me disseste que não... 
tratou-te muito bem. 
Sim.  
Achas que a Universidade do Porto têm-te oferecido apoio a nível social e a nível de informação, 
portanto quando precisaste de uma informação que podias recorrer a Universidade do Porto para 
obter a rasposta? 
Sim, sim, sempre que mandei emails para perguntar, se fosse a secretaria, a tesouraria, ao serviço de 
mobilidade ou à reitoria mesmo, por exemplo do médico e assim, sempre obtive uma resposta, 
portanto, impecável deste ponto de vista.  




Ok, os pais concordaram com a migração, já me respondeste, ah, planeiras ficar em Portugal quando 
acabares o teu curso? 
Não sei. Agora com isto a, a... planear este Erasmus estágio para a Alemanha, quero ver como é que é 
porque tenho esta constiência que a situação económica em Portugal não é a melhor, e por muito que 
eu gosto de ficar cá e talvez se é para ir embora agora, um dia gostaria de voltar, talvez nestes próximos 
tempos não vou ficar em Portugal. 
E quando chegaste a Portugal, portanto nos primeiros dias, também planeavas sair de Portugal 
quando acabares o curso ou pensavas vou ficar cá... 
Pensava mais, sinceramente não pensava muito, pensei que vou ver como é o curso, como é que isto 
corre e depois vou ver se a oportunidade de emprego, fico, pronto... mas, nunca, naquela altura não 
tinha esta ideia de ir embora, é verdade.  
Mas vieste para Portugal como o propósito de ficar, então? Ou, quer dizer, não vieste para Portugal, 
ou vieste, não sei, pensando, vou lá, fico dois anos, mal acabe o curso, voltei... 
Não, não. 
Não foi neste sentido, ok. 
Foi mais, vou ver o que é que se passa.  
Tens amigos mais velhos e por mais velhos entendo que não conheceste no meio académico? 
Sim, sim, tenho, velhos, 30 anos, por volta dos 30, eu tenho 23, portanto, por mim, 28, 29, 30, é... 
Consideras que para os teus amigos, é vantajoso terem-te como amiga? 
Sim, acho que sim, acho que sim, por exemplo no estágio lá, não sou a única, somos um grupo de 4 
agora 5, acho que dei uma cor diferente a atmosfera, acho que o facto de eles sempre estarem a 
corrigir-me o português fez do ambiente assim uma coisa mais engraçada de facto porque eu às vezes 
digo coisas e eles começam a rir porque acham grande piada à maneira de eu falar. Mas não, não estão 
a rir assim no sentido de gozar comigo, não, nunca foi isto e acho que as culturas diferentes ficaram 
muito bem, acho que sim.  
E seria essa uma vantagem de seres amiga deles... 
Ihm... 
Ok, achas que tiveste sorte com as pessoas que conheceste em Portugal? 
Sim, acho que sim, acho que aprendi muito... 
Tens muito claro aquilo que queres da tua vida? 
Não, neste momento não, neste momento a minha vida... achava que a minha vida tá toda planeada e 
tudo mudou portanto não.  
E consideras que ter um curso superior, é uma vantagem no mercado de trabalho? 
Sim, acho que sim. 
Quando voltar ao teu país, se voltares, vais voltar a mesma pessoa? 
Não, não.  
E então, como é que mudaste? 
Acho que mudei da primeira vez que saí de casa, acho que sempre fui uma pessoa independente mas 
autonomizei-me ainda mais quando saí de casa e viver no estrangeiro deu-me uma outra perspectiva 
sobre o mundo... depois de conhecer cá pessoas de todo o lado possível e também depois de ver que 
consigo viver num outro país, longe dos meus pais e amigos, longe da minha zona de conforto e assim, 
amadureci muito e de certeza que não volto a mesma pessoa.  
Achas que voltas mais cosmopolita? 
Não, não é uma palavra que me define, acho eu, nunca pensei nisso. O que é que significa? (eu 
explico)... Sim, neste sentido sim. 
Pretendes voltar para o teu país de maneira a contribuir para a sua mudança? 
Não. 
E ao não voltar para o teu país sentes que estás a voltar as costas ao teu país? 
Um bocado, sim. Sinto que faço isso, sinto que Roménia tá a precisar de gente nova com ideias novas 
com força de accionar e isso, e eu acho que tenho tudo isto mas sinto que estou de costas voltadas um 
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bocado porque penso mais em mim e no meu futuro e acho que posso ter um futuro melhor noutro 
país.  
E se quiseres ficar em Portugal, qual a cidade que escolhias? 
Porto. 
E consideras que para ser estudante internacional, é preciso ser uma pessoa diferente? 
Acho que sim, acho que sou diferente porque, porque acho que sou mais corajosa, acho que ambiciosa 
também, mais do que os outros, e também acho que agora, que já vivi no estrangeiro, tenho uma mente 
muito mais aberta e tenho uma perspectiva assim, melhor e maior sobre as coisas... sobre qualquer 
coisa na vida, sobre as decisões que vou, vou tirar no futuro... 
Um dia normal no Porto mas agora com o estágio? 
É assim, acordo de manhã, mais tarde do que devia, vou para o estágio a correr, tenho consultas, 
depois, tento, ou tenho grupos ou qualquer coisa assim... depois, volto para a casa, cozinho qualquer 
coisa e depois ou fico a fazer quase nada porque estou bastante cansada ou vou para um lado qualquer, 
para um café, para uma biblioteca, para não sei que para trabalhar... 
Achas que se tivesses escolhido um país fora da União Europeia, isto tornava mais complicado o 
processo? 
O processo de mudar para outro país, a parte legal e papeis e tudo? 
Tudo, tudo. 
Vi so meus amigos que não são da União Europeia como já disse, mexicanos e indianos e que, esta coisa 
do visto, de documentos, de assim, é muito mais complicada para eles do que foi para mim que venho 
da União Europeia e isso quase que não tive que fazer nada neste sentido, não é? Mas, do ponto de 
vista da integração, sinceramente não acho que fosse assim uma grande diferença, da minha 
experiência de integrar-me de um país que não é da União Europeia, acho que não. 
Ok. Portanto, se fosse do ponto de vista dos vistos e assim, um bocadinho mais complicado, mas 
achas que se tivesses pensado num país fora da União Europeia e tivesses encontrado estas barreiras, 
tinhas desistido ou tentavas na mesma? 
Não, tentava na mesma.  
Como é que te vês profissionalmente daqui a 10 anos? 
Espero bem que realizada, vejo-me, neste momento vejo-me na Alemanha mas de facto não sei se 
daqui a 10 anos ainda vou estar na Alemanha, tenho este plano de ir para o Brasil um dia e gostaria, o 
que é que eu gostaria mais fazer é fazer terapia com estrangeiros, como eu, agora... mas gosto desta 
área de terapia pronto... integração psicologica com estrangeiros.  
Mas esta terapia que tu fazes é no sentido também da adaptação ao novo meio ou é, quer dizer, o 
problema que a pessoa apresenta tu tentas ajudar? 
Sim, é assim, se vou fazer isto, vão ser clientes como qualquer outro que têm problemáticas como 
qualquer outro mas ainda por cima de qualquer coisa que pudesse ser, vão ter esta coisa de integração 
cultural, que eu gosto, eu acho interessante, portanto, mesmo se aparecer, não sei, um esquizofrénico 
qualquer na consulta, vai ser um esquizofrénico imigrante... 
Ok, entendi, consideras que quando fizeste a escolha da Universidade do Porto, fizeste a escolha 
baseando-te em informações incompletas? 
Sobre a universidade em si, não é? Sim, acho que sim, acho que foi assim mais às cegas quando tomei 
esta decisão de vir? 
Portanto não fizeste uma pesquisa detalhada sobre a Universidade do Porto antes de escolher? 
Não.  
Recomendarias a universidade do Porto aos teus amigos e familiares? 
Sim, sem dúvida nenhuma. 
Explicação da identidade... seres romena é também um elemento importante na definição da tua 
identidade? 
Quando, já fiz este tipo de actividades, de definir-me, de fazer um desenho sobre mim ou assim. Nunca 
pus a minha nacionalidade para frente, nunca foi uma das primeiras coisas que eu pensei mas vai ser 
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sempre uma carga que eu vou ter... pronto, não carga, vai ser sempre uma característica minha, não é 
uma coisa que posso mudar, não é? 
Mas comprada com estas três que eu apresentei, portanto sexo, idade, estatuto profissional, punhas 
na mesma linha o facto de seres romena? 
Não, não.  
Mas o facto de ser europeia, dentro da União Europeia, também contribui muito na definição da tua 
identidade? 
Não. Não sinto isto. 
E queria que me dissesses qual é para ti a importância das língua estrangeiras. 
É importante porque gosto de aprender línguas estrangeiras... 
Portanto diz-me, porque é que aprendeste e porque é que aprenderias mais línguas? 
Aprendi alemão porque fui posta naquela situação, porque a minha avó quando eu entrei para o jardim 
de infância disse que eu tenho que aprender alemão porque é importante saber alemão e pode ser bom 
para o meu futuro e os meus pais concordoram e pronto, fui para a escola alemã, assim que aprendi 
alemão, não por vontade própria. Pronto, depois, inglês aprendi a ver desenhos animados e acho que 
inglês é... saber alemão é uma mais-valia, sim, pronto, é bom saber, é uma língua difícil que não toda a 
gente sabe, é bom saber, agora inglês acho que é importante, inglês acho que é uma língua que  eu 
utilizei muito quando saí do país para falar com as pessoas, para, para ter o contacto com os outros 
estrangeiros de facto, inglês é muito uma língua comum, com muita gente, e depois português surgiu 
quando vim aqui e fiz o Erasmus e depois pronto, quando voltei, e também acho que utilizei o português 
neste sentido, de comunicar com outra população. 
E são estas as línguas que falas então alemão, inglês, português e romeno... 
Agora, aprender outras línguas, que também foi uma outro pergunta, gostaria sinceramente agora que 
vejo que falo português, tenho muita mais facilidade em aprender italiano e espanhol e francês 
também, e sinceramente gostaria sim... 
Já visitaste algum país que tenha como língua oficial uma língua que falas? Portanto visitaste 
Portugal, Alemanha, Inglaterra... 
Inglaterra não, Alemanha e Portugal sim, e Austria também... e também fui à Itália e também vejo que 
consigo falar italiano um bocado... 
Podias definir a palavra cidadão, o que é para ti ser cidadã? 
Para mim ser cidadão é sentir que faço parte de uma cidade, que a cidade faz parte da minha vida, não 
é? Que as minhas actividades, ser um bom cidadão, as minhas, o que eu faço na cidade está a contribuir 
para a comunidade, como por exemplo, falar com o senhor que tem um café em baixo da minha casa, e 
ajudá-lo a promover o seu café, acho que isto é para mim ser cidadão, conhecer a cultura local. 
E queria perguntar-te um bocadinho sobre os teus direitos na União Europeia, quais são os teus 
direitos na União Europeia? 
Não faço ideia. Tenho o direito de viajar, não é, dentro da União Europeia, sem visto, não é? E também 
só com o BI, pronto, mais, tenho com cartão de saúde europeu tenho o direito de ter cuidados médicos 
em todos os países, agora com (entra a professora Rosa)... 
O que é que achas sobre o € como moeda, ter uma moeda única na Europa. 
Acho bom, mesmo se as consequências não foram tão boas, para alguns países no início, mas assim, 
acho bom assim ter a mesma moeda, é mais fácil.  
 E achas que o tempo que passaste em Portugal fez com que tu te sentisses ainda mais europeia do 
que te sentias antigamente? 
Acho que sim, acho que tenho uma perspectiva melhor sobre como é que são as pessoas nos outros 
países da União Europeia e o facto de eu ver que não há tanta diferença entre mim e eles fez-me sentir 
que sim, de facto fazemos parte da mesma comunidade.  
Portanto sentes-te uma cidadão europeia? 
Sim. 




Conheces bem assim a União Europeia, sabes o que é que ela traz, portanto sabes quando é que o dia 






Porque é que decidiste estudar no estrangeiro? 
Porque percebi que as possibilidades que eu tinha eram maiores que Itália, comecei a estudar em Itália 
depois mudei para o estrangeiro seguindo um bocado o que tinha percebido quais eram as linhas para, 
no meu campo digamos... 
Quando falas em possibilidades, falas em possibilidades financeiras então, económicas, de trabalho... 
É, financeiras mas sobretudo de conseguir fazer o que realmente quero, não ser tanto ligado às 
necessidades financeiras, vir aqui, por exemplo, significa também vir a uma escola que eu sabia que 
gostava e que, em que se fazem coisas boas, que eu gosto. 
Como é que escolheste o país? 
Escolhi através do Erasmus porque fui para Portugal de Erasmus e gostei e consegui entrar em contacto 
com universidades e pessoas aqui... 
E ficaste quanto tempo no Erasmus? 
Um ano. 
Onde? 
Em Lisboa.  
Em Lisboa. Entendi. E então depois vieste, acabaste o curso, tiraste a licenciatura... 
Tirei, fui um ano para a Itália acabar tudo, fiz licenciatura no estrangeiro outra vez, em Equador, depois 
voltei para o Porto, para pedir transferência para o mestrado. 
Mas tu estavas inscrito na Itália? 
Sim, sim, licenciatura acabei em Itália. 
E para Equador foste de Erasmus também ou... 
É, fiz, só quando voltei do Erasmus só tinha dissertação para fazer, apanhei uma bolsa para fazer no 
estrangeiro... 
E então, porque é que escolheste o Porto, já que tinhas feito o Erasmus em Lisboa? 
É, porque, isso foi por causa da universidade que é melhor, essa faculdade é muito boa... 
A Faculdade de Arquitectura ou a própria Universidade do Porto. 
De Arquitectura sim... é, não tinha, não conhecia bem toda a Universidade mas sabia que a Faculdade 
de Arquitectura era muito boa, em Europa, também... escolhi essa. 
Portanto foi por razões de qualidade. 
De qualidade sim, da, do ensino e também porque conhecia a cidade e gostava muito, mais pequena 
que Lisboa, mais tranquila.  
Conheceste o Porto quando moravas em Lisboa? 
Sim, sim, fui viajando assim.  
E o curso, escolheste como? Quer dizer, o mestrado em Arquitectura porque... 
É, porque já tinha... é o único mestrado que podia fazer, praticamente... 
Entendi, e tás cá com algum tipo de bolsa ou... 
Não, não, tou a pagar tudo... 




E, o que é que achas que te levou a sair da Itália, fora estas possibilidades de trabalhar na tua área, 
portanto na Itália havia um curso que tu querias fazer, havia o mestrado em arquitectura, havia... 
Havia sim, sim... mas eu sempre gostei de mudar de sítio, também Itália tive a estudar em Milão que é 
muito longe da minha cidade... é, gosto de viajar e ver quais são as oportunidades no resto do mundo, 
não só no meu país. 
Entendi, e quando fizeste as candidaturas, portanto decidiste estudar no Porto e fizeste a candidatura 
aqui na Universidade do Porto. Fizeste também na Itália nalgum mestrado, ou não? 
Não, fiz em Lisboa também, como segunda opção e... 
Só foram estes os dois? O Porto e Lisboa... 
Os dois sim, em Itália era quase automática, podia entrar, sempre... já tinha conseguido ingresso em 
Itália digamos automaticamente... acabando a licenciatura... e pronto só tinha outras duas opções... 
E fizeste Lisboa, Porto e foste aceite nas duas cidades? 
Sim, sim. 
E depois como é que escolheste o Porto? 
A, porque era a minha primeira escolha... 
Era a primeira escolha já, entendi. E o processo da procura de informações, portanto tavas ainda na 
Itália e pensavas, vou fazer mestrado no Porto. Como é que conseguiste aceder às informações sobre 
o curso, como é que se fazem as candidaturas, que documentos eram precisos, equivalência de 
diploma, foi através da internet? 
Sim, foi através do site da faculdade que explica tudo, a um documento para, tem que pedir 
transferência, é muito simples... é só arranjar os documentos necessários... em Lisboa foi mais difícil, 
mais complicado, porque precisava de declaração, dos meus documentos italianos serem traduzidos 
pela embaixada portuguesa em Itália. 
Ficava mais caro... 
É, ficava, não... mais longo o processo burocrático... era mandar os documentos à embaixada, esperar 
que voltava e o tempo era pouco 
Entendi, então no Porto não precisaste disso... 
Não, não. 
Foi mais fácil... 
Sim, foi mais 
Então ficaste, quer dizer, digamos contente com a maneira de se fazer a transferência aqui, não foi um 
processo muito difícil... 
Sim, sim, foi tranquilo, sou... é, precisei de vir aqui várias vezes durante o Verão porque era para 
entregar portefólio, depois era para a entrevista... então ficava um bocado na incerteza se... não sabia 
se passava ou não... 
Sim, era como se fosse um exame, não é, de ingresso no mestrado? 
É, sim, sim.  
E quando decidiste vir para Portugal, pensaste assim tipo, em que factores, fora as oportunidades 
profissionais, digamos, pensaste no clima, pensaste na cultura do país, pensaste na aprendizagem da 
língua também... 
É, isso, se calhar é melhor responder quando decidi fazer Erasmus para Portugal que ainda não conhecia 
as oportunidades que Portugal oferecia... era mais, sim, também clima, ambiente e tudo o que Portugal 
oferece... 
E o que é que oferece, para ti? 
É, para mim, primeiro, ofereceu-me a oportunidade de uma vida como eu quero mesmo, que é 
tranquila, fora do sítio onde conheço todos... uma cidade onde posso começar do princípio, construir o 
que quero... e Portugal é mais fácil que em outro países porque é tudo mais facilitado, processo 
burocrático, as pessoas mesmo que... os portugueses são mais amigáveis que em outros sítios e dá-me 
também a possibilidade de ficar perto do mar que eu gosto muito... 
Entendi, e outros factores que te atraem em relação a Portugal... 
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É, a cultura portuguesa, é a cultura que tem no meu campo Portugal, arquitectónica e essa era 
fundamental acho porque só tinha alguns países que realmente gostava do ponto de vista 
arquitectónico... 
Mas gostas do ponto de vista arquitectónico do própria país ou da maneira de ensinar arquitectura... 
É, os dois, mas principalmente da maneira de ensinar arquitectura, é uma escola que tem um carácter 
forte, que tem uma inclinação, está bem definida e consegue, consegue digamos ter uma preparação 
para os estudantes que é muito completa e um bocado que não estava acontecendo em Milão... porque 
é uma boa universidade só que é muito mais grande e ficas um bocado perdido, o ensino é mais 
fragmentado, mais disperso, confuso em mil coisas... aqui é mais concentrado... é mais uma academia... 
Sim, sim, entendi, então pelo tamanho ser menor concentra uma maior qualidade... 
Sim, sim, também. 
Pronto, então ainda estás na Itália agora, vamos pensar assim e tomaste a decisão de migrar e falaste 
com a tua família e o que é que eles fizeram, apoiaram-te, incentivaram-te? 
É, sim, sim, apoiaram completamente, eles sempre apoiaram neste tipo de experiência, também no 
secundário eu tive um ano a estudar fora e eles apoiaram, gostam que eu procure oportunidades se 
calhar conseguindo apanhar bolsas de estudo, assim e acham necessário para um estudante, neste 
tempo, de mudar de sítio também várias vezes e mudar e viajar e conhecer outros países... 
Portanto apoiaram-te e apoiam a nível financeiro também... 
É, também, para já sim... 
Não trabalhas aqui... 
Não, não consigo. 
Só estudas. 
Sim. 
Entendi, e depois de tomada a decisão de migrar mesmo, portanto decidiste, vou para Portugal, vou 
para o Porto, procuraste algum tipo de informações que não tinhas procurado antes, portanto sobre 
as equivalências, sobre isto, houve uma informação... pensaste, ai meu Deus agora vou pro Porto e 
não sei se no Porto há alguma coisa, então foste ver se havia aquela coisa... 
É, eu gostava do plano de estudo aqui e sabia que era um ciclo único de cinco anos enquanto em Itália 
era três mais dois de mestrado, como já tinha acabado os três com licenciatura e tudo, sabia que 
quando chegava cá tinha mais ou menos os três anos em equivalência, todos, só que não sabia que 
tinha que fazer cadeiras a mais como aconteceu, tive que fazer duas cadeiras que em Itália não se 
fazem, então, não consegui equivalência... mas para o resto vale a pena, duas cadeiras mais para... 
Sim, sim, sim, para conseguir... portanto tu não te inscreveste no mestrado normalmente, fizeste 
transferência mesmo, da Itália para cá... 
Sim, sim, tranferência... 
Entendi, e quando ainda estavas na Itália e estavas a pensar na tua vinda pro Porto, o que é que 
fizeste em termos de, de habitação, procuraste casa antes de vires para cá ou chegaste cá e já 
começaste a procurar um lugar para morar, como é que foi este processo? 
É, normalmente eu gosto de ir em um sítio e procurar lá, quando, se consigo fazer, em Portugal é mais 
fácil porque consegues também... é preciso mesmo passear na rua e olhar... aluga-se, não sei, arrenda-
se apartamento, assim é... é mais fácil encontrar boas soluções assim que na net... é assim que 
encontrei a minha casa, por isso... 
Portanto não fizeste uma preparação prévia, antes de vir para Portugal, em relação à habitação... 
É, encontrei dificuldades por isso porque tive que esperar muito tempo antes de conseguir uma boa 
casa para mim... é, esperas, tens uma oportunidade por exemplo temporária, depois consegues um 
lugar, assim também é bom mas, nada antes de mudar... 
Ok, e a nível de instituição, portanto decidiste mudar para Portugal, ainda tavas na Itália e contactaste 
a Universidade do Porto, não é, para pedir informações... contactaste por email, por telefone ou 
apenas viste o site deles... como é que foi este? 
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É... depois de ter visto o site, contactei por telefone para ter certeza que todas as informações eram 
certas porque por internet é mais... fazes mais confusão e muitas vezes não respondem, não sei... há 
muita gente que pede coisas... era importante... 
E já falavas português então... 
É, um bocado assim... 
A nível de transferência já me disseste que foi tudo mais ou menos fácil... 
Sim, foi bastante fácil... 
Também de... e outros documentos, como é que foi? Com residência, sei lá, serviço de saúde, como é 
que trataste disso? 
Ah é... eu gostei do, da assistência que Portugal dá para estrangeiros... porque foi algumas coisas, 
problemas burocráticos que existem, por exemplo, por ter uma conta num banco aqui em Portugal tens 
que ter um comprovativo de morada ou seja, ou por exemplo um número de contribuinte, para ter esse 
número preciso um contrato em casa e é difícil conseguir um contrato, por isso, e tive que utilizar outros 
métodos, por exemplo fazer um contrato numa casa também... aaa, quando não estava a morar lá, só 
por conseguir os documentos necessários assim mas isso foi bastante fluído... conseguir no centro de 
saúde um médico, tudo tranquilamente... 
Portanto não foram processos muito difíceis... 
Não, não foram difíceis, se calhar podem ser facilitados mais... mas são mais fáceis que noutros países... 
É da tua experiência que falas ou daquilo que ouviste dizer, que é mais difícil noutros países? 
É, daquilo, por exemplo tenho amigos que tiveram na França, a estudar e lá é muito mais difícil 
conseguir uma casa, um contrato, uma conta num banco ao mesmo tempo porque tem que ser feito 
quase em simultâneo... é esse o problema... uma coisa é consequência da outra mas nem sempre 
acontece assim e então... e é assim, noutros países é mais rígido digamos, se calhar é esse o problema... 
Entendi, a nível de sustentabilidade financeira, pensaste antes de vir para Portugal como é que ias 
conseguir sustentar-te neste período, como é que foi? 
É, fui pedir aos meus pais se me sustentavam porque não havia outra opção, aqui, trabalho porque se 
estuda... 
O mestrado não te dá a oportunidade de trabalhares... 
Não, absolutamente... é aulas todos os dias, sempre... 
Agora queria que me contasses por favor, como é que foi quando chegaste, portanto... quando é que 
tu chegaste pela segunda vez... 
É, cheguei no ano passado, fiz o ano passado aqui então cheguei em Agosto... 
Em Agosto de 2011... 
2010. 
A, 2010. Pronto, quando chegaste em Agosto de 2010, o primeiro dia, como é que foi, queria que me 
contasses mesmo o primeiro dia... 
É, foi mesmo à procura de... já conhecia a universidade porque tinha, tive aqui para a entrevista assim, 
então fui procurando casa como primeira coisa... apanhei uma cama em hostel da juventude... pousada 
da juventude e fui procurando casas em todo o lado... 
Isto no primeiro dia? 
Sim, sim, porque já conhecia a cidade, já tinha vindo aqui e fui com um amigo meu também de Milão 
que pediu transferência e tivemos à procura... 
Então eram juntos... 
Juntos sim, conseguimos juntos a transferência e então começamos a procurar uma casa para nós e 
demorou bastante tempo... 
E aqui, conhecias alguém no Porto, tinhas algum amigo no Porto desde... 
Não, não conhecia ninguém... 




Mas vieste com o teu amigo, entendi. E as primeiras semanas, os primeiros dias no Porto, até os 
primeiros meses  como é que foram, sentiste assim alguns, algumas dificuldades de início... 
É, pronto, na faculdade foram bons porque era tudo novo não é... eu começava a fazer uma coisa nova, 
projectos novos que gostava e isso tomava quase todo o tempo, meu tempo, e o resto foi procura de 
habitação e conhecer pessoas, começar a sair com o pessoal da faculdade, comecei a conhecer outros 
estrangeiros que estavam cá e tudo era muito envolvido na actividade de projecto na faculdade porque 
somos grupos pequenos e é fácil que conhecemos todos e começamos a trabalhar juntos e como 
também o trabalho ocupa a maior parte do tempo, foi principalmente isso que fiz... 
Portanto o período de adaptação não foi assim muito difícil, quer dizer, a mudança que houve, porque 
houve uma mudança na tua vida... 
Houve uma mudança mas não era tanto uma mudança porque já tinha vindo de Equador, de Milão, de 
Lisboa, então era normal.  
Já estavas habituado. E em relação à língua, como é que foram as primeiras semanas, os primeiros 
dias... tinhas dificuldades ou foi fácil... 
Não, foi fácil, foi fácil, também a primeira vez em Lisboa era bastante fácil... é fácil de aprender 
português para italiano... é tranquilo, não tive cursos de português, não era preciso... 
E em relação aos teus sentimentos internos, digamos assim, sentiste depressão, isolação, nos 
primeiros meses, nas primeira semanas? 
Não, não, senti-me feliz, sim, sim... 
Também frustração? 
Não, não... 
E achas que houve um choque cultural quando chegaste? 
Não, choque cultural com Portugal é difícil... do Sul de Itália é muito parecido como cultura... é mais fácil 
de ter choque quando vais no Norte da Europa, países frios onde a cultura é muito diferente, a maneira 
de viver a cidade também. Aqui é bastante tranquila, é mais fácil que noutros sítios porque Porto é uma 
cidade pequena que consegue... em que consegues conhecer pessoas e viver a cidade na rua mesmo, 
mais que noutros sítios, então é amigável e aberta, eu gosto deste aspecto. 
E o processo de conhecer pessoas, foi mais na faculdade? Portanto os colegas... 
É, sim, foi quase tudo na faculdade, depois comecei a conhecer outras pessoas fora...  
E já pensaste alguma vez em desistir do teu curso aqui em Portugal... 
Não, não, tanto esforço para chegar cá e depois... 
Nunca pensaste? 
Não, não.  
E em relação àquilo que tu esperavas encontrar no Porto quando saiste da Itália, aquilo que 
encontraste cá, portanto as tuas expectativas e a realidade que encontraste, achas que houve um 
confronto entre as duas? 
Sim, houve, por... ao nível académico eu tava à espera de, nem sei bem do que mas sabia que a 
faculdade era muito boa sim e quando cheguei cá percebi que, na realidade era, só que era muito 
concentrada numa linha de ensino digamos... quando pode ter muitas outras e isso que me deixou um 
bocado com problemas académicos também, não conseguia perceber bem o que é que se queria aqui 
mas depois é por isso que o primeiro ano de mestrado correu, não tão bem, no segundo foi melhor 
porque, está a correr melhor, porque já percebi o que é que eu sou, o que é que eles querem, eu sei que 
vou fazer alguma coisa diferente mas percebemos melhor... é, fora da universidade, não sei, tinha 
expectativas que... mas tudo correu muito bem, eu consegui ter uma boa casa, uma vida tranquila como 
gosto e assim... 
Portanto, fora o confronto a nível académico entre o que tu esperavas e aquilo que encontraste, não 
houve assim um grande confronto, não é? 
Sim, houve um bocado, ao nível académico sim... mas fora disso, não muito. Só tenho pena de não ter 
muito tempo por causa da universidade, de viver o resto digamos mas tento quanto mais possível de 
fazer também outras coisas. 
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Entendi, e achas que desde que saiste da Itália, estiveste à procura de familiaridades, à procura 
daquilo que deixaste na Itália? 
Não, estava, em Itália deixei uma situação que era... morar com outros estudantes e fazer este tipo de 
vida entre... fora, como sempre da minha família, mas com outras pessoas que estudam comigo e assim. 
Aqui eu estava à procura mais de por exempo morar com a minha namorada e ter uma outra situação 
mais... estava um bocado cansado de por exemplo compartir sempre um quarto com outros estudantes, 
não sei, Portugal oferece possibilidades diferentes, graças aos custos que são muito baixos... com o 
mesmo preço de um quarto em Milão, podes alugar uma casa aqui e ter tudo para ti, então estava à 
procura de uma situação mais tranquila... como se diz? 
Sim, diferente daquilo que tinhas deixado na Itália. E assim, em termos de relacionamentos, achas 
que tens a tendência de fazer amigos italianos ou não tás à procura obrigatoriamente de te 
relacionares com outros italianos... 
Não, não, não sou, já moro com uma pessoa italiana, a minha namorada, então...  
E outros italianos? 
Outros conheço porque aqui na faculdade há muitos italianos que passam por um projecto Erasmus, 
então ficam um ano aqui, não é que conheço muito bem, mais conheço os dois que pediram 
transferência, um no mesmo ano do que eu, outro no ano anterior, então, sim, conseguir fazer amigos 
essa pessoas porque são mais perto da minha situação mas depois queria ser aberto muito mais aos 
locais, aos que moram aqui... 
E conseguiste esta abertura? 
Sim, sim, bastante. 
Tens amigos portugueses? 
Tenho, tenho. 
Bons? 
Sim, é que a dificuldade de mudar sempre de sítio, eu tive para Portugal sabendo quem vou embora 
quando acabo aqui então é sempre também fazer um amigo é sempre sabendo que sabes que vais 
deixá-lo, não é, é um bocado assim, então se calhar assim é mais fácil encontrar pessoas mas é mais 
difícil conseguir ter contacto com todas ao longo do tempo... muitas vezes a perder contacto... 
Quando mudas de lugar, entendi. A nível de segurança, como é que estás a sentir-te no Porto? 
É, melhor que em Lisboa, aqui não há grandes problemas com segurança como houve em Lisboa e... 
E em comparação à Itália... 
É, em comparação se calhar é um bocado mais, menos seguro... 
Aqui... 
Sim, aqui... do ponto de vista da, mesmo da microcriminalidade, de coisas que podem acontecer na 
cidade... eu não estou preocupado realmente com isso porque nunca aconteceu nada mas vejo 
exemplos de pessoas que lamentam um bocado isso... 
Entendi... e achas que se tu tivesses tido um amigo aqui no Porto, bom, que conhecesses desde o teu 
Erasmus, digamos, que te tivesse recebido quando chegaste, era mais fácil para ti adequares-te nos 
primeiros dias e nas primeiras semanas ao meio ambiente... 
É, não sei, porque, gosto sempre de ficar sozinho nos primeiros dias porque prefiro ter uma ideia 
pessoal do lugar, então não gosto que seja tudo preparado, no sentido que já tens uma guia... então 
ficava mais à procura de pessoas aqui que à espera de alguém, não sei... 
Portanto gostas de atravessar o período de adaptação sozinho... 
Sim, sim, gosto... 
Entendi, e depois de teres chegado portanto, atravessaste o período de adaptação, as primeiras 
semanas, os primeiros meses, depois disto, agora, hoje em dia, ainda sentes algumas dificuldades que 
sentias quando chegaste? 
Não, hoje corre muito melhor que no ano passado. É, é tudo está a correr melhor porque já sei como é 
que se vive aqui, já sei o que preciso, e passou um ano, então também ao nível da Universidade já me 
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oriento muito melhor e assim. Acho que agora não tenho mais aquelas dificuldades de impacto, já 
passaram todas... 
E já não sentes nenhuma dificuldade então, agora... 
Não, não, agora estou a morar realmente bem, este ano é o melhor. 
Que bom, e a nível de integração social, achas que os colegas receberam-te bem, os amigos, 
apoiaram-te, portanto sendo estrangeiro e talvez por causa da língua ou por outras razões precisavas 
de mais apoio... eles deram-te este apoio? 
Sim, o primeiro ano ainda todo o pessoal aqui na faculdade tinha ideia que eu estava aqui para ficar só 
um ano, então era mais a relação como se fosse estudante Erasmus que é, ok é bom fazer festa só que 
não é considerado a séria mesmo... quando passou um ano e todos vêem que eu fiquei cá começaram a 
relacionar-se mais, é mais amigável a relação. Então sim, agora consigo falar com as pessoas de maneira 
diferente que o ano passado. 
Porque eles pensavam que eras Erasmus... 
É, assim mas agora perceberam que sou parte da casa também... 
Que bom, e em relação à cidade, também te sentes bem intregrado?  
Sim, muito bem, gosto da escala da cidade porque consigo, é uma cidade com medidas perfetas para 
caminhar sem apanhar meios públicos assim e ver as pessoas que são mais abertas que noutros sítios 
em Portugal, são, tem muitos estrangeiros aqui então são acostumbrados a presença de estrangeiros e 
consigo assim viver bem aqui, acho... 
E em relação à língua disseste que nunca tiraste um curso de português, nunca... 
Não, eu tirei um curso que era, foi algumas aulas de um curso em Itália, muito básico para iniciação. 
Antes do Erasmus, sim, só que não tomei muito a sério esse curso, então como senão fiz (tivesse feito)... 
Sim, sim, mas depois, portanto fizeste o Erasmus, durante o Erasmus, não tiveste aulas de português? 
Não, não tive... 
Voltaste à Itália e depois quando voltaste a Portugal, em Agosto de 2010, também não tiveste aulas? 
Não, não tive curso, se calhar é uma pena porque precisava porque para afinar gramática e português 
escrito principalmente, só  que como não tenho muito tempo, aproveito das aulas em português, 
fazendo todos os trabalhos em português, afinal consigo... 
Mas consideras que tens um nível de português suficientemente alto para conseguir aceder ao 
conhecimento científico e para produzir até conhecimento científico? 
É, tou tentando, agora vamos ver se consigo com facilidade fazer a dissertação toda em português, acho 
que sim, não sei... 
Mas sentes-te preparado para isso? 
Aaa, sim, sinto-me, como sempre estudamos em português aqui, é difícil mudar outra vez para o 
italiano, é mais fácil continuar... 
Mas sentes-te em desvantagem por não ter o português como primeira língua? 
Não, não, sinto que é uma vantagem porque tenho mais uma língua atrás  que me pode ajudar a 
perceber coisas melhor... 
E também sentes-te em desvantagem por teres um histórica educativo, digamos um background 
educativo diferente? 
É, é uma desvantagem certeza por perceber, por exemplo aqui fazemos projectos e antes que eu 
perceba como é que eles querem o projecto é, tem que passar bastante tempo, só que é uma vantagem 
poder juntar as duas coisas, de um lado o meu background que é diferente de Portugal e o que aprendo 
aqui, é, juntando estas duas coisas, não muitas pessoas gostam disso, muitos professores não gostam 
mas eu gosto, então, vou continuando assim. Portugal é uma experiência que eu queria, que precisava, 
o que... adicionar ao que já tinha... não era para de um dia ao outro ser português, não, continuar a 
ser... 
Portanto estas diferenças que encontras tu achas que são boas para ti... 
Sim, eu sinto-me sempre estrangeiro, sinto-me muito na minha casa mas sei que é diferente a minha 
experiência de uma pessoa que estava... que nasceu aqui... eu sei bem mas acho que é uma riqueza... 
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Uma riqueza a nível pessoal ou a todos os níveis... 
Sim, do meu aprendimento, do meu conhecimento porque também quero estudar uma coisa que é 
ensinada de uma maneira muito diferente em todos os sítios e quando, é, se consigo juntar várias 
experiências, fazer uma formação mais vária digamos, que tem vários aspectos, é uma força, enquanto 
estudanto só num sítio, só consegues a ter aquele... 
Entendi, e os teus colegas têm-te ajudado no que diz respeito às questões de português? 
É, ajudado assim, sempre quando precisava de pequenas coisas assim e como sempre me ajudaram, foi, 
depois não sei, o resto tentamos fazer sozinho, não sei... 
Sim, mas em termos de português... 
A disponibilidade, a de língua português... sim, sim, todos ajudam e percebem se é um estrangeiro que 
não consegue por exemplo escrever bem, não falar bem português, sempre são abertos, sobretudo com 
os italianos porque conseguem percebê-los, então sim, se for outros idiomas, por exemplo alemão, aqui 
não percebem muito bem então não aceitam mas italiano sempre aceita e o inglês, não sei e são 
pessoas todas abertas a este tipo de coisas, os estudantes estrangeiros sempre tiveram aqui então já 
sabem como relacionar, sim... 
E então ajudam quando precisas... 
Ajudam sim, são disponíveis, muito... 
E em casa falas italiano, não é? 
É, em casa sim... 
Mas normalmente quando sais com os teus amigos que língua é que falas? 
É, português, porque há sempre pelo menos um português, não sei, e também entre estrangeiros é a 
língua que é comum então tento sempre falar português... 
Ok, e quando escolheste Portugal pensaste  na língua portuguesa como numa língua que te podia 
trazer vantagens económicas ou profissionais? 
Não, não, nada disso. 
Não pensaste, eu fiz esta pergunta porque sabes que o Brasil como é muito grande... 
Sim, estou também a pensar em mudar para Brasil depois de ter conseguido mestrado aqui só que 
enquanto seja uma língua latino-americana facilmente, é fácil para um italiano, não tenho esse 
preocupação da língua, se vou num lugar é, aprendo a língua, é necessário, é inevitável, não é, então 
nunca pensei vou para Portugal para português, não sei, se calhar é útil, não, onde vou... 
Mas achas que o conhecimento da língua portuguesa podia trazer-te futuramente vantagens 
profissionais... 
Não, poderia facilitar a abertura de algumas portas em algum sítio, como Brasil por exemplo, mas senão 
era Brasil era outro sítio, é igual, então acho que é, sim português é uma língua importante porque é 
uma das mais faladas no mundo mas não sei, acho que é suficiente no mundo moderno conhecer inglês, 
que é necessário e suficiente, depois podes tentar outras línguas, quantas mais conheces, melhor é... 
E antes de chegar, pensavas que ias ter medo de falar nas aulas por causa do português, não te 
sentires seguro no teu português... 
É, pensei nisso porque tinha, em Itália as aulas são com muitas mais pessoas, é menos confortável uma 
situação em que tens que falar, aqui me ajudaram muito porque são grupos pequenos e conseguimos 
ter uma relação muito, muito boa com os professores, então falar em português em frente de outros, 
expressar tudo em português, não era uma dificuldade, mais um desafio mas com ajuda e compreensão 
de todos, então era tranquilo, era... foi fácil... 
E os professores, achas que fizeram esforços para se adequarem às tuas habilitações linguísticas? 
É, fizeram, muitos fizeram, sim, a maioria também pede que os estrangeiros entreguem em outra língua, 
os testes por exemplo, porque gostam, preferem que aqui se faça o que é o objectivo do curso, mais 
que aprender uma língua e eu sempre tentei fazer tudo em português porque acho que é indispensável, 




Mas tens notado esforços por parte deles, falar mais devagar, mais aberto, de maneira a ajudar-te 
compreenderes melhor as aulas... 
É, nas aulas pequenas em que a turmas de poucas pessoas e onde o professor sabe que é um 
estrangeiro assim e tem, me ajudaram muito assim, então falam mais devagar, mais simples ou se calhar 
tentam falar outro idioma, por exemplo ao princípio, só que nas aulas em que estamos todos a ouvir um 
professor que fala para cem pessoas assim, não, obviamente não ajuda mas é um problema meu, não é 
deles, sou eu na casa deles, então. 
E tens sentido a nível académico mais dificuldades em escrever do que em falar português? 
É, sim, a nível académico mais em escrever, só que nem é tão difícil como sempre, porque a minha 
língua é italiano então não é tão difícil... 
E a nível de competências e de normas académicas portanto ecrever textos, escrever trabalhos 
académicos, artigos científicos, sentiste grandes diferenças em relação ao teu país de origem ou te 
adaptaste bem ao novo sistema?  
Não, só que aqui há muito mais pedido de produzir trabalho ao longo do ano, então a minha primeira 
dificuldade foi entregar tantas coisas e tantos trabalhos escritos ou desenhos, projectos assim, uma a 
seguir a outro, mas depois quando apanhas o ritmo é mais ou menos a mesma coisa que Itália. Em Itália 
é ainda mais pesado porque tens um semestre todo de preparação, só para uma entrevista ao fim do 
semestre e ali decide-se a tua nota, aqui é mais dividido ao longo do ano, a avaliação, então é mais fácil, 
tranquilo. 
E tinhas notas mais altas na Itália do que cá? 
É, depende, fazendo comparação, o ano passado, primeiro ano de mestrado em Portugal tinha nota 
mais baixo do normal, do que tinha em Itália, este ano não sei, mais ou menos a mesma coisa, fazendo 
conversão de nota mais ou menos... 
E sentes que a tua formação é melhor que a formação dos teus amigos que decidiram na Itália? 
Sim, acho que sim, porque é dupla digamos, apanha um bocado de um sítio, um bocado do outro. 
E oportunidades de emprego na tua área, tens na Itália? 
Não, não, nem quero... 
E achas que vais ter dificuldades em obter recohecimento do teu diploma no teu país? 
É, eu sei que há alguma dificuldade quando, para fazer o exame de habilitação a ordem dos arquitectos, 
aqui é um ano de estágio para ter habilitação, em Itália é só dar um exame a nível nacional só que para 
fazer esse exame em Itália me pediram fazer mais um ano de universidade então isso é uma barreira 
que se consigo evitar é melhor, acho que vou ficar cá para ter essa habilitação e depois o meu título vai 
ser igual em toda a Europa pelo menos... 
Ok, e achas que o ensino em Portugal é mais adequado à tua maneira de estudar e de aprender? 
Não sei, acho que não, eu só podia testar isso quando estava cá, então não sabia antes e acho que aqui 
tem muito, fazer 5 anos aqui não sei se consigo, fazer só o mestrado sim, é bom, mas aqui é, o ensino é 
mais como na escola, tens professores, pequenos classes e todos direccionados para uma coisa, é, eu 
estava, conhecia o sistema italiano que é todo oposto, tens muitas vias que podes percorrer e acabar 
um curso de maneira completamente diferente que o teu companheiro de curso, por exemplo, 
experiências diferentes mas acaba o mesmo... então aqui, estou tentando difundir as duas coisas e fazer 
o que eu quero nesse tipo de sistema... 
Mas achas que o ensino cá é mais prático ou mais teórico que na Itália? 
É, é mais prático sim, porque há mais trabalho prático, em volume de trabalho mas é, tem um 
fundamento teórico bom em algumas disciplinas, outras eram melhores na Itália assim, acho... 
E passas muito tempo em casa ou passas muito tempo na faculdade? 
É, faculdade é quase a segunda casa, passo também a noite aqui muitas vezes, este ano é mais tranquilo 
mas no ano passado era mais, tive sempre aqui na faculdade praticamente... 
E, achas que é mais fácil arranjar emprego por te teres diplomado em Portugal do que se tivesses 
tentado com um curso tirado na Itália? 
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Não, acho que não, mais ou menos é igual, depende da Universidade mais que do país, talvez é uma boa 
universidade mas também em Milão era bem reconhecida, acho que, mais ou menos, não é que... da 
mesma oportunidade.  
Mas achas que, se voltasses para o teu país de origem, já sei que não queres voltar, se voltares, vais 
conseguir emprego mais rápido e emprego melhor por teres estudado em Portugal? 
A, no meu campo talvez por ter estudado nessa faculdade, é sim, é uma oportunidade boa, é uma boa 
faculdade, os italianos sabem digamos, mas para o resto não, acho que não, se calhar é uma mais-valia 
ter estudado no estrangeiro em geral, não sei... mas particularmente Portugal não sei, acho que não... 
E o curso que estás a tirar aqui, tem mais qualidade na Itália do que aqui? Ou tem mais qualidade aqui 
do que na Itália? 
Não, aqui tem mais qualidade de ensino, são mais professores para o mesmo número de estudantes e 
como é uma universidade, uma faculdade pequena, consegues ter acesso quase a tudo que precisas, em 
Itália é mais dispersivo, mais, tens que pensar uma estratégia mais sozinho digamos, aqui é mais guiado 
por curso, então é mais fácil aqui, acho... 
Mas consideras que a qualidade é melhor aqui? 
A qualidade, é, depende, porque vê-se que aqui há menos investimento em muitas áreas, como a 
pesquisa, eu, há um centro de pesquisa de estudos na faculdade que é muito bom, até queria trabalhar 
lá só que não há dinheiro praticamente para fazer projecto... em Itália havia muito mais, no politécnico 
de Milão, é, a maioria das entradas eram por estudos que se faziam na faculdade, então era muita mais 
pesquisa e tinha a estrutura para fazer isso, investimento do estado mas um investimento também de 
muitas empresas privadas que investem em estudantes e pesquisa que se faça na faculdade, coisa que 
aqui não vejo muito realmente... 
Mas sentiste que o teu país não satisfazia os teus requisitos ao nível académico? 
Sim, satisfazia uma parte, então eu queria haver mais por isso fui mudando um bocado... 
E a nível de propinas e de custo de vida, como é Portugal em comparação à Itália, na Itália pagavas 
propinas também? 
É, pagava propinas que era muito mais caro, é universidade pública como aqui mas era mais caro, quase 
três vezes mais caro e também não arranjar pagar, o resto da minha vida aqui, é mais barato, aqui em 
Portugal, muito mais... 
Mas então, antes de escolheres Portugal, viste quais eram as propinas noutros países? 
Não, não, porque tu tinha essa opção de Portugal e pronto... 
A escolha já estava feita... 
Já estava, sim.  
E achas que os estudantes portugueses são mais aplicados do que os estudantes do teu país, mais 
aplicados, mais estudiosos? 
Eu acho que sim, nessa faculdade porque é uma faculdade  que exige um, um estudo continuativo, 
sempre, todos os dias, desde mais ou menos Setembro até Julho, tens que ficar cá estudar, não há 
opção de sair, ou começar a perder o ano todo ou assim, em Itália é mais, é possível fazer uma gestão 
diferente do estudo, pode ter períodos independentes em que ou estudas ou não estudas, não é um 
problema dos professores, isso é problema teu que é uma classe que tem que chegar todo ao fim, é um 
processo mais apoiado pelo sistema todo, pelos professores, te ajudam a acabar o curso como, mas 
também te obrigam a estudar constantemente... 
E os professores, em comparação à Itália, achas que são diferentes? 
É, acho que são muito bons aqui, são, quase todos são pessoas que eu gosto como professores mas 
também gostava como arquitectos antes, e descobrir que muitos deles ensinam aqui é um prazer, não 
é? Em Itália era mais difícil encontrar um professor bom, como há tantos e a escolha do curso é tão, é 
tão difícil entre o universo de cursos que são oferecidos, é, aqui também é mais, existe o perigo que 
senão gostas de um professor, tens que fazer o ano todo com ele porque é o único professor dessa 
cadeira, em Itália não, podes escolher outra. 
E consideras que ser aluno é mais difícil em Portugal do que na Itália, ou mais fácil? 
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É, acho que é mais fácil em Itália ser bom aluno sim, porque praticamente é só conseguir notas boas, em 
Portugal é também ser assíduo no estudo porque estás, mesmo como numa escola, começas um 
percurso de 5 anos e afinal dos anos todos os professores  te conhecem, todos os alunos te conhecem, 
então ser um bom aluno é ainda mais que, quase ser uma boa pessoa que segue tudo, que é séria no 
estudo, em Itália não, podes fazer o que quiseres, o importante é quando vais, o dia do exame, que 
consegues ter uma boa nota e isso... 
E dentro da sala de aula, o ambiente é diferente aqui da Itália? 
Sim, muito, muito, em Itália era mais, é aqui, somos menos, essa é a primeira diferença, são mais 
professores, então, e tem uma participação muito grande entre uma turma e a outra que estão a fazer, 
por exemplo o mesmo projecto mas há sempre um confronto, um encontro entre pessoas que estudam 
também em salas diferentes e assim, é mais integrado o estudo todo, em Itália não, em Itália é o 
contrário mas nunca sabes quem é que vai ser o teu companheiro de curso, o teu professor, não sabes 
bem, são classes muito grandes... 
Ok, já te tinha perguntado se tinhas sentido algum choque cultural quando chegaste e disseste-me 
que não, mas um choque académico, um choque de estudos tiveste? 
Ah, sim, eu cheguei cá e tinha muito para fazer, muitíssimo, o primeiro semestre foi terrível porque nem 
percebia bem quantas coisas eram para fazer, então ficava aqui na faculdade dia e noite para conseguir 
ter o ritmo, depois comecei a perceber qual é que são as coisas realmente necessárias, outras que 
consegues aaa... domesticar melhor também sem ficar a estudar todo o dia e são mais relaxadas 
digamos.  
Participas muito em actividades sociais?  
Sim, uma parte assim, é, gosto de ir, de sair à noite, não sei, não sempre, não são muito amante de 
festas, mas sim, quando há possibilidade sim, ou ir com um amigo fazer surf na praia, não sei, é isso 
mais ou menos, fazer jantares em casa, gosto mais de grupos pequenos que de... 
Mas participas com alguma frequência neste tipo de actividades... 
É, bastante, vou ao churrasco da faculdade, não sei, coisas assim que é, não sou daqueles que saem 
todas as noites para, com mil pessoas, não... 
E aos serviços de saúde de Portugal, já recorreste? 
Já, sim, sim.  
E como é que foste recebido? 
É, mais ou menos, consegui ter um médico, logo mesmo, só que depois o médico não conseguia resolver 
os problemas, o hospital é um bocado, é, a saúde tem problemas ainda, vejo, e várias vezes é mais fácil 
recorrer a ummédico em Itália para mim, que já conheço, mais que esperar aqui... 
E já tiveste um grande sucesso ou triunfo pessoal ou profissional desde que estás em Portugal?  
Ah, triunfo não, tive satisfação em algumas coisas, sim, é na faculdade algumas cadeiras que correm 
bem por exemplo... 
São pequenos triunfos, não é? 
Sim, pequenas coisas, sim, nada de especial. 
Atravessaste um período de adaptação ao clima do Porto? 
É, adaptação mental a tanta chuva do ano passado, este ano depois foi sempre sol então, não, pronto, o 
clima é mais ou menos parecido com... que era em Itália... gosto da presença do mar, de ir para a praia, 
eu sempre gostei de ir com barco ou assim, ou de surf, então enquanto tenho o mar o clima fica bem 
para mim. 
E consideras que as tuas interacções com a população residente ficaram a um nível superficial ou 
avançaram rapidamente? 
É, avançaram, é fácil ter relações, muito fácil, porque são pessoas abertas, só que, pronto, com algumas 
sim, avançaram, com amigos, mas a maioria ficaram mesmo, que conheço mas não é que condivido 
tudo... 
Mas com a própria comunidade local... 
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A, fora da faculdade... é, fiquei num nível bastante superficial porque, não é que, fiz alguns amigos, 
conheço algumas pessoas no bairro onde moro assim, é, todos, consegui ter uma relação com, mais 
aberta do que conseguia em Itália, por exemplo ir num bar, numa loja, logo te conhecem, te 
reconhecem, depois começas a falar com pessoas assim, cria-se um ambiente familiar e amigável no 
bairro digamos... 
E moras num lugar estudantil, numa zona estudantil ou moras... 
É, mais ou menos, moro no centro histórico, então há vários estudantes mas não são sempre, não são 
muitos concentrados, há muitos apartamentos que são alugados a estudantes... 
E gostavas de morar numa zona mais estudantil? 
Não, não, prefiro centro histórico que gosto muito, sim, sim... 
E em termos de habitação tiveste algum tipo de problema com os colegas de apartamento ou não 
tens colegas de apartamento? 
Não, tenho só a minha namorada... a, no primeiro ano tinha uma casa temporária, antes que a minha 
namorada chegava aqui, e é, mas com português, pessoas portugueses e, mas nunca tive problemas ou 
reservados... 
Podias estudar, se precisasses... 
Sim, sim, podia fazer tudo, é diferente, em Itália são mais... é mais difícil conseguir estudar numa casa 
de estudantes... 
E houve alguns hábitos de ensino, maneiras de estudar que deixaste de utilizar ou começaste a utilizar 
desde que estás em Portugal? 
Comecei fazer é ficar muito na faculdade, coisa que não fazia em Itália nunca porque nem era preciso 
digamos, nem tinham estrutura que apoiava isso, aqui a faculdade está sempre aberta então consigo 
seguir, acompanhar mais o trabalho dentro da faculdade que... é coisa boa acho... e, não sei, fora o 
resto, meu tipo de estudo ficou independente mas foi mais direccionado... pelo ensino aqui digamos, é 
aqui é requerido ficar mais tempo contacto com os professores, os outros alunos, é isso...  
E alguma vez fizeste voluntariado desde que estás cá? 
Não, aqui não.  
Na Itália costumavas fazer... 
É, sim, fiz algumas actividades, com estudantes estrangeiros, voluntariado numa organização EFS que 
fazia intercâmbio, estudantes mais novos de, do secundário... 
E o que é que fazias lá? 
Ahhh... recebia os estudantes e fazer encontros ao longo do ano que chegava lá... 
É um tipo de Erasmus Buddy não é? 
Ah, não como, é mesmo uma organização então tens responsabilidade de estudantes que são menores 
de 18 anos, então tens que acompanhá-los em diversas actividades e avaliar também o processo ao 
longo do ano, como é que se faz este tipo de entrevista... não era bem assim mas era parecido... 
Entendi, e tens medo de falhar, de não conseguir acabar o teu curso em Portugal? 
Não, acabar acabo... não, não tenho medo.  
E consideras que vives numa bolha académica? 
Acho que é muito forte esse efeito de bolha académica aqui, é muito forte por causa do tempo que é 
pedido passar cá e também porque todas as pessoas que passam o tempo contigo aqui, sempre se fala 
de, quase do mesmo argumento, de arquitectura, disso, então é um bocado assim, alienante do resto da 
sociedade... mas isso, eu sei que é uma passagem, não é, que depois vai mudar... 
Sim, mas achas que tens aproveitado bem Portugal do ponto de vista cultural? 
É, acho que tou a fazer o máximo para aproveitar, sim. Sim, acho que sim... 
Sentiste-te discriminado na procura de um lugar para morar? 
Não, não, absolutamente. 
E achas os portugueses um povo acolhedor ou racista? 
Acho sim, muito acolhedor. Não, não racistas, se calhar são racistas, não sei, mas nunca comigo, nunca 
com estudantes estrangeiros.  
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E quantas vezes por ano é que vais para a casa? 
É, vou duas vezes de Verão e para férias de Natal pelo menos... 
Duas vezes por ano, e sentiste-te favorecido na avaliação por seres estrangeiro? 
Não, não, normalmente é igual, para um estrangeiro os professores olham para ti como alguém que 
pode levar coisas novas, diferentes e aceitam coisas muito diferentes daquelas que são normais aqui, 
mas o fazem com consciência, não só porque sou estrangeiro, porque sabem que tem uma base, essas 
coisas, não sei, nunca me discriminaram, não avaliaram melhor só porque era estrangeiro, não, acho 
que não... 
Mas achas que o clima de aprendizagem favorece os estudantes estrangeiros? 
Não, não, talvez favorece os portugueses que já conhecem como funciona aqui, mas depois todos 
conseguem, os estrangeiros, então, não sei, acho que é bom para estrangeiro, também muitos 
portugueses vão de Erasmus em outros países, então sabem bem que nessa disciplina é importante 
mudar de sítio e não é muito difícil porque mais ou menos arquitectura em todo o mundo é a mesma 
coisa, então, não sei, é democrática... 
Ok, participaste nalgum evento organizado especialmente para os estudantes estrangeiros? 
Festas Erasmus, coisas assim, não, participei durante o Erasmus, eventos assim... 
Mas agora desde que estás cá, gostarias que a Universidade do Porto organizasse, ou a tua faculdade, 
mais eventos para a tua boa integração? 
Não, não, realmente não, acho que os estudantes têm, estrangeiro tem possibilidade de participar a 
eventos que são português, não feitos especificamente por eles e tem muitos, desde queima das fitas 
até os churrascos que há... que há cada mês aqui, então depende da pessoa, se quer participar pode, só 
para estudante estrangeiro eu não acho bem esse tipo de evento, não gosto muito, não sei, porque 
tende a formar um grupo que é, não é verdadeiro, não é verdadeiramente inserido na sociedade do 
país, então prefiro, não sei, não gosto muito deste,  participar a esse tipo de evento. 
Ok, consideras que tens mais desafios para ultrapassar em comparação aos teus colegas 
portugueses... 
É, algumas vezes sim, sim, acho, consigo perceber quando, que muitas coisas que eles fazem com 
naturaleza, naturalmente, eu preciso de mais uma reflexão sobre isso porque antes fazia coisas de 
maneira muito diferente do que fazer aqui e para além disso, é um bocado um primeiro contacto com a 
língua assim, é mais ou menos, estamos todos ao mesmo nível... 
Valorizas o sistema de ensino português? 
Sim, gosto, acho que, uma coisa, tem muitas coisas que por exemplo só, deixam pouca autonomia ao 
estudante, coisa que em Itália é mais avaliada mas aqui tens a certeza que se uma pessoa sai de um 
curso de arquitectura de cinco anos, pode fazer o arquitecto, está formado bem, em Itália nunca sabes, 
é difícil sair de um curso que sabes fazer  aquela profissão, é mais, aprende-se mais fora da universidade 
que dentro, aqui é completa digamos como formação, bastante completa.  
E sentiste que não estavas preparado para a estrutura que a Universidade do Porto é? 
Não, não, é mais fácil perceber aqui que em Itália, aqui é mais regular, mais pequena, mais, a faculdade 
falo, a universidade toda não sei, nunca tive problemas... 
E participaste na praxe? 
Ah não, não participo. 
Mas o que é que achas sobre esta tradição? 
É uma tradição, é, muitas vezes pergunto a mim o que é que estão a fazer mas, pronto, cada um é livre 
de fazer o que quer então não sei, não percebo e nem estou muito interessado perceber digamos... 
Sentes que estás a competir com os teus colegas? 
Não, bem competir não, é menos a competição aqui... menos sentido de competição, somos mais um 
grupo... é mais fácil de aprender desde um teu colega que estar em competição... 
Alguma vez sentiste-te gozado por quereres estudar mais do que os teus colegas achavam suficiente? 
Não, não, acho que aqui são bastante sérios, as pessoas e têm muita, tens um tempo para dedicar ao 
estudo e ao trabalho de grupo... sim, algumas vezes acontece que há trabalhos em que poderia-se 
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trabalhar muito mais do que trabalhámos mas é, sim, mas, há também estrangeiros neste grupo a 
pensar assim, então, não sei, acho que não... 
E consideras que os professores aproveitam bem a tua presença na sala de aula? Quer dizer, vindo de 
outra cultura, doutra perspectiva, a nível de arquitectura, eles tentam aproveitar a tua experiência, a 
tua perspectiva ou não te perguntam: como é na Itália? Ou como é que se faz isto na... 
Eu achava que era mais assim, que era mais que perguntavam, que aproveitavam... aqui já têm uma 
ideia de um sistema que funciona, o sistema deles e o sistema meu, antes de vir a Portugal era diferente 
mas não, não são todos interessados digamos, preferem que seja eu a adequar-me ao método aqui, só 
que é inevitável que um estudante estrangeiro traga algum conhecimento diferente, e há pessoas que, 
professores que gostam e aproveitam mas há bem, há também outros que não, que, a quem não 
interessa digamos...cinquenta cinquenta 
Ok, e achas que o, estudar na universidade do Porto é uma mais-valia para a tua futura, para a tua 
futura integração profissional... 
Não, não acho realmente isso, digamos, não é que estou... poderia ser outra universidade não, 
importante que consigo fazer dentro dessa universidade alguma coisa boa... 
Conheces o programa Erasmus Buddy ou os programas mentor system? Quer dizer, uma pessoa 
estrangeira chega a Portugal e é recebida por uma pessoa, por um português... 
Para nós estrangeiros não-Erasmus? Não sei, não sei, eu pessoalmente não acho que... não é sempre 
preciso, consegues... porque Porto é uma cidade pequena e fácil de orientar-se, então sim, se calhar é 
uma coisa boa do ponto de vista, para conhecer mais pessoas assim é fixe sim, eu não sei se isso faz 
aqui, nunca entrei em contacto com ESN então não sei se poderia ser melhorado ou... 
É assim, eles fazem mas fazem só para Erasmus... para nós não fazem. 
É, poderia ser fixe fazê-los. 
Ok, e planeias ficar em Portugal quando acabares? 
É, se calhar um ano mais para fazer, conseguir entrar na ordem aqui e depois senão consigo mesmo logo 
vou a outro país... 
Ihm, mas quando saiste da Itália pensavas em ficar em Portugal? 
Não, não, pensava que era uma etapa só... 
Ah, só, e agora mudaste... 
Agora sim, ou fico aqui, depende das oportunidades que tenho depois. 
Achas que tiveste sorte com as pessoas que conheceste em Portugal? 
 Sim, algumas sim, acho... 
E em termos de... quando voltares, quer dizer, não pretendes voltar mas pronto, se voltares ao teu 
país, ou quando fores para um país, achas que vais a mesma pessoa que antes desta experiência? 
Voltas a mesma pessoa? 
Não, acho que cada experiência vai-me mudar um bocado, também... 
E o que é que mudaria, a maneira de pensar, de agir? 
Sim, é mais uma experiência, então, é, vai mudar do ponto de vista pessoal, muitas coisas, a minha 
atitude também, a facilidade com que interajo com outras pessoas, num contexto novo por exemplo e, 
mais, mais facilidade em, gestir situações e problemas talvez, porque aqui, tenho que, tenho uma casa, 
então, tudo tem que ser pensado por mim ou não há ninguém que pense isso, é diferente que morar no 
estrangeiro, isso sim, ajuda sempre sim... 
E achas que se tivesses escolhido um país fora da União Europeia, isto tornava o processo mais 
complicado, as equivalência e? 
É, acho que sim, sim, principalmente pelo visto de estudante... 
Mas se assim fosse, terias desistido de estudar no estrangeiro ou ias tentar na mesma? 
Não, tentava na mesma, de certeza... 




É, poderia ter adquirido mais informações mas isso foi o meu problema digamos, é mas, toda a 
informação está disponível para ter uma ideia, e esta universidade era mais, também há várias viagens 
que fazem na faculdade em Itália para visitar esta faculdade então há uma relação, há alguns 
professores que ensinam também lá, e isso, não é completamente desconhecida, não, temos 
oportunidade em Itália de fazer uma ideia, de ter uma ideia sobre Porto. 
E recomendarias a Universidade do Porto aos teus amigos e familiares? 
Sim, recomendaria, sim. Depende da área em que estudam, sim, também. 
Identidade... 
Aaa... sim, porque essa é a minha identidade, no sentido, porque, não sei se é ser italiano, mas é ter 
feito as experiências que eu tenho feito em Itália, é propriamente meu, não é, é um carácter pessoal, 
então, acho que há muitas coisas boas que eu levo comigo do meu país mas há também outras que, 
muitas vezes, que eu preferia estar em outro lugar, ter passado anos não em Itália mas noutro sítio... 
então, não sei se é uma mais-valia ou é são... 
Mas punhas ao mesmo nível de importância o facto de ser italiano? 
Não, o facto de ser italiano não, não, a vontade de viver outro sítio sim, acho... 
E o facto de ser europeu também contribui na definição da tua identidade? Sentes-te europeu? 
Sinto-me sim, não, sinto que tenho afinidade com muitas coisas que acontecem eu Europa mas pode ser 
também fora de Europa... acho que não há esse limite muito rígido e, e não sei, tenho, é uma mais-valia 
ser europeu por causa de, dos benefícios que os europeus têm... 
Que tipo de benefícios é que tu sentes? 
É, benefícios, mobilidade por exemplo, temos muita abertura e Europa é sempre um sítio onde há 
muitas oportunidades de fazer coisas boas e há muitos sítios em Europa onde, que estão mesmo...aaa, 
como dizer, estão a pesquisar coisas novas digamos, é um sítio... 
Inovador... 
É bastante inovador sim, dinâmico, é, ou pelo menos era até pouco tempo... 
Mas achas que o tempo que passaste em Portugal fez com que te sentisses ainda mais europeu do 
que te sentias antigamente? 
Se calhar sim, porque é tempo que passei noutro país mas é, não mudou radicalmente toda a minha 
vida então é... demonstra que temos possibilidade de ficar em vários países ao mesmo tempo, ao 
mesmo, e ficar sempre em casa, sentir-me em casa... 
Sentes-te aqui em casa? 
Sim, sim, muito. Muito mais aqui que em Itália porque aqui tenho realmente uma vida que é minha, é 
feita por mim e no futuro vai ser mais assim, em Itália era mais, tinha mais implicações com outras 
pessoas e coisas, mecanismos diferentes... 
Mas sentes-te cidadão europeu? 
Sinto-me, sinto-me, sim, sim, europeu no sentido, só assim pode ser uma coisa positiva digamos, não 
sinto-me europeu porque em relação ao quem está fora da Europa, não sei, somos todos iguais, os 
europeus é verdade, têm mais oportunidades que outros, que noutros países, mas isso é uma coisa 
positiva que tem que se defender, fora de Europa também, não é? 
Cidadão... 
Cidadão é... pronto, é difícil de definir, cidadão em geral, cidadão se calhar é quem mora na cidade ou 
seja quem tem, está... cuja vida seja caracterizada pela oportunidade de ter acesso a muitas estruturas 
digamos que são, que são diferentes do que acontece fora... estou tentando perceber porque é difícil, é, 
ser cidadão é ser uma pessoa que, é um direito primeira coisa só que é um direito que não está, que não 
é tão difuso quanto pensamos, porque acho que deveria ser universal mas é difícil incluir todos os povos 
e as pessoas nesse termo porque há... faltam ainda muitas coisas básicas na maior parte do mundo, 
então, ser cidadão é ter acesso à instrução e a uma profissão, ou de toda a maneira conseguir fazer o 
que cada um quer, é respeito dos direitos dos outros, isso é fundamental mas não é universal ainda, 
então, ser cidadão é ter... muitas vezes é ter sorte de nascer num sítio que permite às pessoas de ser 
cidadões, de participar a vida colectiva, é, não sei, pronto... é um direito que tem que ser difundido 
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mais, para mim é isso, não é muito sentir-se parte de uma coisa, não, não é muito cidade, o cidadão é 
fixe, quem é, todos somos cidadões mas não temos todos os mesmos direitos e temos que difundir essa 





So, I would like to know why you decide to study outside of Finland… 
Well, first reason was money because I couldn’t, I would not afford to be a student in Finland. We get 
this student money from the state but it’s not enough to live in Finland so I would have to work and 
study and because I was working before I came here and then I decided to have a complete stop from 
working and start studying so… then I decided to have a small adventure and go abroad and then I was 
looking for possibilities around Europe, there’s this master, portal site or something in, online, which 
lists all their master programs in Europe and then I was looking there and then I contacted the university 
here and asked… I was actually applying for another program because I have a degree in business and I 
wanted ??? have a nice combination.  
Ok, so you are doing the master here… 
Yes, two years, yeah, I have master in accounting and now I’m having this two year master in Service 
Engineering… 
So the main reason was the financial… 
Yes, yes, and also… 
Also wanting another experience… 
Yes, yes. 
And why did you choose Portugal? 
Well, for all the programs I saw, there were some free ones but then it would be Sweden, there would 
be no adventure at all… or Germany, well I was looking mostly at southern Europe because I also 
wanted the cultural thing there, in Spain they were expensive and this was very reasonable for what I 
want and I like Portugal, I was here twice already, before, for holidays and yeah, I had some friends 
already here so… 
Portuguese ones or… 
Yes, Portuguese ones... 
And you didn’t did let’s say Erasmus course in Portugal or nothing like that, just visiting… 
No, no, no… yes, I did Erasmus in Slovenia and then another exchange in Norway, because they have 
some agreements in Nordic countries so… 
Ok, and, let’s say, the quality of the course, of the learning in Portugal, the quality of the University 
was a fact that also made you came to Portugal or it was not that important? 
I, it wasn’t that important but I think FEUP has a rather good reputation so I knew that it’s not bad but is 
not that I exactly wanted FEUP because its reputation or anything like that. 
Ok, and in Finland you tried to enter in a university degree? 
No. 
No? You didn’t tried. And what are the countries that you tried to candidate… 
Only here… 
Only here, one, one course, not Lisbon, not other cities, just in Porto. So… I will ask you know, why did 
you choose Porto? 
Well, there is another reason because I was very late and many application deadlines were already gone 
so this was open and then, yeas, cuz I want, first I asked about the industrial engineering program but 
then they said that you would have to be… you have to have bachelor in engineering to enter that 
program but then they recommended this other program which they have different, very different 
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backgrounds, so engineering but not so pure engineering, it’s a bit a mixture of business and 
engineering… 
Ok, so when you decided to, that you wanted to study abroad? 
Well, I was thinking about it for a year or something but I think I applied last May, like a year ago… 
Ok, so you were thinking already and when you were thinking you started to gather information, you 
saw this site with all the masters in Europe and then, when you decide, I want to go to Porto, you 
contacted the university, you came here, how it was this information gather process… 
Ah, I contacted them and… well, once they recommended me this program and then I just filled in the 
application online and then, I think that for the Portuguese students they were interviewing them here, 
but for foreigners they accepted skype interview… 
Ah, ok, and you did the skype interview? 
Yes.  
So you never came to Porto before, you come to times to visit, but for this end to get in the course 
you didn’t came? 
No, no. 
And how did you do with your diploma, you needed it some, how do you call it in English, 
equivalence, to make it valid in Portugal? 
No, no, they just wanted the English version of my previous master and that was enough… 
Ok, and you sent it and… 
Yes, yes, yes, I was just, everything was online, I just pdf-ed some paste it, and some application letters 
and I’m not remembering what all they wanted but… 
Ok, let’s see, after you started to gather the information about how you get in the course in Porto and 
in Portugal, you find out I think about another universities, or not, you just went to Porto and 
searched there, you didn’t tried to search some information about Lisbon and its universities no, it 
was only Porto. 
No, no. Yes. 
But it was because of the name of the university? 
Or the city, more of the city. 
You already knew the city? 
Yes, yes, I was twice here and I think Lisbon, I think Porto, I have, it’s kind of this cozy environment, it’s 
big enough but it feels small, I think Lisbon is already a big city and probably a lot more expensive… 
And what do you think were the factors that were calling… that Portugal was using to call you? Let’s 
say like this, beside the lower price of the course and the living, other factors, I don’t know, you got 
interested in the language, you wanted to better… 
Yeah, the language, one factor not so major, but also I knew some Portuguese people and all seemed 
very very nice and also my experiences when I was in holidays is that people here are like very friendly… 
If I was thinking only, if my thinking was logical I would go to Spain cuz I studied some Spanish and there 
would be great to learn Spanish and be fluent but I don’t know, I… somehow I like the melancholy in the 
Portuguese people, more than the, I think Spain is a bit too much cultural shock…cuz they are, you 
know, a bit… to happy, yes… 
So let’s say, the language it was important but not that important, the culture you already referred, 
the… do you think the climate was also a factor? 
Yes, yes.  
Why is that, you knew the weather it was different from Finland, you don’t like cold weather, what’s… 
It’s just different and it’s southern, you have many possibilities to travel and… like, I knew is not gonna 
be warm all the time and I think sometimes I’m more cold here than I’m in Finland, but yeah, the 
summer is longer… but I don’t, I like winter also so I… I think is just cuz it’s like the furthest thing… 
furthest country from Finland so I think it’s quite extreme and I, I like the challenge… 
Ok, you don’t have any scholarship here? 
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No, no, but in Finland we get this money from the state and we get the same money if we are in Finland 
or abroad… 
Ok, so you have some help from the finish state… 
Yes, yes.  
Regarding the information gathering, so the process it was very easy, just sending online, did you had 
any difficulties during this process, as not understanding some documents or some? 
Yeah, there were some documents that I think they were only in Portuguese online and sometimes I had 
to ask like, what is this? It was some declaration so, something I didn’t… 
You asked by phone, by email? 
By email.  
And how do you, what do you think about the university way of offering that information? 
Yeah, I was emailing with the professor who is responsible for this program so he was replying very fast 
and he was very very helpful… 
Ok, so the process beside this declaration didn’t had any other difficulties? 
No, no. I think it was more or less, of course they sometimes, they forget to translate something but I 
think it was not so quite fine.  
And about your parents, they were supportive regarding your experience abroad? 
Yeah, they are used to it, me being abroad so they don’t… they didn’t have any… 
But you know is different to going to Slovenia like Erasmus or to Norway in another kind of program 
but when you decide to study a whole master course, that is 3 years or 2, 2 years in a different 
country I think is kind of a different change… 
Yes, yes, but, I don’t know, they know that I like this and they are like, ok, you are young, go! 
Ah, it was that kind of approach, so they were supportive? 
Yes, yes. And then they knew that I was gonna go anyway with them being supportive or not, so, and 
they, they are very, they know that the globalization is there and you need to, to have experiences 
abroad and, why not? So, no problems.  
Ok, so never told you, I don’t think you should go? 
No. 
Or discussing about the destination? 
No, no, no. I think they’re happy that I’m in Europe and not in China, or Vietnam… 
Ok, I understand, and they are supporting you financially? 
Ah, no, no. 
No, you support yourself with the money that you get from the finish state… 
Yes, and I have some savings.  
But you don’t work here? 
No, no.  
And regarding the, let’s say, the preparation process in order to come to Portugal, you already visit it, 
you didn’t think when you visit it that maybe someday you will study here, but… 
No, actually, I think that I was, I forgot, cuz I was here last summer, but the trip was planned before, we 
had this, when we were in Slovenia, we are meeting every 2 years, and last year it was here so I already 
had this trip planned and I just found out that I was coming here… so actually when I was here I knew 
that I was already accepted but I was here, maybe, 3 days… I think I visited the faculty but nothing else… 
But you already knew that you were accepted in the course… 
Yeah.  
Other documents that you needed before or after coming to Portugal, let’s say residence here, health 
plan, how did you, how it was the process in order to obtain these documents? 
Aaa… well, there is no, I don’t think there is enough, sufficient information online or in the university 
page or they’re very well hidden, so I had to look for myself but yeah, I got the European cart for 
healthcare, yes, and… 
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And about the fact you are residing, you are living in Portugal, you didn’t said to the Portuguese that: 
Hey, I am here, I am living in your country? 
No, I should do that, it’s on my to do list, but I’m already so much late with that… I should have, I 
completely forgot about that. So don’t know show this tape to… 
No, I think it’s not mandatory, I’m just asking because… 
I’m not sure but I think it should be like after 3 months you should go to the office but… and I once, I 
was looking for it and then I needed some paper that I forgot to… 
So, you didn’t need to choose between one university or another because the only exam, let’s say 
that you did was here… 
Yes. 
So no choosing difficulties… 
No, no. 
Ok, regarding the residence, how it was, you looked for a home when you were in Finland, you started 
looking when you got here, how it was this process? 
I was looking online when I was in Finland because it was very fast, I think that they informed me late, 
June or early July and then September I was moving here and I had to resign from work and rent out my 
own flat so it was a very very hat hick time, I was, they have this Erasmus Student Network here so I was 
emailing them because they have this Buddy program, have this mentoring thing so I emailed them out 
and asked If I can have this buddy even if I’m not Erasmus student and they said ok, I filled in this thing 
and then one guy contacted me and then he said that he would, he can help me and picked me out from 
the airport and I was great! And then I was looking for the flats online but there was like, if I’m gonna 
live with people I really need to see the place so from Finland it was kind of impossible and also because 
I had no idea where they would be, but then I found two places and this buddy he went to see them and 
first he said no, but the second one he said that it’s good and then I was skyping with the owner, or he 
lives there also and then, actually I had the place like four days before I was coming here, yeah. 
So it was the Erasmus buddy that helped you, that saw the apartment for you… 
Yes, yes, I found… 
You were in Finland and he was seeing here apartments… 
Yes, yes, I found these two places… 
So nice… 
Yes, yes, and then he picked me up from the airport and throw me to my new home and I was like, this 
is excellent service… 
So how did you find out about the network of Erasmus students here in Porto, it was online, 
somebody told you? 
I was assuming that they would have cuz every university in Finland has one or every city so I was just 
looking Erasmus student network Porto and then I found it and thei web page… 
And you knew also about the mentor system? 
No, no, that I found out in their webpage… 
And you thought it was a good idea even if you are not Erasmus… 
Yes, yes, cuz I was also, this, we have the same program in Finland so I was helping the foreign students 
so I was assuming that it would be more or less the same.  
Ok, let’s say, now about your arriving here, so the…first day, first week, first weeks, the impact let’s 
say, if it was an impact… 
Yeah, I think when I arrived the, the professor who’s responsible for the program, I think I met him on 
the first or second day with some other foreigner, cuz we are six I think in our course, or the others are 
Erasmus Mundus students and I’m the only… 
Not Erasmus Mundus… 
Yes, yes, I’m just a freemover or what are they called and then I think, I remember I went to the student 
register or their some… (secretary) something like that and nobody spoke English that I remember very 
clearly… because I was like, please check if everything is ok with my payments and yeah, the problem 
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was that I had no idea what papers I need and where to get them, and that was very messy, and also 
when I, I got this email that I’m accepted and then nothing, like a silence afterwards and I’m like, what, 
what’s, just like tell me what to do if I need some things so I was, I really had to ask for everything, so 
like, until then, until I was approved here it was fine but then after it was (silence)… yes yes, it was a bit, 
they could have… 
You were expecting more information… 
Yes, because there was no, none… I think for Erasmus students probably they sent stuff and other there 
are in some program but when you apply by yourself they just don’t provide it… I don’t think, maybe 
they don’t provide for Portuguese students as well... 
Yeah, so you counted it like Portuguese, not being in any program... 
Yes, yes, yes.  
Ok, that you referred it, the difficulty with the language in secretary, all kind of stuff, how it was, 
thinking about the language, the first week or the first days, it was difficult to you to, I don’t know, 
get to know the city, to move yourself around, to buy stuff… 
It wasn’t... but my flat mate is very helpful so he would tell me where to go and give instructions and in 
the city people speak English and, more or less, I’m starting to be very good at acting… 
So the difficulties that you felt were just on the secretary, let’s say, the biggest ones (yes) but the 
buddy that you had, the Erasmus buddy didn’t went with you to the faculty or just came to the 
airport, showed you your house and then went away, how it was? 
Aaa… I met him sometimes but not so… not here, no, it was more like three time… well he studies there 
also but it was also very busy and I… I didn’t want to really bother him with a lot of stuff cuz I didn’t 
know exactly if they were important stuff or what exactly should I do… I’m not like tell him to find out 
what papers I should fill… 
Yeah… but did you felt his support in the first weeks? 
Yes, yes.  
Ok, and do you think that these first days, first weeks, it, were more difficult if you didn’t had the 
buddy, the Erasmus buddy? 
Well definitely the arriving would have been, for the university it would be the same… 
But for arriving and regarding the home it was more easy with his presence… 
Yes, yes. 
OK, and tell me about some felling that you felt during the first days, first weeks, did you felt tired? 
Yeah, well of course, you are in the new country and you here, I’m not used to speak in English all the 
time and also then the Portuguese part, everything is new, of course you get kind of… like, I think two 
weeks is just like go around and come home and sleep… 
Ok, did you felt isolated? 
No, no. Cuz I, I, when I came I think already the next week, I arrived on Sunday and then I think on 
Monday we already had the new semester so I was like right in the action… 
And depression did you felt? In the first days? 
No, no. 
Disorientation, lack of orientation… 
Ah, yeah, yeah, but that’s normal… 
Ok, but it wasn’t that bad in order to feel depressed… 
No, no, more like adventure… 
Ok, you already expected, and how was the process of knowing new people, you knew at your home, 
you knew at the faculty, how were the persons, were supportive with you, trying to speak in English, 
were receiving you well or they were just ok, she doesn’t speak Portuguese… 
Ah… let’s say, home, no problems, I had very nice roommates, we are quite small group in the 
university, we are, thirty or something I have like some, some of them were lovely, they would just, 
really try to get, like come on chat and, so and we would have dinners and stuff, they were some, of 
course, that don’t bother, also I think is because of the language thing, not everybody speaks good 
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English and they are worried for nothing for their English skills cuz I’m not native speaker, I don’t care if  
they make errors but, then I met, there was actually one finish Erasmus girl taking to courses with me so 
by her I met a lot of Erasmus people or so… 
So you, how do you evaluate this process of knowing knew people? It was good, it was, in the first 
days, first weeks? 
Yeah, good, very good… 
No complains let’s say… 
No, no. But it was also because I was very active… 
And about institutional support, university support, you said that this, that silence you referred, it was 
not supportive, but after you camed here and tried to make things right at the secretary and bring 
documents that could, that they need and the other stuff, do you feeled support from the university, 
or from the faculty? 
No, I’m, if I have questions they will help me but there’s nothing, there’s like no volunteer support not, 
especially with the integration… they speak all the time how important it is but they do nothing about 
that… 
Ok, so at an institutional level, you are talking about the institutional level… 
Yes, yes, well, some professors are, some of them have a good approach when you are have group 
works and stuff so they make sure that every group has a foreign person and I think is great because 
otherwise the foreigners would be in one group and then the Portuguese in one group and also because 
that makes, that is fair for everybody because then everybody  has to do it in English, if they are groups 
that don’t have foreigners they can do it in Portuguese but the ones that have foreigners they have to 
do it in English, and I don’t think is fair for the people who are stuck with foreigners cuz they have to 
have a lot more effort because they gonna do it in Portuguese… 
Ok, so regarding the language, but your courses are in English or in Portuguese? 
Yes, yes, everything is in English. Yeah, it’s an English speaking master, I didn’t speak Portuguese at all 
when I came here… 
Ah, really, so you don’t have a, one class in Portuguese? 
No, well, in theory, this year we had some problems, because they forgot to tell all the professors that 
the course is all in English and just came and started in Portuguese and we were like… uh, excuse me but 
this is a English speaking master and they were like no, no, no, no it’s not, so, some, especially in the 
beginning of this semester we had major issues…  
Explico que a reitoria me disse que não havia nada em inglês... 
Yes, it’s in English and, but the thing is that, the rule should be, if there is one English speaking person 
then they should be in English, the whole course, if there’s no foreigners then it’s in Portuguese.  
And the final work, you are in the first year, so next year you’ll need to do your dissertation… it will in 
English also? 
Yes, yes… 
You don’t need, you don’t have any request to be in Portuguese? So, English… 
Yes, yes, English… 
Ok, and regarding the, I asked you about the institutional support, about the, how do you called it, 
informal support, from colleagues, from the people that you live with, from people on the street, I 
don’t know, you felt supported in your adventure? 
Yes, yes, definitely, yeah my classmate especially made it very, very very nice, and my flat mates… 
And regarding, how do you say in English, feeling lonely in the first weeks, you felt lonely? 
In the first weeks no, no, I had so much to do that I didn’t had the time to be lonely… 
And about climate change, do you felt something in the first period, first week… 
Yeah, I think I got sick but it happens all the time when you change the climate completely… 
So you were expecting already… 
Yeah, yeah, I always get the flu… 
You already thought about giving up your master here? Never? 
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No, no, no.  
Do you felt any cultural shock? 
Not so, not I would have called shock, of course there are differences, sometimes big differences and 
sometimes I’m the finish person and me is like God can you not… there are more simple ways of doing 
stuff and this is just taking forever and why do you make things so complicated but is part of the culture 
so… I was prepared for that so… 
You will not call it a shock but there were some differences… 
Yes, of course, yes, yes.  
Negative ones, positive ones? 
Both, both, and I think is also for my colleagues, when we are doing group works and they are used to 
doing things in their Portuguese way and I’m used to do it in my finish way so I think it was like a mutual 
adaptation process… 
Ok,  and did you felt frustrated in the first weeks? 
Aaa, sometimes, yes. 
About? 
About very short notices on stuff, they can send email like the day before or like the same day that 
something is happening today and the delays, I’m used to being on time, I’m used to having thongs 
working very smoothly and knowing exactly who to contact and then problem solved but here I, of 
course things cannot work that well here so I’m, maybe the, the main course of frustration is the, the 
waiting and things like, I don’t know how to say, not uncertainty but, not really being informed what is 
going to happen and being a bit clueless all the time… 
Ok, I got it, and regarding your feeling about Finland, do you miss Finland, you miss your friends, your 
city? In the first weeks also, and now? 
Yeah, in the first weeks no, now a bit, cuz I’m here already, like, 6-7 months and my friends were visiting 
and I was like, ooo, of course I miss my friends, I miss Helsinki, I like, it’s very much in my family but not 
so much that I would give up or go back… 
Regarding your expectations and the reality that you found… 
I think I was thinking more or less how it turned out, the studies were a bit different, they are, In Finland 
is more theoretical than here, is more practical and every course has a group work, in Finland we don’t, 
so it’s also a good thing, it helps with adapt… integration, aaa, but also sometimes the… sometimes the 
quality is a bit lower than I was expecting but, but not so much, I think I was, in the beginning especially I 
was a bit positively surprised about the education and the level of teaching, some professors are just 
amazing with their teaching skills and, but yeah, not everything, in some courses were really 
disappointing, but let’s say, 80% was great.  
And regarding your day to day life how it was this fight between expecting and knowing the reality? 
That was more or less what I expected, yeah, it’s nice to, yeah, one of the reasons I came is to have a 
little bit more free life cuz I was working in Finland and then it was Monday to Friday, nine to five and 
here I have so much more flexibility so it was also because I was so happy to be student again and free… 
Ok, and do you feel like you are always in need to find things that you had in Finland, like you used to 
hang out with finish people, you use to, I don’t know, to go to finish bars… if we had here, do you feel 
that you need to do always stuff related to the stuff that you were doing in Finland? 
No, no, of course I have some habits, maybe I don’t realize how finish they are, it’s so natural already, 
finish food it’s impossible to find here and my friends when they came they always bring me like a bread 
and stuff but it’s nothing, there’s nothing that I’m,  I can’t live without, but of course I miss my friends, 
everybody here is new and nobody really knows me that well… of course is different when you talk to a 
friend that you new for a ten years and somebody you know for 2 months.  
But you have a lot of finish friend here in Porto? 
No. 
You have any? 
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Well, there was this girl last semester but she went back. I know that they are some finish people, I met 
some but, we meet sometimes but not so often. 
And the majority of your friend are Portuguese, are other nationalities? 
Are Portuguese.  
And you speak in English with them. 
Yes. 
Regarding your security here, do you feel, do you felt insecure, without security in the city, or in the 
university? 
Oh, no, no, I was never, and I always walk home, I live in the center. I heard a lot of stories these days, of 
people being robbed and stuff but I never felt insecure… 
And regarding the transports, how it was on the first days or in the first weeks, did you felt confused 
by the moving through the city? 
No, I’m, in the center I’m going a bit by bit to know the streets, here I come by metro and I live very 
close to the metro station so that’s very straight forward, I don’t even have to change.  
So in the first days you didn’t felt confused with the transport? 
No, no. No, no. Just a bit lost in the center but, these small streets, but nothing serious. 
Ok, and you had, the arriving process, let’s say, it’s not just the arrival… the arrival process is first 
days, first weeks, let’s say, adapting to the new environment, after this period, what difficulties that 
you felt in the adapting period that you are still feeling now? 
Aaa, I would say that the main problem is to get to know people and… manly I know only the people 
from my course and, otherwise is a little bit difficult to get to know the Portuguese people which is 
understandable, they have their groups of friend already and they don’t want to, it’s always an effort to 
speak English… on the other hand the Erasmus people are much younger than I am, they are like 10 
years younger and I can really feel it, I already did my Erasmus so I don’t really need to party 5 days a 
week, it’s a little bit different… so I already had that and I’m not missing it that much and also I don’t 
want to change my friends every six months, because they will come and go home anyway… so I think 
that is the biggest difficulty… 
That you are still feeling… 
Yeah, especially now when the, the Erasmus people that I knew from the first semester are gone, so it’s 
actually more now than in the beginning… 
Ok, and other difficulties that you felt in the beginning and that you are still feeling? 
Ah, well, the language, I took the first level, A1 and 2 and B1, I have nobody to practice with… I know, 
but, when I started to speak English with my colleagues, it’s really difficult to switch to Portuguese and 
I’m not so good that we could work in Portuguese and it’s just so much faster in English and we have a 
lot to do so we really don’t bother… 
Ok, so, resuming, do you feel well integrated here? 
Semi… I, actually I felt more integrated in fall semester than exactly now, also because I don’t have so 
many, I only have lectures on Mondays and Fridays and rest…  
You have to much free time let’s say… 
Yes, yes. 
So, regarding the social integration, I mean, you feel more social integrated or less social integrated 
than, compared with the university integration… inside or outside the university… 
Well, in the university I only know my group, also the, well last semester I had some other group works, 
now every group work I’m with the same people, with, it’s working fine for the results but not so good 
for the… maybe not so smart for the integration part… also, the students from the other masters are ten 
years younger than me so, I don’t know, it’s not so easy or super interesting… 
So you don’t notice a difference between the social and the university integration? 
No, no. 
And regarding the city, do you feel part of the city, do you feel that you are well integrated in the city? 
Yeah, yeah, I really, really like the city, I think it’s the cutest city ever… 
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So you don’t feel strange or lost or anything? 
No, no, the only thing I notice is that people stare when they see a foreigner and I am probably the only 
one in the city with short hair and it’s amazing how much people stair, especially older people in the 
metro and they are not really hiding it… like, oh my god, did you never see a foreigner before? I don’t 
think they mean it in a bad way but it’s so obvious… 
About the language factor, as I was thinking that all the courses had a Portuguese part and you are 
telling that yours it should be a 100% in English, so you already frequented a course, a Portuguese 
course, it was I think, in the Faculty of Letters… 
 It was in FEUP but it was organized by them… 
Ah, ok, it was in your faculty, and do you feel that this course was appropriate for a student, for a 
university student… 
Yeah, I think it was really good, it was, but it was very intensive, it was four times a week, 3 hours so, it 
was a bit too much but it was my choose I should have taking a course that’s not so intensive, but it was 
completely beginner level cuz I had no previous studies in Portuguese so it was good… 
Ok, and what kind of colleagues did you had in this course? 
Erasmus students. 
Only Erasmus students… 
Aaa, one guy, two guys were doing their PHD… and one master students, but otherwise, I think we were 
12 in the course… 
But mainly Erasmus… 
Yes. 
Ok. So, this question I think it’s obvious, I normally ask if the students consider that their Portuguese 
level it’s enough to deal with academic tasks, and I think that in your case is not enough as you don’t 
use it also? 
No. 
But how do you, let’s say, fight with this? Doing the things in English is the way of fighting, I don’t 
know, with the… 
It really depends, I mean how do I survive in English? They really depends when I need to fix something 
with the computer, their English is better than mine, it’s great, there hasn’t been so many things that I 
needed to fix in the university, maybe there is more but I don’t know that I should be fixing them, that 
might be the problem… 
Ok, and do you feel that the University of Porto, as institution, could do more for the Portuguese 
improvement of the foreign students? 
Yeah, yeah, about this English speaking or the course is being in English, the thing is that this master, my 
master I think is the fifth year that is organized but this year is the first one that they have foreign 
students, or last year they had Brazilians but they spoke Portuguese so, I think now is the first time that 
they actually have to have them in English and no professors are prepared for it, especially the first 
classes, the slides are always in Portuguese, because they don’t know that there should be in English, 
and I think this communication between the professors who are responsible for it… well he says, yeah, 
cuz I, I told him that this is, like to many courses are in Portuguese and I don’t have enough choices, 
there was four courses and I needed to have two and three was already in Portuguese so I was like, 
what is this, I am  paying for this course, I don’t want to do this by myself, cuz some professors are also 
used to it, maybe they have Erasmus student there but then like previous years they were like telling 
that they could write an essay and not come to the class, I don’t want that… 
But they offered this? 
They offered, I said no way. I can, I learn how to read and write when I was seven, I don’t need to 
practice in that, I need to be in the class and participate the discussions and stuff, but of course the 
Erasmus students are probably more than happy so they can write something and go to the beach, but 
yeah, I was telling that this is not really the case here, so of course they offered that but I said it’s not 
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good enough, well then he, then finally I got one teacher, changed the language so now it’s… or he 
organized additional mentoring for us, foreigners which was perfect.  
So, resuming the language thing, do you feel disadvantaged for not having the Portuguese as first 
language? 
Compared to the others, definitely, definitely,  I think they have really, they have it a lot easier when 
they, even if it’s supposed to be completely  in English, I think it’s a bit of advantage to speak 
Portuguese.  
And do you also feel disadvantaged for having an educational background that is different? 
Aaa, you mean that I have my degree in Finland and not in Portugal? 
No, it’s not the degree that I’m talking about, I’m talking about the ways that you are used to study, 
to learn…. You also feel disadvantaged? 
Yes…  not so much, but I’m used with different kind of teaching and different kind of answering, I’m very 
very straight forward and you know, question answer, problem solved, here  they are more like, a little 
bit longer and a little bit bigger, cuz I had management and marketing and they like this long and 
beautiful essay answers and, I’m not sure if it’s, in every case is like that, but also because I was, I was 
studying numbers so my approach is very short and… 
So do you feel the Portuguese are people, colleagues, are more easy to do this kind of task than you? 
I think they are, I think there is a small culture thing, how the professor would like to, the answer to be 
and I don’t know it, and also they get so much more information for, let’s say, previous exam, they are 
all in Portuguese, of course they know a lot more of what’s going on in the university because they keep 
sending this newsletters and stuff, they are all in Portuguese, I don’t know what’s happening, the 
university, they have this visiting lectures and stuff but none of them are in English, so there’s a big part 
that I’m missing out because of the language issues.  
Ok, do you feel your colleagues were supportive regarding the Portuguese language problem, let’s 
say… 
Well, I think the most important they remember to tell me but of course I cannot expect them to 
translate me everything, I get like 10 emails a day who ever is gonna tell me everything, I can’t really 
expect that… 
And what language do you speak when you are at home? 
English. 
At home and when you are going out with your friends? 
English, yes. 
When you choose Portugal, did you thought about the Portuguese language like a language that could 
bring you economic advantages in the future? 
Yes. Definitely. And like I said, it maybe, not the major reason but then when you think the, like Brazil 
and stuff, they’re so many people speaking Portuguese and I don’t think there’s so many people in 
Finland who speak Portuguese… 
Ok. So you thought about this before, and you think the Portuguese language knowledge could bring 
you future professional advantages? 
Yes, there is a chance, if somebody like happens to need, in Finland, somebody who knows Portuguese 
there will be great but I’m not counting on it.  
Ok, and before getting to Portugal did you thought that you were having, you were afraid to speak in 
the classes because of the Portuguese? 
No, no, no. Because I have no problem speaking in English. I don’t know how to speak Portuguese so… 
And do you think your teachers were trying, they made some efforts to adequate, to try to be near 
your linguistic capacities, to try to be more supportive, they thought, look, we have this student, let’s 
try to do things in a way that she could understand also… 
Well, because it’s all in English I think they are actually some Portuguese people who don’t understand 
sometimes so difficult terms they say in Portuguese as well sometimes when is super important they will 
say it in Portuguese as well. In the exams they… well, this is definitely the advantage that the Portuguese 
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people have cuz in exams they can answer in Portuguese, I’m still answering in not my language. Some 
people, some teachers give like 15 minutes extra time for those that answer in English because it’s, of 
course it’s ???? to write in a language that is not yours.  
Now regarding the differences between Finland and Portugal, speaking about, I don’t know, academic 
rules or academic requests, like writing a text, writing a scientific article and this kind of stuff related 
to the writing or not just writing, do you felt a lot of differences between Portugal and Finland? 
In Finland is definitely stricter, more strict, than here… 
So do you feel you adapted yourself good at the Portuguese way of understanding the academic 
rules? 
Aaa… I never really so any rules, in Finland you have all this, like this is how you write and this is the font 
you use and I never saw it here so mainly just learning from other students how to do stuff but is a bit 
confusing when they, also, also with, like group works, I think the teachers, or sometimes they could just 
write instructions, because sometimes they say like, ok, you do this management group work, choose a 
company and do this and do like, do what? And I’m like, they really lacking like instructions and then 
people are running to them in their office hours and asking stuff and I’m like, you can save so much time 
just being a little bit more clear with the instructions and you would not have six groups coming with the 
same question. So sometimes the Portuguese people, the Portuguese students really have a better idea 
of what we are doing than I… 
And regarding the way of doing the exams and the requests for an exam, also are different from 
Finland? 
Yes. Aaa, in Finland is also more strict with the exams, you sign up and you get your paper and you do it 
and, and is like this is when it starts and this is when it finish… here it can be like, ok, we start at 11, we 
finish at 1 but then they are like, oh but seems like not everybody is ready so you can get 15 minutes 
extra time and I’m like what!? It’s not possible, I just finished and I wrote like a bad answer because the 
time is running out and now you say I have 15 minutes more, this is not cool. So, it takes sometimes a 
little bit patience but I cannot now these things before I experienced or try and sometimes I feel really 
like, that I’m in primary school or something, with the organizational skills… 
And do you think that you have better academic results in Portugal that you had in Finland or you had 
better results in Finland that in Portugal? 
I think is more or less the same. Yeah, I’d say is the same. 
And beside the difference that you found… having the same results it’s kind of surprising for me to 
hear so much differences and that I’m evaluated in the same way, is not in the same way but with the 
same results, how can you explain that? 
The biggest difference is the group works, because the group works are more or less 50% all the time, 
for the grade, in Finland is purely with the exam, so this was, in the beginning I was kind of annoyed 
because, ok, this other people will have impact on my grade, but then it turns out that they are very 
motivated and the group work is working nicely so now, it was fine. I don’t know, I’m smart… 
And do you feel that your experience here in Portugal, your academic experience here in Portugal, is 
better that your friend that remained in Finland have? 
Yeah, but now it’s a bit different story because I already have a master and this is like, additional thing 
and I didn’t, if I was doing a bachelor and then the 2 years then it would be comparable, no, not so much 
but definitely this is, I think, even if I was saying this things about the courses and stuff, but I’m also 
learning so much beside the actual course, it’s about how people behave and about how things are done 
in different country so it’s not only the exact courses and how business is doing or companies working in 
Portugal is great because they are differences but it’s nice to see how things are done differently… 
So do you value this kind of knowledge that you get from outside the class? 
Yes, yes, definitely… 
And do you feel like you have more working opportunities when you go back to Finland than your 
colleagues that remained and studied in Finland? 
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Yes, I think so. But this is, like I said, this is additional thing so, but definitely more experience and also 
like a bigger picture when I was working in accounting, cuz I studied accounting and then I was working 
in accounting so I knew one sector very well, but now, on the purpose that I’m studying is to get like a 
bigger picture how the companies work and like, not only one company but the whole process from 
beginning to and, so I think is very very helpful.  
Ok, and do you think you have more working opportunities in your area of knowledge in Finland or 
here in Portugal? 
I think this moment would be Finland, cuz the situation is quite bad here, I’m not sure… 
And do you think you will have difficulties in gaining, doing your diploma valid in Finland? 
No, I think it will be fine. And also, and the thing, the Portuguese students are quite stressed about their 
marks, what they get, I’m not so much because I know that in Finland they don’t look at your average so 
much, they don’t look what you get from each course as long as you have the master done, their happy, 
like when I was applying for other jobs after my first master, nobody even checked if I was actually 
graduated, they just asked him, like ok, your master, maybe they ask a bit about what you got from 
thesis or what was your average, more or less but, they don’t really stair at the marks and I hear that 
here is a different story, that they really carefully look at what you have done.  
And about the time that you pass in your house… are you a housie person? 
It really depends how much I need to study, sometimes I prefer to study at home than here or in the 
faculty but if I don’t have much to study I don’t, I’m not that much at home. 
So do you feel that you remain more time in the house that you were remaining in Finland? 
I think in Finland I’m more at home than in here, but also because I have a really nice flat in Finland and 
like everything I need, here I have a room and I don’t want to hang out so much in my  room and… we 
have a TV but I don’t watch so much Portuguese TV, in Finland I would have a lot more to do at home so 
I would, like…  
Ok, so trying to get a job in Finland, it will be more easy for you to get a job because you did your 
course in Portugal or would be more difficult to get one job? 
I think it really depends in the job because for some, when, then I would have to masters and I think that 
for some jobs I would be overqualified and it really depends on the guy that is hiring, how much he 
appreciates studies or international experience, when is a good match then, it would definitely help… 
Ok, so it’s different from case to case… the course that you are doing in Portugal exists in Finland? 
I’m not 100% sure… 
But similar course it should exists, so do you think the course that you are doing here has more quality 
or less quality than the same course in Finland? 
I think if there is a course it would be in the best university in Finland, in Helsinki so I, maybe the quality 
is better there but is also more theoretical, that’s what I assume… 
More theoretical so do you value the practical… 
Yeah, now, because I already have a very theoretical first master so I’m really enjoying this more 
practical approach.  
Do you felt that your country wasn’t satisfying your academic requests? 
No, I think if I wanted to study, if I really really wanted to study in Finland I would have found a very 
nice… but there were other reasons why I rather study abroad… 
So the costs of the tuition fees are lower in Portugal than in Finland? 
Oh, in Finland is free but the living costs are incredible, especially in Helsinki, so, even if I would get this 
money from the state I could not pay my rent with that money, so I would have to work… 
So even if you don’t pay tuition is cheaper for you to be here? 
Yes, for example my flat in Helsinki I pay 800 a month here I pay 300 so is already a huge difference.  
Yeah, and I know people that are paying less, yes, but you live in the center… 
Yes, and I have a nice home so I rather pay a bit more.  
And do you feel like the Portuguese students are more motivated and more applied to the study than 
the finish ones? 
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I actually, yes, I think so, because they value the grades so much more than we do in Finland, apparently 
is not so easy to get in to FEUP so I think the students are very motivated, I was, they are lot motivated 
than I was expecting, yes, you know, sometimes from the North it’s like aaa, those Southern people they 
relax and not so, maybe efficient way of doing stuff but yeah, they are… motivated… 
Ok, and the teachers compared with Finland, how you would describe the teachers? 
Well, they have a lot more contact with the students than in Finland, and mostly their English is great 
and they seem really to know exactly what they are talking about and some of them, they’re really good 
teachers and they do it in a, they have the lectures in a very interesting way. Then there are some that 
are not so inspiring but, many are like, great. I think I had one course with a professor who, I think we 
won some award for his teaching and having interesting lectures so he was totally worth it, very very 
good. 
And do you feel that you know better the city of Porto compared with your city? 
Helsinki? I know Helsinki better but I live there like 10 times longer. Kind of like, I really like to get to 
know the places and luckily all the, my Portuguese friend are like telling, giving recommendations or 
restaurants and what to eat, they are really good and that like oh no, is this and this, and this city and 
this is the specialty of this place so definitely the food tourism is covered, but I really like just to have a 
walk around the city center cuz I, it’ so, it’s adorable and I really like this old houses and stuff because 
like Helsinki is very new, this clean and nice but also a little bit boring so here you can find a lot of cool 
stuff just walking around randomly… I think in 2 years I will be very familiar with the center. 
And do you think that being a good student is more difficult in Portugal than in Finland? 
Aaa, I don’t know, I think is more or less the same.  
How is the environment inside the class, during the hour of the classes, is very different from Finland? 
You already referred the group work and stuff but just the sensation that you get from the 
environment in the class, you feel big differences?  
Yeah, well also because the group here is smaller than I’m used to in Finland so the interaction is much 
greater here than in Finland and the teachers ask stuff and there’s like this, dynamic, yeah yeah, a lot of 
interaction with professor, in Finland is not so much… 
Ok, you already talked about the cultural shock, do you felt a study shock also? 
Ah, yes, yes. Not like a huge one but yeah, it’s definitely different… 
And do you feel like you participate a lot in social activities? Parties? 
I think I did more in the first semester, now not so much but enough still… 
Do you feel lonely and helpless? 
Sometimes I feel lonely, not helpless, but yeah, not like, not like in huge amounts but I feel lonely in 
Finland also sometimes… ok, a bit more here because I don’t know so many people… 
Ok, you already used health services in Portugal? 
No. 
And what do you think helped and what do you think didn’t helped with your adaptation to the new 
environment.  
I think what definitely helped is that I’ve been abroad before, cuz I was also working in Poland, for an 
year and a half so… I think that was more of a shock than Portugal, I think after Poland it seems rather 
easy after the bureaucracy in Poland, thinks are working, compared to that, things are working quite 
smoothly, so that definitely helped and you know, an opened mind and maybe an attitude that you 
know, this will work out eventually, if not today maybe tomorrow or next two weeks so, I was, I knew 
that it’s gonna be different than in Finland so I was preparing and my short fuse, you know what I mean 
by that, short temper, that definitely is not helping but I think is crowing… 
And do you feel that you already had a big success, a big, I don’t know, thing that you are proud of, 
personally and professionally since you are in Portugal? 
Aaa, I don’t know, well, my grades were much better than I was expecting. In one class I had the best 
grade which was shocking as I’m not that, I’m not studying that much, but, nothing huge, with the 
language sometimes, oh my god, I just had a two minute conversation in Portuguese, already like 5 lines 
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both ways but sometimes when you don’t expect to understand is like oh, I just understood what he 
says, this small ???? everyday but not nothing huge. 
Ok, do you use to travel a lot since you came to Portugal? Inside or outside Portugal? 
Ah, I’ve been to the cities around and I went to Spain, so, a bit, nothing huge, but like this week and 
trips… 
Ok, but with some frequency? 
Yes, yes.  
Ok, do you feel that your interaction with the resident population remained at a superficial level? 
Like, the others than my colleagues? Yeah, it’s superficial.  
You don’t feel like, do you feel that is difficult to have a relation with the local community or with the 
local population? 
Yeah, I mean they are super friendly, the people are very friendly and helpful but then it comes with the 
language issues to make… 
To go deeper. Ok. So do you live in the historical center, you don’t live in a student environment or 
you live in a student residence? No.  
No, no.  
And do you feel that you would like to leave in a more studently place? 
No, I’m very happy in the center.  
Ok, regarding the environment in your house? Did you had some problems with your colleagues like 
wanted to study and being too noisy or stuff like that? 
Ah, small, small issues but nothing of a, ok, my flat mate likes techno music, loud techno music but if I, 
sometimes I barely hear it but like once or twice I just had to ask him to put it a bit down and then he’s 
like, super sorry and then of course he will put it down… 
So you don’t have major issues? 
No.  
Ok. Did you had some ways of learning, ways of studying that you stopped using since you came to 
Portugal? 
No, no. I still study in a very unhealthy last minute, during the night study, that I always used to. 
Ok, and new ways of learning that you acquired since you came to Portugal? 
Well, the group thing. 
Do you have financial problems in Portugal? 
No, no, not yet. But I think when I run out of money I have to take a loan but, so far, not.  
Do you feel socialy excluded? 
No, no. No, I mean I don’t feel like a freak, ignored, I know it could be better but it’s fine, it’s fine.  
Do you use to get out by night? 
Yes.  
And sometimes you did volunteer work since you came to Portugal? 
No.  
You are afraid of not being successful in your master here, of not being able to finish your course in 
Portugal? 
No, no, and I have too much like, I quit my job, I rented out my flat so going back is not really an option. 
Or I would have to be very desperate. 
You don’t feel afraid of not finishing the course? 
No, no. And then I know that there will be a problem… when we do the thesis we can either write the 
thesis or then do it like a practical thing and, in one company, and then they would have a problem, you 
would work on it and write the thesis, finding a company that would accept an English speaking student 
will be a problem so there I’m really counting on the help of the university, so that’s what I’m a bit afraid 
yes… 
And do you feel that you are living in an academic bubble? 
No.  Is definitely a mixture, I don’t think I’m in a bubble.  
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(Aproveitou bastante bem Portugal do ponto de vista cultural? Nâo consegui fazer a pergunta em 
inglês) - What do you think about portuguese people, they are welcoming or do  you think they are 
less, they practice racism? 
Oh no! Well I don’t know if they have racism, not against me definitely, I’m 95% they have been super 
nice and helpful. 
And how many times a year do you go home visiting? 
I went for Christmas, now I go for summer so, twice.  
Did you felt better, favored in the evaluation in the school for being a foreigner student? 
Aaa, no, I didn’t, but I know that some Portuguese people think like that. That I’m being treated, like 
getting special treatment for being a foreign student, I don’t believe that at all.  
Compared with your Portuguese colleagues, do you feel more, if you feel that you are doing better 
financially speaking? 
Sometimes yes but in my master most people are working so they are making some money and also I’m 
not loaded so I wouldn’t say, ah, let’s go to Italy for a week… 
Ok, so you don’t feel a big difference? 
No, no, but I guess there is different. 
And do you feel the learning environment helps the foreign students? 
Yes, I would totally recommend it, yeah. Of course there’s difficulties but I would expect to have 
difficulties? 
Do you find this difficulties normal for this kind of experience? 
Yes. 
Do you participated in some event organized specially for the foreign students? 
Well, there was one lunch for foreign student, I went there but that was it so there’s not to much 
organize… Ah, do you mean by university or ESN? 
University… 
I don’t know any of this.  
And the lunch was by ESN? 
No, the lunch was by the professor who is responsible, who we are talking about the thesis but 
otherwise nothing. 
And ESN you already participated? 
Yeah, but not so much because… 
But it was for Erasmus student or it was for foreign students like you? 
Erasmus.  
Just Erasmus, ok. And you would like that the University of Porto organize more events for your good 
integration. 
Yeah, but, but not for foreign students but for, I don’t know how, if they’re organizing events for the 
Portuguese students, if they send me an email in Portuguese, I won’t go, so the least that could do is, if 
they had these events, to translate them, in the email, I don’t know why they’re not doing, it’s quite 
many foreigner students actually studying there. 
And do you feel that this experience in Portugal is interesting because you are, how can I say, you are 
relating yourself with other Portuguese people or because you are relating yourself with other 
nationalities also? 
Well, both, sometimes you need like a foreigner to talk about Portugal and the differences and like, 
sometimes when you have a finish person is perfect cuz you have somebody who lived in the same 
environment and knows, like kind of understands what you think is weird in Portugal or, sometimes 
there are things that I find strange and the Portuguese find very normal so then you need a foreigner to 
like, talk about it.  
Yeah, I understand. And  do you appreciate the Portuguese learning system, the Portuguese 
University? 
Yeah, yes.  
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Do you felt that you weren’t prepared for the structure the University of Porto is? 
Ah, I was not prepared at all, so I don’t know, they didn’t provide me any information, I was very busy 
doing all my other stuff related to the move so, so, but I don’t know if it’s, to important also, I’m kind of 
fine without knowing it also… 
You know what praxe is? 
Yes, yes, the Harry Potter thing… 
Did you participate? 
No, no, but I don’t think anybody in my master, no, no. 
And what do you think about this tradition? 
Well, the, so much, we have the same tradition in Finland but for a week, and then it’s over, and to be 
honest, I don’t get this at all, I think would be fun for a week or two but I still see them and I, oh, you 
mean only the, the first year students when they’re… 
Explico melhor a praxe… 
I don’t know what they’re doing, I only see it, the embarrassing when they’re make them sing and like 
crawl and what I hear is that is not very nice and I don’t know when  they get to school, I don’t know, I’m 
actually not so sure what they are doing? 
Do you feel that you are competing with your colleagues, there is any competition inside the class? 
I don’t feel that but I, there are definitely some competitive people in the class, but I don’t know why, is 
not that, only one will get this good grade and the rest will get worst grades… 
And you felted, do you felt that you wanted to study more than your colleagues and your colleagues 
were like no, we studied enough, so, we don’t need… 
No, no, I’m not also the most active student, I think sometimes the Portuguese are more aware of things 
and reading additional research and I’m just like ok, done. 
Do you feel that the teachers are taking good advantage of your presence in the class, like you have 
another perspective, another culture, they ask you about how it is in Finland? 
One professor does that, the other no… 
Just one? 
Yeah.  
So in general they… 
No. 
Ok. What do you think about the integration service of the university of Porto? You already told me 
that they quite don’t do anything so… 
Yeah.  
Do you feel that the foreign students that are not Erasmus should also have a buddy, a mentor 
system… 
Would be great, that would be really, really good, especially from the university, who would them help 
with that stuff, not only the outside university life but their as well, I think it would be a great system. 
And did you felt that the academic stuff treated you, ignored you, let’s say… 
Ah, well in the students’ service definitely because they didn’t speak English which was kind of strange 
in the, in my department they are very helpful, but then I will need to know exactly what to ask…. 
You have sisters, brothers? 
Yeah, I have two sisters. 
And your parents also have a university degree? 
No.  
Ok. Do you use to speak with your friend and family by phone, by internet, with some frequency? 
Oh, yeah, skype and facebook.  
Every week, everyday? 
Ah, well, facebook, chats daily, skype maybe weekly.  
So do you plan to remain in Portugal when you finish your course? 
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I don’t know, aw, that was the part in the questionnaire when you said, there was not choice of not 
knowing? 
Yeah, yeah, because I was thinking the people are decided… 
Oh, no, no, no, because I will graduate in a year and a half so I don’t make so, and don’t make plans so 
far ahead, I don’t, I wouldn’t mind staying, then I would have to find a job, I don’t know easy that would 
be… 
I think is not very easy nowadays… But regarding the fact, you didn’t came to Portugal thinking about 
staying, you came thinking about your course? 
Yes. I was thinking to come here 2 years, maybe I will stay, maybe I will go back, but I didn’t have a, like 
a specific plan of staying here, and I might end up you know, in a third country, not Finland or Portugal 
but, something else.  
And do you feel like studying in Portugal is an investment for your future? 
Yes, yes. I wouldn’t, otherwise I, if my logic was great I would have remained in my nice job but yeah, of 
course I’m expecting some benefits also, not just what the adventure part. 
And do you feel that your friends? I mean it’s an advantage for them giving you as a friend? 
Here? Yeah, I would think so because they also get to do stuff they wouldn’t do if they didn’t have… 
when they have to show stuff they are like, oh, we can go to this museum, I never been there and also 
because I’m telling how I see their country in my eyes, so I guess it’s also interesting for them to see how 
the other people are, from other cultures, are seeing their habits.  
Great. And do you think that you got lucky with the friends, with the persons that you knew in 
Portugal. 
Yes, yes.  
When you will go back to Finland, if you go back to Finland, you think that you will be the same 
person, you will go back being the same person or something, some things were changed… 
Ah, of course some things will change and you always… maybe I don’t notice it so clearly myself, I 
cannot say that this and this changed but of course every experience is changing you.  
But do you think you will go back more cosmopolite? 
Yes, yes. And also getting, understanding people and different cultures and stuff, it comes like a, even if 
you are not exactly thinking about it, but the whole experience is just, it’s teaching so much. 
And do you feel that, in order be an international student, you need to be a different person? 
Ah, I think…how well, finish people are very quiet and calm and I’m not exactly the typical finish person 
so of course it helps a bit to be kind of open for things and liking to meet new people and try different 
aspects in the culture and not just, you know, go to some place and expect you know, everything to be 
like in Finland and I’m not saying Finland it’s the perfect country that everybody should follow and this… 
yeah, I think it comes a lot with the personality, how much you gain for the being abroad part… 
Do you think if you choose a country outside the European Union, all the process of getting into the 
course would be more difficult? 
Yeah, I think there would be legally already so many other things to take care of… 
You wouldn’t go further because of the legally barriers… 
If I made the effort I would fight for it and then do everything to stay… 
And when do you choose the university of Porto do you think it was a choice made on incomplete 
information? 
Yeah, probably, it was very intuition, everybody is asking me why I’m here and why this and I just 
thought that it was a great idea and yeah, probably I didn’t had enough information but sometimes you 
just have to do what you feel is the best thing.  
And would you recommend the university of Porto to your friends or family? 
It depends on the people, not to everybody, I wouldn’t, but, yeah, for some, yes, yes, definitely.  
And how many visits did you received since you are here, from friends and family? 
I think 5 people came… 
Identidade… Do you think that being finish it’s almost very important to your identity? 
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Yeah, definitely.  
You will put it on the same level with age, gender… 
Almost, I would put it there. 
And being European? 
Ah, not so much, I’m definitely more finish than European, European is a bigger… I don’t feel so much, is 
not like united states with different, just being states in one country, no.  
Can you define the word citizen? 
I really cannot define it…  
Why are you finish? 
Because of the environment that I’m grown, and the things that I’m used to and how I’m used to things 
working and we certainly have some similar views and stuff with the rest of, not all, but most finish 
people, think, have the same opinions. I don’t know, Finland is, sometimes it’s, I like, I love Finland, it’s 
definitely the easiest country for me to live and all this gender issues I think Finland is the most, the best 
equality of genders in the whole world, sometimes issues like this come up when you’re abroad, just 
things that you take for granted and then you see that it’s not working the same way in different 
countries but, I don’t know, I think being abroad sometimes you feel your, when you look it from the 
distance of yourself being finish than it’s, you get this new, I don’t know how to end this sentence, when 
you are abroad (you learn more much about yourself) yes, and also the finish part of me, when you 
experience how things are done in other places and also when people share their opinion about Finland, 
things you never thought about there would be maybe weird for other people… cultural stuff, I’ll need 
to be explaining it a lot, people are asking, aaa, you go naked to the sauna, yes yes yes, we do, cuz 
sometimes is weird what people know about Finland and they’re asking and sometimes I feel like, you 
know, telling them just random stuff, but yeah, it’s better to not spread to many strange thinks, I think 
that the reputation is already a bit too weird… 
And do you feel the experience in Portugal made yourself more European than before? 
Maybe, maybe, cuz now I’m seeing the south European way also… 
And as you see yourself as a finish citizen you also see yourself as a European citizen? 
Not so much, but of course when you start comparing Europe to other continents, of course there is 
differences but in Europe I don’t feel it so much, of course I was speaking to somebody Chinese I would 
probably feel very European but, but generally definitely more finish than European.  
Ok, you also feel yourself like a world citizen? 
Yeah, yes. I, I don’t know I was away from Finland like many times and as much as I appreciate there is 
also a lot of things so wrong in that country and you know, when there’s a law and the finish people are 
just determined like ok, there’s a law and a rule and we will follow it and you know, in theory it’s 
beautiful, everything works but also is king of boring and then you have this, a little bit more relaxed 
attitude of life and you can enjoyed a lot, it’s like it’s not, you know… it doesn’t need to be so exact, 
don’t finish today we will finish tomorrow, we are half an hour late, it’s ok and stuff like this it’s, it helps 
you to be a bit more relaxed actually.  
 
 
  
 
